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IA - Qual a situação da cultura da cebola
no país e quais as principais dificul-
dades para o crescimento da cultura
e para sua participação no mercado
externo?

Paulo de Melo -  O panorama da ceboli-
cultura brasileira é bem diverso, uma vez
que a produção é feita em regiões geográ-
ficas com características climáticas, econô-
micas e sociais distintas. Uma coisa elas
têm em comum, a predominância de pe-
quenos e médios produtores. Sem dúvida,
é uma atividade tipicamente desenvolvida
em regime de economia familiar. Esse é
um ponto muito preocupante, pois os pro-
dutores continuam adotando sistemas de
cultivo ineficientes e defasados sob o ponto
de vista tecnológico e, conseqüentemen-
te, a produtividade obtida é muito baixa,
estando por volta de 10-12 t/ha. Esses
produtores estão hoje, lamentavelmente,
sem assistência técnica e alijados dos fi-
nanciamentos para custear suas lavouras.
Não podemos deixar de mencionar, entre-
tanto, que em algumas regiões produtoras
têm ocorrido progressos significativos dos
níveis de produtividade. Destacamos as
zonas de cultivo do Alto Vale do Itajaí, em
Santa Catarina, e de Irecê, na Bahia, onde
os produtores estão conseguindo cerca de
20 e 40 t/ha, respectivamente. Nas zo-
nas de produção do Rio Grande do Sul e
do Vale do São Francisco, no Nordeste,
temos as mais baixas produtividades de
cebola do país. A mudança dessa realida-
de é muito complexa e os pontos de estran-

Pesquisa nacional sobre cebola
deve ser prioridade para o governo

gulamento contemplam aspectos sociais,
políticos e técnicos.  De outro lado, surgi-
ram, nos últimos anos, novas fronteiras de
produção na Chapada Diamantina, Bahia,
em Cristalina, no Cerrado goiano e em São
Gotardo, em Minas Gerais. As condições
edafoclimáticas dessas novas regiões agrí-
colas são altamente favoráveis à cultura
da cebola.  As lavouras ocupam extensas
áreas irrigadas com pivô central, a semea-
dura é feita com máquinas de precisão e o
manejo é todo mecanizado. Os níveis de
produtividade obtidos com o uso de híbri-
dos têm superado 65 t/ha e o custo de pro-
dução é inferior ao das regiões tradicionais
de cultivo. Além disso, o produto oferta-
do ao mercado é de boa qualidade e devi-
damente padronizado, competindo com a
cebola argentina. A expansão da cultura
da cebola nessas novas áreas certamente
implicará na perda de poder de compe-
tição das regiões tradicionais, a não ser
que eles consigam aumentar o rendimento
e baixar os custos de produção.

Quanto à questão das exportações, as
grandes oportunidades estão no mercado
norte-americano e no Mercosul. Atual-
mente, as remessas de cebola brasileira
para o exterior são pouco expressivas. Uma
excelente opção de mercado seria a expor-
tação de cebolas doces e suaves para os
Estados Unidos, a partir de outubro. Nesse
caso, as zonas de produção do Nordeste
levariam grande vantagem, pois têm con-
dições de produzir cebola o ano todo e estão
geograficamente mais próximas dos Esta-
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dos Unidos. Portanto, a abertura e a con-
quista desses mercados seriam de grande
importância para regular a oferta de cebola
no mercado interno e também para melho-
rar a balança comercial do país.

IA - O Brasil conseguiu reduzir em 77% o
volume de cebola importado no pe-
ríodo de 1998/2000, quais os fatores
que permitiram isto?

Paulo de Melo -  As importações caí-
ram drasticamente nesse período devido à
desvalorização do real diante do dólar ocor-
rida em janeiro de 1999, que aumentou de
modo considerável os preços do produto
argentino. Todavia, é importante observar
que, desde 2001, as importações da Argen-
tina voltaram a crescer com a desvalori-
zação do peso perante o dólar. Em 2002,
segundo estimativas do Cepea da USP-
Esalq, cerca de 120 mil toneladas de ce-
bola argentina foram comercializadas no
Brasil. No ano em curso, em vista das que-
bras significativas das safras dos estados
de Santa Catarina e do Rio Grande do Sul,
é provável que as importações sejam ainda
maiores, para assegurar a oferta do pro-
duto no mercado interno em maio-junho.
Portanto, é provável que as importações de
cebola argentina sejam ampliadas em vista
de ter ganho novamente competitividade
em relação ao produto nacional. Nesse ce-
nário, a palavra de ordem é ser mais efi-
ciente para ganhar competitividade. Daí
ser imperativo que os produtores brasi-
leiros melhorem ainda mais a produtivi-
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dade e a qualidade do produto ofertado e
consigam reduzir custos.

IA - De que modo a pesquisa tem apoiado
a evolução da produção de cebola no
Brasil?

Paulo de Melo -  As  instituições pú-
blicas de pesquisa e ensino deram e con-
tinuam dando, apesar das dificuldades,
grandes contribuições à cadeia produtiva
da cebola em todas as regiões de cultivo do
Brasil. Existem exemplos dignos de nota.
Na década de 70, a produção de cebola no
Vale do São Francisco dependia da varie-
dade ‘Chata das Canárias’, importada da
Espanha, altamente suscetível ao mal-de-
sete-voltas, doença mais limitante na re-
gião. Além disso, as perdas pós-colheita
do produto constituíam outra grande limi-
tação dessa variedade. Então, em 1972, o
Instituto de Pesquisas Agronômicas de Per-
nambuco (IPA), hoje Empresa Pernam-
bucana de Pesquisa Agropecuária, lidera-
do pelo saudoso e eminente pesquisador
Luiz Jorge da Gama Wanderley, iniciou o
Programa de Melhoramento Genético da
Cebola, o qual vem sendo executado inin-
terruptamente até a presente data. Os re-
cursos aplicados nesse Programa propicia-
ram a obtenção das cultivares da série IPA,
sendo a ‘Valeouro IPA-11’ a última delas.
Atualmente esta cultivar, com alto poten-
cial produtivo, resistente ao mal-de-sete-
voltas e tolerante ao piolho-da-cebola ou
tripes, é a mais plantada nos 12 mil hecta-
res ocupados pela cultura da cebola no Vale
do São Francisco. Esse Programa viabilizou,
ainda, a produção comercial de sementes
de cebola em condições semi-áridas, uma
experiência inédita em todo o mundo. Hoje
as sementes das cultivares IPA são pro-
duzidas localmente pelo próprio IPA e por
produtores credenciados, trazendo econo-
mia de divisas para o país. Em São Paulo,
não podemos deixar de mencionar as pes-
quisas realizadas no Instituto de Genética
da USP-Esalq, em Piracicaba, que além da
obtenção de cultivares que tiveram mui-
to sucesso comercial, a exemplo da ‘Baia
do Cedo’ e da ‘Pira Ouro’, viabilizaram a
técnica de produção por bulbinhos, até hoje
empregada por pequenos e médios pro-
dutores de Piedade e de Divinolândia, SP.
No Sul, não podemos deixar de destacar o
esforço de pesquisa da Empresa de Pesqui-
sa Agropecuária e Difusão de Tecnologia

de Santa Catarina S.A. (Epagri), em Santa
Catarina, que introduziu variedades sele-
cionadas dos tipos ‘Crioula’ e ‘Baia Peri-
forme’, adaptadas às zonas de produção do
Estado. Na verdade, não foram só as novas
cultivares as responsáveis pelo incremento
de 80% na produtividade da cebola cata-
rinense ao se confrontar os resultados da
safra de 1995/1996, que atingiu 10,5 t/ha,
com a de 1999/2000, que saltou para 18,8
t/ha. Esse progresso pode ser atribuído, em
grande parte, ao uso de tecnologias moder-
nas que reduziram custos e que são adequa-
das à região de cultivo do Alto Vale do Ita-
jaí, tais como irrigação, uso de adubo orgâ-
nico, aumento da densidade de plantio e o
cultivo mínimo, adotado por cerca de 50%
das 12 mil famílias que têm na cultura da
cebola sua principal fonte de renda.

IA - Qual a contribuição do melhoramen-
to genético da cebola no Brasil para a
evolução da cultura em termos de mer-
cados interno e externo?

Paulo de Melo -  Os programas públi-
cos de melhoramento genético, delineados
e executados para atender às demandas
das regiões produtoras têm contribuído, de
forma efetiva, para a geração de cultivares
que se tornaram a base para o desenvolvi-
mento e sustentação da cebolicultura no
Brasil. Lamentavelmente, a situação atual
das atividades de pesquisa com o melho-
ramento genético de cebola no Brasil não
é digna de seus feitos no passado. Dois dos
sete programas que existiam (Instituto
de Genética da USP-Esalq, Piracicaba, SP;
Instituto Agronômico de Campinas, SP)
foram interrompidos e os outros cinco  so-
freram uma drástica redução em suas ativi-
dades ao longo da década passada.  Desses
programas, o da Empresa Pernambuca-
na de Pesquisa Agropecuária  -  IPA-PE, do
qual participei entre 1973 e 1986, sobre-
vive mesmo enfrentando enormes dificul-
dades e conta com apenas um pesquisa-
dor, Jonas Araújo Candeia. O programa de
pesquisa da Epagri, SC, vem tendo conti-
nuidade, mas está desfalcado de pessoal
especializado para atender a todas as de-
mandas de pesquisa da cultura. O Progra-
ma da Embrapa Hortaliças, paralisado há
vários anos, vai retomar este ano as pes-
quisas com cebola graças à contratação
recente de um melhorista, o pesquisador
Valter Rodrigues Oliveira.  Essa é uma boa

notícia, pois praticamente não contamos
mais com pesquisadores atuando no Brasil
em programas de melhoramento de cebola
no setor público. A título de comparação,
em 1981, havia onze melhoristas traba-
lhando nos sete programas oficiais de
melhoramento em execução. Desse modo,
seria salutar que o novo governo tivesse
sensibilidade e disponibilizasse recursos
para garantir a continuidade dos progra-
mas oficiais de pesquisa com cebola, de
modo que assegure o lançamento de  cul-
tivares com maior flexibilidade de adapta-
ção e com características requeridas pelo
mercado consumidor. O produtor brasi-
leiro não pode ficar dependente apenas de
pesquisa alienígena de empresas de se-
mentes que não levam em consideração as
peculiaridades do país nos aspectos agro-
ecológicos, econômicos e sociais. Não se
deve esperar que essas empresas condu-
zam importantes ações de pesquisa, local-
mente, sobretudo com hortaliças como a
cebola, em que o prazo para o lançamento
de uma cultivar ultrapassa 12 anos. Por
isso, é imperativo que a pesquisa nacional
recupere a sua liderança gerando resul-
tados que possam trazer benefícios para
toda a cadeia produtiva da cebola e, além
disso, preservando a nossa soberania.

IA - Quais as vantagens e desvantagens
das cultivares e dos híbridos para os
produtores de cebola?

Paulo de Melo - Primeiro, devemos con-
siderar que, no Brasil, o uso de sementes
híbridas corresponde a 10% - 12% do total
da área cultivada com cebola, que atingiu
cerca de 65 mil hectares na safra 2002/
2003. Parece pouco, mas como o preço da
semente híbrida, que é 100% importada,
chega a ser três a cinco vezes maior que o
das variedades comuns e os produtores uti-
lizam de 2,0 a 2,5 kg de sementes por hec-
tare, acaba tornando-se um dos mercados
mais atrativos para as empresas que comer-
cializam sementes híbridas de cebola no
Brasil. Algo em torno de US$5 milhões em
nível de consumidor! Há pouco tempo fiz
uma consulta a uma revenda de São José
do Rio Pardo, SP, sobre preço de sementes
de cebola híbrida e de cultivares nacionais.
A diferença é exorbitante: o quilo de semen-
tes dos híbridos ‘Superex’, ‘Mercedes’ e
‘Optima’ foi cotado a R$ 860,00,  enquanto
que o da cultivar comum nacional ‘Alfa
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Tropical’ estava custando R$ 310,00. Uma
diferença de 280%! Os produtores das
zonas paulistas que produzem cebola hí-
brida reclamam que após a desvalorização
do real perante o dólar, em janeiro de 1999,
o preço da semente vem sendo reajustado,
em todas as safras, de maneira abusiva.  A
reclamação dos produtores é proceden-
te, pois em 1999 pagaram R$ 280,00/kg
de sementes dos híbridos e na safra deste
ano estão pagando pelos mesmos híbri-
dos R$860,00/kg, um aumento de preço
de 307%! Hoje, o gasto com sementes de
qualquer híbrido no mercado corresponde
a aproximadamente 15% do custo total de
produção para o plantio de um hectare de
cebola. Esclareço como melhorista com 31
anos de experiência, dos quais 13 foram
dedicados ao gerenciamento de programas
de pesquisa de uma empresa multinacio-
nal do setor sementeiro, que nem mesmo
o elevado investimento das empresas em
pesquisa para obtenção e desenvolvimento
de híbridos de cebola justifica esses pre-
ços praticados na atualidade. Quanto às
vantagens dos híbridos, destacamos a uni-
formidade de bulbificação, o vigor e o po-
tencial produtivo. Mas o desempenho dos
híbridos vai depender da adubação, do ma-
nejo cultural e do tratamento fitossanitário
adotados pelos produtores. Devemos ainda
lembrar que os híbridos de cebola estão
restritos às regiões de São Paulo que cul-
tivam cebola no outono-inverno, quando
o comprimento do dia e as temperaturas
estão em declínio. Nessas condições, as
variedades nacionais florescem com fa-
cilidade e a produtividade é reduzida. As
cultivares comuns detêm, hoje, 90% da
produção de cebola no país. Elas foram
selecionadas a partir de variedades intro-
duzidas pelos imigrantes açorianos que
chegaram à região de Rio Grande (RS) no
final do século 19.  Graças a esse precioso
recurso genético, os nossos pesquisadores
selecionaram e lançaram inúmeras varie-
dades adaptadas a cada uma das zonas
de cultivo do país. Em geral, essas varieda-
des têm melhor conservação pós-colheita
e são mais tolerantes a doenças do que os
híbridos da categoria das cebolas “claras
precoces”.

IA - Que direcionamento deve ser dado ao
melhoramento genético da cebola no
Brasil: cebolas suaves para aumentar

o consumo? Cebolas destinadas à
industrialização? Cebola doce para os
mercados externo e interno?

Paulo de Melo - Para responder essa
pergunta vou-me valer da experiência de
um dos nossos mais tradicionais produto-
res e comerciantes de cebola, o empresário
Kogi Fujita, presidente da Associação Na-
cional dos Produtores de Cebola (Anace),
que fez um alerta em 2001 durante uma
das palestras do Seminário Nacional de
Cebola, realizado em  São José do Rio Par-
do. O sr. Fujita advertia que a camada mais
jovem da população brasileira estava co-
mendo cada vez menos cebola; a razão da
queda do consumo por habitante/ano, de
6,5 kg para cerca de 4,0 kg, tinha a ver
com a cebola ardida ou pungente oferta-
da na maior parte do ano. Segundo obser-
vou o sr. Fujita, na época da comercia-
lização das cebolas “claras precoces” no
Sudeste, a demanda do produto aumenta.
Portanto, para aumentar o consumo de
cebola no Brasil é preciso modificar o pa-
norama varietal. Nos Estados Unidos, a
promoção das cebolas suaves e doces e de
suas qualidades nutracêuticas foi de fun-
damental importância para o aumento do
consumo do produto, especialmente entre
os jovens. Desse modo, a obtenção de ce-
bolas doces e suaves, com boa retenção de
escamas, adaptadas às nossas zonas de
produção, deveria ser uma das prioridades
dos programas de melhoramento. Vejo isso
não só como um desafio, mas como uma
real oportunidade de melhorar a susten-
tação do agronegócio de cebola no país e
viabilizar as exportações para mercados
como os dos Estados Unidos. Um dos me-
lhoristas de cebola mais brilhantes ainda
em atividade, o professor Cyro Paulino da
Costa, da USP-Esalq, há anos vem pregando
que uma das maneiras de se aumentar a
competitividade da cebola brasileira  dian-
te da Argentina seria por via do melho-
ramento genético, com a obtenção de cul-
tivares cascudas bronzeadas. Em sua
opinião, o maior potencial para cultivo des-
se tipo de cebola situa-se no Nordeste.

IA - Qual a viabilidade do melhoramento
visando à obtenção de materiais
resistentes a doenças e pragas?

Paulo de Melo - Os programas brasi-
leiros de melhoramento de cebola sempre

colocaram as doenças entre as suas prio-
ridades. A antracnose foliar da cebola, tam-
bém chamada pelos produtores mal-de-
sete-voltas, cachorro-quente ou rola, é uma
doença que ocorre em todas as zonas de
cultivo do país; é altamente limitante, de-
pendendo do manejo e das condições ambi-
entais. Hoje, temos excelentes cultivares
com resistência a essa doença como é o
caso da ‘IPA-9’ e da ‘Valeouro IPA-11’. Na
verdade, a fonte de resistência ao mal-de-
sete-voltas foi identificada no Instituto de
Genética da USP-Esalq, na variedade ‘Roxa
do Barreiro’, cultivada até hoje nas vizi-
nhanças de Belo Horizonte. O professor
Cyro Paulino utilizou essa variedade para
obter a ‘Pira Ouro’, primeira cultivar ama-
rela resistente ao mal-de-sete-voltas. Outra
doença importante é a raiz-rosada que afeta
o sistema radicular da planta. Nossos pes-
quisadores já identificaram também popu-
lações do tipo ‘Baia Periforme’ com alto
nível de resistência a essa doença. Com
relação a pragas, destacamos o trabalho de
pesquisa do IPA que disponibilizou a cul-
tivar ‘Valeouro IPA-11’ com alta tolerância
ao tripes ou piolho-da-cebola.

IA - Que ações devem ser implementadas
para tornar a cebola um produto mais
competitivo?

Paulo de Melo - Venho falando há
algum tempo que o melhoramento genético
não é a única via para tornar a cebolicultu-
ra brasileira mais competitiva. A obtenção
de novas cultivares não é tudo. É impres-
cindível, também, a melhoria dos sistemas
de cultivo das diversas regiões brasilei-
ras produtoras de cebola, por meio de in-
corporação de novas técnicas de manejo
cultural que conduzam ao incremento de
produtividade e da qualidade, aliada à re-
dução de custos. Para que isso se torne
realidade, é preciso que as instituições
públicas de pesquisa voltem a ter recursos
para investir na geração e aplicação de téc-
nicas que possam ser incorporadas pelos
pequenos e médios produtores, respon-
sáveis pela maior parte da produção de
cebola no país. Daí, ser imperativo que os
serviços de assistência técnica e extensão
rural sejam fortalecidos para levar a esses
produtores os conhecimentos e as tecno-
logias geradas pelo setor de pesquisa e
ensino.
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IA - Desde quando o senhor cultiva cebo-

la na região de São Gotardo e como

iniciou-se nesta atividade?

José Hiroiti - Cultivo cebola há 10 anos

na região de São Gotardo. Comecei nesta

atividade plantando pequenas áreas em

pivô central, como alternativa de cultura.

IA - Atualmente, qual a área plantada

com cebola em sua propriedade?

José Hiroiti - A área plantada em minha

propriedade gira em torno de 60,0 hectares

por ano.

IA - Que método de produção (semeadu-

ra direta ou mudas) o senhor utiliza

em sua propriedade? Quais as van-

tagens e desvantagens do método uti-

lizado?

José Hiroiti - Em minha propriedade,

utilizo o método de semeadura direta.

Entre as principais vantagens que encon-

trei na utilização deste método, destaco o

aumento de produtividade, a precocida-

de na produção e, principalmente, o menor

gasto com mão-de-obra. As desvantagens

encontradas com a semeadura direta foram

o maior gasto  com sementes e o  aumento

da desuniformidade dos bulbos.

IA - Em sua lavoura são utilizadas cul-

tivares ou híbridos? Em qual destas

opções o senhor obteve maior quali-

dade do produto?

Cebola: precocidade e antecipação
da época de plantio garantem mercado

O produtor José Hiroiti Okuyama mantém 60 hectares de sua

propriedade, em São Gotardo, região do Alto Paranaíba, plantados com

cebola. Hiroiti trabalha há mais de 35 anos como produtor rural e, além

de cebola, cultiva também outras hortaliças, cereais e café. Está na

região do Programa de Assentamento Dirigido do Alto Paranaíba (Padap)

desde a sua fundação, em 1974. Sua família está no sistema de coope-

rativa há três gerações e Hiroiti mantém a tradição.

José Hiroiti - Estou plantando híbri-

dos e cultivares. Entretanto, obtive maior

qualidade do produto final quando utilizei

cultivares, porque o tipo plantado aqui é

do grupo das Baias, que são cebolas com

pele e formato melhores, porém a época

de colheita é restrita por questões téc-

nicas. Utilizo também os materiais híbri-

dos, que têm vantagens como a precoci-

dade  e a antecipação da época de plantio,

que permitem melhores oportunidades de

mercado.

IA - Quais as principais dificuldades en-

contradas no manejo da cultura, no

que diz respeito à adubação, controle

de plantas daninhas e irrigação?

José Hiroiti - Destaco como principal

dificuldade, o controle de plantas dani-

nhas, principalmente folhas-largas, que

é um dos principais problemas em minha

propriedade. Tenho tido também proble-

mas no controle de pragas, especialmen-

te o tripes, que tem-se mostrado de  difícil

controle.

IA - E como tem sido feito o controle de

pragas e doenças em sua lavoura?

José Hiroiti - As doenças vêm sendo

controladas de forma preventiva. Este tra-

balho requer observação e acompanha-

mento das  condições favoráveis ao apa-

recimento das doenças, conseguindo-se,

dessa forma, um controle satisfatório. No

caso do surgimento de pragas, o controle

é feito imediatamente ao aparecimento

delas.

IA - Como a Cooperativa Agropecuária do

Alto Paranaíba (Coopadap) tem apoiado

o produtor de cebola da região?

José Hiroiti - Como cooperado rece-

bo apoio técnico, administrativo, forneci-

mento de insumos e também apoio comer-

cial.

IA - Que dificuldades o senhor tem encon-

trado na comercialização do produ-

to?

José Hiroiti - Entre as principais difi-

culdades, destaco o desequilíbrio entre a

produção e o consumo e também a exi-

gência do mercado com relação à qualida-

de. Esta exigência tem aumentado muito

nos últimos anos, gerando uma queda de

preço do produto.

IA - Como tem sido a rentabilidade da

cebola para o produtor e para a re-

gião?

José Hiroiti - Trata-se de  um mercado

instável, como tem sido  o da maioria das

hortaliças. Exige, portanto, um planeja-

mento da produção e a constante preocupa-

ção com a melhoria da qualidade do pro-

duto. O produtor de cebola da região tem

alcançado uma média razoável de rentabi-

lidade nos últimos anos.
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A cebola é a terceira hortaliça em expressão econômica

no Brasil, sendo a Região Sul a principal produtora, e o estado de

Santa Catarina, o maior produtor. A cultura da cebola destaca-se

tanto pelo volume produzido, 1 milhão de toneladas/ano, quanto

pela renda gerada, alcançando uma produtividade média, em tor-

no de 16 toneladas por hectare.

Esta hortaliça destaca-se ainda, entre os alimentos funcio-

nais mais investigados em todo o mundo, devido a suas múltiplas

aplicações e propriedades,  usada tanto como condimento, quanto

por suas qualidades medicinais.

A cebola exerce também importante papel na culinária

nacional e tem um forte apelo socioeconômico por ser uma atividade

praticada principalmente por pequenos produtores. Exige grande

quantidade de mão-de-obra, sendo, portanto, uma atividade gera-

dora de emprego e renda.

Minas Gerais é o segundo maior produtor de cebola do

país, no que diz respeito ao volume e atinge a primeira colocação

com relação à produtividade, que alcança uma média de 29 mil

kg/ha, 83% superior à média nacional. Este bom desempenho é

atribuído à utilização de tecnologias avançadas, principalmente na

região do Alto Paranaíba.

Esta edição do Informe Agropecuário tem o objetivo de

levar informações e inovações tecnológicas sobre a cultura da cebola

a toda cadeia produtiva, e incentivar a cebolicultura no estado de

Minas Gerais, apoiando seu desenvolvimento, através da pesquisa

e da divulgação de conhecimentos.

Tecnologia avançada para cebola
garante  alta produtividade



O  Informe Agropecuário é indexado nas
Bases de  Dados: CAB INTERNATIONAL e AGRIS.

Os nomes comerciais apresentados nesta revista são citados apenas para conveniência do leitor,
não havendo preferências, por parte da EPAMIG, por este ou aquele produto comercial.  A citação de termos técnicos seguiu a

nomenclatura proposta pelos autores de cada artigo.

A cebola destaca-se como uma das olerícolas economicamente mais importantes no Brasil,

ao lado da batata e do tomate, tanto pelo volume produzido como pela renda gerada. Seu cultivo

é praticado principalmente por pequenos produtores.

A EPAMIG vem desenvolvendo trabalhos de pesquisa com esta cultura, com o objetivo de

gerar e adaptar tecnologia de produção para Minas Gerais. Esta edição do Informe Agropecuário

sobre a cultura da cebola apresenta temas como inovações tecnológicas na produção, cultivares de

cebola, nutrição mineral e adubação, tratos culturais e, principalmente, controle de plantas dani-

nhas. Além disso, apresenta ainda informações sobre a qualidade e o valor nutracêutico da cebo-

la, a colheita, cura e armazenamento do produto e o seu processamento.
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INTRODUÇÃO

A cebola de cabeça, da família Liliaceae
(Amarylidaceae ou Alliaceae), é originária da
Ásia Central – Turquia, Irã e Paquistão – e
tida por muitos como uma das mais antigas
plantas cultivadas. Esse tipo de cebola,
atualmente plantado no Brasil, foi trazido
por colonizadores europeus para a região
do Rio Grande do Sul, daí disseminando-
se para os demais Estados.

Utilizada basicamente como condimen-
to, a cebola possui alto teor de carboidra-
tos, baixos teores de proteínas e quanti-
dades razoáveis de riboflavina e cálcio. É
excelente fonte de vitaminas A, B e prin-
cipalmente C, possuindo compostos sul-
furosos que dão odor ao produto e têm
função bacteriostática.

Panorama da produção e da comercialização
da cebola em Minas Gerais

Leda Morais de Andrade Resende1

Maria Helena Tabim Mascarenhas2

Maria Lélia Rodriguez Simão3

PANORAMA INTERNACIONAL

Produção mundial
A produção mundial de cebola, em 2001,

foi de aproximadamente 47 milhões de to-
neladas, cultivadas numa área de 2,7 mi-
lhões de hectares, sendo a produtividade
média de 17 mil kg/ha. A China é o principal
produtor, com um volume de 12,4 milhões
de toneladas, o que corresponde a um quar-
to do total mundial. É também o país que
detém a maior área cultivada, 601 mil hec-
tares. Entretanto, no que concerne à produ-
tividade, a Coréia do Sul lidera o ranking,
com 56.529 kg/ha, seguida dos Estados
Unidos, com 48.296 kg/ha e da Espanha,
com 44.160 kg/ha. No conjunto, os países
que produzem acima de 500 mil toneladas
são responsáveis por 79% do volume pro-

duzido mundialmente. A produtividade
média dos principais países produtores é
cerca de 8% superior à média mundial (Qua-
dro 1).

Comércio externo
Os países cujas exportações superaram

o patamar de 100 mil toneladas, em 2000,
foram responsáveis por 66% da exportação
mundial de cebola. A Holanda ocupa a li-
derança, respondendo por 16%. A partici-
pação dos demais países exportadores foi
inferior a 10% (Quadro 2).

Em relação ao valor das exportações mun-
diais, esses países respondem por 67% do
total. O preço médio do produto exportado
foi de US$ 0,24/kg. O México obteve o preço
mais compensador, US$ 0,74/kg. Os Esta-
dos Unidos e a China também apresentaram

1Ciênc. Sociais, M.Sc., Pesq. EPAMIG-APC, Caixa Postal 515, CEP 31170-000 Belo Horizonte-MG. Correio eletrônico: apc@epamig.br
2Enga Agra, M.Sc., Pesq. EPAMIG-CTCO, Caixa Postal 295, CEP 35701-970 Sete Lagoas-MG. Correio eletrônico: mhtabimm@hotmail.com
3Matemática, M.Sc., Pesq. EPAMIG-DPPE, Caixa Postal 515, CEP 31170-000 Belo Horizonte-MG. Correio eletrônico: lelia@epamig.br

Resumo - A China é o principal produtor de cebola. O Brasil posiciona-se no 12o lugar em
produção. A Holanda é o maior exportador do produto e a Rússia o principal importador.
Nesse mercado, o Brasil é um grande importador, tendo, entretanto, no período 1998-
2000, reduzido 77% no volume importado, o que corresponde a uma economia aproxima-
da de 43 mil dólares em divisas. No Brasil, a cebola é a terceira hortaliça em expressão
econômica, sendo a Região Sul a principal produtora. Santa Catarina lidera o ranking
nacional de produção, situando-se o estado de Minas Gerais na segunda posição quanto
ao volume e na primeira quanto à produtividade, desempenho atribuído à utilização de
tecnologias avançadas, principalmente na região Alto Paranaíba. Os municípios de Rio
Paranaíba e Jaíba são os maiores produtores do Estado. Minas Gerais é o principal forne-
cedor de cebola à Ceasa-MG. Os preços do produto nos três níveis de mercado apresentam
relativa estabilidade, mas sazonalidade bem definida em função dos períodos de safra e
entressafra.

Palavras-chave: Allium cepa; Aspecto econômico; Sazonalidade; Fatores críticos.
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valores superiores à média mundial. Coube
ao Egito a menor cotação, US$ 0,08/kg
(Quadro 2).

No que concerne às importações, dez
países superaram o patamar de 100 mil to-
neladas e, no conjunto, foram responsáveis
por 56% do volume total de cebola impor-
tado mundialmente e por 61% do valor das
importações. A Rússia posicionou-se como
o principal país importador do produto em
2000, com um volume de 298.201 toneladas
e um valor de 41 milhões de dólares, cor-
respondentes a respectivamente 8,7% e
4,4% do total mundial.

Nesse mercado, o Brasil é um grande
importador, situando-se na 14a posição,
com 75.131 toneladas, cerca de 2% do total
mundial, num valor de 14,5 milhões de dó-
lares. Em 1998, o Brasil importava 330.664
toneladas, ocupando a segunda posição.
O valor era de 57,9 milhões de dólares e em
2000 foi de 14,5 milhões de dólares. Por-
tanto, no período 1998-2000, houve redu-
ção de 77% no volume importado, corres-
pondente a uma economia de 43,4 milhões
de dólares em divisas (Quadro 3).

O preço médio do produto pago pe-
los principais países importadores foi de
US$ 0,29/kg, sendo o da Arábia Saudita
o mais vantajoso, US$ 0,11/kg. Os Esta-
dos Unidos posicionaram-se no sentido
oposto, pagando US$ 0,69 pelo produto
importado. O preço médio pago pelo Brasil
em 2000, de US$ 0,19/kg, permaneceu pra-
ticamente inalterado em relação a 1998,
US$ 0,18/kg.

PANORAMA NACIONAL

No Brasil, a cebola é a terceira hortali-
ça de maior expressão econômica, depois
da batata e do tomate. Em 2001, a produção
nacional foi de aproximadamente um milhão
de toneladas, cabendo à Região Sul a par-
ticipação mais expressiva, 62,2%, seguida
da Região Sudeste, com 25,2% e da Região
Nordeste, com 12,3%. Os estados de Santa
Catarina, São Paulo e Rio Grande do Sul fo-
ram os maiores produtores (Quadro 4).

A Região Sul é a que detém a maior
área cultivada, 71, 8%, cabendo a Santa Ca-
tarina uma participação em torno de 40%,

China 601 12.438 20.701

Índia 500 4.900 9.800

Estados Unidos 67 3.248 48.296

Turquia 105 2.300 21.905

Paquistão 105 1.496 14.209

Irã 40 1.200 30.000

Rússia 116 1.200 10.349

Coréia do Sul 19 1.074 56.529

Espanha 24 1.047 44.160

Japão 27 1.000 37.453

Indonésia 80 1.000 12.508

Brasil 62 982 15.738

Colômbia 20 780 39.000

Holanda 20 766 38.340

Argentina 27 673 24.926

Egito 25 653 25.627

Polônia 34 626 18.303

Ucrânia 66 600 9.091

Nigéria 14 596 25.000

Mianmar 59 593 10.121

Subtotal (a) 2.011 37.172 18.484

Mundo (b) 2.737 46.916 17.142

(a) / (b)  (%) 73,47 79,23 107,83

QUADRO 1 - Área, produção e produtividade de cebola nos principais países produtores - 2001

Produtividade
(kg/ha)

País Área
(1.000 ha)

Produção
(1.000 t)

FONTE: FAO (2002a).

Holanda 579.369 15,87 100.547 11,50

Estados Unidos 354.142 9,70 104.780 11,99

Índia 343.264 9,41 61.512 7,04

México 236.325 6,48 174.479 19,96

Nova Zelândia 230.082 6,30 36.192 4,14

Espanha 207.848 5,69 40.924 4,68

China 168.516 4,62 41.986 4,80

Egito 147.258 4,03 12.367 1,41

Polônia 132.875 3,64 14.618 1,67

Subtotal 2.399.679 65,74 587.405 67,19

Mundo 3.649.762 100,00 874.180 100,00

QUADRO 2 - Principais países exportadores de cebola - 2000

País
Quantidade Valor

t % US$ 1.000 %

FONTE: FAO (2002b).
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Rússia 298.201 8,72 40.758 4,40

Japão 266.151 7,78 74.788 8,08

Alemanha 250.154 7,31 67.511 7,30

Malásia 236.062 6,90 64.543 6,97

Estados Unidos 216.296 6,32 148.248 16,02

Reino Unido 167.651 4,90 54.843 5,93

Arábia Saudita 135.000 3,95 15.000 1,62

Canadá 133.694 3,91 48.054 5,19

Bélgica 122.417 3,58 27.839 3,01

Holanda 102.211 2,99 23.822 2,57

Subtotal 1.927.837 56,36 565.406 61,09

Mundo 3.420.334 100,00 925.412 100,00

respectivamente 125%, 224% e 44% as
variações observadas entre os anos extre-
mos (Quadro 5).

A expansão da produção foi quase duas
vezes superior à ocorrida na área, fato que
indica que o incremento no volume pro-
duzido foi resultante da elevação da pro-
dutividade, em decorrência da utilização de
tecnologias avançadas, principalmente na
região Alto Paranaíba (Quadros 5 e 6).

A produção mineira de cebola concentra-
se principalmente na região Alto Paranaí-
ba que, em 2001, respondeu por 50% das
64.280 toneladas produzidas no Estado,
seguida pela região Norte de Minas, que
correspondeu a 24%. As demais regiões
tiveram participações inferiores a 10%.
Centro-Oeste de Minas, Jequitinhonha/
Mucuri e Rio Doce apresentaram parti-
cipações inexpressivas, inferiores a 1%
(Quadro 6 e Fig.1).

No que concerne à área, verifica-se que
as regiões Alto Paranaíba e Norte de Mi-
nas, em conjunto, detêm 63% da área ocupa-
da com a cultura no Estado (Quadro 6 e
Fig. 2).

A comparação das produtividades
obtidas por região mostra que a maior pro-
dutividade correspondeu à região Alto Pa-
ranaíba, sendo a única que superou a média
estadual, que foi de 28.009 kg/ha em 2001
(Quadro 6 e Fig. 3).

Ao se comparar as variações de produ-
ção e produtividade de Minas Gerais com
as do Brasil, no período 1998-2001, verifica-
se que os aumentos referentes ao país, de
respectivamente 37% e 38%, foram muito
inferiores aos resultados obtidos com a
cultura no Estado, respectivamente 224%
e 44%. É importante salientar que as pro-
dutividades, tanto para o Estado quanto
para o país, apresentaram tendência de
crescimento. Entretanto, no que concerne
à área, enquanto no país houve decréscimo
de 1%, em Minas Gerais ocorreu aumento
de 125% (Quadro 7).

Ao se observarem as participações rela-
tivas de Minas Gerais em relação ao Brasil,
nota-se que, em área e produção, os maio-
res percentuais, no período, referem-se ao
ano de 2001, respectivamente 3,5% e 5,6%.

praticamente 13% superior à do Rio Grande
do Sul, que ocupa a segunda posição
(Quadro 4).

Minas Gerais destaca-se por apresentar
a mais alta produtividade média observada
no país, aproximadamente 29 mil kg/ha, 83%
superior à média nacional (Quadro 4).

PANORAMA EM MINAS GERAIS

Área, produção e produtividade

A análise dos dados de área, produção
e produtividade da cultura da cebola em
Minas Gerais, no período 1998-2001, evi-
dencia tendência de crescimento, sendo de

QUADRO 3 - Principais países importadores de cebola – 2000

País
Quantidade Valor

t % US$ 1.000 %

FONTE: FAO (2002b).

Nordeste 7.182 11,50 123.511 12,53 17.197 108,95

Pernambuco 3.956 6,33 67.249 6,82 16.999 107,69

Bahia 3.226 5,17 56.262 5,71 17.440 110,48

Sudeste 10.445 16,72 248.849 25,24 23.825 150,93

Minas Gerais 2.295 3,67 66.220 6,72 28.854 182,79

São Paulo 8.150 13,05 182.629 18,52 22.408 141,96

Sul 44.836 71,78 613.630 62,23 13.686 86,70

Paraná 5.398 8,64 57.678 5,85 10.685 67,69

Santa Catarina 23.679 37,91 375.551 38,09 15.860 100,48

Rio Grande do Sul 15.759 25,23 180.401 18,29 11.447 72,52

Brasil 62.463 100,00 985.990 100,00 15.785 100,00

QUADRO 4  - Área, produção e produtividade de cebola por região geográfica brasileira e por Estado da

Federação – 2001

Região Geográfica/

Estado da Federação

Área Produção Produtividade

ha
Região/
Brasil
(%)

FONTE: LSPA (2001).

Região/
Brasil
(%)

Região/
Brasil
(%)

t kg/ha
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Verifica-se também que o maior diferencial
entre as produtividades mineira e brasi-
leira, 66,7%, correspondeu ao ano de 2000
(Quadro 7).

Principais municípios
produtores

Dos municípios mineiros produtores de
cebola, os de maior expressão, com volumes
superiores a 10 mil toneladas em 2001, são
Rio Paranaíba e Jaíba, situados respecti-
vamente nas regiões Alto Paranaíba e Norte
de Minas. Apenas 12 municípios apresen-
tam produções acima de mil toneladas,
sendo cinco da região Alto Paranaíba, dois
da região Norte de Minas, dois da Noroeste
de Minas, dois da Sul de Minas e um da
Triângulo. No conjunto, esses municípios
respondem por aproximadamente 90% do
total produzido e por 80% da área ocupada
com a cultura de cebola em Minas Gerais
(Quadro 8 e Fig. 4).

É interessante observar que a produti-
vidade média dos municípios com produ-
ções superiores a mil toneladas anuais é
praticamente o dobro da obtida nos demais
municípios (Quadro 8).

Comercialização e preços

Volume comercializado

Do volume de cebola comercializado na
Ceasa-MG, 62% provêm de outros Estados,
indicando que a produção mineira é insu-

1998 1.022 100 19.822 100 19.395 100

1999 1.864 182 43.834 221 23.516 121

2000 2.071 203 55.556 280 28.826 149

2001 2.295 225 64.280 324 28.009 144

QUADRO 5 - Evolução de área, produção e produtividade de cebola no estado de Minas Gerais, no

período 1998-2001

FONTE: IBGE (2002?).

Ano
Área Produção Produtividade

ha
Índice

1998 = 100

Índice

1998 = 100

Índice

1998 = 100
t kg/ha

I Central 105 4,58 1.177 1,83 11.210 40,02

II Zona da Mata 71 3,09 1.383 2,15 19.479 69,55

III Sul de Minas 230 10,02 3.771 5,87 16.396 58,54

IV Triângulo 200 8,71 4.000 6,22 20.000 71,40

V Alto Paranaíba 861 37,52 32.110 49,95 37.294 133,15

VI Centro-Oeste de Minas 15 0,65 125 0,19 8.333 29,75

VII Noroeste de Minas 227 9,89 6.252 9,73 27.542 98,33

VIII Norte de Minas 576 25,10 15.421 23,99 26.773 95,59

IX Jequitinhonha/Mucuri 5 0,22 10 0,02 2.000 7,14

X Rio Doce 5 0,22 31 0,05 6.200 22,14

Total Minas Gerais 2.295 100,00 64.280 100,00 28.009 100,00

QUADRO 6 - Área, produção e produtividade de cebola no estado de Minas Gerais, por região de

planejamento – 2001

Região

Área Produção Produtividade

ha
Região/

MG
(%)

FONTE: Emater-MG.

Região/
MG
(%)

Região/
MG
(%)

t kg/ha

Figura 1 - Regionalização da produção de cebola em Minas Ge-
rais - 2001

Figura 2 - Regionalização da área cultivada com cebola em Mi-
nas Gerais - 2001
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ficiente para o suprimento da demanda
estadual. Aproximadamente 27% do total
negociado correspondeu à Unidade Gran-
de Belo Horizonte. Quando se considera o
produto oriundo de Minas Gerais, verifica-
se que a Unidade Grande Belo Horizonte
comercializou 71%, cabendo 14% à Unidade
de Uberlândia, 6% à de Juiz de Fora, 6% à
de Governador Valadares e 3% à de Cara-
tinga (Quadro 9).

Procedência

Do total de 64 mil toneladas de cebola
enviadas às Unidades da Ceasa-MG, 80%
são comercializados na Unidade Grande
Belo Horizonte. Entre os Estados que partici-
pam do abastecimento, Minas Gerais ocupa
a primeira posição, com 38%. Santa Cata-
rina é o segundo maior fornecedor do pro-
duto, com 30%. Seguem-se Bahia, com
10,6%, Rio Grande do Sul, com 9,8%, Pernam-
buco, com 5,6% e São Paulo, com 5,1%. Os
demais Estados apresentam participações
inexpressivas, inferiores a 1% (Quadro 10).

O produto mineiro colocado na Ceasa-
MG (Unidade Grande Belo Horizonte) é
oriundo, em sua maior parte, da região Alto
Paranaíba, que contribui com 39%, seguida
da região Norte de Minas, com 26%. A re-
gião Central ocupa a terceira posição, o que
é, em parte, atribuído a um viés causado
pelo fato de nesta região estar localizada a

Figura 3 - Produtividade de cebola por região de planejamento de Minas Gerais - 2001

1998 66.827 832.835 12.463 1.022 19.822 19.395 1,53 2,38 155,62

1999 67.583 1.005.155 14.958 1.864 43.834 23.516 2,76 4,36 157,21

2000 65.706 1.136.505 17.297 2.071 55.556 28.826 3,15 4,89 166,65

2001 66.296 1.141.813 17.223 2.295 64.280 28.009 3,46 5,63 162,63

QUADRO 7 - Área, produção e produtividade de cebola no estado de Minas Gerais e no Brasil, no

período 1998-2001

FONTE: IBGE (2002?).

Ano

Brasil Minas Gerais Minas Gerais/Brasil

Área

(ha)

Produ-

ção

(t)

Produ-

tividade

(kg/ha)

Produ-

tividade

(kg/ha)

Produ-

tividade

(%)

Produ-

ção

(t)

Área

(ha)

Área

(%)

Produ-

ção

(%)
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Unidade Grande Belo Horizonte, que não
se destaca como produtora, mas centraliza
o recebimento do produto das diversas
regiões (Quadro 11 e Fig. 5).

Quando se analisa, em relação ao total
do produto comercializado na Ceasa-MG,
a participação de maior expressão refere-
se ao produto enviado por outros Estados,
que corresponde a 62% (Quadro 12).

Entre os municípios de Minas Gerais
fornecedores de cebola à Ceasa-MG (Uni-
dade Grande Belo Horizonte) dois merecem
destaque, em relação à quantidade total
enviada pelo Estado: Jaíba, na região Norte
de Minas e São Gotardo, na região Alto
Paranaíba, ambos com participações su-
periores a 10%. Somados, correspondem a
34,6%. Entretanto, quando se verifica a
participação em relação ao total negociado
naquele mercado, ela se reduz drasticamen-
te, em função do grande volume proveni-
ente de outros Estados. É importante res-
salvar que a alta participação de Contagem
é atribuída ao fato de o município abrigar

Rio Paranaíba V Alto Paranaíba 480 19.200 40.000

Jaíba VIII Norte de Minas 376 11.280 30.000

Tiros V Alto Paranaíba 150 6.000 40.000

Uberaba IV Triângulo 200 4.000 20.000

Unaí VII Noroeste de Minas 100 3.500 35.000

Matias Cardoso VIII Norte de Minas 150 3.000 20.000

Ibiá V Alto Paranaíba 50 2.000 40.000

Poços de Caldas III Sul de Minas 97 1.940 20.000

São Gotardo V Alto Paranaíba 43 1.720 40.000

Andradas III Sul de Minas 69 1.380 20.000

Paracatu VII Noroeste de Minas 52 1.352 26.000

Santa Juliana V Alto Paranaíba 55 1.100 20.000

Subtotal - 1.822 56.472 30.995

Outros municípios - 473 7.808 16.507

Total Minas Gerais - 2.295 64.280 28.009

Figura 4 - Principais municípios produtores de cebola em Minas Gerais - 2001

QUADRO 8 - Principais municípios produtores de cebola no estado de Minas Gerais e respectivas

regiões de planejamento – 2001

Produtividade

(kg/ha)

FONTE: Emater-MG.

Município
Região de

planejamento

Área

(ha)

Produção

(t)
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Grande Belo Horizonte 17.009 71,16 26,71

Juiz de Fora 1.525 6,38 2,39

Uberlândia 3.323 13,90 5,22

Governador Valadares 1.410 5,90 2,21

Caratinga 636 2,66 1,00

Total Minas Gerais 23.903 100,00 37,53

Total outros Estados 39.793 _ 62,47

Total do produto 63.696 _ 100,00

QUADRO 9 - Volume de cebola comercializado nas Unidades da Ceasa-MG - 2001

(2)

Unidades da Ceasa – MG Quantidade

(t)

Participação

(%)

(1)

FONTE: Ceasa-MG. Departamento Técnico. Seção de Informação de Mercado.

(1) Sobre o total do produto mineiro enviado à Ceasa-MG. (2) Sobre o total comercializado na Ceasa-MG.

Região Nordeste 10.003 175 _ 145 _ 10.323

Ceará _ 1 _ _ _ 1

Rio Grande do Norte 14 _ _ _ _ 14

Pernambuco 3.295 157 _ 86 _ 3.538

Alagoas 14 _ _ _ _ 14

Bahia 6.680 17 _ 59 _ 6.756

Região Sul 21.035 792 3.690 113 _ 25.630

Paraná 19 165 175 _ _ 359

Santa Catarina 16.486 482 1.947 113 _ 19.028

Rio Grande do Sul 4.530 145 1.568 _ _ 6.243

Região Sudeste 19.479 1.748 3.945 1.453 647 27.272

Espírito Santo 36 _ _ 43 11 90

Minas Gerais 17.009 1.525 3.323 1.410 636 23.903

Rio de Janeiro _ 43 _ _ _ 43

São Paulo 2.434 180 622 _ _ 3.236

Região Centro-Oeste 294 _ 177 _ _ 471

Goiás 294 _ 166 _ _ 460

Mato Grosso _ _ 11 _ _ 11

Total 50.811 2.715 7.812 1.711 647 63.696

QUADRO 10 - Procedência da cebola comercializada na Ceasa-MG(1), por região geográfica brasileira

e por Unidade da Federação – 2001

Total da

Ceasa-MG

FONTE: Ceasa-MG. Departamento Técnico. Seção de Informação de Mercado.

(1) Unidades Grande Belo Horizonte, Juiz de Fora, Uberlândia, Governador Valadares e Caratinga.

Região Geográfica/

Unidade da Federação

Quantidade

(t)

Unidade

Grande

Belo

Horizonte

Unidade

Juiz

de Fora

Unidade

Uber-

lândia

Unidade

Gover-

nador

Valadares

Unidade

Caratinga
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a Unidade Grande Belo Horizonte, que
centraliza o recebimento da maior parte do
produto e efetua a transferência, por inter-
médio de atacadistas, para outras Unidades
e outros Estados (Quadro 12).

Evolução das
quantidades comercializadas
e dos preços

A observação dos dados relativos à
quantidade de cebola negociada através
da Ceasa-MG (Unidade Grande Belo Ho-
rizonte) apresenta tendência crescente no
período 1998-2001, exceção feita ao último
ano da série, que apresentou decréscimo
de 13% em relação ao ano anterior. No que
se refere aos preços do produto, o movi-
mento observado ocorre no sentido inver-
so. A queda de preço mais expressiva, 37%,
correspondeu ao ano de 1999. Esse fato
parece indicar ganhos tecnológicos, em
que se destacam novas cultivares mais pro-
dutivas e resistentes a pragas e doenças e
novos processos de cultivo (Quadro 13).

Estacionalidade de preços

Nível de produtor

A observação da curva de sazonalida-
de da cebola mineira apresenta sua con-
centração de safra entre julho e novembro.
Os menores preços ocorrem entre setembro
e dezembro, enquanto que os mais eleva-
dos, referentes ao período de entressafra,
situam-se entre março e julho. Os preços
mais altos foram observados nos meses de
junho e julho, sendo ambos aproximada-
mente 40% superiores à média anual. A
cotação mínima foi cerca de 30% inferior à
média e correspondeu ao mês de dezembro.
A diferença entre o maior e o menor índice
apresentou uma amplitude de 67,8% (Qua-
dro 14 e Gráfico 1).

Em janeiro e fevereiro, a quantidade
ofertada do produto é bastante reduzida, o
que poderia proporcionar aos produtores
mineiros a obtenção de preços mais compen-
sadores. Entretanto, a entrada da cebola
proveniente do Rio Grande do Sul aumenta
a oferta e ocasiona a queda dos preços.

Nível de atacado

 A sazonalidade dos preços médios
Figura 5 - Destino da cebola mineira comercializada nas Unidades da Ceasa-MG, se-

gundo a região de planejamento de origem - 2001

QUADRO 11 - Procedência da cebola comercializada na Ceasa-MG(1), por região de planejamento do

estado de Minas Gerais - 2001

Total

Minas

Gerais

Região de

planejamento

Quantidade

(t)

Unidade

Grande

Belo

Horizonte

Unidade

Juiz

de Fora

Unidade

Uber-

lândia

Unidade

Gover-

nador

Valadares

Unidade

Caratinga

I Central 284 1.300 18 1.375 551 3.528

II Zona da Mata 1 217 _ _ 81 299

III Sul de Minas 861 7 _ _ _ 868

IV Triângulo 1.331 _ 601 _ _ 1.932

V Alto Paranaíba 6.689 _ 2.689 14 _ 9.392

VI Centro-Oeste de Minas 103 _ 15 _ _ 118

VII Noroeste de Minas 1.548 _ _ 14 _ 1.562

VIII Norte de Minas 6.192 _ _ 6 _ 6.198

IX Jequitinhonha/Mucuri _ _ _ _ _ _

X Rio Doce _ _ _ _ 4 4

Minas Gerais 17.009 1.524 3.323 1.409 636 23.901

FONTE: Ceasa-MG. Departamento Técnico. Seção de Informação de Mercado.

(1) Unidades Grande Belo Horizonte, Juiz de Fora, Uberlândia, Governador Valadares e Caratinga.
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de cebola no mercado atacadista de Belo
Horizonte apresentou um período com
preços superiores à média, compreendido
entre janeiro e setembro, à exceção de ju-
lho, quando foi 34% inferior. No trimestre
outubro-dezembro, o comportamento dos
preços foi inferior à média. As maiores osci-
lações em relação ao preço médio situaram-
se nos meses de janeiro (132,3% superior)
e outubro (38,8% inferior), havendo entre
ambos uma amplitude de 193,5% (Quadro
15 e Gráfico 2).

Nível de varejo

A curva de sazonalidade de preços
médios de cebola no mercado varejista de
Belo Horizonte evidencia que, entre março
e agosto, os preços situaram-se acima da
média, em função de uma menor dispo-
nibilidade do produto no mercado. O pi-
co máximo, 35,9% acima da média anual,
correspondeu ao mês de julho. No período
compreendido entre setembro e feverei-
ro, as cotações apresentaram reduções que
atingiram o mínimo em dezembro, quando
foram 15% inferiores à média. A amplitude
entre os índices máximo e mínimo foi de
50,3% (Quadro 16 e Gráfico 3).

Avaliação conjunta dos níveis de

mercado

A observação do comportamento dos
preços de cebola em 2001, nos três níveis
de mercado (produtor, atacadista e vare-
jista), em Minas Gerais, indica que apenas
23,5% ficaram com os produtores. Portan-
to, 76% do preço final do produto destinou-
se a remunerar a intermediação entre o pro-
dutor e o consumidor. A maior margem, na
cadeia de comercialização, ficou com o
varejista, que obteve um valor correspon-
dente a praticamente o dobro do preço de
atacado (Quadro 17).

É interessante lembrar que margem de
comercialização não é o mesmo que lucro.
Para se chegar ao lucro, é necessário que
da margem sejam excluídos os custos de
comercialização como perdas, transporte e
administração. Assim, uma margem elevada
pode significar lucro alto, grande agregação
de serviços ao produto, podendo também

Jaíba VIII Norte de Minas 5.392 22,56 8,47

Contagem(4) I Central 3.298 13,80 5,18

São Gotardo V Alto Paranaíba 2.878 12,04 4,52

Rio Paranaíba  V Alto Paranaíba 1.896 7,93 2,98

Uberaba IV Triângulo 1.827 7,64 2,87

Patos de Minas V Alto Paranaíba 1.582 6,62 2,48

Unaí VII Noroeste de Minas 932 3,90 1,46

Matias Cardoso VIII Norte de Minas 784 3,28 1,23

Ibiá V Alto Paranaíba 669 2,80 1,05

Santa Juliana V Alto Paranaíba 594 2,48 0,93

Andradas III Sul de Minas 594 2,48 0,93

Tiros V Alto Paranaíba 530 2,22 0,83

Paracatu VII Noroeste de Minas 456 1,91 0,72

Sacramento V Alto Paranaíba 434 1,82 0,68

Perdizes V Alto Paranaíba 262 1,10 0,41

Poços de Caldas III Sul de Minas 224 0,94 0,35

Campos Altos V Alto Paranaíba 205 0,86 0,32

Madre de Deus de Minas I Central 122 0,51 0,19

Guarda-Mor VII Noroeste de Minas 118 0,49 0,19

Guidoval II Zona da Mata 118 0,49 0,19

Subtotal _ 22.915 95,87 35,98

Outros municípios _ 987 4,13 1,55

Total Minas Gerais _ 23.902 100,00 37,53

Total outros Estados _ 39.794 _ 62,47

Total do produto _ 63.696 _ 100,00

(3)

Município Quantidade

(t)

Participação

(%)

(2)

QUADRO 12 - Procedência da cebola comercializada na Ceasa-MG(1), segundo os principais municípios

mineiros e respectivas regiões de planejamento - 2001

FONTE: Ceasa-MG. Departamento Técnico. Seção de Informação de Mercado.

(1) Unidades Grande Belo Horizonte, Juiz de Fora, Uberlândia, Governador Valadares e Caratinga.

(2) Sobre o total do produto mineiro enviado à Ceasa-MG.  (3) Sobre o total comercializado na

Ceasa-MG.  (4) Município em que se localiza a Unidade Grande Belo Horizonte da Ceasa-MG.

Região de

planejamento

1998 40.640 100 0,68 100

1999 44.262 109 0,43 63

2000 56.015 138 0,49 72

2001 50.811 125 0,59 87

QUADRO 13 - Evolução das quantidades e preços médios anuais de cebola comercializada na Ceasa-

MG (Unidade Grande Belo Horizonte), no período 1998-2001

FONTE: Ceasa-MG. Departamento Técnico. Seção de Informação de Mercado.

NOTA: Base: Dezembro de 2001 = 100

(1)Valores corrigidos pelo IGP-DI (FGV).

Ano
Quantidade Preço(1)

t
Índice

1998 = 100

Índice

1998 = 100
R$/kg
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Gráfico 1 - Variação sazonal dos preços de cebola pagos ao produtor, no
período 1990-2001

Janeiro 28,15 84,70 141,26
Fevereiro 18,72 89,17 159,62
Março 10,62 103,61 196,60
Abril -38,90 99,45 237,82
Maio 4,98 130,47 255,96
Junho -85,20 137,94 361,04
Julho -140,00 137,55 415,21
Agosto -49,30 93,18 235,69
Setembro 2,44 78,65 154,86
Outubro -45,60 83,59 212,79
Novembro -28,30 74,84 177,95
Dezembro -2,20 70,18 142,55

QUADRO 14 - Índices sazonais de preços(1) de cebola em nível
de produtor, no período 1990-2001

FONTE: Ceasa-MG.  Detec.Secim.  Preços do MLP.

(1) Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV para agosto de 1994.
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Gráfico 2 - Variação sazonal dos preços de cebola no atacado da Ceasa-MG
(Unidade Grande Belo Horizonte), no período 1990-2001

QUADRO 15 - Índices sazonais de preços(1) de cebola em nível
de atacado, no período 1990-2001

FONTE: Ceasa-MG.  Detec.Secim.

(1) Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV para agosto de 1994.
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Gráfico 3 - Variação sazonal dos preços de cebola no varejo da Ceasa-MG
(Unidade Grande Belo Horizonte), no período 1990-2001

QUADRO 16 - Índices sazonais de preços(1) de cebola em nível
de varejo, no período 1990-2001

FONTE: Ceasa-MG.  Detec.Secim.

(1) Valores corrigidos pelo IGP-DI/FGV para agosto de 1994.

Máximo
Mês

Índice sazonal de preço

Mínimo Médio

Janeiro -101,00 232,31 565,64
Fevereiro -18,30 123,64 265,54
Março -56,90 167,18 391,25
Abril 28,41 118,61 208,81
Maio 42,17 104,67 167,17
Junho 29,88 128,09 226,30
Julho 27,57 66,22 104,87
Agosto 72,27 128,63 184,99
Setembro 8,82 101,44 194,07
Outubro 36,96 61,22 85,47
Novembro 38,20 69,10 100,00

Dezembro 35,46 87,31 139,16

Janeiro 73,25 92,22 111,20
Fevereiro 71,92 96,09 120,26
Março 84,33 106,07 127,80
Abril 27,40 128,64 229,88
Maio 63,66 130,95 198,24
Junho 63,14 120,72 178,29
Julho -19,20 135,87 290,91
Agosto 25,39 101,82 178,25
Setembro 52,05 85,61 119,16
Outubro 23,80 91,59 159,38
Novembro 11,72 92,84 173,97
Dezembro 46,40 85,72 125,03
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refletir uma forte ineficiência de determi-
nado nível de mercado (EPAMIG, 1999).

Produtores e atacadistas comercializam
volumes maiores e utilizam saco como
unidade. Já os varejistas negociam menores
volumes e usam o quilo como unidade
básica. Neste trabalho todas as unidades
foram transformadas em quilo para permitir
a comparação entre os diversos níveis de
mercado.

FATORES CRÍTICOS DA
CULTURA EM MINAS GERAIS

A qualidade da cebola produzida na
região Alto Paranaíba é superior à da região
Norte de Minas.

A cebola é consumida principalmente

in natura. As indústrias processadoras
encontram-se em fase de crescimento, pro-
curando desenvolver novas formas do pro-
duto, que melhor atendam às exigências
dos grandes centros consumidores.

As transformações pelas quais passa a
cultura mineira de cebola, nas principais
regiões produtoras - Alto Paranaíba e Nor-
te de Minas -, motivam a elaboração de
diagnóstico que sirva de base para o esta-
belecimento de políticas e diretrizes estra-
tégicas que beneficiem essa atividade.

Neste diagnóstico são apresentados
fatores considerados críticos, cuja solu-
ção ou agravamento, num cenário futuro,
irá influenciar o comportamento da cultura
no Estado.

MÃO-DE-OBRA

Fatores propulsores Fatores restritivos

- utilização intensiva de mão-de-obra contratada por tempo determinado

na região Alto Paranaíba;

- possibilidade de exploração em regime de parceria na região Norte de

Minas;

- utilização de mão-de-obra familiar na região Norte de Minas.

- alto custo da mão-de-obra, cerca de 39%, em decorrência da rigidez dos

encargos trabalhistas;

- predominância de mão-de-obra pouco qualificada.

- disponibilidade de recursos hídricos para o atual volume de produção;

- existência de infra-estrutura para distribuição de água, energia elétrica e

óleo diesel no meio rural;

- existência de tarifa diferenciada (tarifa verde) para a utilização de energia

elétrica das 23 h às 5 h, no horário comum, e de 24 h às 6 h no horário de

verão.

- dificuldade para aumentar a área irrigada, pois a disponibilidade de água

está no limite;

- alto custo da água;

- alto custo do óleo diesel;

- concorrência, com o meio urbano, por energia hídrica e elétrica;

- cobrança pelo uso da água, nos perímetros irrigados.

- larga adaptação do material genético utilizado, permitindo a produção

durante todo o ano;

- realização de testes das sementes melhoradas, em conjunto com os produ-

tores, na região Alto Paranaíba;

- existência da Lei de Proteção de Cultivares.

INSUMOS

a) semente

Fatores propulsores Fatores restritivos

- alta participação relativa no custo total de produção da cebola (23,7%);

- carência de informações sobre cultivares mais adaptadas às condições

edafoclimáticas da região Norte de Minas.

FONTES DE ENERGIA

(água, luz e óleo diesel)

Fatores propulsores Fatores restritivos

Produtor 0,24 23,53 (1)0,00

Atacadista 0,57 55,88 0,33

Varejista 1,02 100,00 0,45

QUADRO 17 -Preços médios, participação no

preço final e margens médias de

cebola em níveis de produtor, ata-

cadista e varejista em 2001

Margem

média

(R$/kg)

(1) Calculado com base na estimativa do custo de
produção de R$ 9.666,10/ha, sendo R$ 0,24/kg,
conforme dados fornecidos pela Cooperativa
Agropecuária do Alto Paranaíba (Coopadap) –
São Gotardo - MG.

Nível

de

mercado

Preço

médio

(R$/kg)

Participação

no

preço final

(%)
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INDÚSTRIA DE MÁQUINAS E EQUIPAMENTOS

Fatores propulsores Fatores restritivos

INSUMOS

- disponibilidade de diferentes formulações, possibilitando utilização cor-

reta.

- alto custo dos produtos (cerca de 15% do custo de produção);

- reduzido número de pesquisas sobre adubação diferenciada para cada tipo

de solo, clima, local, variedade etc.

b) corretivos e fertilizantes

Fatores propulsores Fatores restritivos

c) defensivos

Fatores propulsores Fatores restritivos

- disponibilidade de diferentes formulações e embalagens, possibilitando

utilização correta;

- boa disponibilidade de defensivos químicos mais concentrados, com me-

nor potencial toxicológico;

- avanço na pesquisa, gerando embalagens menores e solúveis.

- custo dos produtos que atingem cerca de 11% do custo total de produção;

- grande número de produtos com o mesmo princípio ativo;

- omissão do governo na fiscalização do uso preconizado do produto;

- descarte incorreto de embalagens;

- quantidade insuficiente de embalagens hidrossolúveis;

- inexistência de pesquisa e acompanhamento oficial relacionados com a

contaminação dos lençóis freáticos e das bacias hidrográficas.

- bom desenvolvimento do setor de equipamentos de irrigação, pulveriza-

ção e tratores.

- inexistência de indústrias de máquinas e equipamentos no Estado;

- alto custo dos equipamentos.

- alto custo da embalagem, cerca de 12% do custo de produção;

- a única embalagem aceita pelo mercado – saco telado de 20 kg – causa

danos mecânicos ao produto;

- não exigência do certificado de origem (rótulo de identificação do produtor).

INDÚSTRIA DE EMBALAGEM

Fatores propulsores Fatores restritivos

PRODUTOR

(Região Alto Paranaíba)

Fatores propulsores Fatores restritivos

- produtores altamente tecnificados;

- alto nível de adoção de novas tecnologias;

- formação de grupo de produtores para produção em escala, visando redu-
ção de custos;

- busca de novas tecnologias, inclusive no exterior;

- geração de empregos, nas regiões produtoras;

- ocupação intensiva de mão-de-obra rural no período de colheita;

- facilidade de aceitação de formas associativas de trabalho (formal e infor-
mal);

- especialização das atividades que compõem o negócio cebola. Assim, os
que têm mais aptidão para as operações de produção produzem, e os que
melhor comercializam atuam na fase da comercialização;

- capacitação da maioria dos produtores no conhecimento de outras cultu-
ras, facilitando o uso de rotação.

- alto nível de desorganização, enquanto classe;

- desconhecimento do mercado: produção sem meta definida, sem pla-

nejamento e sem previsão do destino final do produto;

- baixa participação em movimentos associativos;

- elevada carga tributária;

- altos encargos trabalhistas.
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- ocupação intensiva de mão-de-obra rural;

- fixação do homem no campo;

- geração de empregos nas regiões produtoras;

- organização na comercialização, através da existência de uma central de

associados;

- agentes de comercialização centralizados, pois mais de 95% da produção

da região vai para a Ceasa (Unidade Grande Belo Horizonte).

- alto nível de desorganização, enquanto classe;

- desconhecimento do mercado: produção sem meta definida, sem

planejamento e sem previsão do destino final do produto;

- baixa participação em movimentos associativos;

- elevada carga tributária;

- altos encargos trabalhistas;

- manuseio inadequado dos bulbos na fase de colheita;

- baixa capacidade de armazenamento da produção.

PRODUTOR

(Região Norte de Minas)

Fatores propulsores Fatores restritivos

CLASSIFICADOR(1)

(Região Alto Paranaíba)

NOTA: As participações dos agentes no custo total de produção foram com base na estimativa do custo de produção da Coopadap, abril 2002.

(1) Agente presente apenas na região Alto Paranaíba.

Fatores propulsores Fatores restritivos

- redução do investimento do produtor;

- expressiva geração de empregos, devido à alta utilização de mão-de-obra;

- melhoria da aparência do produto;

- seleção do produto;

- padronização do produto.

- alto custo da mão-de-obra, correspondente a 16% do custo de produção;

- elevado consumo de energia elétrica;

- racionamento de energia elétrica, determinado pelo governo, que impos-

sibilita a classificação de toda a produção.

COMPRADOR

Fatores propulsores Fatores restritivos

- defasagem no prazo de acerto de contas.

ATACADISTA DO PRODUTO IN NATURA

Fatores propulsores Fatores restritivos

- geração de empregos. - restrição da abertura de novos canais de comercialização.

- geração de empregos;

- viabilização de uma melhor distribuição do produto, pela grande

capilaridade que caracteriza a rede de estabelecimentos varejistas.

VAREJISTA DO PRODUTO IN NATURA

Fatores propulsores Fatores restritivos

- não-repasse, ao consumidor, das quedas de preços que ocorrem no seg-

mento atacadista;

- utilização de margens relativas muito elevadas;

- elevado índice de perdas do produto.
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INTRODUÇÃO

A cebola, Allium cepa L., é originária

das regiões que compreendem o Afeganis-

tão, Irã e partes do Sul da antiga União

Soviética. Pertence à família Alliaceae e é

classificada botanicamente como Allium

cepa L. O número básico de cromossomos

da cebola é 2n = 16. A protandria, ou seja,

o amadurecimento dos grãos de pólen,

ocorre antes da maturação do ovário, e con-

fere taxas de polinização cruzada próximas
de 100%, sendo essa polinização efetuada
basicamente por abelhas e dípteros, como
as moscas.

Trata-se de uma espécie bienal que, sob

condições normais, produz, a partir das se-

mentes, bulbos no primeiro ano e sementes

no segundo ano, a partir dos bulbos. As

plantas são herbáceas, com folhas ocas

e cobertas por uma camada cerosa. O pseu-

docaule é formado pela superposição das

bainhas das folhas. O sistema radicular é

do tipo fasciculado, com poucas ramifica-

ções, concentrando-se nos primeiros 30 cm

de profundidade do solo. Os bulbos são

formados pelas bainhas carnosas das fo-

lhas e, nas partes externas, são envoltos

por túnicas brilhantes de coloração variá-

vel. O caule verdadeiro situa-se na base

do bulbo de onde partem as folhas e as

raízes.

No Brasil, a cebola destaca-se ao lado

da batata e do tomate como a olerícola eco-

nomicamente mais importante, tanto pelo

volume produzido, em torno de 1 milhão

toneladas/ano, quanto pela renda gerada.

A produção ocorre nas Regiões Sul (Pa-

raná, Santa Catarina e Rio Grande do Sul),

que contribui com 62,2% da produção na-

cional, Sudeste (São Paulo e Minas Gerais),

com 25,2%, e Nordeste (Pernambuco e Bahia),

com 12,3%.

A cebolicultura nacional é uma ativi-

dade praticada principalmente por peque-

nos produtores e sua importância socio-

econômica fundamenta-se não apenas em

demandar grande quantidade de mão-de-

obra, contribuindo na viabilização de pe-
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Nivaldo Duarte Costa1

Daniela Lopes Leite2

Carlos Antônio F. Santos3

Jonas Araújo Candeia4

Sanzio Mollica Vidigal5

Resumo - As cultivares de cebola utilizadas para plantio no Nordeste brasileiro e em parte

do estado de Minas Gerais são de dias curtos, com ciclo em torno de 110 a 120 dias,

enquanto que as cultivadas em outros Estados são de dias intermediários, com ciclo em

torno de 130 a 210 dias. A maioria das cultivares plantadas no Brasil é do tipo 'Baia Peri-

forme', e mais de 80% das sementes utilizadas são produzidas no próprio país. O cultivo

de híbridos é empregado apenas por grandes empresas que utilizam alta tecnologia de

irrigação, sendo que a maioria dos produtores planta populações melhoradas, normalmente,

por seleção recorrente fenotípica. A escolha da variedade a ser plantada deve ser em
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quenas propriedades, mas também em fi-

xar os pequenos produtores na zona rural,

reduzindo a migração para as grandes ci-

dades.

No Brasil, a cultura da cebola iniciou-

se no século 18, no Rio Grande do Sul

(Mos-tardas, Rio Grande e São José do

Norte), introduzida pelos açorianos. Em

Santa Catarina, o cultivo começou na região

de Florianópolis e, nos anos 30, foi deslo-

cado para a região das nascentes do Rio

Itajaí do Sul (YKOYAMA, 1982). Logo em

seguida foi introduzido na Região Sudes-

te, no estado de São Paulo, utilizando-se o

plantio pelo sistema de mudas, bulbinhos

e semeadura direta. Nesta região, as cul-

tivares são geralmente de ciclos médio e

precoce, mais suaves e pouco exigentes

em fotoperíodo. A região de Piedade (SP)

produz duas safras/ano: a de mudas e a

de bulbinhos (DEBARBA et al., 1998). No

Nordeste brasileiro, a cebola foi introdu-

zida no final da década de 40 e é predo-

minantemente produzida no Vale do São

Francisco, onde o cultivo é realizado du-

rante o ano todo, com concentração de

plantio nos meses de janeiro a março, ge-

rando cerca de 15 mil empregos entre di-

retos e indiretos.

CLIMA

A cebola é uma hortaliça fortemente

influenciada por fatores ambientais, que

condicionam a adaptação de uma cultivar

a determinadas regiões geográficas. O fo-

toperíodo e a temperatura são os elemen-

tos climáticos que mais influenciam nas

fases vegetativa, a qual culmina na forma-

ção do bulbo, e reprodutiva, quando se ve-

rifica o florescimento e a produção de se-

mentes.

O fotoperíodo é um fator limitante para

a bulbificação, haja vista que a planta de

cebola só formará bulbos, se o comprimento

do dia for igual ou superior a um mínimo fi-

siologicamente exigido. Há considerável

variabilidade entre as cultivares quanto ao

mínimo de horas de luz para promover o

estímulo de bulbificação, de modo que po-

dem ser classificadas em:

a) cultivares de dias curtos: exigem de

11 a 12 horas de luz/dia;

b) cultivares intermediárias: exigem  de

12 a 14 horas de luz/dia;

c) cultivares de dias longos: exigem

mais de 14 horas de luz/dia.

O fotoperíodo varia de região para re-

gião, em função da latitude e da época do

ano, conforme mostra o Quadro 1.

cia de estresse biótico, e na indução do

florescimento. Após iniciar a formação dos

bulbos, uma cultivar poderá ter sua matura-

ção acelerada ou retardada em função da

temperatura. A cebola, sob condições de

temperatura elevada (30oC), na fase inicial

de desenvolvimento vegetativo das plan-

tas, poderá apresentar também bulbificação

precoce. Por outro lado, sob condições pro-

longadas de temperaturas baixas, em torno

de 12oC, poderá ser induzida a um floresci-

mento prematuro .

ÉPOCA DE PLANTIO

As distintas regiões produtoras de ce-

bola no país apresentam diversidade quan-

to às épocas de semeadura e colheita. Por

isso, vem sendo possível suprir a demanda

nacional com a produção interna durante o

ano todo.

A época de plantio deve ser definida

em função da compatibilização das exi-

gências fisiológicas da cultivar a ser plan-

tada, com as condições ambientais locais e

do mercado consumidor. O plantio na época

certa, determinada principalmente em fun-

ção das exigências de cada cultivar em rela-

ção ao fotoperíodo e à temperatura, propor-

ciona aumento da produtividade e melhoria

considerável na qualidade dos bulbos. Em

linhas gerais, a Região Sul que compreende

os estados de Santa Catarina, Rio Grande do

Sul e Paraná, efetua a semeadura no período

compreendido de abril a junho, com colhei-

ta de novembro a janeiro. A Região Sudeste,

representada por São Paulo e Minas Gerais,

faz semeadura no período de fevereiro a

maio e colheita de julho a novembro. A Re-

gião Nordeste, representada pelos estados

da Bahia e Pernambuco, privilegiada pelas

condições climáticas, pratica a semeadura

de janeiro a dezembro com concentração

nos meses de janeiro a março, possibili-

tando um escalonamento de plantio e pro-

dução com oferta de cebola em diferentes

períodos. Com isso, há condições de auto-

suficiência no abastecimento interno do

país ao longo do ano.

0° 12,0 12,0 12,0

09° S (PE) 12,5 11,5 12,5

15° S (DF) 12,5 11,1 12,0

23° S (SP) 13,5 10,0 13,5

32° S (RS) 14,5  9,0 14,5

QUADRO 1 - Variação do fotoperíodo em fun-

ção da latitude e da época do ano,

Brasil

Dezembro

FONTE: Silva e Vizzotto (1990).

Latitude

Fotoperíodo

(horas de luz)

Janeiro Junho

Desse modo, se uma cultivar do grupo

intermediário for cultivada no Submédio São

Francisco, que tem uma duração aproximada

de 11,5 a 12,5 horas de luz/dia, poderá ter

seu desenvolvimento fisiológico prejudica-

do, e apresentar entre outras anomalias um

percentual elevado de plantas improdu-

tivas, conhecidas como “charutos”. Por

outro lado, se uma cultivar de dias curtos

(precoce) for utilizada em regiões com foto-

período muito superior ao exigido, haverá

uma formação prematura de bulbos, que

normalmente não possuem valor comercial

pelo seu reduzido tamanho.

A influência da temperatura pode-se

manifestar nos diversos aspectos da cultu-

ra, afetando a capacidade de absorção de

nutrientes, em interação com o fotoperíodo

alterando o ciclo, condicionando a ocorrên-
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CULTIVARES

A cultivar a ser utilizada no plantio pode

ser escolhida em função das condições cli-

máticas da região produtora, bem como, do

tipo de bulbo exigido pelo mercado.

O atributo qualidade é fundamental

quando se trata de competitividade econô-

mica, e, em cebola, normalmente está associ-

ado à uniformidade dos bulbos em relação

ao tamanho, formato, cor, sabor, firmeza e

integridade da película externa, sanidade,

ausência de brotação e embalagem, em al-

guns casos. Assim, a grande alternativa

que se recomenda para a cebolicultura bra-

sileira é o melhoramento genético, com o

desenvolvimento de novas cultivares/hí-

bridos adaptadas às condições de cultivo

de cada região produtora (GANDIN et al.,

1998).

Como é sabido, a produção de uma la-

voura depende da cultivar que se utiliza e

dos tratos culturais que se aplicam. Na cul-

tura da cebola há disponibilidade de culti-

vares de polinização aberta e híbridos,

sendo estes em menor escala. No Brasil,

predominam as cultivares do tipo ‘Baia Pe-

riforme’, as quais foram selecionadas pa-

ra as principais regiões produtoras, embora

o país ainda importe sementes de cultiva-

res precoces tipo ‘Texas Grano-502’ que

são plantadas, principalmente, nas regiões

ceboleiras de São Paulo e do Vale do São

Francisco.

Os híbridos mais comumente plantados

são o ‘Granex 429’, ‘Mercedes’ e ‘Linda

Vista’, todos importados, pois o Brasil ainda

não dispõe de híbridos criados para as con-

dições brasileiras. Vale salientar que a dis-

ponibilização de híbridos nacionais poderá

ser importante para a cebolicultura brasilei-

ra. Fazendo-se uma boa seleção nas popula-

ções melhoradas já existentes, com algumas

características distintas, será possível com-

binar resistência a doenças e pragas, boas

características comerciais do bulbo, pro-

dutividade, precocidade, estabilidade pro-

dutiva ao longo do ano, bem como redução

do preço.

A produção de híbridos também pode-

rá ser relevante para se manter um bom

padrão de qualidade de sementes, o que

nem sempre se verifica com a produção de

sementes de cultivares de polinização livre,

tendo em vista a possibilidade de ser pra-

ticada por pessoas tecnicamente menos

qualificadas.

Em diversos estudos de adaptação de

cultivares de cebola às diferentes regiões

produtoras do país, foram demonstradas

produtividades entre 21,4 e 90,3 t/ha

(CHURATA-MASCA; SANTOS, 1983,

GANDIN et al., 1989, MURAKAMI et al.,

1995). Esta ampla variação pode ser explica-

da pelas diferenças genéticas das cultivares

e pelas condições edafoclimáticas dife-

rentes nas regiões produtoras de cebola.

Também, o comportamento de cultivares e

híbridos de cebola pode variar em função

do sistema de cultivo utilizado, pois Vidigal

et al. (2001) avaliando três cultivares de ce-

bola (‘Aurora’, ‘Madrugada’ e ‘Primavera’)

em três sistemas de produção: semeadura

direta mecanizada sem desbaste; trans-

plantio de mudas produzidas em canteiros

e transplantio de mudas produzidas em ban-

dejas de isopor, observaram que a produti-

vidade comercializável da cebola variou de

20.760 a 42.643 kg/ha, com destaque para a

cultivar Primavera (Quadro 2).

Costa et al. (2000), avaliando 20 cultiva-

res em Petrolina (PE), observaram produti-

vidades comerciais entre 21,41 e 61,78 t/ha,

com destaque para as cultivares Texas

Grano-PRR (61,78 t/ha); Granex-429 (58,28

t/ha); Texas Grano-438 (59,97 t/ha);

Brownsville (55,38 t/ha); Texas Grano-502

(53,97 t/ha) e Houston (53,35 t/ha), que não

diferiram entre si (Quadro 3).

Em estudo realizado na região Norte de

Minas Gerais, Vidigal et al. (2002) observa-

QUADRO 2 - Produtividade total, comercial e não-comercial de três cultivares de cebola, em três

sistemas de produção no Projeto Jaíba, EPAMIG, Jaíba-MG, 1999

Aurora

SD 44.790 a 36.278 a 80,99 8.512 a 19,01

MC 22.869 c 20.760 b 90,78 2.109 b 9,22

MB 29.529 b 24.332 b 82,40 5.197 b 17,60

C.V.  (%) 7,17 8,96 27,72

Madrugada

SD 48.231 a 39.177 a 81,23 9.054 a 18,77

MC 30.701 b 23.796 b 77,51 6.905 ab 22,49

MB 25.063 b 21.589 b 86,14 3.474 b 13,86

C.V.  (%) 12,17 12,03 25,50

Primavera

SD 50.109 a 42.643 a 85,10 7.465 a 14,90

MC 42.249 a 37.030 a 87,65 5.219 ab 12,35

MB 26.308 b 22.489 b 85,48 3.819 b 14,52

C.V.  (%) 9,50 11,59 21,72

NOTA: SD - Semeadura direta; MC - Mudas produzidas em canteiros; MB - Mudas produzidas em

bandejas; C.V. - Coeficiente de variação.

Médias seguidas pela mesma letra nas colunas, para cada cultivar, não diferem entre si, pelo

teste de Tukey a 5% de probabilidade.

Produtividade

 (kg/ha)

Total

(100%)
Comercial % Não-comercial

Cultivares

%
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ram que a produtividade comercializável da

cebola variou de 13,3 a 32,9 t/ha, com desta-
que para os híbridos ‘Mercedes’ (32,9 t/ha)
e ‘Linda Vista’ (29,3 t/ha), e que maiores
produções de bulbos na classe 3 ocorre-
ram com ‘Mercedes’, ‘Primavera’, ‘Linda
Vista’, ‘Texas Grano-502’, ‘Aurora’ e ‘Alfa
Tropical’. O híbrido ‘Linda Vista’ também
destacou-se na produção de bulbos na

classe 4.

Finalmente, deve-se mencionar que o

país já tem uma grande produção de semen-

tes, como ocorre no semi-árido do Nordeste

brasileiro, onde cerca de 70% da demanda

já é produzida no Vale do São Francisco,

utilizando-se vernalização artificial dos bul-

bos. São produzidas sementes das cultiva-

res da série IPA e em menor proporção a

cultivar Alfa Tropical, que ainda passa por

seleção para uma melhor adaptação local.

As demais regiões do país são abastecidas

pela produção de sementes da Região Sul.

Região Nordeste

Para o primeiro semestre podem-se utili-

zar as cultivares de coloração amarela, com

ciclo variando de 110 a 130 dias da semea-

dura à colheita, tais como ‘Texas Early

Grano-502’, ‘Valeouro IPA-11’, e os híbridos

‘Granex-429’, ‘Granex-33’ e ‘Mercedes’, e

as cultivares com bulbos de coloração roxa:

‘Franciscana IPA-10’ e ‘Red Creole’. Para

semeaduras a partir de julho, deve-se dar

preferência às cultivares Pêra IPA-4 e Alfa

Tropical, de cor amarela, e de coloração roxa

(‘Franciscana IPA-10’). As cultivares da sé-

rie IPA foram desenvolvidas pela Empresa

Pernambucana de Pesquisa Agropecuá-

ria (IPA), para atenderem aos plantios do

primeiro e do segundo semestres no Vale

do São Francisco. Enquanto que a culti-

var Alfa Tropical foi desenvolvida pela

Embrapa Hortaliças e pela EPAMIG, para

plantio do segundo semestre, a qual passa

por um processo de melhoramento gené-

tico, conduzido pela Embrapa Semi-Árido,

objetivando melhor adaptação na região do

Submédio São Francisco.

As principais cultivares para a Região

Nordeste são: ‘Valeouro IPA-11’, ‘Francis-

cana IPA-10’, ‘Mercedes’, ‘Linda Vista’,

‘Alfa Tropical’, ‘Texas Early Grano-502’,

‘Texas Early Grano-502 PRR’, ‘Pêra IPA - 4’.

Região Sul

Nesta região, utilizam-se materiais ge-

nótipos de ciclos precoce, médio e tardio,

com maior pungência, mais exigentes em

fotoperíodo e com boa capacidade de arma-

zenamento. Em Santa Catarina, a produção

está concentrada na região do Alto Vale

do Itajaí, especificamente nos municípios de

Ituporanga e circunvizinhos. No Rio Gran-

de do Sul, concentra-se na região Sul do

Estado (Rio Grande, São José do Norte, Ta-

vares e Mostardas). No Paraná, a produção

é realizada próximo a Curitiba (Araucária,

Campo Largo, Quitandinha, Mandirituba,

Imbituva e Contenda).

As principais cultivares para a Região

Sul são: ‘Aurora’, ‘Baia Periforme’, ‘Crioula

Mercosul’, ‘Diamante’, ‘Empasc 352’, ‘Bola

Precoce’, ‘Empasc 355-Juporanga’, ‘Epagri

362’, ‘Crioula Alto Vale’, ‘Epagri 363’, ‘Su-

perprecoce’, ‘Madrugada’, ‘Petroline’, ‘Pri-

mavera’.

Região Sudeste

Nesta região, o plantio é feito pelos sis-

temas de mudas e direto. As cultivares são

QUADRO  3 - Produtividade total comercial de cebola no Vale do São Francisco, Embrapa Semi-Árido,

Petrolina (PE), 2000

Cultivares

Produtividade

(t/ha)

Total Comercial

FONTE: Costa et al. (2000).

NOTA: Médias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem entre si, pelo teste de Duncan a 5%

de probabilidade.

Texas Grano-PRR 62,71a 61,78a

Ganex-429 58,49 ab 58,28 ab

Texas Grano-423 57,79 ab 56,97 ab

Brownsville 56,02 ab 55,38 ab

Texas Grano-502 54,20 ab 53,97 ab

Houston 53,92 ab 53,35 ab

Alfa Tropical (Cnph-6179) 49,86 bc 48,96 bc

Cnph-6067 43,82 cd 43,34 cd

Franciscana IPA-10 (Roxa) 42,99 cd 42,68 cd

Valeouro IPA-11 40,25 cde 39,54 cde

Cnph-6074 39,50 de 38,86 cde

Cnph-5898 36,26 de 35,49 de

Composto IPA-6 35,62 de 34,73 de

Xp-1 35,37 de 33,77 de

Belém IPA-9 35,22 de 33,76 de

Bola P. Empasc 33,79 def 32,40 ef

Cnph-6040 30,93 efg 30,36 ef

Conquista 29,89 efg 29,40 f

Crioula Mercosul 24,70 fg 22,31 f

Xp-2 23,89 fg 21,41 f

C.V.  (%) 15,42 16,56
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geralmente de ciclos médio e precoce. As

menos pungentes exigem menor fotoperío-

do, sendo que na região de Piedade (SP)

são colhidas duas safras/ano: a de mudas

e a de bulbinhos, com as cultivares Baia

Periforme, Piraouro e Precoce Piracicaba,

de ciclo médio (DEBARBA et al., 1998). Em

São Paulo, a produção está concentrada

em São José do Rio Pardo, Piedade, Monte

Alto, Lavínia, Luiz Antônio e Altinópolis.

Em Minas Gerais, a produção concentra-

se em Jaíba, São Gotardo, Rio Paranaíba,

Uberaba, Patos de Minas, Unaí e Matias

Cardoso.

As principais cultivares para a Região

Sudeste são: ‘Mercedes’, ‘Linda Vista’,

‘Princesa’, ‘Optima F1’, ‘Alfa Tropical’,

‘Texas Early Grano 502’, ‘Texas Early Grano

502 PRR’, ‘Granex 33’, ‘Granex 429’,

‘Serrana’, ‘Régia’.

Características
das principais cultivares
e híbridos de cebola

‘Valeouro IPA-11’

Desenvolvida pelo IPA, após oito ciclos

de seleção massal numa população segre-

gante originada do cruzamento entre as

cultivares Roxa IPA-3 e Belém IPA-9

(CANDEIA et al., 1997). Caracteriza-se por

apresentar plantas com folhagem vigoro-

sa, moderadamente ereta, de cor verde-

escura e muito cerosa. Os bulbos são de
formato globular-alongado, de conforma-
ção simétrica, casca fina e coloração ama-

rela intermediária. No campo, esta cultivar

tem apresentado ótimo desempenho agro-

nômico, caracterizando-se ainda por apre-

sentar elevado nível de resistência ge-

nética ao mal-de-sete-voltas, antracnose

(Colletotrichum gloeosporioides penz), mo-
derada tolerância ao tripes (Thrips tabaci)
e uma capacidade produtiva superior a 30
t/ha, com boa conservação pós-colheita.

Tem apresentado melhor desempenho nas

semeaduras realizadas no período de janei-

ro a julho. O ciclo após o transplante é de

90 dias.

‘Franciscana IPA-10’

Desenvolvida pelo IPA, após seis ciclos

de seleção massal dentro de uma população

oriunda do cruzamento entre as cultivares

Roxa IPA-3 x Red Creole (CANDEIA et al.,

1995). ‘Franciscana IPA-10’ caracteriza-se

por apresentar elevado nível de resistência

ao Colletotrichum gloeosporioides penz

e moderada tolerância ao Thrips tabaci, bul-

bos de formato globoso-achatado e colora-

ção roxo-avermelhada. No Nordeste pode

ser cultivada durante o ano todo. O ponto

ideal para colheita é atingido aos 85 dias a-

pós o transplante. Apresenta bulbos de cor

roxa, com capacidade produtiva superior a

30 t/ha. Tem uma grande aceitação no mer-

cado e boa conservação pós-colheita.

‘Mercedes’

Híbrido de dias curtos para climas tropi-

cais, é pouco pungente, folhagem vigorosa,

casca firme de cor amarelo-dourada, bulbos

uniformes, de forma globular, e tamanho

entre médio e grande, resistente à raiz-rosa-

da, ciclo de 140 a 150 dias.

‘Linda Vista’

Híbrido de folhagem vigorosa, bulbos

de tamanho médio a grande, com formato

globular, é pouco pungente, ciclo de 140 a

150 dias, casca amarelo-clara.

‘Alfa Tropical’

Desenvolvida pela Embrapa Hortaliças

e EPAMIG após 11 ciclos de seleções reali-

zados dentro de populações segregantes

resultantes do intercruzamento de dez culti-

vares. Tem sido recomendada para plantio

no segundo semestre do ano, sob condi-

ções de temperaturas mais elevadas e foto-

períodos crescentes na região. Essa cultivar

apresenta bulbos de cor amarelo-baia, pre-

dominantemente arredondados, firmes e de

bom aspecto comercial (ARAÚJO; RODRI-

GUES, 1998). O rendimento sob semeadura

direta ou transplante situa-se acima de 33

t/ha. Seleções fenotípicas recorrentes estão

sendo realizadas para melhorar a adaptação

dessa cultivar às condições do Vale do São

Francisco, e uma nova cultivar Alfa Tropical

São Francisco deverá ser disponibilizada

para os produtores.

 ‘Texas Early Grano – 502’

  Originada  por  seleção  dentro  da

New  México  Early  Grano,  que  por  sua

vez foi originada de seleções efetuadas de

cebola Valenciana (ou Grano), introduzi-

das da Espanha para o Estado americano

do Texas. A ‘TG 502’, relançada nos Esta-

dos Unidos em 1947 (GOLDMAN et al.,

2001), foi a principal cultivar plantada no

Vale do São Francisco a partir de 1979 até

1997, com sementes importadas do Texas

(EUA) ou Chile. O bulbo tem a forma de

pião, de coloração amarelo-clara e bastante

uniforme. A cultivar é altamente suscetível

ao Colletotrichum gloeosporioides penz

(mal-de-sete-voltas), ao Alternaria porri e

ao Pyrenocheata terrestris (raiz-rosada).

A ‘TG 502 PRR’, resistente à raiz-rosada,

também é cultivada na região. O ciclo é

de 110 dias, com rendimento em torno de

30 t/ha.

‘Pêra Ipa – 4’ (Verão)

Desenvolvida pelo IPA, após cinco ci-

clos de seleção dentro da população ‘Baia

Periforme’. Os bulbos são de um amarelo

intermediário, com alta pungência, baixa

tolerância ao tripes e moderada resistên-

cia ao mal-de-sete-voltas. O ciclo do trans-

plantio à colheita está em torno de 90

dias, com produtividade superior a 30 t/ha.

É recomendada para plantio sob condi-

ções de temperaturas elevadas, no período

de agosto a dezembro (MENEZES et al.,

1982).

‘Aurora’

É uma cultivar precoce desenvolvida

pela Embrapa Clima Temperado, a partir de

uma população encontrada na região lito-

rânea do estado do Rio Grande do Sul. O

método utilizado na obtenção da cultivar

foi o de seleção massal, que teve início em

1980. O seu plantio é recomendado para

as regiões de baixa altitude do estado do
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Rio Grande do Sul, principalmente lito-
ral e encosta do Sudeste e Santa Catari-
na. É  uma cultivar de dias intermediários,
que se caracteriza por apresentar folhagem
de coloração verde-acinzentada, com alta
cerosidade e boa sanidade em relação às
doenças. Os bulbos são de coloração ala-
ranjada, de formato globular-alongado,
com peso médio de 120 g, boa retenção de
escamas e boa conservação pós-colhei-
ta. A produtividade é em torno de 25 a 40
t/ha. A época de semeadura é em abril e
a de transplante em junho. O ciclo da cul-
tura é de 125 a 140 dias após o transplante.
Lançada para o cultivo em 1988 (GARCIA,
1988).

‘Baia Periforme’

É uma cultivar de ciclo precoce, desen-
volvida a partir da população de ‘Baia Peri-
forme’. Caracteriza-se por ser de dias inter-
mediários, apresentar bulbos de coloração
amarelo-clara, de formato periforme, de mui-
to boa firmeza, com peso médio de 140 a
160 g, boa retenção de escamas e boa con-
servação pós-colheita. A época de semea-
dura é de abril a maio e a de transplante de
julho a agosto. O ciclo da cultura é de 160 a
170 dias após a semeadura (DEBARBA et
al., 1998, GANDIN et al., 2001, SEMENTES
HORTEC, 2001).

‘Crioula Mercosul’

É uma cultivar de ciclo médio/tardio que
foi desenvolvida e selecionada pelo Depar-
tamento de Pesquisa e Produção das Se-
mentes Hortec Ltda. Caracteriza-se por ser
de dias intermediários, apresentar folhagem
com alta cerosidade, bulbos de coloração
vermelho-pinhão, com índice de 2%, de co-
loração arroxeada, formato arredondado,
boa retenção de escamas, de muito boa fir-
meza e conservação pós-colheita. A época
de semeadura é de maio a junho. O ciclo da
cultura é de 180 a 200 dias após a semeadura
(SEMENTES HORTEC, 2001).

‘Diamante’

É uma cultivar de ciclo médio, excep-
cional para o uso na indústria de conservas.

Foi desenvolvida pela Fundação Estadual

de Pesquisa Agropecuária (Fepagro Sul) -

Centro de Pesquisa da Região Sul do estado

do Rio Grande do Sul. Caracteriza-se por

ser de dias intermediários, apresentar

folhagem com alta cerosidade, bulbos de

coloração branca, de formato arredondado,

levemente periforme e peso médio que

varia de 140 a 160 g. A época de semeadura

é de março a junho. O ciclo da cultura é de

150 a 160 dias após a semeadura (SEMEN-

TES HORTEC, 2001).

‘Empasc 352’ – ‘Bola Precoce’

É uma cultivar precoce desenvolvida

pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e

Extensão Rural de Santa Catarina S.A.

(Epagri), a partir da população de ‘Baia Peri-

forme’, após vários ciclos de seleção e re-

combinação. Caracteriza-se por ser de dias

intermediários, apresentar folhagem com al-

ta cerosidade e boa sanidade em relação às

doenças, florescimento prematuro inferior

a 1%, estalo (tombamento natural) de 85%,

bulbos de coloração amarelo-avermelhada,

de formato arredondado, muito firmes,

peso médio de 115 a 123 g, boa retenção

de escamas e muito boa conservação pós-

colheita. Apresenta produtividade de 32,7

t/ha em campos de pesquisa e de 28,9 t/ha

em lavouras. O ciclo reprodutivo, que visa

à obtenção de sementes, é de 160 a 170

dias. A época de semeadura é de abril a

maio, e a de transplante ocorre no final do

mês de junho a julho. O ciclo da cultura é

de 170 a 190 dias. Lançada para o cultivo

em 1986 (EPAGRI, 1999, GANDIN et al.,

1994, 2001).

‘Empasc 355’ – ‘Juporanga’

É uma cultivar de ciclo médio, desenvol-

vida pela Epagri, a partir da cultivar Jubileu.

Caracteriza-se por ser de dias intermediá-

rios, apresentar folhagem com alta cerosi-

dade e boa sanidade em relação às doenças,

florescimento prematuro inferior a 1%, es-

talo (tombamento natural) superior a 80%.

Os bulbos são de coloração amarelo-aver-

melhada, de formato arredondado, muito

firmes, de peso médio de 82 a 119 g, com boa

retenção de escamas e muito boa conser-

vação pós-colheita. Apresenta produtivi-

dade de 33,38 t/ha em campos de pesquisa e

de 32,59 t/ha em lavouras. O ciclo reprodu-

tivo, que visa à produção de sementes, é

de 160 a 170 dias. A época de semeadura é

em maio e a de transplante, de 1o de agosto

até 15 de setembro. O ciclo da cultura é de

180 a 210 dias. Lançada para o cultivo em

1989 (EPAGRI, 2001a, GANDIN et al.,1989,

1994, 2001).

‘Epagri 362’ – ‘Crioula Alto Vale’

É uma cultivar de ciclo médio, desenvol-

vida pela Epagri. Apresenta alta produti-

vidade, excelente coloração, grande uni-

formidade, ótima conservação pós-colheita

e boa resistência a doenças. Caracteriza-se

por ser de dias intermediários, apresentar

folhagem com alta cerosidade e boa sanida-

de em relação a doenças, florescimento pre-

maturo inferior a 2%, estalo (tombamento

natural) de 90%. Os bulbos são de colora-

ção vermelho-forte, formato arredondado,

muito firmes, com muito boa retenção de

escamas e conservação pós-colheita. O ci-

clo reprodutivo, produção de sementes, é

de 160 a 170 dias. A época de semeadura

é de 1o de maio até 15 de junho e de trans-

plante, de 1o agosto a 15 de setembro. O ci-

clo da cultura é de 180 a 200 dias (EPAGRI,

2001b, GANDIN et al., 1998, 2001).

‘Epagri 363’ – ‘Superprecoce’

É uma cultivar que foi desenvolvida pe-

la Epagri. Tem ciclo mais precoce que as

atualmente plantadas no estado de Santa

Catarina e foi desenvolvida para atender

os produtores da região litorânea, de clima

mais quente, deste Estado. Caracteriza-se

por ser de dias intermediários, apresentar

folhagem de alta cerosidade e boa sanidade

em relação a doenças, florescimento pre-

maturo inferior a 5% e estalo (tombamento

natural) de 90%. Os bulbos são de coloração

amarelo-dourada, formato arredondado,

muito firmes, com boa retenção de escamas

e conservação pós-colheita. O ciclo repro-
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dutivo, que visa à produção de sementes,

é de 160 a 170 dias. A época de semeadura

é de 1o de abril até 15 de maio e a de trans-

plante, de 1o junho a 15 de julho. O ciclo da

cultura é de 170 a 190 dias (EPAGRI, 1997,

GANDIN et al., 1998, 2001).

‘Madrugada’

É uma cultivar de ciclo precoce, excepci-

onal para o uso na indústria de conservas

e foi desenvolvida pela Fepagro Sul. Carac-

teriza-se por ser de dias intermediários e

apresentar folhagem com alta cerosidade. Os

bulbos são de coloração amarela, formato

arredondado, peso médio que varia de 160

a 180 g e de boa conservação pós-colheita.

A época de semeadura é de abril a maio. O

ciclo da cultura é de 150 a 160 dias, após a

semeadura (SEMENTES HORTEC, 2001).

‘Petroline’

É uma cultivar de ciclo médio, desenvol-

vida pela Fepagro Sul, a partir da cultivar

Jubileu. Caracteriza-se por ser de dias in-

termediários, apresentar bulbos de colo-

ração baia-escura, de formato arredonda-

do, de peso médio que varia de 160 a 180 g

e muito boa conservação pós-colheita.

A época de semeadura é de maio a junho.

O ciclo da cultura é de 150 a 160 dias após

a semeadura (GANDIN et al., 2001,

SEMENTES HORTEC, 2001).

‘Primavera’

É uma cultivar precoce, desenvolvida

pela Embrapa Clima Temperado, a partir de

populações regionais do estado do Rio

Grande do Sul, sendo obtida após quatro

ciclos de seleção massal para precocidade.

Caracteriza-se por ser de dias intermediários

e apresentar folhagem de coloração verde-

acinzentada, com alta cerosidade, boa sani-

dade em relação às doenças, florescimento

prematuro baixo ou nulo e estalo (tomba-

mento natural) em torno de 100%. Os bul-

bos são de coloração alaranjada, de forte

pungência, de formato globular, peso médio

de 120 g, de boa retenção de escamas e

conservação pós-colheita. A produtivida-

de é de até 45 t/ha. A época de semeadura

é em abril e a de transplante em junho. O ci-

clo da cultura é de 125 a 140 dias após o

transplante. Lançada para o cultivo em 1992

(GARCIA, 1992).

‘Princesa’

Híbrido de dias curtos, casca de cor

dourada, folhagem vigorosa, bulbos unifor-

mes, de formato arredondado, tamanho en-

tre médio e grande, resistente à raiz-rosada,

ciclo de 140 a 150 dias.

‘Optima F1’

Híbrido precoce, com início de colheita

aos 100 a 110 dias após o transplante. Pos-

sui alta produtividade, folhagem vigorosa,

de coloração verde-escura e boa cerosida-

de, alto índice de formação de bulbos, matu-

ração uniforme, casca firme de boa coloração,

bulbos uniformes, de formato arredondado,

sabor suave, alto valor comercial, resistên-

cia ao transporte e conservação pós-

colheita. Boa tolerância a doenças.

‘Granex 33’

Híbrido de dias curtos, ciclo de 110 a

120 dias, folhagem vigorosa, resistente ao

florescimento prematuro, bulbos de formato

tipo Granex, sabor suave, casca de cor clara.

‘Granex 429’

Híbrido de dias curtos, ciclo de 105 a

115 dias, folhagem vigorosa, elevada pro-

dutividade, bulbos de formato redondo, sa-

bor suave, casca de cor clara.

‘Serrana’

Variedade tropical de dias curtos do

tipo ‘Baia Periforme’, folhas cerosas e alta

uniformidade para estalo, ciclo de 145 a 150

dias, bulbos de formato redondo, sabor mé-

dio a pungente, casca de cor amarelo-ouro.

‘Régia’

Variedade tropical de dias curtos, vigo-

rosa, uniforme e de alta produtividade, ciclo

de 140 a 145 dias, bulbos de formato redon-

do, pouco alongado, sabor médio a suave,

casca de coloração castanha.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A globalização da economia e a imple-

mentação do Mercosul alteraram significati-

vamente o protegido e fechado mercado

brasileiro de cebola. A paridade cambial do

dólar/real abriu definitivamente o merca-

do brasileiro para a cebola Argentina, com

importações atingindo a marca de 300 mil

t/ano, ou seja, em torno de 25% do total

consumido no Brasil. Com a desvaloriza-

ção do real perante o dólar e a manutenção

da paridade dólar/austral, na Argentina, a

tendência crescente de importação deste

país foi temporariamente revertida. Neste

cenário de competição e alterações cambi-

ais, fica evidenciada a necessidade de a

cebolicultura tecnificar-se e desenvolver

cultivares e híbridos que aumentem a pro-

dutividade, bem como ofereçam produtos

de melhor qualidade, demandada pelo con-

sumidor brasileiro.

Cultivares de cebola cascuda bronzeada,

que é o tipo-padrão da cebola da Argentina,

necessitam ser urgentemente desenvolvi-

das para as condições de cultivo brasileiro.

Outro segmento que apresenta chances de

expansão é o mercado de cebola doce, com

menor pungência, visando exportação para

o mercado americano. Seleções recorrentes

fenotípicas para redução da pungência

das diferentes populações de cebola pre-

cisam ser implementadas.

A produtividade da cebola no Brasil si-

tua-se em torno de 17 t/ha, e no país vizinho

essa produtividade é em torno de 27 t/ha.

A menor produtividade normalmente resul-

ta em maior custo final de produção. Essa

produtividade poderá ser aumentada de for-

ma mais rápida e economicamente viável

ou com seleções dentro das populações

de cebola atuais ou com o desenvolvimento

de híbridos nacionais, para a utilização do

vigor de heterose.

Campanhas educativas ou artigos na

mídia enfocando os aspectos medicinais,

como a presença de compostos organos-

sulfurados e fructanas, que reduzem os

riscos de doenças cardiovasculares e a inci-
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dência do câncer do colo retal, são neces-

sárias para a elevação do consumo nacio-

nal, que há muito tempo está estacionado.

Para a quantificação de compostos asso-

ciados aos aspectos medicinais, como os

organossulfurados e fructanas, as empresas
de pesquisas do Brasil precisam se equipar
com instrumentos de alta precisão, como o
high-performance liquid cromatography

(HPLC), para dar início a trabalhos de melho-
ramento das populações locais com maiores
propriedades medicinais.

As pesquisas têm demonstrado que
as melhores cultivares são aquelas desen-
volvidas na própria região de produção,
porque cada uma requer condições espe-
ciais de fotoperíodo e temperatura para
obtenção das características desejáveis,
altos rendimentos e boa conservação no
armazenamento. Cultivares desenvolvidas
na própria região podem capitalizar fa-
voravelmente a interação do genótipo com
o ambiente.
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INTRODUÇÃO

A cultura da cebola pode ser estabele-
cida pela semeadura direta, por bulbinhos
e por mudas produzidas em bandeja e mu-
das de raízes nuas. Independente do siste-
ma de plantio, as semeaduras realizadas no
fim do verão até meados de outono (março
a abril) são as que propiciam as maiores
produtividades de cebola (FONTES et al.,
1980). Plantios nessas épocas proporcio-
nam colheitas nos meses de setembro e
outubro. Contudo, é nos meses de maio,
junho e julho que a cebola alcança os me-
lhores preços no mercado, e o oposto é ve-
rificado em janeiro e fevereiro, e de agosto
a dezembro.

Há boas chances de comercialização
para a cebola colhida nos meses de maio e
junho, as chamadas cebolas precoces pa-
ra a Região Sudeste. Em Minas Gerais, é
possível a produção de cebola precoce, se
realizado o plantio mais cedo, em meados
de novembro e início de dezembro, por meio
de semeadura direta ou por mudas, des-
de que em regiões de inverno ameno (tem-
peratura média de 15oC), em solo bem dre-
nado e utilizando-se cultivar apropriada.

Métodos de produção de cebola
Paulo Cezar Rezende Fontes1

Derly José Henriques da Silva2

Também, é possível a produção precoce
utilizando-se bulbinhos.

SEMEADURA DIRETA

Um dos maiores desafios do produtor,
ao fazer a semeadura direta, é obter ade-
quada emergência das sementes plantadas,
que é largamente dependente do potencial
de água no solo. Para que haja emergência
acima de 80%, o solo deve estar na capaci-
dade de campo, ou seja, próximo a 0 (zero)
MPa de potencial osmótico. Uma vez aten-
dida a necessidade de água, a taxa média
de emergência e a distribuição das plântu-
las emergidas são amplamente determina-
das pela temperatura, cuja faixa ideal é de
20oC a 22oC (BREWSTER, 1994).

A emergência de sementes de cebola é
afetada pelo encrostamento do solo, devi-
do à impedância  ou resistência da crosta
e à taxa de evaporação, que determina o
conteúdo de água no campo (RAPP et al.,
2000). Em solos orgânicos, este problema
não existe, ou, se existe, apresenta-se com
menos intensidade. A formação de crosta
pode ser minimizada no terreno pelo arras-
te de um rolo de madeira leve, coberto com

1Engo Agro, Ph.D., Prof. Tit.UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: pacerefo@ufv.br
2Engo Agro, D.Sc., Prof. Adj., UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: derly@ufv.br

Resumo - O cultivo de cebola pode ser feito a partir dos métodos de produção por semeadura
direta no campo, que exige máquinas de precisão e controle eficiente de plantas daninhas
e tem menor gasto de mão-de-obra; por transplantio de mudas produzidas em bandeja e
de raízes nuas, que exige menos irrigações, pulverizações e tratos culturais, mas tem
maior gasto com mão-de-obra; pela utilização de bulbinhos, que permite a produção na
entressafra, mas exige mais de uma etapa de produção: a produção dos bulbinhos, o
armazenamento destes e a fase de produção. O método da soqueira é muito pouco utiliza-
do, pois faz uso de bulbos refugados da comercialização, provenientes de culturas co-
merciais.

Palavras-chave: Allium cepa;  Semeadura direta;  Mudas;  Bulbinho;  Soqueira.

ferro galvanizado, no qual são fincados pre-
gos que, posteriormente, tiveram as cabe-
ças eliminadas. Neste caso, o efeito do her-
bicida é menor.

A cebola apresenta emergência e cres-
cimento lentos, porte baixo, folhas eretas e
que sombreiam pouco o solo, sendo, por
isso, sensível à interferência das plantas
daninhas. O período crítico de prevenção
da interferência de plantas daninhas para
a cultura da cebola é bastante variável
(FERREIRA, 1997). Há citação de perdas
na produção comercial de 34%, 44%, 55%,
69% e 76% respectivamente para os perío-
dos de competição de 45, 60, 75, 90 dias e em
todo o ciclo da cebola semeada diretamen-
te no campo (OLIVEIRA; ALVARENGA,
1991). Obviamente, tais valores são referen-
ciais, pois, tanto a comunidade infestante
quanto o desenvolvimento da cultura da
cebola são influenciados de maneiras dis-
tintas em diferentes ambientes e manejo.

O padrão de emergência das sementes
de cebola e das plantas daninhas varia entre
locais e anos, sendo importante a determi-
nação do balanço da interação entre estes.
Bond et al. (1998), trabalhando com plantio
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direto, observaram que uma simples reti-
rada do mato, quatro semanas após a emer-
gência de 50% das plantas de cebola, foi
suficiente para prevenir perdas significa-
tivas na produção. Por outro lado, a remo-
ção das plantas daninhas cinco ou seis
semanas após a emergência não foi tão
eficiente. As perdas na produção ocorreram
devido à competição antes da retirada ma-
nual das plantas daninhas, ou devido às
injúrias mecânicas após tardias ou repe-
tidas remoções delas.

A semeadura direta da cebola é comum
nos Estados Unidos e em diversos países
da Europa, sendo pouco utilizada no Brasil,
embora em expansão nos estados de Mi-
nas Gerais, Goiás e São Paulo (FERREIRA,
2000). Discussão sobre a viabilidade técni-
ca da semeadura direta da cebola em Santa
Catarina foi apresentada por Guimarães et
al. (1997). A técnica de semear diretamente
no campo pode propiciar a economia de
21% no custo de produção (GUIMARÃES
et al., 1996), principalmente por apresentar
menor gasto com mão-de-obra. Porém, po-
de ser causa de obtenção de baixo e desuni-
forme estande. Nesse sistema, o desenvol-
vimento da planta pode ser prejudicado por
diversos tipos de estresses, ou seja, gran-
des agregados de solo; déficit hídrico, tem-
peraturas extremas; presença acentuada de
plantas daninhas; doenças de solo, como
a raiz-rosada ou as doenças das plântulas
como Pythium spp., Rhizoctonia solani e
podridão de fusarium na base dos bul-
bos.

Devido a tais problemas, o método de
semeadura direta é pouco utilizado e pes-
quisado no Brasil. A seguir são apresen-
tadas algumas observações e experiências
em outros países, onde o método é um dos
mais difundidos.

As sementes são semeadas diretamen-
te no local definitivo de plantio. Solos orgâ-
nicos parecem ser os melhores para a se-
meadura direta, pois retêm a umidade e
apresentam estrutura que permite fácil
emergência das plântulas e menor produção
de bulbos deformados. No entanto, outros
solos também se prestam para a semeadu-

ra direta, desde que bem destorroados e
soltos.

O plantio deve ser feito em solo úmido,
irrigado no dia anterior, e assim ser manti-
do até completa emergência das plantas. A
profundidade da semeadura não deve pas-
sar de 2 cm, senão ocorrerá baixa taxa de
emergência. O plantio em solo seco e poste-
rior irrigação proporciona, quase sempre,
estande inadequado e crescimento desi-
gual das plantas.

Se o terreno é bem drenado, solto e há
irrigação por aspersão, convencional ou
pivô, a semeadura poderá ser feita no ní-
vel do solo, em fileiras ou sulcos com a
utilização de 12 a 50 sementes por metro
de sulco ou fileira (FONTES et al., 1980,
GUIMARÃES et al., 1996, VOSS;
MAYBERRY, 1999). Na menor densidade
não está programado o desbaste de plan-
tas. Sementes híbridas são caras e o des-
baste envolve custos de mão-de-obra além
de ser prejudicial às plantas remanescen-
tes. Entretanto, é necessário deixar as plan-
tas eqüidistantes na fileira para não haver
formação de bulbos defeituosos e para me-
lhor competição com as plantas daninhas.
A eqüidistância ou espaçamento entre plan-
tas é variável com a eficiência do sistema
de produção adotado e com o tamanho de
bulbo desejado, variando de 5 a 10 cm.

O gasto de sementes por hectare de-
pende da densidade de semeadura e do
espaçamento entrelinhas, que pode variar
de 10 cm (VOSS; MAYBERRY, 1999) a 35
cm (FONTES, 1994). O espaçamento entre
fileiras ou linhas depende do modo de irri-
gação, do tipo de plantadeira e do método
de controle das plantas daninhas. O menor
espaçamento entre fileiras dificulta o con-
trole mecânico de plantas daninhas e po-
de dificultar também o controle de doenças
foliares, pelo menor arejamento e maior
dificuldade de o jato da pulverização com
defensivos atingir toda a folhagem.

Teoricamente, no caso de 10 cm entre
fileiras, são 100 mil m/ha  a ser plantados,
com 35 cm, são 28.570 m/ha. Plantando-se
12 sementes/m, no espaçamento de 35 cm
entre fileiras, seriam necessárias 342.840

sementes ou 1.008 g (340 sementes/g) pa-
ra plantar 1 ha. Em outro extremo, com 50
sementes/m e o espaçamento de 10 cm, se-
riam necessários 14.706 g. Em valores mé-
dios, 31 sementes/m e 22,5 cm entre fileiras
proporcionam 4.052 g de sementes para
plantar 1 ha. Nesse cálculo de gasto de se-
mente, não estão considerados os espaços
da área ocupados por caminhos e sulcos
de condução da água; normalmente, tais
espaços ocupam em torno de 25% da área
quando são confeccionados canteiros.

Alternativamente à semeadura no nível
do solo, o plantio poderá ser feito em can-
teiros de 15 a 20 cm de altura separados por
sulcos de 20 a 30 cm de largura para a movi-
mentação de pessoas e condução da água.
Cada canteiro pode ter de 120 a 130 cm de
centro a centro de sulco, ficando a crista
com 100 cm, onde serão semeadas de qua-
tro a seis fileiras de plantas, no sentido lon-
gitudinal do canteiro. Eventualmente, a
semeadura é feita em canteiros mais largos,
180 cm de sulco a sulco, de tal maneira que
o trator possa trafegar. Nesse caso, as se-
mentes são semeadas em cinco a dez sulcos
ou fileiras longitudinais.

Alguns equipamentos espaçam as se-
mentes adequadamente sem a necessida-
de de estas serem revestidas ou peletiza-
das (plantadeiras a vácuo); outros, quase
sempre, necessitam de sementes revestidas
(StanHay) para a semeadura com precisão.
Algumas plantadeiras tradicionais, tipo
Planet Jr; ao utilizar sementes não reves-
tidas, não proporcionam semeadura com
precisão. Três modelos de semeadoras de
precisão foram testados para cinco horta-
liças, dentre as quais a cebola (BRACY;
PARISH, 1998). Tanto o modelo em que se
usa correia (StanHay) como o modelo a
vácuo (Carraro) foram efetivos em lançar
apenas uma semente de cada vez, desde
que esféricas como as de repolho ou quase
esféricas como as de cebola. A peletização,
quase sempre, aumenta a eficácia da se-
meadura aumentando e uniformizando o
tamanho das sementes, tornando-as esfé-
ricas e adicionando um fungicida no mate-
rial peletizador. Em outros países, embora
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pareça ser pouco generalizado, há menção
do uso de sementes de cebola condiciona-
das osmoticamente pelo método priming,
isto é, a controlada hidratação da semente
seguida pela secagem (LOPES et al., 1996),
sendo usada para quebrar a dormência,
acelerar a germinação e melhorar a uni-
formidade de aparecimento da radícula.

Além dos itens citados anteriormente,
a cebola de semeadura direta enfrenta o
problema de interferência das plantas da-
ninhas durante todo o ciclo   devido à baixa
competição da espécie, ao ciclo extenso,
aos diversos tipos de ambiente e de rotação
de culturas utilizadas nas regiões produ-
toras. O modo de controle das plantas da-
ninhas, quase sempre, determina o espaça-
mento entre fileiras ou linhas de plantio.
Em semeadura direta, o período crítico de
competição das plantas daninhas com a
cultura é longo, pode chegar a 100 dias
após a semeadura, dependendo das velo-
cidades de emergência e de crescimento
da cebola. Ao ser utilizado um herbicida,
o espaçamento pode ser reduzido em até
20 cm entre fileiras. Por outro lado, em siste-
ma de produção orgânico, onde não se usa
herbicida, o espaçamento precisa ser maior,
40-45 cm, para possibilitar os controles me-
cânico e manual.

Na semeadura direta, a estrutura do so-
lo é característica importante no estabele-
cimento da população de plantas. Partícu-
las extremamente finas, solo pulverizado,
tendem a torná-lo fortemente encrostado.
Por outro lado, agregados maiores podem
interferir na colocação precisa das semen-
tes, provocando emergência e distribuição
desuniforme das plantas. Havendo a forma-
ção de crosta após uma chuva, o solo deve
ser irrigado para amaciar a crosta e permitir
a emergência das sementes. Decréscimo
linear na taxa e na porcentagem de emer-
gência de semente de cebola ocorre com
a redução do potencial de água no solo de
0 a 1,2 MPa e pela inadequada adição de
fertilizante nítrico (BREWSTER, 1997). Da
mesma forma, excessiva quantidade de sal
solúvel na água de irrigação diminui a ta-
xa de germinação, atrasa o estabelecimen-

to das plantas e reduz a população delas
(BREWSTER, 1997).

Foram avaliados estandes de diversas
cultivares de cebola, em semeadura dire-
ta, variando de 20 a 140 plantas/m2, com
o plantio em canteiro de 1,35 m de largura
com quatro fileiras por canteiro (27 + 27 +
27 + 54 cm). A melhor produção comercial,
32,8 t/ha no primeiro ano e 59,0 t/ha no
segundo, foi obtida com 80 plantas/m2

(RUMPEL; FELCZYNSKI, 2000).
Na semeadura direta, o custo em servi-

ços poderá ser menor do que naquele em
que se faz o transplante, porém, podem-se
adicionar gastos com sementes e desbaste
se a semeadura não for feita com alguma
precisão. A necessidade de máquinas pa-
ra a semeadura direta fica caracterizada,
embora possa ser feita manualmente. Com
esse método de plantio, em locais de verão
ameno, solo drenável, facilidade de irri-
gação e semeaduras efetuadas mais cedo
(dezembro-janeiro), podem-se obter colhei-
tas precoces, em maio-junho. No entanto,
esse método pode ser utilizado nos meses
de março-abril substituindo a tradicional
cultura por mudas. Às vezes, na época de
desenvolvimento dos bulbos, estes tendem
a ficar parcialmente descobertos, em função
da acomodação e retirada das partículas
do solo pela ação das chuvas e irrigações.
A produtividade alcançada em plantio
direto, desde que se obtenha semelhante
número de plantas por unidade de área, se-
rá igual àquela obtida com o transplante de
mudas (MASCARENHAS et al., 1977).

PLANTIO COM MUDAS

Nos tempos atuais, a tecnologia de pro-
dução de mudas de hortaliças está-se de-
senvolvendo para a produção em massa, que
envolve: uso de híbridos, cujas sementes
têm preço alto; ambiente protegido com con-
dições controladas; sistemas automatiza-
dos e precisos de semeadura e de irrigação;
substratos específicos e adequadamente
fertilizados; bandejas para a produção das
mudas (plug); dentre outros. A indústria
no mundo é sistematizada, mecanizada,
segue rígido programa de planejamento,

controle e produção, imprime escala nas
compras de insumos e, quase sempre, é
especializada, dedicando-se apenas à pro-
dução de mudas. Em outros países, o esque-
ma de venda de mudas é mais difundido,
normatizado e fiscalizado. No Brasil, esta-
mos caminhando mais acentuadamente
com algumas espécies e em algumas re-
giões. No caso da cebola, ainda não existem
produtores exclusivos de mudas.

A utilização de mudas pode reduzir os
estresses devido à semeadura direta. As
mudas de cebola são produzidas em se-
menteira convencional ou, muito raramen-
te, em bandejas, à semelhança de outras
espécies de hortaliças, sendo uma alterna-
tiva para o estabelecimento da cultura no
campo. Culturas produzidas por mudas,
pelo menor ciclo, geralmente, exigem menos
irrigações, pulverizações e tratos culturais
no campo. A maior desvantagem do uso
de mudas em comparação à semeadura di-
reta é o maior custo de implantação da
lavoura e a falta de máquinas transplan-
tadoras eficientes (LESKOVAR; VAVRINA,
1999).

Preparo da área para
receber as mudas

Antes do transplante, o solo que irá
receber as mudas deverá ser:

a) molhado para germinação e rebrota
das plantas daninhas;

b) tratado com herbicida tipo glypho-
sate;

c) calcariado com a metade da dose re-
comendada;

d) arado de aiveca em profundidade;

e) gradeado até adequado destorroa-
mento e nivelamento;

f) novamente irrigado para o apareci-
mento de plantas daninhas;

g) tratado com herbicida de contato,
não-seletivo, tipo glyphosate;

h) calcariado com a outra metade da
dose recomendada;

i) adubado com as quantidades totais
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de matéria orgânica, de micronutrien-
tes e de fósforo e com 30% de nitro-
gênio e de potássio;

j) trabalhado com a enxada rotativa ou
com o rotoencanteirador para incor-
poração dos fertilizantes e levan-
tamento dos canteiros; em caso de
ser utilizado amplo espaçamento en-
tre as fileiras, 40-50 cm, a aplicação
dos fertilizantes pode ser feita nos
sulcos;

k) irrigado dois dias antes do trans-
plante;

l) sulcado para receber as mudas;

m) adubado com “solução de arranque”
no sulco de plantio (aplicar 500 ml
de uma solução de 40 g de nitrocál-
cio + 200 g de superfosfato simples
dissolvidos em 100 L de água), con-
comitantemente ao transplante das
mudas, caso os adubos tenham sido
aplicados a lanço em todo o cantei-
ro.

No preparo do solo, a aração profunda
em comparação à aração padrão e a incor-
poração de matéria orgânica não afetaram
significativamente a população de nema-
tóides causadores de galhas na raiz e a pro-
dução de cebola (GERGON et al., 2001).

Caso o local seja de difícil drenagem,
irrigado por infiltração, solo de textura argi-
losa e de difícil penetração, o plantio preci-
sa ser feito em canteiros elevados. Esses
deverão ser feitos em nível, contra o decli-
ve do terreno, podendo ter de 15 a 20 cm
de altura e 120 a 130 cm de centro a centro
de sulco, com a crista de 100 cm. Sobre a
crista deverão ser abertos quatro a seis
sulcos longitudinais, dependendo do espa-
çamento a ser seguido. Cada sulco, onde
serão transplantadas as mudas, deve ter
em torno de 8 cm de profundidade.

A cebola ‘Granex 33’, transplantada em
duas, três ou quatro fileiras por canteiro
com 7,6, 15,2 ou 22,9 cm entre plantas,
resultou em populações que variaram de
41 mil a 246 mil plantas/ha (STOFFELLA,
1996). Com o aumento no número de filei-

ras ou com a redução no espaçamento entre
plantas, houve aumento linear na produção
de bulbos comerciais e decréscimo no peso
médio deles. Porém, o aumento de produ-
ção foi verificado às custas dos bulbos de
menores tamanhos. Os bulbos classifica-
dos como pequenos, médios ou grandes
não foram afetados pelo número de fileiras,
mas a porcentagem de bulbos pequenos e
médios aumentou e a de bulbos grandes
decresceu com a redução do espaçamento
entre plantas.

 Se o transplante é feito em época de
pouca chuva, em condições de alta evapo-
transpiração, em terreno bem drenado, solo
de textura arenosa e irrigação por aspersão,
o plantio poderá ser feito no nível do so-
lo, sendo dispensado o levantamento de
canteiros.

Mudas em bandeja

Na produção das mudas de hortaliças
em bandejas, são utilizadas, normalmente,
as de poliestireno expandido, com células
do tipo cone ou pirâmide invertida, com o
fundo aberto para permitir a poda das raízes
pelo ar. As células da bandeja são preen-
chidas com um substrato coesivo. Ban-
dejas com 12 até 700 células são encon-
tradas no comércio. No Brasil, as bandejas
mais comuns são as que contêm 288 células
de 10 cm3, as de 128 células cujo volume
unitário é 40 cm3 e as de 72 células e capa-
cidade unitária de 110 cm3. Bandejas de
isopor com 128 células medem 67 cm de
comprimento, 34 cm de largura e 6 cm de
altura. Caso sejam usadas bandejas para a
produção das mudas de cebola, cujo estan-
de no campo é alto, devem ser preferidas
as de pelo menos 288 células. Na Flórida
e no Texas, bandejas com volume de 6,5 e
20 cm3 foram usadas para a produção de
mudas de cebola (LESKOVAR; VAVRINA,
1999).

De modo geral, há vantagens e desvan-
tagens em se utilizarem bandejas com gran-
de volume de substrato para as hortaliças,
tais como maior tempo na permanência das
mudas na sementeira sem se estiolarem,
menos choque no transplante, menos exi-

gência em condições ambientais ideais e
maior facilidade de ser manuseadas. Porém,
as bandejas maiores são mais pesadas, exi-
gem maior quantidade de substrato e de
área e são de maior custo de produção que
as mudas produzidas em bandejas com
menores células.

Diferentes tamanhos de bandeja pro-
porcionarão mudas com diferentes tama-
nhos aptas para serem transplantadas. O
tamanho das mudas influenciará a produ-
ção e, mais enfaticamente, a qualidade dos
bulbos de cebola. Entre mudas de quatro a
dez semanas, as de sete foram as melhores
(LESKOVAR; VAVRINA, 1999). Em outro
estudo, mudas de 10 a 12 semanas, pro-
duzidas em células de 4,6 cm3, propicia-
ram altas produções de bulbos maiores que
76 mm de diâmetro (HERISON et al., 1993).
Segundo Leskovar e Vavrina (1999), na Ingla-
terra e Noruega, altas produções de bulbos
foram obtidas com mudas produzidas em
células de 9 a 15 cm3 contendo composto
e quatro a sete mudas. Alguns produto-
res brasileiros têm usado bandejas de poli-
estireno expandido com 288 células e três
plântulas por célula (FERREIRA, 2000).

Poucos trabalhos existem sobre a inte-
ração entre a idade das mudas e o tamanho
das células sobre o subseqüente desem-
penho das plantas de cebola no campo e
sobre a produção de bulbos classificados.
Leskovar e Vavrina (1999) avaliaram os
efeitos do volume das células da bandeja e
a idade de mudas de cebola ‘Texas Grano’
sobre a sobrevivência, crescimento da par-
te aérea e de raízes, produção e tamanho
dos bulbos. Mudas de 5, 7, 9 e 11 semanas
e células de 6,5 e 20 cm3 foram usadas na
Flórida e mudas de 6, 8, 10 e 12 semanas e
células de 4,0 e 7,1 cm3 foram usadas no
Texas. Na Flórida, em duas épocas de plan-
tio, a produção total não foi afetada pela
idade, mas a produção dos bulbos maiores
aumentou com a idade de 5 a 9 semanas
nas células de 6,5 cm3; aumentou também
nas células de 20,0 cm3 para as mudas de
11 semanas comparadas às mudas de nove
semanas. No Texas, a sobrevivência das
mudas foi reduzida quando foram utiliza-
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das mudas de seis semanas comparadas
às de oito semanas, sendo que a produção
total não foi afetada pelo volume da célu-
la, mas as mudas provenientes das células
de 4,0 cm3 propiciaram decréscimo de 16%
nos bulbos maiores, comparadas com as
de 7,1 cm3 (LESKOVAR; VAVRINA, 1999).
As células maiores foram mais apropriadas
para a produção de mudas de 10-12 sema-
nas. Leskovar e Vavrina (1999) concluíram
que o uso de células de pequeno volume
pode ser viável para a produção de mudas
de até nove semanas de idade e que as mu-
das mais jovens podem produzir bulbos
maiores se produzidas em células maiores,
mas elas apresentam maior risco de sobre-
vivência no campo.

Em outro estudo (HERISON et al., 1993),
sementes de cebola foram semeadas em
bandejas de plástico de 200 células, e cada
célula continha uma, duas ou três mudas
que receberam doses de N variando de 75
a 225 mg/L e permaneceram nas bandejas
por  8,10 e 12 semanas. A maior produção
de bulbos iguais ou maior que 7,6 cm de
diâmetro foi obtida com a combinação de
duas mudas por bandeja, durante dez se-
manas e 150 mg/L de nitrogênio.

Nas bandejas, é necessário utilizar subs-
trato apropriado (normalmente, vermiculita
misturada com material orgânico), possível
de ser adquirido no mercado e que perma-
neça nas raízes da muda quando esta for
arrancada para o transplante. Após rece-
berem o substrato e as sementes, as ban-
dejas não devem ter o fundo em contato
com o solo, mas ficarem apoiadas em su-
portes. As operações de enchimento das
células, plantio e irrigação são feitas ma-
nualmente. Em grande escala, as operações
de enchimento e semeadura normalmente
com sementes peletizadas, são automati-
zadas. As bandejas podem ser usadas vá-
rias vezes. Porém, antes de ser reutilizadas,
devem ser lavadas, imergidas em solução
de hipoclorito de sódio a 1%, durante 30
minutos, lavadas novamente e secadas.

Na produção de mudas, o gasto de se-
mente deve ser monitorado, principalmen-
te de híbridos, cujas sementes têm preço

elevado. As sementes de cebola perdem
a viabilidade em curto período. Com os hí-
bridos, uma semente necessita produzir
uma planta, devendo ser colocada uma
semente por célula ou recipiente. Para a pro-
dução de mudas de variedades, cujas se-
mentes têm preço menor que o de híbridos,
é possível colocar duas a três sementes por
célula com posterior eliminação das piores
mudas, deixando uma por célula. Depen-
dendo do número de sementes (1 g contém,
aproximadamente, 340 sementes) utiliza-
das para a obtenção de uma muda, uma a
três sementes, as quantidades necessárias
para a produção de 625 mil mudas (20 cm
entre fileiras e 8 cm entre mudas) serão 2 mil
e 6 mil g, respectivamente (10% de exces-
so).

As mudas devem ser produzidas em lo-
cal com bastante luminosidade, em ambi-
ente protegido, coberto com plástico novo
e limpo de poeira (plástico velho reduz sen-
sivelmente a incidência de radiação solar),
cercado por tela antiafídeo nas laterais e
servido por água de boa qualidade. As mu-
das precisam ser irrigadas diariamente e
receber pulverização com fungicida pro-
tetor (clorotalonil, mancozeb, como exem-
plos). Os nutrientes contidos no substrato
podem ser suficientes apenas até determi-
nada fase do desenvolvimento da muda.
Neste caso, é possível  pulverizar, sema-
nalmente, com solução nutritiva contendo
macro e micronutrientes. Apropriados estu-
dos nesta direção são raros. Como exemplo,
pode ser testada a mistura de 1 L de água,
100 mg de super simples, 100 mg de clore-
to de potássio, 100 mg de sulfato de mag-
nésio, 5 mg de sulfato de ferro, 4 mg de
bórax, 2 mg de sulfato de manganês, 2 mg
de sulfato de zinco, 0,4 mg de sulfato de
cobre, 0,2 mg de molibdato de sódio e,
eventualmente, 150 mg de nitrocálcio.

Mudas em sementeira

Neste sistema, a semeadura é feita em
sementeiras e as mudas são transplanta-
das para o local definitivo. O objetivo bási-
co deste processo é obter mudas unifor-
mes, fortes e sadias, de uma sementeira tão

pequena quanto possível, que venham
propiciar altas produções de bulbos unifor-
mes, mais atrativos em forma e tamanho e
com maturação coincidente. É o método
mais empregado no estado de Minas Gerais
e no Brasil. O gasto com mão-de-obra é maior,
porém utilizam-se menos sementes que na
semeadura direta.

O local onde será feita a sementeira de-
ve ser de fácil acesso, boa insolação, próxi-
mo à fonte de água e não muito distante do
campo definitivo. A sementeira deverá pro-
piciar às sementes e plântulas bom arejamen-
to, boa drenagem, temperatura adequada
para a germinação e o crescimento, umidade
próxima à capacidade de campo, nutrientes,
isenção de patógenos de solo, tais como
Sclerotium cepivorum (podridão-branca),
Pyrenochaeta terrestris (raiz-rosada) e per-
mitir fácil manuseio das plantas.

O solo onde será instalada a sementei-
ra deverá ser adequadamente preparado
conforme descrito anteriormente. Em se-
guida, levanta-se o canteiro que poderá ter
1 m de largura e 15 a 20 cm de altura, dispos-
tos em nível quando o terreno for declivo-
so. Canteiros altos ressecam mais, devendo
ser usados em sementeiras realizadas em
épocas chuvosas, novembro/janeiro.

Ao solo da sementeira, que varia em
função de sua fertilidade, deverão ser incor-
porados calcário, matéria orgânica, macro
e micronutrientes (FONTES, 1999ab). Uma
recomendação geral, por m2 de sementeira,
poderia ser 10 L de esterco curtido de ga-
do mais 150 g de superfosfato simples ou
150 g da fórmula 4-14-8. Estes devem ser
aplicados a lanço na superfície dos can-
teiros e incorporados a 20 cm de profun-
didade. Em solos argilosos, podem-se
misturar duas partes de solo, mais uma
parte de esterco, mais uma parte de areia
para compor o leito da sementeira. A desin-
festação da sementeira com brometo de
metila (20 cc/m2 de sementeira) é prática às
vezes necessária, sendo obrigatório, neste
caso, esperar pelo menos 72 horas antes
de efetuar o plantio. Este prazo poderá ser
maior em solo com alto teor de matéria orgâ-
nica. A possível deficiência de nitrogênio,
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comum após o uso do brometo, poderá ser
corrigida com nitrato de cálcio. Alternativa-
mente, pode ser usado o dazomet (Basamid)
que é indicado para o tratamento de can-
teiros, devendo ser incorporado ao solo de
8 a 31 dias antes da semeadura (FERREIRA,
2000). Ambos são produtos tóxicos e pe-
rigosos, devendo o usuário prestar atenção
nas recomendações dos fabricantes.

Após o adequado preparo do leito da
sementeira, a semeadura deve ser feita em
pequenos sulcos longitudinais “riscados”
ao longo ou transversalmente ao compri-
mento do canteiro. Após a semeadura, as
sementes devem ser cobertas com uma fina
camada de solo desinfectado, oriundo da
própria sementeira. Cada sulco deve ser
espaçado 10 cm um do outro. Melhores
mudas, em termos de melhores emergência,
estande, sobrevivência e porcentagem de
mudas aptas para o plantio (0,6 cm de diâ-
metro) foram obtidas com a semeadura de
2 g/m2 na profundidade de 2 cm (BOFF;
DEBARBA, 1999).

As sementes de cebola, que deverão
ser adquiridas de firmas idôneas, têm menor
potencial de armazenamento que a maioria
das espécies de hortaliças, perdendo a via-
bilidade muito rapidamente, sendo neces-
sário ajustar os fatores que irão influenciar
a população de plantas antes de decidir
sobre a quantidade de semente que será
colocada por metro de sulco ou fileira. A
densidade de semeadura e a porcentagem
de emergência determinarão a intensida-
de de desbaste para a obtenção de 140 mu-
das/m ou 1.400 mudas/m2 de área útil de
sementeira. Para pouco ou nenhum des-
baste, podem ser semeadas em torno de
160 sementes/m de sulco, o que correspon-
de a 1.600 sementes ou 4,70 g/m2 de leito
de sementeira. Assim, para a obtenção da
quantidade de mudas para transplantar em
1 ha (625 mil), serão necessários 450 m2 de
sementeira (relação 1:22) e 2.115 g de se-
mentes.

A sementeira deve ser mantida livre das
plantas daninhas, por meio do cultivo ma-
nual, mecanizado ou por herbicidas, e re-
ceber apropriada aplicação de fungicidas e
inseticidas. Dependendo do estado nu-

tricional, pode ser aplicado adubo nitro-
genado.

Transplante das mudas

São utilizadas mudas de raízes nuas. No
momento do transplante, devem-se selecio-
nar as mudas sadias, uniformes, desenvol-
vidas, com altura de 15 a 20 cm e diâmetro
de um lápis, 0,6 a 0,8 cm, que é atingido entre
40 e 70 dias após a semeadura. Maurya et
al. (1997) obtiveram a maior produtividade
de bulbos de cebola, com mudas de 60 dias,
comparada com as obtidas com mudas de
30, 40, 50, 70, 80 ou 90 dias. Em termos de
tamanho e número de folha, porcentagem
de pendoamento, peso médio e produção
de bulbos, a idade mais apropriada das mu-
das foi de 42 dias em comparação às de 35
e 49 dias (SINGH; CHAURE, 1999). À me-
dida que se aumenta o diâmetro das mudas,
o peso médio dos bulbos e a produção to-
tal crescem até certo ponto, porém, a porcen-
tagem de florescimento também aumenta,
podendo haver aumento no número de
bulbos múltiplos (JONES; MANN, 1963).

As mudas arrancadas e selecionadas
não devem ficar muito tempo sem ser trans-
plantadas, pois ressecam e há redução no
pegamento. As mudas podem ser trans-
plantadas sem ter as folhas cortadas ou
podadas. Elas deverão ser distribuídas ao
longo dos sulcos de transplante. Em segui-
da, obedecendo-se o espaçamento de 8 cm
obtido com um marcador para correta eqüi-
distância entre as mudas, cobrem-se as
raízes com solo não colocando quantidade
excessiva em torno das mudas. A profun-
didade de transplante é de 3 a 5 cm. Irrigar
imediatamente após o transplante para
firmar o solo em torno das raízes e eliminar
bolsões de ar que secam as raízes. Nas pri-
meiras semanas, após o transplante, a área
deverá ser mantida limpa, seja pela capina
manual ou mecanizada ou com herbicida.

 Em cultivar de dia curto, o tamanho
da  muda  de  cebola,  quanto  ao  núme-
ro de folhas e peso, continua afetando
o tamanho da planta até a maturidade
(METTANANDA; FORDHAM, 1999). Em
ambiente controlado de baixa condição de
luz -- 88 µ mol m-2 s-1 o nível da radiação

fotossinteticamente ativa (PAR) -- e baixa
temperatura noturna (mínima de 11oC), o
tamanho da muda foi negativamente corre-
lacionado com o início da bulbificação e
com a maturação, e positivamente correla-
cionado com o tamanho dos bulbos. Entre-
tanto, em alta luminosidade, em condições
de campo (mais que 1.500 µ mol m-2 s-1 o
nível de PAR) e temperatura noturna alta
(maior que 20oC), o tamanho das mudas foi
positivamente correlacionado com o tem-
po para bulbificação e maturação, com a
porcentagem de bulbos com pescoço grosso
e com a produção de bulbos de boa quali-
dade. Mettananda e Fordham (1999) discu-
tiram os resultados contrastantes obtidos
nas duas condições, em termos de reque-
rimento de carboidratos e concentração
crítica de estímulo da bulbificação.

Na Itália, foram avaliados os efeitos de
três densidades de plantio (26,6; 40 e 80
plantas/m2) e três sistemas de propagação
(semeadura direta, transplante de mudas
oriundas de sementeira ou de bandejas de
poliestireno expandido) sobre a produção
de três cultivares de cebola (DELLACECCA
et al., 2000). A produção de bulbos foi maior
quando foi reduzido o número de plantas
com flores e de plantas mortas, particular-
mente quando as mudas foram produzidas
em bandejas. Uma cultivar produziu mais
quando semeada diretamente, pois, quando
foi propagada por mudas, houve 68% de
florescimento, e outra cultivar produziu mais
quando foram utilizadas mudas que propi-
ciaram apenas 2% de florescimento. A den-
sidade de 80 plantas/m-2 propiciou a maior
produtividade, 31 t/ha, mas o peso médio
dos bulbos foi o menor nesse tratamento.

No Irã, os métodos semeadura direta
geral, semeadura direta na fileira e trans-
plante de mudas influenciaram diferente-
mente a produção de cebola (MASSIHA
et al., 2001). Pelo transplante de mudas
foram obtidas as maiores produções total,
comercial e de bulbos grandes e pequenos;
os maiores peso médio, diâmetro e compri-
mento dos bulbos; as maiores homoge-
neidades do peso, do tamanho e do compri-
mento dos bulbos, além do maior número
de centros nos bulbos e maior porcentagem
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de bulbos com centros múltiplos. A semea-
dura direta na fileira foi melhor que a se-
meadura direta para a produção de bulbos
comerciais e homogeneidade dos bulbos.

A distribuição dos diversos pesos de
bulbos de cebola em função da produção
total e da densidade de plantio pode ser
estimada por um modelo matemático com
base em uma função de distribuição logís-
tica que descreve o acúmulo percentual do
peso relacionado com o peso médio de
bulbo (VISSER; BERG, 1998). O procedi-
mento de cálculo foi combinado com um
modelo dinâmico de crescimento para cal-
cular a densidade ótima de plantio em fun-
ção do tamanho de bulbos desejado.

MÉTODO DE BULBINHOS

O processo baseia-se em não permitir
que a planta de cebola cresça muito para
bulbificar, dando origem a bulbos peque-
nos que são chamados bulbinhos. Isto é
feito por meio de semeadura tardia e maior
competição entre plantas por água, nutri-
entes e luz. Os bulbinhos são colhidos,
armazenados e, posteriormente, plantados
no campo (OLIVEIRA, 1957).

Plantando-se bulbinhos, obtém-se safras
mais rápidas. O método pode ser utilizado
para produzir bulbos nos meses de maio e
junho, épocas consideradas de entressafra,
dependendo da importação da Argentina
e da safra tardia gaúcha. Com a utilização
do método, há perigo de maior distribuição
de nematóide e de outros patógenos, que
permanecem nos bulbinhos, do que em se-
meadura direta. As cultivares que mais se
prestam para este método de cultivo são
aquelas que têm bom período de armaze-
namento, tais como: ‘Baia Periforme’ e ‘Red
Creole’.

Produção dos bulbinhos

A semeadura pode ser feita de fins de
junho a fins de agosto e, dependendo da
cultivar, os bulbinhos serão colhidos em
outubro-novembro. Os canteiros são seme-
lhantes àqueles de sementeira, descritos
anteriormente. Deve-se usar o dobro da
quantidade de fertilizantes normalmente
utilizada na sementeira, e menor gasto de

sementes por m2, entre 2 e 4 g, preferindo-
se o nível mais elevado em terrenos mais
férteis e bem adubados.  Alguns países
utilizam em torno de 8-10 g/m2 (JONES;
MANN, 1963). Gastam-se, geralmente, 2,0
a 4,0 kg de sementes para se obter bul-
binhos para o plantio de 1 ha, dependendo
da eficiência de produção e de conservação
deles. As recomendações para a semeadura
são as mesmas descritas no item Mudas
em sementeira.

A colheita dos bulbinhos é feita ma-
nualmente, quando as folhas estiverem
quase secas e a maioria tombada, o que
ocorre, geralmente, quatro meses após a
semeadura (outubro-novembro). Deverão
ser colhidos aqueles que apresentarem
diâmetros de 0,8 a 2,5 cm. Os bulbinhos
deverão ser arrancados e dispostos no
terreno de tal modo que as folhas de uns
cubram os bulbinhos de outros. Deverão
ficar no terreno, se não houver chuva, por
dois ou três dias para início de cura.

Do campo, os bulbinhos deverão ser
levados para galpões secos e arejados, on-
de serão colocados em prateleiras, em cama-
das de 10 cm de altura, com folhas e raízes.
Estas prateleiras poderão ser feitas de bam-
bu ou esteiras espaçadas de 30 cm uma
da outra. Os bulbinhos armazenados de-
vem ser inspecionados de vez em quando,
eliminando-se os podres e os brotados.
Os bulbinhos deverão ser classificados em
função do diâmetro. Os muito pequenos
quase sempre falham, e os muito grandes
tendem a perfilhar produzindo mais de um
bulbo.

Plantio dos bulbinhos

Plantios rasos resultam em bulbos mais
achatados, enquanto plantios profundos
resultam em bulbos mais alongados. Os
bulbinhos não devem ser plantados adja-
centes a campos de cebola plantados por
mudas, pois esses podem ser fonte de tri-
pes. No momento do plantio, eles deverão
estar maduros, uniformes, firmes, livres de
podridões e de danos causados por inse-
tos, doenças, excesso de umidade, danos
mecânicos ou outros. Em alguns países, há
produtores de bulbinhos, sendo possível

comprá-los ao preço unitário de US$0,025.
O plantio dos bulbinhos é feito manual-

mente, embora em outros países seja feito
com máquinas que abrem os sulcos, soltam
os bulbinhos e os cobrem em uma operação
única. Nesse caso, eles devem ser padroni-
zados em tamanho. Os bulbinhos devem ser
plantados, no mês de fevereiro, de prefe-
rência, com a cabeça para cima, pois, quan-
do plantados na posição horizontal (deita-
dos), produzem apenas 75%, e se plantados
na posição invertida (cabeça para baixo)
produzem apenas 20% (COLBY et al., 1945).
A condução da cultura segue as orienta-
ções enumeradas para o transplante de mu-
das. A colheita dos bulbos ocorrerá em
maio-junho, não sendo normalmente pro-
duzidos bulbos de excelente qualidade.

PRODUÇÃO PELO MÉTODO
DE SOQUEIRA

O método de soqueira consiste, basica-
mente, em plantios de bulbos refugados
comercialmente, provenientes de culturas
comerciais. Dependendo do preço de mer-
cado, por ocasião da colheita, em outubro-
novembro, poderão ser utilizados outros e
não apenas os bulbos refugados comercial-
mente (FONTES et al., 1980).

São raras as informações sobre este mé-
todo. Acredita-se que a ‘Baia Periforme’ e a
‘Red Creole’ sejam cultivares que poderão
comportar-se bem, pois apresentam boa
conservação dos bulbos. Os bulbos são
plantados em dezembro-janeiro podendo
seguir procedimentos semelhantes aos
adotados para o cultivo de bulbinhos. A
colheita ocorrerá em março-abril. Os bulbos
provenientes desse sistema de plantio são,
geralmente, de pior aspecto e menores do
que aqueles provenientes de mudas trans-
plantadas, pois é bastante comum o perfi-
lhamento dos bulbos plantados.
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INTRODUÇÃO

O objetivo da agricultura é otimizar a
interação entre os fatores que influenciam
o crescimento, o desenvolvimento e a com-
posição das plantas. Tais fatores são: nutri-
entes, água, luz, CO

2
, O

2
 e temperatura, que

devem estar em intensidade e quantidade
adequadas para cada genótipo de planta.

Dentre esses fatores, a adição de nu-
trientes, na quantidade, forma e momen-
to mais adequados para a planta, assume
grande importância para a maioria dos solos
brasileiros, que são de baixa fertilidade na-
tural. Entretanto, para corrigir problemas
e /ou otimizar o fornecimento de nutrientes,
é importante conhecer o comportamento
químico destes, o transporte no solo e as
principais formas químicas que são absor-
vidas e transportadas no xilema e floema,
influenciadas pelas características de solo,
planta e ambiente.  Conhecendo-se esses
fatores, a curva de crescimento e absorção
de nutrientes de cada planta, e a disponi-
bilidade e eficiência de recuperação de cada
nutriente adicionado no solo, pode-se esti-

mar a necessidade de adubação. Este artigo
tem por objetivo discutir os vários aspec-
tos da nutrição mineral e adubação da ce-
bola.

TRANSPORTE DOS NUTRIENTES
NO SOLO ATÉ A RAIZ

A quantidade de cada nutriente reque-
rida para o metabolismo da planta é obti-
da da solução do solo através das raízes.
O transporte dos nutrientes, nas formas
iônicas ou complexadas, da solução do solo
até a superfície da raiz ocorre por fluxo de
massa, quando o nutriente é arrastado pela
massa de água que flui a favor de um gra-
diente de potencial hídrico promovido pela
transpiração; por difusão, com o movimento
a curta distância promovido pelo gradiente
de potencial químico e, pouco significati-
vamente, por interceptação radicular atra-
vés de contato ao acaso e direto da raiz
com o íon.

O que determina a importância da difu-
são ou do fluxo em massa para o transporte
solo/raiz é a concentração do nutriente na

solução do solo. Quando essa concentra-
ção é baixa, determinada em parte pela capa-
cidade de troca catiônica (CTC), capacida-
de de troca aniônica (CTA), teor de água
no solo e adubação, o contato do íon com
a superfície da raiz depende da difusão
promovida pela diferença do potencial quí-
mico entre a solução do solo e a superfície
da raiz. Por exemplo, o fósforo está normal-
mente presente em baixa concentração na
solução do solo, devido à adsorção às car-
gas positivas no complexo de troca. Neste
caso, o grande volume de água que chega
à raiz leva pequena quantidade de fósforo,
dependendo da difusão para o transporte
do íon até a raiz. Entretanto, na cultura da
cebola, quando adiciona-se localizadamen-
te grande dose de fertilizante fosfatado
solúvel em água, especialmente em solos
arenosos, pode-se ultrapassar a capacida-
de máxima de adsorsão de P daquele volu-
me de solo e, assim, o fluxo da massa de
água contendo maior concentração de P
pode ser importante.

O transporte do íon até a superfície

1Engo Agro, D.Sc.Fitotecnia, Pesq. EPAMIG-DPPE, Caixa Postal 515, CEP 31170-000 Belo Horizonte-MG. Correio eletrônico: sanziomv@epamig.br
2Engo Agro, D.Sc. Microbiologia do Solo, Prof. UFV- Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: ppereira@ufv.br
3Engo Agro,D.Sc. Fitotecnia,Pesq. EPAMIG-CTNM,Caixa Postal 12, CEP 39440-000 Nova Porteirinha-MG. Correio eletrônico: epamig@nortecnet.com.br

Nutrição mineral e adubação da cebola
Sanzio Mollica Vidigal1

Paulo Roberto Gomes Pereira2

Dilermando Dourado Pacheco3

Resumo - Para o conhecimento da nutrição mineral e da adubação da cebola, são apresenta-
das informações básicas sobre transporte dos nutrientes no solo até as raízes, por fluxo
de massa, difusão e interceptação radicular, absorção (apoplasto e simplasto) e transporte
dos nutrientes na planta via xilema e floema, formas absorvidas e funções dos nutrientes
e interação entre nutrientes. Na absorção de nutrientes pela cebola, o potássio é o nutrien-
te mais absorvido pela planta, seguido do nitrogênio e do cálcio. No diagnóstico do estado
nutricional, é recomendada a retirada de amostras de folhas no período equivalente ao
segundo terço do ciclo da cultura. São apresentadas as recomendações de calagem e de
adubação para a cebola, atualmente empregadas nos principais Estados produtores.

Palavras-chave:  Allium cepa;  Nutriente;  Absorção;  Transporte;  Diagnóstico nutricional.
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da raiz dependerá da remoção pela planta
(absorção) e da capacidade do solo em tam-
ponar o nutriente na solução do solo, man-
tendo a concentração constante. As princi-
pais características do solo que determinam
diretamente a capacidade de suprir nutrien-
tes às plantas são: umidade, coeficiente de
difusão do nutriente e quantidade deste
no solo e em solução. Por exemplo, solo
compactado prejudica a difusão de nutrien-
tes, além de afetar o crescimento radicular.
Solo compactado, seja por implementos,
seja por excesso de fertilizantes, que pro-
movem a dispersão das partículas e aumen-
tam a densidade, pode responder positi-
vamente à adição de P, mesmo quando a
análise indica alto teor. Além disso, outras
características afetam indiretamente o trans-
porte do nutriente até a raiz, proporcionam
maior ou menor crescimento das raízes e
da parte aérea e, conseqüentemente, a re-
moção diferenciada do nutriente da solu-
ção do solo. Havendo elevação na concen-
tração do nutriente na solução do solo,
haverá aumento na absorção. Porém, com
o objetivo de manter constante a concen-
tração citoplasmática, haverá maior efluxo
e acúmulo nos vacúolos daquele nutriente.
Assim, a planta adapta-se precisamente à
absorção em resposta à demanda e ao
fornecimento do nutriente via proteínas
carreadoras, metabolicamente reguladas.

As características físicas, químicas e
biológicas do solo, juntamente com o pro-
grama de fertilização adotado na cultura,
definem a concentração total e a compo-
sição da solução do solo que serão respon-
sáveis pela interação entre os nutrientes
no solo.

ABSORÇÃO E TRANSPORTE
DOS NUTRIENTES NA PLANTA

Após o contato com a superfície da raiz,
o nutriente deve penetrar, ser absorvido e
transportado até a parte aérea pelo xilema.
Inicialmente, o nutriente movimenta-se ra-
dialmente até o xilema, seguindo dois pos-
síveis caminhos: apoplasto e simplasto. O
apoplasto é formado por todo espaço exter-
no à membrana citoplasmática, e o simplas-
to é um contínuo formado na parte interna
à membrana, citoplasma, interconectado de

célula a célula, por estruturas denomina-
das plasmodesmos.

No apoplasto, o movimento iônico é
influenciado por cargas negativas origina-
das da dissociação de grupos carboxílicos
do ácido poligalacturônico da parede celu-
lar, de aminoácidos de proteínas extrínsecas
à membrana, e de outros compostos, que
somados constituem a CTC radicular. O mo-
vimento de água e íons no apoplasto até o
xilema é limitado pela estria de Caspary, que
é formada pela deposição de substâncias
hidrofóbicas na parede celular da endo-
derme.

A partir da barreira hidrofóbica, a água
e os nutrientes devem ser absorvidos, ou
seja, devem ultrapassar a membrana cito-
plasmática das células que exerce função
seletiva. A membrana é formada por uma
bicamada de fosfolipídeos, principalmente,
ou por sulfolipídeos, com proteínas inte-
grais transmembranas ou extrínsecas. O
transporte de água e nutrientes pela mem-
brana dá-se principalmente por meio de pro-
teínas integrais, sendo canais aquaporins
para água e canais ou carreadoras para nu-
trientes.

O transporte do nutriente pela mem-
brana pode ser passivo, ou seja, por sim-
ples difusão a favor de um gradiente de
potencial eletroquímico, ou ativo, se for na
direção do menor para o maior potencial
eletroquímico. O gradiente desse potencial
é formado principalmente pelo gradiente de
potencial elétrico, também chamado poten-
cial de membrana (diferença entre cargas
positivas e negativas) e pelo gradiente de
potencial químico (diferença de atividade
química) da molécula considerada entre a
parte interna e externa da membrana. A di-
fusão pode ser diretamente pela bicamada
de fosfolipídeos, se a molécula for apolar
(Ex. H

3
BO

3
), ou por canais hidrofílicos for-

mados por proteínas integrais transmem-
branas, se for polar (Ex. K+). Neste caso, a
velocidade de absorção aumenta linear-
mente, com o aumento da concentração
externa, e a seletividade é promovida pelo
diâmetro, tipo e densidade de carga do ca-
nal formado pela proteína.

O transporte ativo é promovido, normal-
mente, por proteínas carreadoras, ou seja,

proteínas integrais, que alteram sua confor-
mação para promover o transporte cuja
velocidade segue a cinética de Michaelis-
Menten, ocorrendo saturação. O transporte
ativo pode ser primário, como ocorre com
o transporte de H+ ou Ca++ para o exterior
da membrana, promovido respectivamente
por H-ATPase ou Ca-ATPase, que modi-
ficam a conformação após a fosforilação
pelo ATP. O transporte ativo secundário
ocorre com a mudança na conformação da
proteína promovida pela maior concen-
tração de H+ no lado externo da membrana,
devido à H-ATPase e à conseqüente liga-
ção desses H+ e do íon à proteína carrea-
dora, com a liberação dos dois íons no lado
interno da célula. Esse transporte, também
chamado de simporte, é a forma de trans-
porte dos ânions sulfato, fosfato e nitrato,
com a estequiometria de número de prótons
para cada ânion. A absorção desbalan-
ceada entre cátions e ânions, por exemplo
NH

4
+  e  NO

3
--,  resulta  na  alteração  do  pH

externo devido aos mecanismos da célula
para ajustar essas cargas internas. Com a
maior absorção de NH

4
+, a célula libera H+,

reduzindo o pH. Com a maior absorção de
NO

3
--, ocorre maior consumo de prótons do

exterior e a célula libera CO
3
-- que também

consome prótons, elevando o pH externo.
Todo o processo de absorção na membrana
é controlado pelos genes responsáveis pela
síntese das proteínas envolvidas no pro-
cesso (ORSEL et al., 2002) .

 O íon no simplasto pode atender à
demanda metabólica da célula no cito-
plasma ou ser armazenado no vacúolo ou
movimentar-se de célula a célula passando
de um citosol para outro, por meio dos plas-
modesmos que interconectam estas cé-
lulas, até serem liberados nas células do
xilema. Essa liberação pode ser metaboli-
camente controlada como ocorre com o P.
Nas células do xilema, esses íons são arras-
tados pela massa de água que segue a cor-
rente transpiratória para a parte aérea. No
transporte do xilema, as cargas negativas
existentes nas paredes dos vasos, que são
células mortas, promovem alteração da com-
posição da solução ascendente. Por essa
razão, a análise da seiva do xilema deve ser
feita sempre na mesma altura do caule da
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planta. O órgão de maior transpiração re-
ceberá a maior proporção de nutrientes
vindos pelo xilema, podendo atender à
demanda ou causar toxidez, se o suprimen-
to for muito maior que a demanda. O íon é
liberado no apoplasto do órgão, ocorren-
do a reabsorção, ou seja, o transporte pela
membrana, da mesma forma que ocorre nas
raízes, exercendo as funções de cada nu-
triente.

Os nutrientes absorvidos pela raiz são
levados ao xilema e transportados para a
parte aérea, onde irão exercer as funções
que lhes são próprias. Em termos práticos,
o conhecimento sobre o transporte no xile-
ma pode facilitar o diagnóstico por testes
rápidos. Já o conhecimento sobre a remobi-
lização no floema ajuda a definir o padrão
de ocorrência de sintomas de deficiências
dos nutrientes, auxiliando no diagnóstico
nutricional e indicando a viabilidade de
fornecer ou não o nutriente via foliar. Por
exemplo, Ca, B e Mn, não sendo retrans-
locados via floema, não podem ser forne-
cidos com eficiência à planta via foliar,
sendo mais recomendados via raiz.

Dois mecanismos, pressão de raiz e
gradiente do potencial de água entre a so-
lução do solo, as células da raiz, o xilema e
a atmosfera, são responsáveis pelo trans-
porte do nutriente na planta. Pressão de
raiz ocorre devido à concentração dos íons
inorgânicos nos vasos do xilema ser maior
(menor potencial osmótico) que na solução
do solo, mas menor que no citoplasma ou
no vacúolo. Recentemente tem sido ques-
tionada a real importância da transpiração
como pré-requisito para o transporte de
nutrientes da raiz para a parte aérea da
planta (TANNER; BEEVERS, 2001). Entre-
tanto, a ocorrência de toxidez direta nas
folhas de maior transpiração, em condições
de alta disponibilidade, continua refor-
çando a importância da transpiração para
o transporte a longa distância na planta.

A absorção e o transporte de nutrientes
podem ser influenciados por diversas ca-
racterísticas morfológicas, anatômicas e
químicas das raízes e da parte aérea da plan-
ta. Por exemplo, a superfície de absorção
é determinada pelo diâmetro, comprimento
e número de raízes e de pêlos radiculares.

A região de extensão e diferenciação celu-
lar, próxima à coifa, e os pêlos radiculares
contribuem com até 70% da superfície de
absorção, importante especialmente para
íons de baixa concentração na solução do
solo como o fosfato e os micronutrientes
Zn, Cu e Mn. A CTC radicular, represen-
tada pela soma de cargas negativas no
apoplasto do córtex, que varia entre espé-
cies, variedades e idade do tecido, é impor-
tante, pois influencia diretamente o acesso
dos íons ao sítio de absorção na membrana.
Também são importantes as característi-
cas que influenciam diretamente a transpi-
ração da planta como área foliar, cerosidade,
arquitetura da planta e ângulos de inserção
da folha, que determinam a exposição direta
à luz solar e ventos.

As principais características ambientais
que influenciam a absorção e o transporte
de nutrientes são água, umidade relativa
(UR), luz, temperatura e vento. Por exemplo,
quando a UR e a disponibilidade de água
no solo estão baixas, as folhas mais velhas
e os tecidos de maior capacidade transpira-
tória recebem maior quantidade de água e,
assim, mais nutrientes que estão no xilema.
Podem ocorrer inclusive toxidez, se a dispo-
nibilidade desse nutriente no solo for mui-
to alta, e deficiências em outros órgãos ou
tecidos, se a disponibilidade for baixa. A
queima de ponteiro das folhas de cebola,
associada à deficiência de Ca, promovida
por baixa disponibilidade ou excesso de K
ou NH

4
+, pode ser acentuada nesta condi-

ção de alta transpiração. Quando a UR está
alta, próxima à saturação, há redução ou
paralisação da transpiração, promovendo
a formação de pressão radicular que é res-
ponsável pela gutação e envio de nutrien-
tes para órgãos ou tecidos com baixa capa-
cidade transpiratória. A pressão radicular
é importante principalmente para nutrien-
tes pouco móveis no floema, como o Ca
por exemplo. A intensidade dos ventos,
que determina a retirada de moléculas de
água que evaporam da câmara subestomá-
tica das folhas, e a incidência direta de luz
solar que aquece as folhas também influen-
ciarão a absorção e a distribuição dos nutri-
entes nas plantas. Todos os fatores que
interferem no crescimento irão influenciar

a demanda de nutrientes pelas plantas e,
conseqüentemente, a absorção.

Para exercer as funções, os íons preci-
sam ser mantidos em concentrações quase
constantes nos vários compartimentos da
célula, sendo tal comportamento conhecido
como homeostase iônica. Assim, pequenas
modificações nas condições edafoclimá-
ticas não são capazes de provocar varia-
ções sensíveis nas concentrações de nutri-
entes nas células, tecidos ou órgãos. No
citoplasma (pool metabólico), os níveis
dos nutrientes são mantidos quase cons-
tantes pela reserva existente no vacúolo
(pool não-metabólico) e pelos nutrientes
retidos no apoplasto do tecido. Os nutrien-
tes também são mantidos, em concentra-
ções apropriadas, nas folhas pela retrans-
locação interna na planta. Havendo de-
ficiência, quase todos os nutrientes são
translocados das folhas velhas para as
novas, via floema, seguindo o fluxo de car-
boidratos da fonte para o dreno de maior
força. Entretanto, em caso de estresse acen-
tuado, limitando sensivelmente a absorção
do nutriente, os sintomas de deficiência
nutricional aparecerão.

As plantas desenvolveram diversos
mecanismos para controlarem a absorção
de nutrientes. Esses mecanismos ainda não
são completamente entendidos e variam de
acordo com a espécie, órgão e membrana da
célula. Atualmente sabe-se que certos pro-
cessos são coordenados considerando-se
a planta como um todo, via comunicação
raiz - parte aérea (GRUSAK et al., 1999,
STITT et al., 2002). Sinais originados na
raiz podem indicar, à parte aérea, um sinal
de alerta sobre a flutuação na concentração
de nutrientes na solução do solo. Sinais na
direção inversa garantem o funcionamen-
to integrado da raiz com a demanda nutri-
cional da parte aérea (FORDE, 2002). O
papel de sinais da parte aérea, na regulação
da expressão gênica na raiz, já foi mostrado
para diversos nutrientes como N, P, F e S.
Os sinais existentes entre raiz e parte aérea
são sistêmicos e conhecidos como sinali-
zação a longa distância, embora seja tema
pouco estudado, principalmente no enten-
dimento quantitativo dos processos e co-
mo eles são regulados (LAWLOR, 2002).
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Os trabalhos de Marschner (1995), Taiz;
Zeiger (1998), Orsel et al. (2002),  Schjoerring
et al. (2002), Berry (2002) trazem estudo mais
detalhado sobre o assunto.

FORMAS ABSORVIDAS
E FUNÇÕES

As formas químicas, pelas quais os
nutrientes são absorvidos, independem se
originadas de fertilizante industrial ou da
decomposição da matéria orgânica. O co-
nhecimento dessas formas químicas, bem
como seu metabolismo, é importante pois
pode definir as fontes de fertilizantes a ser
utilizadas. As plantas obtêm os elementos
essenciais, isto é, C, do CO

2 
atmosférico,

e H e O da água e do ar. Os demais nutrien-
tes, N, P, S, B, Cl, Mo, K, Mg, Ca, Mn,
Zn, Fe, Cu, Ni, são obtidos da solução do
solo, sendo que os sete últimos são absor-
vidos na forma de íons metálicos e os outros
na forma de óxidos, exceto o Cl-- e o NH

4
+

(Quadro 1).
Cada nutriente desempenha funções

bioquímicas ou biofísicas específicas na
célula (Quadro 1), sendo que a ausência de
um deles dificulta o metabolismo e impede

a planta de completar o ciclo. As funções
podem ser:

a) estrutural (EST): o nutriente faz par-
te de alguma molécula que participa
da estrutura da planta como proteí-
nas, ácidos nucléicos, membrana etc.;

b) osmótica (OSM) ou osmorregula-
dora ou reguladora de turgor das
células: o nutriente no vacúolo reduz
o potencial hídrico da célula, tornan-
do menor o componente osmótico,
influenciando, assim, vários proces-
sos como abertura de estômatos,
movimentos násticos etc.;

c) co-fator enzimático (CFE): o nu-
triente influencia a atividade de algu-
ma enzima da planta ao participar
do seu sítio ativo, ou promover mu-
dança na sua conformação, ou trans-
portar elétrons;

d) balanço de cargas (BLC): o nutri-
ente permanece na forma iônica na
célula;

e) comunicador ou regulador celular
(CMC): o nutriente sinaliza ou regu-
la várias atividades celulares.

INTERAÇÃO ENTRE NUTRIENTES

 A interação entre nutrientes ocorre
quando a absorção, o transporte no solo
ou na planta, o metabolismo ou as funções
de um nutriente são influenciados por outro
nutriente, podendo ou não resultar em alte-
ração no crescimento. Algumas interações
possíveis são particularmente importantes
para a cultura da cebola, considerando as
altas doses de fertilizantes que são adicio-
nadas, podendo levar à deficiência de alguns
ou toxidez de outros. As interações podem
ocorrer por causa das ligações químicas
entre os nutrientes, promovendo complexa-
ção ou precipitação (ocorre entre íons com
propriedades químicas muito diferentes),
ou devido às competições entre íons com
tamanho, carga, geometria e configuração
eletrônica similares por sítios de adsorção
(óxidos e argilas no solo e no apoplasto do
tecido), absorção (influxo e efluxo), trans-
porte (dentro do xilema e floema) e funções
(sítios ativos).

A maior absorção de NH
4
+, respeitan-

do o limite que não causa toxidez para ca-
da espécie e variedade, está associada às
maiores taxas fotossintéticas e à propor-
ção dos metabólitos translocados para os
drenos. Tal fato faz com que a relação entre
as partes estruturais da planta (folhas,
caules, raízes) e as sementes, frutos ou bul-
bos seja substancialmente reduzida pelo
incremento do suprimento de Ca (FENN;
FEAGLEY, 1999). Isso foi observado para
arroz, trigo, cevada e aveia quando a relação
molar Ca: NH

4
+ foi 0,60 a 1,20. O mesmo fa-

to foi mostrado para beterraba e cebola: a
adição de Ca ao fertilizante contendo NH

4
+

promoveu o transporte de compostos nitro-
genados e metabólitos das folhas para a
raiz ou bulbo. A presença de maior teor
de N e a integridade da plasmalema, sendo
mantida pela presença do Ca, fazem com
que haja maior pressão de turgor e retenção
de nutrientes nas células que resultam em
maior crescimento das plantas. O efeito
prático é que menos N é necessário para a
produção máxima quando o Ca é adicio-
nado ao solo junto com a uréia (uréia/CaCl

2

na razão molar de 0,18).
A interação no solo pode ocorrer em

NOTA: EST - Estrutural;  OSM - Osmótica ou osmorreguladora;  CFE - Co-fator enzimático;

BLC - Balanço de cargas.

N NO
3

--, NH
4
+ NO

3
--, aminoácidos e amidas Alta EST; OSM

P H
2
PO

4
-- H

2
PO

4
-- Alta EST; CFE

K K + K+ Alta OSM; CFE

Ca Ca++ Ca++ Baixa EST; CFE; BLC

Mg Mg++ Mg++ Alta EST; BLC; CFE

S SO
4
--  -- SO

4
--  -- Intermediária EST

B H
3
BO

3
H

3
BO

3
Baixa EST

Zn Zn++ Zn++ ou complexado Intermediária CFE

Mn Mn++ Mn++ Baixa CFE

Mo MoO
4

--  -- MoO
4

--  -- Alta CFE

Cu Cu++ Cu++ Baixa CFE

Fe Fe-Quel. ou Fe++ Fe- complexado Intermediária CFE

Cl Cl -- Cl -- Alta OSM

Ni Ni ++ Ni++ Intermediária CFE

QUADRO 1 - Formas químicas absorvidas e transportadas no xilema, remobilização via floema e

principais funções dos nutrientes

Principais

funções
Nutriente

Forma

absorvida

Forma transportada

no xilema

Mobilidade no

floema
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virtude das reações químicas entre os nu-
trientes, promovendo a precipitação, ou
devido às modificações químicas do solo
que influenciam a disponibilidade de outro
nutriente. Por exemplo: a calagem reduz a
adsorção de P, S e Mo, aumentando a dispo-
nibilidade. Se, entretanto, a aplicação de
calcário for em excesso, poderá promover
a precipitação de fosfato ou sulfato de cál-
cio, ou a redução na disponibilidade dos
micronutrientes Fe, Cu, Mn e Zn devido
à elevação do pH do solo. Também pode
afetar a atividade microbiológica e assim a
disponibilidade de N e B, principalmente.
Maiores doses de P no solo podem reduzir
a toxidez de Al, mas também a absorção de
Zn, Cu e Fe, por causa da precipitação des-
tes. A aplicação de P aumenta a disponi-
bilidade de Mo e reduz a de Zn devido à
influência do P na adsorsão desses nutri-
entes.

Na planta, a absorção de um íon po-
de ser afetada por outro íon por competir,
aumentar ou reduzir o acesso ao sítio de
absorção na membrana, afetar o mecanismo
de regulação da absorção na raiz, alterar
o metabolismo como um todo e assim afe-
tar a distribuição ou a função na planta. A
absorção de NO

3
--  em maior proporção que

outros cátions pode elevar o pH da rizosfe-
ra e alterar a disponibilidade de outros nu-
trientes. Os cátions podem aumentar a
absorção de ânions por interferir na dupla
camada difusa existente próximo às cargas
negativas no apoplasto. O excesso de um
cátion adsorvido nas cargas negativas do
apoplasto pode reduzir o acesso de outro
cátion ao sítio de absorção na membrana.
Embora a absorção na raiz seja específica,
quando em alta concentração, pode ocorrer
inibição do transporte pela membrana.
Exemplo: NH

4
+ reduz absorção de Ca e K,

Mn reduz absorção de Cu e Fe etc.
 Um íon pode interferir na regulação

da absorção de outro. Exemplificando: a
absorção de um cátion em excesso pode
reduzir a absorção de outros devido à re-
dução no potencial de membrana. O Cl
interfere no mecanismo de regulação da
absorção do NO3

--, reduzindo a sua absor-
ção. A deficiência de Zn pode desregular
a absorção de P, levando à toxidez deste,

se a disponibilidade for alta. Dentro da
planta, podem ocorrer precipitações im-
pedindo a distribuição, como excesso de
P promovendo deficiência de Zn e Fe. A
retranslocação de Zn e Cu, via floema, na
planta é menor quando a planta está bem
nutrida de N, pois esses nutrientes estão
ligados a proteínas que não são hidroli-
zadas quando a planta não está deficiente
em N. O Si reduz a toxidez de Mn porque
melhora a distribuição na folha, evitando a
precipitação do Mn que causaria pontos
necróticos. A redução do NO

3
-- depende

da presença de Mo como co-fator da enzima
nitrato redutase.

As interações entre nutrientes são com-
plexas e muitas vezes pouco entendidas.
Ainda que estas são influenciadas pela
interação desses nutrientes com os fatores
água, luz e temperatura para cada genótipo,
o problema torna-se ainda mais complexo.
Entretanto, deve-se considerá-las quando
se procura diagnosticar as causas de um
problema e otimizar a nutrição e a adubação
das plantas.

As interações tornam-se mais impor-
tantes quando os teores de um ou mais
nutrientes estão próximos da faixa de de-
ficiência, em que o aumento no suprimen-
to de um nutriente promove o crescimento
das plantas, podendo induzir a deficiência
de outro nutriente pelo efeito de diluição
(MARSCHNER, 1995).

A alteração na composição mineral das
plantas, com a adubação nitrogenada, está
diretamente relacionada com a forma de N
utilizada e/ou disponível no solo. A apli-
cação de N-NH

4
+ e a sua absorção pelas

plantas podem reduzir o pH da solução do
solo em níveis prejudiciais ao crescimento
das plantas (FENN et al., 1993), influencian-
do a disponibilidade e a absorção de alguns
nutrientes. Para a cebola, o NH

4
+ reduziu

a absorção de K, Ca e Mg e N-NO
3
--. En-

tretanto, a absorção de P e as diferentes
formas de N não afetaram a absorção de S
(ABBÈS et al., 1995).

DIAGNÓSTICO DO ESTADO
NUTRICIONAL DA CEBOLA

A análise de tecidos vegetais, para o
diagnóstico do estado nutricional de plan-

tas, permite o estabelecimento de relações
funcionais entre o suprimento e a absorção
de nutrientes, entre o crescimento das plan-
tas e os teores, e a relação entre nutrientes
nos tecidos. Também permite a obtenção
de indicativos de deficiências incipientes,
as quais ainda não estão evidentes na forma
de sintomas visuais.

O diagnóstico do estado nutricional
também é importante ferramenta no auxílio
da fertilização para maximizar a produção
das plantas, sendo influenciado pelos fa-
tores: variedade, idade, condições climá-
ticas e outros fatores relacionados com o
crescimento e com a absorção de nutri-
entes.

Entre as alternativas para o diagnóstico
nutricional, os sintomas de deficiência
podem ser úteis. Entretanto, quando uma
planta manifesta esses sintomas, a produ-
ção já pode ter sido comprometida. Assim,
o diagnóstico deve ser feito o mais cedo
possível.

De acordo com Haag et al. (1968), o
aparecimento dos sintomas em plantas de
cebola, submetidas à deficiência, ocorreu
nesta seqüência: N, Ca, P, K e Mg. A des-
crição dos sintomas é apresentada a se-
guir:

a) deficiência de N: na fase inicial, as
plantas têm seu crescimento reduzi-
do e as folhas, uma descoloração do
verde intenso para o verde-pálido;
as folhas mais velhas amarelecem e
caem numa fase mais adiantada e as
folhas novas são finas e delicadas;
ocorre a redução do tamanho dos
bulbos;

b) deficiência de P: caracteriza-se pe-
las folhas mais velhas amareladas
inicialmente, que secam em seguida;
folhas intermediárias e as mais novas
de cor verde-escura, textura fina e
pequenas; ocorre a redução do ta-
manho dos bulbos;

c) deficiência de K: folhas velhas de
coloração amarelada e secas nas
pontas; leva a menor desenvolvi-
mento de bulbos;

d) deficiência de Ca: as folhas novas
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normais tombam sem quebrar e na
seqüência, secam do ápice para a
base, ficando cor de palha, o mesmo
acontece com as folhas intermediá-
rias e depois com as mais velhas; os
bulbos são pouco afetados;

e) deficiência de Mg: secamento do
ápice das folhas e redução do tama-
nho dos bulbos.

Entre os micronutrientes, o boro teve
seus sintomas de deficiência descritos por
Ribeiro (1978), quando as folhas aparecem
retorcidas, espessas e quebradiças, com o
secamento de parte delas a partir do ápice.
Nas folhas intermediárias, podem-se ve-
rificar rachaduras; os bulbos de plantas
deficientes apresentam necrose nas esca-
mas da região meristemática e as escamas
apresentam-se desidratadas. Plantas defi-
cientes em Cu apresentam folhas de cor
amarelo-parda; necrose nas margens e fal-
ta de solidez e firmeza da planta (FONTES,
1980).

Na diagnose foliar, os sintomas des-
critos anteriormente são analisados visual-
mente. No entanto, determinadas folhas
são analisadas em períodos definidos da
vida da planta, pelo fato de elas responde-
rem mais às variações no suprimento de
nutrientes. Em cebola, Maier et al. (1990,
1992) e Vidigal (2000) recomendaram, para
o diagnóstico de N, a amostragem da fo-
lha mais jovem totalmente expandida, no
período de 87 a 97 dias após a germinação.
No Quadro 2 estão apresentadas as faixas
de teores foliares de nutrientes adequados
para a cultura da cebola. É importante
considerar que, para definição de critérios
de interpretação do estado nutricional para
um nutriente, a diagnose deve ser feita em
condições onde todos os outros nutrientes
estejam com teores adequados para as
plantas. Os teores apresentados no Qua-
dro 2 são apenas referências. O ideal é que
se disponha de plantas sem problemas, na
mesma região de produção para que pos-
sam servir de referência na interpretação
da análise de plantas com problemas.

Com o objetivo de estabelecer critérios
para o diagnóstico do estado nutricional

ta às doses de N aplicadas, nas correlações
positivas com a produção de bulbos comer-
cializáveis (Quadro 3) e na possibilidade
prática de aplicação de fertilizantes.

ABSORÇÃO DE NUTRIENTES
PELA CEBOLA

A quantidade de nutrientes absorvida
varia com os fatores água, luz, temperatura,
outros nutrientes, variedade e população
de plantas por área etc. Assim, a obtenção
da marcha de absorção de nutrientes torna-
se ferramenta indispensável para uma re-
comendação de fertilização, preferencial-
mente em condições locais. Haag et al.
(1970), estudando o crescimento e a absor-
ção de nutrientes da cultivar Baia Periforme
Precoce de Piracicaba, em casa de vegeta-
ção, num ciclo de cultivo acima de 190 dias,
observaram que a absorção de nutrientes
pela cebola acompanha a curva de acúmulo
de matéria seca.

Em estudos realizados no ano de 2001,
com a cultivar Alfa Tropical, num ciclo de
cultivo de 130 dias, observou-se que cebola
cultivada no verão cresceu lentamente até
próximo à metade do ciclo, à semelhança

N (g/kg) 19,0 a 40,0

P (g/kg) 2,5 a 4,0

K (g/kg) 20,0 a 50,0

Ca (g/kg) 9,0 a 35,0

Mg (g/kg) 1,8 a 5,0

S (g/kg) 5,0 a 10,0

Zn (mg/kg) 10,00 a 55,00

Cu (mg/kg) 6,20 a 10,25

Mn (mg/kg) 50 a 300

Fe (mg/kg) 60 a 300

QUADRO 2  - Teores adequados de macro e mi-

cronutrientes na matéria seca de

folhas de cebola

FONTE: Reuter e Robinson (1988), Jones Junior

et al. (1991), Caldwell et al. (1994).

Nutrientes Faixa adequada

Experimento 1

36 DAT 32,0 0,734* 1,7 0,494ns

51 DAT 34,4 0,928** 1,1 0,697°

Experimento 2

36 DAT 33,2 0,548ns 0,9 0,214ns

51 DAT 28,5 0,766* 0,9 0,622°

Experimento 3

55 DAT 24,4 0,693° 0,6 0,510ns

69 DAT 27,6 0,794* 1,5 0,450ns

Experimento 4

48 DAT 35,4 0,736* 1,7 0,347ns

62 DAT 31,1 0,651° 2,0 0,651°

QUADRO 3 - Teores de N-orgânico e N-NO
3

-- na matéria seca de folhas de cebola, cultivar Alfa Tro-

pical, e coeficientes de correlação linear simples (r) entre os teores foliares de N-orgâ-

nico e N-NO
3

-- e a produção de bulbos comercializáveis - Jaíba, EPAMIG

FONTE: Vidigal (2000).
(1) **, * e ° significativos a 1%, 5% e 10% de probabilidade, respectivamente, pelo teste t; ns não-
significativo.

Épocas de

amostragem

N-orgânico

(g/kg)
r (1)

N-NO
3

--

(g/kg)
r (1)

de N em cebola, cultivar Alfa Tropical, cul-
tivada no verão, Vidigal (2000) observou
que os teores de N-orgânico, em amostras
de folhas retiradas no período de 30 a 70
dias após o transplantio (DAT), equivalen-
te ao segundo terço do ciclo após o trans-
plante, mostraram-se mais adequados para
avaliação do diagnóstico nutricional de
plantas de cebola. Isso com base na respos-
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das observações de Haag et al. (1970) e
Wiedenfeld (1994). Com a cultivar Alfa
tropical, observou-se que até os 74 dias
após a semeadura (DAS), as plantas não
alcançaram 10% do peso final de matéria
fresca e seca (Gráficos 1 e 2). Após esse
período, o crescimento foi intensificado até
o final do ciclo. As folhas também aumen-
taram o peso lentamente até os 74 DAS,
atingindo o máximo aos 107 DAS, com
redução posterior até o final do ciclo. A re-
dução foi de cerca de 25%, e pode ser atri-
buída à translocação de fotoassimilados
e retranslocação de nutrientes e outros
compostos para o bulbo, em função da bul-
bificação e maturação destes. Segundo
Brewster (1994), essa redução no peso das
folhas de cebola sempre ocorre com a mur-
cha e secagem das folhas. Os bulbos, da
mesma forma, acumularam pouca matéria
fresca até 88 DAS, intensificando-se porém
até o final do ciclo. Nos últimos 30 dias de
ciclo, a matéria fresca aumentou cerca de
3,8 vezes, com um ganho aproximado de
40 gramas, equivalentes a 93% do peso
de matéria seca final do bulbo (Gráfico 2 e
Quadro 4).

A curva de absorção de nutrientes foi
semelhante à curva de crescimento (Gráfi-
cos 3 e 4). O K foi o nutriente mais absor-
vido pela planta de cebola, seguido do N e
do Ca, sendo que a quantidade máxima
desses três nutrientes absorvida pela planta
inteira (parte aérea, bulbo e raízes grossas)
foi observada aos 116 DAS, totalizando 267
mg de K, 218 mg de N e 116 mg de Ca por
planta (Gráfico 3 e Quadro 5). Na seqüên-
cia, têm-se o S, P e Mg, que também atin-
giram a quantidade máxima absorvida aos
116 DAS (Gráfico 3). Os micronutrientes
Fe, Mn, Zn, Cu e B foram absorvidos em
menor quantidade, sendo a máxima absor-
ção observada aos 116 DAS, exceto para o
Cu, cuja quantidade máxima absorvida foi
observada no final do ciclo, aos 130 DAS
(Gráfico 4).

A quantificação da distribuição dos nu-
trientes nas diferentes partes da planta é
importante para estimar a exportação e a
reciclagem deles, dependendo das partes
da planta que são retiradas da área de cul-

59 1,61 0,54 2,15 0,16 0,06 0,21

66 2,93 0,90 3,83 0,24 0,07 0,31

74 7,37 0,97 8,34 0,72 0,10 0,82

81 18,78 2,28 21,06 1,60 0,22 1,83

88 26,01 4,01 30,02 2,30 0,42 2,72

94 37,25 7,30 44,54 3,27 0,80 4,07

102 51,16 14,68 65,84 4,45 1,60 6,05

107 55,61 20,88 76,50 4,52 1,99 6,50

116 53,07 38,76 91,83 4,30 3,89 8,19

130 33,24 52,55 85,79 3,01 5,26 8,27

Gráfico 1 - Acúmulo de matéria fresca por plantas de cebola em função da idade - Jaí-
ba, EPAMIG
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Gráfico 2 - Acúmulo de matéria seca por plantas de cebola em função da idade - Jaí-
ba, EPAMIG
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tivo. Assim, do total de nutrientes absor-
vidos pela cebola na colheita, o bulbo acumu-
lou 55,9% do N, 67,9% do P, 43,7% do K,
39,3% do Ca, 52,8% do Mg e 59,9% do S.
Entre os micronutrientes, o Zn foi o que
mais acumulou no bulbo, seguido pelo Fe,
B, Mn e Cu, acumulando 70,7%, 55,3%,
51,9%, 34,7% e 9,1% do total extraído pela
planta na colheita, respectivamente. Assim,
a maior parte do K, Ca, Mn e Cu acumula-
se na parte aérea da cebola e, no bulbo,
tem-se a maior parte do N, P, Mg, S, Zn, Fe
e B (Quadro 6).

Gráfico 3 - Absorção de macronutrientes pela planta de cebola cv. Alfa Tropical (mg/plan-
ta) em função da idade - Jaíba, EPAMIG
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Gráfico 4 - Absorção de micronutrientes pela planta de cebola cv. Alfa Tropical (µg/plan-
ta) em função da idade - Jaíba, EPAMIG
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N 218 150 100

P 38 15 27

K 267 172 111

Ca 116 72 46

Mg 16 10 8

S 39 26 19

B 414 273 215

Cu 499 475 48

Fe 1.935 1.033 1.070

Zn 537 202 380

Mn 1.154 797 400

(1) mg.planta-1 para os macronutrientes e mi-

crograma e planta-1 para os micronutrientes.

QUADRO 5 - Quantidades máximas de nutrientes

absorvidas na planta inteira, parte

aérea e bulbo de cebola, cultivar

Alfa Tropical - Jaíba, EPAMIG

Nutriente

Quantidade máxima absorvida(1)

Planta

inteira

Parte

aérea

A
b

so
rç

ã
o

 (
m

ili
g

ra
m

a
/p

la
n

ta
)

Micronutrientes

50 60 70 80 90 100 110 120 130 140

Dias após a semeadura

Fe

Mn

Cu
Zn
B

2.500

2.000

1.500

1.000

   500

      0

A
bs

or
çã

o 
(m

ic
ro

gr
am

a/
pl

an
ta

)



In forme Agropecuár io ,  Be lo  Hor izonte ,  v .23 ,  n .218 ,  p .36-50 ,  2002

44 Cultura da Cebola

CALAGEM

Em estudos realizados por Asiegbu
(1989), a produtividade da cebola elevou
com o aumento das doses de calcário em-
pregadas, sendo que a aplicação de 1,5 t/ha
de CaO proporcionou maior eficiência da
calagem, com o aumento de 6,7 e 9,3 t/ha
de cebola por tonelada de calcário aplica-
da, em dois tipos semelhantes de solo, res-
pectivamente, não havendo diferença sig-
nificativa na produção da cebola entre os
tipos de solo. Fontes e Nogueira (1984)
obtiveram resposta linear positiva da pro-
dução de cebola à calagem em solo de Cer-
rado, com pH = 4,9 e alto teor de alumínio
trocável e baixo teor de Ca + Mg, alcançan-
do a máxima produção, igual a 31,6 t/ha,
quando aplicaram 12,0 t/ha de CaCO3 (quan-
tidade necessária, pelo Método SMP, pa-
ra atingir pH = 6,0) associadas a 800 kg/ha
de P2O5.  Já em solo de aluvião, com pH =
5,3, médio teor de alumínio trocável e alto
teor de Ca + Mg, a maior produção, igual
a 22,0 t/ha, foi obtida quando aplicaram
3,1 t/ha de CaCO

3
 associadas a 600 kg/ha

de  P
2
O

5
.

Valores de pH em água menores que

4,9 (JASMIN; HEENEY, 1962) e 4,0 ou me-
nor em KCl 1,0 N (LIEROP et al., 1980), em
solos orgânicos, e valores de pH em água
6,2 a 6,4 ou pH em CaCl2 5,7 a 5,9 (ASIEGBU,
1989) mostraram-se satisfatórios na pro-
dução de cebola. Portanto, em solos com
pH em água entre 6,0 e 6,5, a cebola pro-
duzirá bem, e naqueles ácidos, a prática da
calagem torna-se essencial para a neutra-
lização do alumínio trocável e o forneci-
mento de cálcio e magnésio. Desse modo,
com a utilização de calcários dolomíticos,
o suprimento desses nutrientes estará sen-
do feito. Também, na escolha do calcário, é
importante que o Poder Relativo de Neutra-
lização Total (PRNT) seja elevado, igual ou
superior a 80%.

A calagem deve ser realizada com ante-
cedência, para que se possam obter todos
os benefícios. Deve-se lembrar que a reação
do calcário no solo, neutralizando sua aci-
dez, somente se processa na presença de
umidade, e é tanto mais lenta quanto menor
seu PRNT.

Com base no resultado da análise do
solo, o cálculo da quantidade de calcário a
ser aplicada poderá ser feito para eleva-
ção da porcentagem de saturação de bases
para 70% (80% e o teor de magnésio a um
mínimo de 9 mmol

c
/dm3, para o estado de

São Paulo), pela fórmula:

NC = [(V2 - V1) T/100]  x  f,  em que:

NC = necessidade de calagem (t/ha);

 V2 = 70% (saturação de bases desejada);

 V1 = saturação de bases (de acordo com
análise do solo);

  T = capacidade de troca catiônica;

  f = fator de correção dependente do
PRNT do calcário.

A NC também pode ser calculada pelo
método do Al3+ e do Ca2+ + Mg2+ com o
valor de X = 3,0 e m

t
 = 5%, pela fórmula:

NC = Y [Al3+ - (m
t
 . t/100)] + [ X - (Ca2+ + Mg2+)],

em que os valores de Y podem ser estima-
dos de forma contínua, em relação aos teores
de argila (Arg) pela equação: Y = 0,0302 +
0,06532 Arg – 0,000257 Arg²; R² = 0,996;
ou como apresentado no Quadro 7.

Para os estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, a recomendação de calagem
é feita segundo o índice SMP para pH = 6,0
(Quadro 8).

Bulbo

(1) kg/ha para os macronutrientes e g/ha para os

micronutrientes, admitindo-se população de 700

mil plantas por hectare.

QUADRO 6 - Quantidades de nutrientes extraí-

das pelas plantas de cebola, cultivar

Alfa Tropical, na colheita aos 130

DAS - Jaíba, EPAMIG

Nutriente

Quantidade extraída(1)

Planta

inteira

Parte

aérea

N 124,62 54,96 69,66

P 21,35 6,85 14,50

K 130,73 73,64 57,09

Ca 62,78 38,11 24,67

Mg 8,47 4,00 4,47

S 20,14 8,07 12,07

B 289,45 139,18 150,26

Cu 330,74 300,57 30,18

Fe 1.354,66 605,42 749,23

Zn 376,06 110,30 265,76

Mn 808,07 527,99 280,08

Arenoso 0 a 15 0,0 a 1,0

Textura média 15 a 35 1,0 a 2,0

Argiloso 35 a 60 2,0 a 3,0

Muito argiloso 60 a 100 3,0 a 4,0

QUADRO 7 - Valores de Y definidos de acordo

com a textura do solo

FONTE: Ribeiro et al. (1999).

YSolo
Argila

(%)

4,5 17,3 5,8 4,2

4,6 15,1 5,9 3,7

4,7 13,3 6,0 3,2

4,8 11,9 6,1 2,7

4,9 10,7 6,2 2,2

5,0 9,9 6,3 1,8

5,1 9,1 6,4 1,4

5,2 8,3 6,5 1,1

5,3 7,5 6,6 0,8

5,4 6,8 6,7 0,5

5,5 6,1 6,8 0,3

5,6 5,4 6,9 0,2

5,7 4,8 7,0 0,0

QUADRO 8 - Recomendação de calagem com

base no índice SMP

(1) calcário com PRNT 100%.

Índice

SMP

pH em

água = 6,0
(¹)(t/ha)

pH em

água = 6,0
(¹)(t/ha)

Índice

SMP

Deve-se ressaltar que a prática comum
entre os produtores de sempre “calcarear”
a área após a colheita, sem considerar a
análise de solo, conhecida como dose de
manutenção, não é recomendável. O pH
próximo da neutralidade ou mesmo alca-
linidade pode ocasionar perda de NH

4
+ por

volatilização, desequilíbrio nas relações
entre K, Ca e Mg do solo e redução na
disponibilidade de micronutrientes Zn, Fe,
Mn e Cu.
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RECOMENDAÇÃO DE
ADUBAÇÃO PARA CEBOLA

 A recomendação de adubação para
qualquer cultura deve-se basear na deman-
da da planta, disponibilidade atual ou
potencial do nutriente no solo e eficiência
de recuperação do fertilizante. Assim, as
quantidades dos nutrientes absorvidas
pela cebola (Quadro 5) são referências para
orientar as adubações.

Trabalhos relacionando níveis de fer-
tilidade do solo com a produção de cebo-
la são escassos. No entanto, Santos et al.
(2002abc) avaliaram o desempenho de di-
ferentes genótipos de cebola cultivados
em solos de baixa, média e alta fertilidade,

em Monte Alto (SP). Esses autores obser-
varam que o nível de fertilidade do solo
não alterou a ordem de produtividade apre-
sentada pelos diversos genótipos testa-
dos. Porém, a produção comercial média
dos genótipos foi 31,5% superior, em média
fertilidade, comparada com a baixa ferti-
lidade.

As hortaliças pertencem ao grupo de
culturas que mais respondem à adubação
orgânica, tanto na produtividade quanto
na qualidade do produto colhido. Os efei-
tos benéficos da adição de resíduos orgâ-
nicos ao solo se fazem presentes, desde o
início do crescimento das culturas, com a
melhoria das condições físicas, retenção

de água, aumento da atividade microbiana,
e ainda como reserva de macro e micro-
nutrientes, que são liberados durante a mi-
neralização, podendo aumentar a fertili-
dade do solo.

Em estudos recentes, com a aplicação
de doses de esterco de galinha (5, 10 e
20 t/ha) e doses de esterco de curral (10, 20
e 40 t/ha) mais a testemunha (sem aplica-
ção de adubo orgânico), Pereira et al. (2002)
demonstraram que a dose de 20 t/ha de
esterco de curral proporcionou os melho-
res resultados de número de plantas/m²,
peso total de plantas/m², peso total de bul-
bos/m² e produção total de bulbos do ti-
po 1.
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A recomendação de adubos orgânicos,
nas principais regiões produtoras de cebo-
la, tem sido variada. Para São Paulo, apli-
car 15 t/ha de esterco de curral, ou  5 t/ha
de esterco de galinha, ou ainda 500 kg/ha
de torta de mamona (RAIJ et al., 1996); pa-
ra Minas Gerais, aplicar 40 t/ha de esterco
de curral curtido em toda a área de plan-
tio (VIDIGAL et al., 2001); e para Pernam-
buco, esterco de curral curtido, principal-
mente para os solos arenosos, na dose de
30 m3/ha ou de outro produto orgânico em
quantidade equivalente, (COSTA et al.,
1998); não havendo recomendações para
os estados do Rio Grande do Sul e Santa
Catarina.

O cultivo orgânico de cebola ainda não
é uma realidade. Entretanto, Leal (2001) ava-
liou o desempenho de três cultivares de ce-

bola (‘Alfa Tropical’ = 39,7 t/ha; ‘Red Creo-

le’ = 25,0 t/ha e ‘Baia Periforme’ = 22,5 t/ha)
cultivadas com uma adubação de plantio
com 100 gramas de termofosfato e 2,0 kg
de esterco de frango por metro linear de
canteiro, e ainda adubações foliares com
biofertilizante.

Como toda cultura, dispondo-se de
material orgânico suficiente, é possível for-
necer todos os nutrientes necessários para
o crescimento e produção. Entretanto, para
cebola, faz-se necessário maiores avalia-
ções, incluindo qualidade de produto co-
mercial e pós-colheita.

A eficiência de recuperação do N varia
com a dose, fonte, forma e época de aplica-
ção, teor de areia do solo, declividade etc.
O manejo adequado da adubação nitroge-
nada no cultivo da cebola é necessário para
melhorar a eficiência de recuperação do N
que varia de 15% a 30% (WIEDENFELD;
BRAVERMAN, 1991). Assim, menores
quantidades residuais permanecem no so-
lo após o cultivo, representando menor
risco de poluição de águas subterrâneas
(GREENWOOD, 1990) e também redução
de custos.

A exigência em N pela cebola aumenta
a partir da metade do ciclo (HAAG et al.,
1970, WIEDENFELD, 1994). Desse modo,
em culturas com grande potencial de perda

de N por lixiviação, a maior parte do N deve
ser aplicada neste período (CALDWELL
et al., 1994, BATAL et al., 1994). Estudos
com fontes de nitrogênio, doses e parce-
lamento demonstraram que maiores doses
aplicadas em maior número de parcelas
proporcionaram maiores produções de ce-
bola do tipo doce (BATAL et al., 1994).
Vidigal (2000) observou que a produção de
cebola com a aplicação de N parcelada em
sete vezes foi semelhante à de três vezes,
mostrando que, nas condições experimen-
tais, a eficiência de recuperação do N foi a
mesma e que é possível economizar mão-
de-obra para a aplicação. Deve-se também
alertar que aplicações de N próximas ao
final do ciclo podem retardar o amadure-
cimento dos bulbos e, ainda, resultar na
produção de bulbos com “pescoço grosso”
(BREWSTER; BUTLER, 1989). No entanto,
o nitrogênio aplicado no início do ciclo não
apresenta resposta na produção (BREWSTER
et al., 1987) e pode adiantar o amadure-
cimento dos bulbos em cultivos irrigados
(HENRIKSEN, 1987).

Aumentos na produção de cebola fo-
ram obtidos com a elevação das doses de
N de 0 a 90 kg ha-1 (HASSAN, 1984); de 0
a 180 kg ha-1 (BUWALDA; FREEMAN,
1987); de 0 a 300 kg ha-1, em cinco locais
com solos argilosos (GREENWOOD et al.,
1992); e de 0 a 120 kg ha-1, em condições de
verão e solo argilo-arenoso (RODRIGUES,
1992). Contudo, Batal et al. (1994) citaram
que alguns estudos têm indicado não haver
resposta na produção de cebola para doses
de 50 a 202 kg de N ha-1 ou de 150 a 300 kg
de N ha-1, em solos de textura arenosa. A
não-obtenção de resposta positiva é uma
indicação de que a disponibilidade natural
foi suficiente.

Produções entre 26,4 e 35,8 t.ha-1 de
bulbos comercializáveis, estimadas com do-
ses que variaram de 318 a 480 kg.ha-1 de N,
respectivamente, foram obtidas por Vidigal
(2000). De acordo com esses resultados,
obtidos no cultivo de cebola de verão, em
solos mais arenosos (Neossolo Quartza-
rênico) e irrigados por aspersão conven-
cional, a aplicação de doses de N, entre

180 e 200 kg.ha-1, suficientes para atingir
90% da produção máxima de bulbos comer-
cializáveis, pode significar diminuição de
custos de produção, mesmo reduzindo a
produtividade, uma vez que a qualidade da
produção não foi alterada.

Considerando a complexidade do ciclo
do N no solo, recomenda-se que cada pro-
dutor conduza observações locais para
melhorar a recomendação de N, evitando
excessos que causam prejuízos e prejudi-
cam o meio ambiente, e a deficiência que
também causa prejuízo. É importante avaliar
não só a produtividade, mas também a
qualidade comercial e a conservação pós-
colheita do produto.

Estudos recentes sobre o uso de fon-
tes de potássio e doses de gesso concluí-
ram que K-Mg e K2SO4 ou KCl, associado
ao gesso, favorecem o rendimento e a con-
servação dos bulbos de cebola (PAULA
et al., 2002). Segundo esses autores, o sa-
bor peculiar da cebola está associado ao
metabolismo do S pela planta, com a sín-
tese de compostos organossulfurados. A
deficiência de S pode reduzir a produção
da cebola (AJAY et al., 1995). Desse modo,
recomenda-se a associação do gesso à fon-
te de K ou o uso de combinações de sulfa-
to de amônio e superfosfato triplo, ou uréia
e superfosfato simples, para garantir o su-
primento de enxofre às plantas.

Adubação da cebola em
vários estados

As principais regiões produtoras de
cebola no Brasil têm recomendações de
adubação adaptadas a suas condições de
solo, que apresentam algumas variações
entre os Estados. A seguir, apresentam-se
as recomendações nos principais Estados
produtores, lembrando que a quantidade
de fertilizante a ser aplicada deve-se basear
nos resultados da análise do solo.

 Minas Gerais

  Para o sistema de cultivo por trans-
plante de mudas, o nitrogênio deve ser
aplicado somente em cobertura, podendo-
se utilizar 200 kg/ha de N (450 kg/ha de
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uréia) em três aplicações (10% aos 15 DAT;
40% aos 35 DAT e 50% aos 55 DAT). No
sistema de semeadura direta, o nitrogênio
deve ser aplicado na adubação de plan-
tio, 40 kg/ha de N, e também em cobertu-
ra, podendo-se utilizar 200 kg/ha de N (450
kg/ha de uréia) em quatro aplicações (10%
aos 30 DAS; 10% aos 45 DAS; 30% aos
60 DAS e 50% aos 80 DAS) (VIDIGAL et
al., 2001).

O fósforo deve ser aplicado na aduba-
ção de plantio, preferencialmente por meio
de fontes mais solúveis (Superfosfato sim-
ples ou Superfosfato triplo), a recomen-
dação deve ser com base no teor de argila
do solo e na disponibilidade de fósforo
(Quadro 9).

O potássio deve ser aplicado em cober-
tura, em duas vezes, junto com o nitrogê-
nio (50% aos 15 DAT e 50% aos 35 DAT).
A quantidade é recomendada de acordo
com o teor de K no solo (Quadro 9).

No sistema de produção por semeadu-
ra direta, recomenda-se no plantio a aplica-
ção de adubos formulados NPK (4-30-16;
4-30-10; 4-14-8;...), para o fornecimento dos
três nutrientes, e, em cobertura, o potássio,
em duas vezes, junto com o nitrogênio (50%
aos 30 DAS e 50% aos 45 DAS).

Recomendam-se ainda 70 kg/ha de sul-
fato de magnésio + 20 kg/ha de bórax + 20
kg/ha de sulfato de zinco no plantio, e três
a quatro pulverizações com a calda viçosa
durante o ciclo, que além do fornecimento
de micronutrientes, ajudam no controle de
doenças.

São Paulo4

As regiões de São José do Rio Pardo e
Monte Alto são tradicionais na produção
de cebola, havendo relatos de cultivos há
mais de 60 anos. Atualmente predomina o
uso de fórmulas granuladas prontas, ofer-
tadas por diversas empresas. A formulação
mais utilizada no plantio da cebola de mu-
da é 04-14-08 + micronutrientes na quan-

tidade de 1,0 a 1,5 t/ha. Na adubação mine-
ral de cobertura, deve-se utilizar de 30 a
60 kg/ha de N e de 30 a 60 kg/ha de K2O,
parcelando os totais em duas aplicações,
aos 20 a 30 dias e 45 a 50 dias após o trans-
plantio das mudas. As maiores ou meno-
res quantidades de N ou K dependerão do
estado vegetativo das plantas no campo e
da cultivar utilizada.

As terras destinadas à cultura de cebola
nessas regiões produtoras tradicionais são
cultivadas há muitos anos com adubação
em doses elevadas de formulados. É comum
haver uma concentração nos teores de ma-
cronutrientes no solo, em destaque o fós-
foro que atinge facilmente teores acima de
200 mg/dm3. Isso pode levar a desequilí-
brios na interação dos nutrientes do solo,
reduzindo a disponibilidade, principal-
mente do Zn. Também o potássio é bem
suprido no solo, que se mantém, na grande
maioria dos casos, acima de 3,0 mmol

c
/dm3.

Nesses solos, após a correção de acidez e
ajustes no Mg para proporção ideal com
relação ao cálcio, pode-se suprimir a aduba-
ção de plantio, desde que a fertilidade seja
monitorada pela amostragem periódica de
solo e análise laboratorial.

Para o estado de São Paulo, Raij et al.
(1996) recomendam para a adubação de
plantio, de acordo com a análise do solo
(Quadro 10), acrescentar de 30 a 50 kg/ha
de S.

Rio Grande do Sul e
Santa Catarina

Para os estados do Rio Grande do Sul e
Santa Catarina, a Comissão de Fertilidade
do Solo – RS/SC (1995) recomenda que a
quantidade de adubo nitrogenado a ser apli-
cada leve em consideração o teor de matéria
orgânica do solo, podendo ser parcelada,
aplicando-se 50% da dose no transplan-
tio da muda e o restante, 45 dias após. Para

4Informações prestadas pelo Engo Agro José Geraldo Olyntho Junqueira Filho, Extensionista Agropecuário do Departamento Técnico da Cooxupé,
Chácara Cafecran, S/N, Caixa Postal 76, CEP 13720-000 São José do Rio Pardo-SP. Correio eletrônico: agronomosj@cooxupe.com.br

60 - 100 < 5,4   5,5 - 12,1  8,1 - 12,0 > 12,0

35 - 60 < 8,0   8,0 - 20,0 12,1 - 18,0 > 18,0

15 - 35 < 12,0   8,1 - 20,1 20,1 - 30,0 > 30,0

  0 - 15 < 20,0 12,0 - 30,0 30,1 - 45,0 > 45,0

QUADRO 9 - Recomendação de adubação com fósforo (P) e potássio (K) para a cultura da cebola no

estado de Minas Gerais

Fósforo disponível

(mg/dm3)

Argila

(%)
Baixo Médio Bom Muito bom

180 120 50 50

Dose total de P2O5

(kg/ha)

300 220 100 50

Potássio disponível

(mg/dm3)

16 - 40 41 - 70 71 - 120 >120

Dose total de K2 
O

(kg/ha)

FONTE: Ribeiro et al. (1999).
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solos com teores de matéria orgânica de
médio a alto, recomendam-se 10 kg/ha de
N no transplantio e aplicações adicionais
de 20 kg/ha de N, caso as plantas apresen-
tem sintomas de deficiência ou quando
ocorrerem temperaturas baixas e/ou chu-
vas intensas. Em situações de cultivos
sucessivos, deve-se aplicar, para o P e K,
quantidades referentes aos valores de re-
posição (R) (Quadro 11).

Pernambuco

Para o estado de Pernambuco, Costa et
al. (1998) recomendam, na adubação de
fundação, 45 kg/ha de N (nitrogênio) e as
doses de P

2
O

5
 (fósforo) e K

2
O (potássio),

conforme a análise do solo (Quadro 12), a
ser aplicados antes do transplantio.

Independentemente do sistema de pro-

dução, na adubação de plantio, os ferti-
lizantes podem ser aplicados a lanço e in-
corporados ao solo por ocasião da grada-
gem.

Em cobertura, recomendam-se 90 kg/ha
de N após 30 dias do transplante. Caso o
solo seja arenoso, a dose de N em cobertura
deve ser parcelada em duas aplicações, uma
aos 25 dias e outra aos 45 dias após o trans-
plante. Nesse caso, a dose de potássio indi-
cada pela análise de solo (Quadro 12) deve
ser dividida em duas aplicações, metade
em fundação e a outra em cobertura, 50 dias
depois do transplante, juntamente com a
última aplicação de nitrogênio.

A adubação nitrogenada, em cobertura,
pode ser feita com uréia ou com sulfato de
amônio. Como o nitrogênio pode ser per-
dido para a atmosfera, na forma de gás de

QUADRO 10 - Recomendação de adubação para a cultura da cebola no estado de São Paulo

Zinco

(Zn)

Nitrogênio

(N)

Fósforo

(P)

Potássio

(K)

Boro

(B)

Cobre

(Cu)

N P resina P2O5 K+ trocável K2O B no solo B Cu no solo Cu Zn no solo Zn

(kg/ha) (mg/dm3) (kg/ha) (mmol
c
/dm3) (kg/ha) (mg/dm3) (kg/ha) (mg/dm3) (kg/ha) (mg/dm3) (kg/ha)

0 a 25 300 0 a 1,5 150 0 a 0,20 2 0 a 2 4 0 a 0,5 5

30 26 a 60 150 1,6 a 3,0 120 0,21 a 0,60 1 0,3 a 1,0 2 0,6 a 1,2 3

> 60   90 > 3,0   60 > 0,60 0 > 1,0 0 > 1,2 0

amônia (NH3), processo conhecido como
volatilização, é conveniente que os ferti-
lizantes nitrogenados sejam aplicados em
pequenos sulcos e cobertos com terra, e que
se faça uma irrigação logo após sua apli-
cação, para favorecer a movimentação do
N dentro do solo e impedir a volatilização.
Por outro lado, devem-se evitar irrigações
pesadas para não provocar a perda de ni-
trato (NO

3
--) por lixiviação.

Em solos alcalinos (pH acima de 7,0),
recomenda-se usar o sulfato de amônio em
vez da uréia, porque nesses solos as possi-
bilidades de perdas de N por volatilização
da uréia são maiores do que as do sulfato
de amônio. Quando houver recomendação
de aplicação de potássio em cobertura, este
deve ser aplicado na forma mineral, junto
com o fertilizante nitrogenado.

Menor ou igual a 2,5 95 Limitante 250 Limitante 210

2,6 a 5,0 75 Muito baixo 200 Muito baixo 170

maior que 5,0 55 Baixo 160 Baixo 130

Médio 120 Médio   90

Suficiente   80 Suficiente   60

Alto Menor ou igual a 50 Alto Menor ou igual a 60

Valor de reposicão (R)   35 Valor de reposicão (R) Maior ou igual a 90

QUADRO 11 - Recomendação de adubação para a cultura da cebola nos estados do Rio Grande do Sul e Santa Catarina

Nitrogênio (N) Potássio (K)Fósforo (P)

FONTE: Comissão de Fertilidade do Solo – RS/SC (1995).

Dose de K2O

(kg/ha)

Teor de

matéria orgânica no solo

(dag/kg)

Dose de N

(kg/ha)

Teor de P

no solo

Dose de P2O5

(kg/ha)

Teor de K

no solo

FONTE:  Raij et al. (1996).
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INTRODUÇÃO

A implantação da cultura da cebola en-
volve aradura e gradagem do solo, aduba-
ções orgânica e química, além de irrigação
até próximo à colheita. Essas condições
favorecem muito a germinação das semen-
tes e o crescimento e desenvolvimento das
plantas daninhas, uma vez que a cultura,
tanto aquela implantada por muda como
por semeadura direta, é pouco competitiva
com a comunidade infestante. Pelo fato de
a cultura possuir um ciclo relativamente
longo, são necessárias várias capinas ma-
nuais e, dessa maneira, o controle das plan-
tas daninhas representa considerável par-
cela do seu custo de produção. Tanto na
semeadura direta como no transplante, o

Controle químico de plantas daninhas
na cultura da cebola

Lino Roberto Ferreira1

Francisco Affonso Ferreira2

Carlos Magno M. da Silva3

espaçamento entre plantas é pequeno, o
que dificulta e encarece a capina manual e
praticamente impossibilita a mecanizada,
levando os produtores a optarem pelo con-
trole químico.

A cebola é uma das hortaliças mais sen-
síveis à interferência das plantas daninhas,
podendo ocorrer redução de 30%, 68% e
94% da produção, quando o período da
interferência após a emergência for de qua-
tro, cinco e seis semanas, respectivamente.
A disposição ereta das folhas cilíndricas,
o porte baixo e o lento desenvolvimento
inicial proporcionam  baixa capacidade de
sombreamento do solo e, conseqüente-
mente, baixo poder competitivo, permitindo
a germinação de sementes e o crescimento

1Engo Agro, D.S., Prof. Adj. UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: lroberto@mail.ufv.br
2Engo Agro, D.S., Prof. Adj. UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: faffonso@mail.ufv.br
3Doutorando, Universidade Estadual Norte Fluminense (UENF).

das plantas daninhas durante todo o ciclo
da cultura (SHADBOLT; HOLM, 1956).
Guimarães et al. (1983) destacam ainda a
pequena profundidade do sistema radicu-
lar das plantas de cebola como uma das
causas de sua suscetibilidade à interferên-
cia das plantas daninhas.

A biomassa acumulada pela comuni-
dade infestante durante o ciclo pode ser
correlacionada negativamente com a pro-
dução de bulbos de cebola. Segundo Obara
(1991), existem dois tipos de comportamen-
to da convivência das plantas daninhas
com a cultura: no primeiro, à medida que
cresce o acúmulo de matéria seca, há efeito
negativo proporcional na produtividade da
cebola; e, no segundo, há menos tolerância

Resumo - A interferência exercida pelas plantas daninhas na cultura da cebola determi-
na grandes perdas no rendimento e na qualidade dos bulbos. Seu controle acarreta gas-
tos que oneram consideravelmente o custo de produção, tornando essencial a adoção
de critérios técnicos. Devido à grande sensibilidade da cultura à competição pelas plan-
tas daninhas, durante todo o seu ciclo, e de suas raízes serem facilmente danificadas na
ocasião das capinas manuais, o controle químico constitui-se de grande importância.
Vários herbicidas são indicados para a cultura implantada por meio de mudas ou de
bulbinhos e poucos são os recomendados para a semeadura direta. Paraquat aplicado
cinco dias após a semeadura, imediatamente antes da emergência, seguido de ioxynil-
octanoato ou oxyfluorfen, em doses reduzidas e com aplicação seqüencial, tem apresentado
bons resultados na semeadura direta para o controle de dicotiledôneas. Para o controle
de gramíneas, o fluazifop-p-butil é um dos mais indicados. O herbicida deve ser considera-
do uma ferramenta a mais de controle e não o único método. São necessárias pessoas
capacitadas para o uso correto desses produtos, observando as normas técnicas, as
instruções dos fabricantes e as leis governamentais que regulam os seus usos.

Palavras-chave:  Allium cepa;  Planta invasora;  Erva daninha;  Herbicida.
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da cebola à interferência da comunidade,
ocorrendo rápidas perdas em baixas taxas
de acúmulo de matéria seca pelas plantas
infestantes.

Os fatores que são levados em conside-
ração na determinação do grau de interfe-
rência das plantas daninhas sobre a cultu-
ra, segundo Pitelli (1987), são: composição
específica, densidade e distribuição da co-
munidade infestante; cultivar, espaçamen-
to e densidade de semeadura ou de trans-
plante da cebola; e o tipo de solo, clima e
manejo cultural. Esse mesmo autor de-
monstrou, por meio de três ensaios com
cebola transplantada, que a interferência
imposta pelas plantas daninhas reduziu
significativamente o crescimento das plan-
tas de cebola, provocando redução e para-
da precoce da emissão de folhas, as quais
se apresentaram delgadas, pequenas e
supostamente com menor eficiência fotos-
sintética. Houve redução da área foliar e
do acúmulo de matéria seca em folhas e
bulbos. A bulbificação foi antecipada e os
bulbos produzidos foram pequenos. Em
menor intensidade, a própria sobrevivência
das plantas de cebola foi reduzida.

A composição específica da comuni-
dade infestante tem grande importância na
determinação do grau de interferência, pois
as espécies de plantas daninhas variam
bastante em termos de necessidade, épocas
e intensidades de recrutamento dos recur-
sos do ambiente e nas demais formas de
interferência sobre a cultura. As  plantas
daninhas provocam várias e importantes
alterações na planta de cebola, como redu-
ções na taxa de emissão e no tamanho das
folhas, e também na durabilidade média
destas, reduzindo conseqüentemente a área
foliar da cultura  e o teor de clorofila, o que
provoca menor crescimento dos bulbos e
aumento na mortalidade de plantas.  A pre-
cocidade da bulbificação e do florescimen-
to é outro efeito das plantas daninhas so-
bre a cultura da cebola, além do menor
crescimento dos bulbos, refletindo-se pro-
fundamente na classificação comercial do
produto, pois diminui as proporções de
bulbos graúdos e médios e incrementa a
produção de bulbos miúdos e refugos.

A densidade e a distribuição das plan-
tas daninhas também são importantes fa-
tores na determinação do grau de competi-
ção. Uma vez que a comunidade infestante
é composta por indivíduos distintos e por
espécies diferentes, a resposta de cada um
às variações climáticas e edáficas das dife-
rentes regiões determina mudança no equi-
líbrio da comunidade e na própria cultura,
influenciando o balanço competitivo.

A época e a duração do período de con-
vivência da planta daninha com a cultura
influenciam em alto grau a intensidade de
interferência.

CONTROLE QUÍMICO

A eficiência do controle químico de
plantas daninhas depende de vários fato-
res, como: identificação das plantas da-
ninhas, escolha do herbicida, dose e época
de aplicação, calibração do pulverizador,
condições climáticas, cultivar, sistema de
plantio etc. Deve-se ressaltar que, num solo
infestado por tiririca (Cyperus rotundus),
é inviável o cultivo da cebola, por não exis-
tir controle eficiente (manual, mecânico ou
mesmo químico) para esta espécie daninha
(FERREIRA et al., 2000a).

Os herbicidas, quando utilizados cor-
retamente na cultura, têm poupado duas
ou três capinas, que gastam em média 55
dias/homem por hectare para cada uma,
tanto na cultura por mudas como por bul-
binhos, e 85 dias/homem nas sementeiras
(REGINA, 1964). O uso de herbicidas sele-
tivos, tanto na produção de mudas como
na cultura proveniente de semeadura direta
ou de transplante, visando o controle das
plantas daninhas, reduz o esforço humano,
melhora a capacidade de trabalho e contri-
bui para melhorar a produção e a qualidade
dos bulbos.

As áreas cultivadas com cebola geral-
mente apresentam população infestante
muito diversificada, necessitando-se de
dois ou mais herbicidas, combinados ou
não, para controle eficiente das plantas da-
ninhas.

O resultado da aplicação de herbicidas
nem sempre é satisfatório, se não forem to-
madas precauções na escolha do produto

e da dose a ser aplicada. Um herbicida po-
de propiciar excelentes resultados em de-
terminadas condições edafoclimáticas, po-
rém pode causar danos à cultura ou falhas
no controle em outras condições de culti-
vo (MASCARENHAS, 1992). O herbici-
da deve ser considerado uma ferramenta
a mais de controle e não o único método.
São necessárias pessoas capacitadas para
o uso correto desses produtos, observando-
se as normas técnicas, as instruções dos
fabricantes e as leis governamentais que
regulam os seus usos. Em diversos países
da Europa, em média, 95% de toda a área
é cultivada usando herbicidas (EWRS...,
2002).

A planta jovem de cebola no sistema
de semeadura direta é muito mais sensível
aos herbicidas, nas doses normalmente
indicadas para mudas transplantadas, com
sintomas de toxicidade evidentes, afetando
a produção (DURIGAN, 1987).

No Brasil são cultivados dois grupos
de variedades de cebola, sendo um com
folhas mais cerosas e outro com menos.
Ferreira e Costa (1982) comprovaram o
efeito diferencial dessa característica estru-
tural da folha sobre a tolerância aos herbi-
cidas. A semeadura direta tem-se expan-
dido nos últimos anos, graças às novas
técnicas de manejo, mais eficientes e segu-
ras, no uso de herbicidas. O fracionamento
da dose de oxyfluorfen, ioxynil-octanoato,
sethoxydim e fluazifop-p-butil foi avaliado
por Ferreira et al. (1999ab, 2000b). O com-
portamento desses herbicidas isoladamen-
te, ou em misturas, com e sem aplicação
prévia de paraquat, foi avaliado no controle
de plantas daninhas, bem como os efeitos
na produção de bulbos de cebola. O fracio-
namento da dose, aplicando-se menores
quantidades de herbicida no estádio de
duas folhas, aumenta a tolerância das plan-
tas ao ioxynil-octanoato e ao oxyfluorfen.
O parcelamento das doses e a combinação
de herbicidas, quando se tem baixa capa-
cidade de reinfestação de plantas dani-
nhas, reduzem o consumo de herbicidas e,
caso haja alta capacidade de reinfestação,
permitem manter a cultura livre da interfe-
rência das plantas daninhas até a colheita,
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sem causar toxidez às plantas de cebola.
Além disso, a mistura no tanque do grami-
nicida fluazifop-p-butil (0,100 kg ha-1) com
os latifolicidas oxyfluorfen (0,048 kg ha-1)
ou com ioxynil-octanoato (0,200 kg ha-1),
proporciona produção de bulbos seme-
lhantes à da testemunha com capinas, com
excelente controle de várias espécies de
plantas daninhas. A aplicação de paraquat
aos cinco dias após a semeadura, sobre as
plantas daninhas que emergiram antes da
cebola, permite retardar em uma ou duas
semanas a aplicação dos herbicidas em
pós-emergência, obtendo maior tolerância
da cultura.

Segundo Akey e Machado (1984), a ce-
bola ganha tolerância ao oxyfluorfen com
a emissão de novas folhas, em razão, prin-
cipalmente, do decréscimo na retenção do
herbicida, como resultado do aumento na
deposição de cera epicuticular. De manei-
ra análoga, Ferreira e Costa (1982) salien-
tam que as injúrias foliares, causadas pelo
bentazon em cebola, diminuem com o de-
senvolvimento das plantas, especialmente
daquelas cultivares pertencentes ao grupo
ceroso.

A composição química das ceras, com
predominância de triterpenóides ou de éste-
res de hidroxiácidos, também influi na maior
ou menor resistência da cutícula à pene-
tração do herbicida (CAMARGO, 1972,
FERREIRA; COSTA, 1982). Também o fator
transplante pode ser considerado benéfico
para a aplicação imediata dos herbicidas,
uma vez que a planta passa por déficit hí-
drico, reduzindo sua atividade metabólica
e conseqüentes absorção e translocação
dos herbicidas aplicados.

Na cebola propagada por mudas (trans-
plantio), as plantas têm maior tolerância aos
herbicidas, em virtude de a  aplicação ser
realizada em estádio mais avançado de
desenvolvimento da cultura. Além disso,
as folhas lanceoladas lipófilas e as bainhas
imbricadas protegem a parte aérea do con-
tato dos herbicidas. Não é apenas a espes-
sura da cutícula que protege a planta, e sim
a maior quantidade de constituintes com
características de hidrorrepelência que ela

tem (cutina e ceras). Em geral, as cutículas
espessas dificultam mais a penetração
de herbicidas que as finas (FERREIRA;
COSTA, 1982).

Os herbicidas, as doses e as épocas de
aplicação para as culturas implantadas por
semeadura direta e/ou transplante podem
ser observados no Quadro 1.

HERBICIDAS SELETIVOS

Os herbicidas inibidores da ACCase,
como sethoxydim, fluazifop-p-butil, cletho-
dim, fenoxaprop-p-ethyl e diclofop-methyl,
entre outros do mesmo grupo, controlam
exclusivamente gramíneas anuais e algu-
mas perenes, quando aplicados em pós-
emergência, em plantas com até três fo-
lhas. São translocados via xilema e floema,
acumulando-se nas regiões meristemáticas.
As doses desses herbicidas variam com as
espécies a ser controladas. São totalmente
seletivos para a cultura da cebola, podendo
ser aplicados a partir da emergência das
plantas (SMEDA; WESTON, 1995).

Ioxynil-octanoato

É registrado para o controle em pós-
emergência das plantas daninhas de folhas
largas anuais. A seletividade se dá devido
à sua hidroxilação  a ácido benzóico e, pro-
vavelmente, à absorção diferencial pelas
folhas, sendo as cultivares com as folhas
mais cerosas as mais tolerantes (SMEDA;
WESTON, 1995). Para cultura por mudas
(cultivares Baia Periforme e Jubileu), Aguiar
et al. (1980) observaram boa seletividade à
cultura e eficiência do ioxynil-octanoato no
controle das plantas daninhas de folhas
largas. Em semeadura direta, é necessário
o fracionamento da dose, aplicando-se
0,084 kg ha-1 desse herbicida, quando a
muda de cebola estiver com duas folhas,
e  0,084  kg ha-1,  30  dias  após,  podendo-
se repetir esta última dose aos 60 dias,
em caso de reinfestação de dicotiledôneas
(FERREIRA et al., 1999ab, 2000b).

Linuron

Controla grande número de folhas lar-
gas, podendo ser usado em pré ou pós-

emergência precoce, quando as plantas
daninhas estiverem com um a dois pares
de folhas. É mais facilmente absorvido pe-
las raízes, tendo sua atividade bastante
influenciada pelas características físico-
químicas do solo, uma vez que é adsorvido
principalmente em solos com alto teor de
matéria orgânica e/ou argila, sendo pouco
lixiviável nesses tipos de solo. A translo-
cação é pelo xilema (SMEDA; WESTON,
1995). Na cebola transplantada, pode ser
usado até dez dias após o transplantio,
visando o controle de plantas daninhas
dicotiledôneas. A dose recomendada de-
ve ser dependente do tipo de solo, ou seja,
doses menores para solos argilosos e com
baixo teor de matéria orgânica. Na semea-
dura direta, as aplicações devem ser feitas
quando as plantas de cebola estiverem com
o mínimo de seis folhas na dose máxima de
0,5 kg ha-1 (GOMES, 1987).

Oxadiazon

Sua absorção se dá pelo caulículo no
momento da emergência das plantas da-
ninhas, quando o herbicida é aplicado no
solo, e também pelas folhas, quando apli-
cado em pós-emergência. Depois de absor-
vido, o oxadiazon provoca inibição do cres-
cimento, necrose e morte das plântulas. É
indicado no controle de mono e dicotile-
dôneas em pré ou pós-emergência. No caso
da cebola transplantada, deve ser aplica-
do até dez dias após o plantio, podendo-
se reaplicar, em caso de reinfestação. Con-
trole eficiente tem sido obtido com o uso
do oxadiazon para Oxalis spp., Digitaria
sanguinalis, Brachiaria plantaginea,
Ageratum conyzoides. No entanto, o contro-
le de Bidens pilosa e Galinsoga parviflora
não tem sido eficiente mesmo na dose de
1,0 kg ha-1 (FERREIRA et al., 1978). Em se-
meadura direta devem-se usar doses meno-
res e aplicá-las quando as plantas de cebola
estiverem com, no mínimo, três folhas,
podendo-se fazer nova aplicação, caso ha-
ja reinfestação.

Pendimethalin

Controla gramíneas anuais e algumas
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QUADRO 1 - Relação de herbicidas com potencial de uso para a cultura da cebola implantada por transplante ou semeadura direta

Cebola transplantada Semeadura Direta

Nome

comum

Nome

comercial

Planta daninha

controlada Ingrediente

ativo

(kg ha-1)

Produto

comercial

(kg ou L ha-1)

Época

de

aplicação

Ingrediente

ativo

(kg ha-1)

Produto

comercial

( kg ou L ha-1)

Época

de

aplicação

Oxyfluorfen Goal Dicotiledôneas

e algumas

gramíneas

0,240 1,0 Até 10 DAT 0,048 + 0,096 +

0,144

0,2 +  0,4 + 0,6 Dividir a dose em

até três aplicações,

sendo a primeira

até 20 DAS

Oxadiazon Ronstar Dicotiledôneas,

especialmente

trevo, e algumas

gramíneas

0,500 2,0 Até 10 DAT 0,250 + 0,250 1,0 + 1,0 Primeira aplicação

no estádio de três

folhas

Ioxynil-

octanoato

Totril Dicotiledôneas 0,168 1,0 Até 20 DAT 0,084 + 0,084 0,5 + 0,5 Primeira aplicação

no estádio de três

folhas

Linuron Afalon Dicotiledôneas 0,900 2,0 Até 10 DAT 0,445 1,0 Aplicar após a

sexta folha

Diuron Karmex Dicotiledôneas 0,750 1,5 Até 10 DAT 0,500 1,0 Aplicar após a

sexta folha

Pendimethalin Herbadox Dicotiledôneas

e algumas

gramíneas

1,000 2,0 Até 10 DAT − − −

Fluazifop-p-butil Fusilade Gramíneas 0,125 - 0,188 1,0 - 1,5 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

0,125 1,0 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

Sethoxydim Poast Gramíneas 0,184 - 0,276 1,0 - 1,5 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

0,184 1,0 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

Clethodim Select Gramíneas 0,072 - 0,096 0,3 - 0,4 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

0,072 0,3 Aplicar sobre

gramíneas com

até dois perfilhos

Trifluralin Trifluralina Gramíneas 0,890 2,0 PPI − − −

NOTA: DAT – Dias após o transplante; DAS – Dias após a semeadura; PPI – Pré-plantio incorporado.

espécies de folhas largas na cultura da ce-
bola, em pré-emergência das plantas da-
ninhas ou até dez dias após o transplan-
tio. É absorvido pela radícula, inibindo a
formação do sistema radicular (SMEDA;
WESTON, 1995).

Prometryne
Controla espécies daninhas dicotile-

dôneas, em pré-emergência, devendo ser
aplicado antes do transplantio das mudas
de cebola, para evitar toxidez às folhas
(FERREIRA et al., 1978). Não é recomenda-

do para semeadura direta. Sua absorção se
dá pelas folhas e raízes, sendo inibidor da
fotossíntese. A seletividade é atribuída ao
posicionamento do herbicida, nas aplica-
ções em pré-emergência, em que o herbicida
permanece na camada superficial do solo,
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não atingindo as raízes das plantas. Tam-
bém pode ser atribuída ao processo fisio-
lógico, quando as plantas conseguem me-
tabolizar o produto, e ao processo físico,
nas aplicações em pós-emergência, por não
aderir às folhas da cebola, na superfície
cerosa da epiderme.

Trifluralin

Apresenta excelente ação sobre as gra-
míneas anuais e perenes oriundas de se-
mentes. Por ser um produto volátil, sensível
à luz e de solubilidade baixa em água, ne-
cessita ser incorporado mecanicamente ao
solo logo após a sua aplicação, exceto em
casos de formulações especiais. É um ini-
bidor de crescimento, interruptor da mitose,
fortemente adsorvido pelos colóides da
matéria orgânica e pouco pelos da argila.
Em solos ricos em matéria orgânica, a for-
te adsorção pode impedir a absorção do
trifluralin pelas raízes das plantas, motivo
pelo qual não é aconselhável o seu uso
nessas condições. É absorvido principal-
mente pela radícula e praticamente não se
transloca na planta. Não deve ser utilizado
em semeadura direta.

Diuron

É um inibidor da “reação de Hill” na
fotossíntese, utilizado no controle de  dico-
tiledôneas e algumas gramíneas, sendo fa-
cilmente absorvido pelas raízes das plan-
tas. É muito adsorvido pelos colóides
orgânicos e minerais, sendo sua atividade
altamente influenciada pelas características
físico-químicas do solo; por esta razão, é
pouco móvel no perfil do solo. É utilizado
preferencialmente em pré-emergência, por
ser a via radicular a mais importante na
absorção do produto, e também em pós-
emergência precoce das plantas daninhas.
Na cebola transplantada, pode ser usado
até dez dias após o plantio, variando a dose
de acordo com o tipo de solo. Na semeadu-
ra direta, deve ser usado somente após o
estádio de quatro a seis folhas e em dose
reduzida.

Oxyfluorfen

É inibidor da protoporfirinogenoxidase.

Em pós-emergência, atua deteriorando as
membranas celulares por peroxidação dos
seus lipídios constituintes. Age, da mes-
ma maneira, também sobre o hipocótilo
durante a emergência das plantas e nos
meristemas foliares, quando aplicado em
pré-emergência. Não tem ação sobre os
tecidos radiculares, atuando unicamente
sobre órgãos da parte aérea. Não é metabo-
lizado nas plantas, sendo pouco absorvido
pelo sistema radicular e, também, pouco
móvel (HERBICIDE..., 2000). É fortemen-
te adsorvido pelos colóides orgânicos e
minerais e  resistente à lixiviação no perfil
do solo. É utilizado em pré ou pós-emer-
gência precoce. Controla dicotiledôneas e
algumas gramíneas anuais.

 O oxyfluorfen a 240 kg ha-1 em ce-
bola transplantada foi utilizado por Oli-
veira Junior et al. (1991), que obtiveram
controle efetivo de espécies como Bidens
pilosa, Galinsoga parviflora, Brachiaria
plantaginea e Eleusine indica sem que
esse herbicida provocasse sintomas de toxi-
dez às plantas da cultivar Baia Periforme.
Para a semeadura direta, Leal et al. (1985)
obtiveram 100% de controle de Portulaca
oleracea e de Acanthospermum hispidum
em todas as doses de oxyfluorfen utiliza-
das (0,024; 0,072 e 0,144 kg ha-1), além
do controle de aproximadamente 70% de
E. indica e D. sanguinalis. As aplicações
realizadas sobre as plantas de cebola, no
estádio de três a quatro folhas, diminuíram
a eficiência do oxyfluorfen no controle de
plantas daninhas, quando comparadas com
o estádio de duas a três folhas. Embora a
tolerância das plantas de cebola aumente
com a emissão de novas folhas, após a
emergência, a efetividade de controle do
oxyfluorfen decresce com o desenvolvi-
mento das plantas daninhas; por isso,
recomendam-se evitar as aplicações tar-
dias, devendo fazê-las em torno de 21 dias
após a semeadura. Para cultivares menos
cerosas, que são mais sensíveis aos her-
bicidas, recomenda-se o fracionamento da
dose, fazendo a primeira aplicação entre
18 e 20 dias após a semeadura e o restan-
te da dose quando houver reinfestação
(OLIVEIRA JUNIOR et al., 1995, 1997,
FERREIRA et al., 1999ab, 2000b).

Paraquat e Diquat

São formadores de radicais livres tóxi-
cos,  não-seletivos, com absorção  via fo-
liar e outros tecidos verdes da planta, com
efeito extremamente rápido quando aplica-
do na presença de luz. São completamente
inativados ao entrarem em contato com o
solo. No caso da cultura implantada por
semeadura direta, esses herbicidas devem
ser aplicados antes da emergência, aos cin-
co dias após a semeadura, com a finalida-
de de controlar todas as plantas daninhas
que emergirem antes das plantas de cebo-
la (FERREIRA et al., 1999a). A aplicação
desses produtos pode retardar a aplica-
ção dos herbicidas em pós-emergência,
obtendo-se, com isso, maior segurança da
aplicação devido à maior seletividade.

MISTURAS DE HERBICIDAS
NO TANQUE

As combinações de sethoxydim (0,125
e 0,250 kg ha-1) e de fluazifop-p-butil (0,18
e 0,148 kg ha-1) com o oxyfluorfen (0,048 e
0,072 kg ha-1) e com o linuron (0,750 kg ha-1)
proporcionaram controle acima de 75% para
Portulaca oleracea, Galinsoga parviflora,
Amaranthus viridis, Apium leptophyllum,
Eleusine indica e Digitaria sanguinalis.
À exceção dos tratamentos com linuron,
que foram tóxicos, todos os demais foram
seletivos para as plantas de cebola (LEAL
et al.,1984).

As misturas de sethoxydim (0,138 e
0,148 kg ha-1) com oxyfluorfen, em semea-
dura direta, proporcionaram eficiente con-
trole de Digitaria sanguinalis, Amaranthus
viridis e Portulaca oleracea, além de boa
seletividade para a cultura, sem perdas
significativas no estande e na produtivi-
dade (LEAL et al., 1985).

Controles eficientes de espécies gramí-
neas (Eragrostis pilosa, Echinochloa
crusgalli, Digitaria horizontalis, Eleucine
indica e Brachiaria plantaginea) e de
algumas dicotiledôneas (Portulaca oleracea
e Amaranthus lividus) foram observados
por Ferreira et al. (1999a), usando no tanque
a mistura de oxyfluorfen a 0,048 kg ha-1 e
fluazifop-p-butil a  0,1 kg ha-1.
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INTRODUÇÃO

A produção agrícola, independente da
espécie cultivada, está diretamente relacio-
nada com a intensidade e a freqüência das
condições climáticas locais e com o poten-
cial genético da cultivar utilizada. Assim, a
produção desejada resultará da interação
dos aspectos edafoclimáticos com as ne-
cessidades biológicas da cultura.

A cebola, como as olerícolas em ge-
ral, apresenta mais de 90% de água na sua
constituição. Por ser altamente exigente em
água, o uso da irrigação é fundamental para
garantir alta produtividade, permitir obten-
ção de bulbos mais uniformes e de melhor
qualidade e ainda possibilitar mais de um
ciclo de cultivo por ano. Por ser bastante
sensível ao déficit hídrico, a falta de umi-
dade adequada no solo provoca redução
no tamanho do bulbo e baixa produtivi-
dade.

Irrigação da cebola
Édio Luiz da Costa1

Waldir A. Marouelli2

Luís de F. Camboim Neto3

Washington L. C. Silva4

O uso total de água pelas plantas, tam-
bém chamado uso consuntivo, engloba
toda a água transpirada pelas plantas, a
evaporada da superfície do solo e retida
nos tecidos vegetais. Como a parcela retida
nos tecidos vegetais representa cerca de
1% do total transpirado durante todo o ci-
clo de crescimento, as necessidades das
plantas referem-se apenas à evapotrans-
piração.

Vários são os processos que permitem
estabelecer o fornecimento e o manejo de
água a essa cultura. Entretanto, qualquer
que seja a opção, seu uso necessita de um
mínimo de instrumentos e de informações
que possibilitem a execução de um manejo
racional da irrigação, os quais nem sempre
estão disponíveis aos interessados. O uso
racional da irrigação requer conhecimento
das propriedades físico-hídricas e quími-
cas do solo, do desenvolvimento e profun-

1Engo  Agrícola, Doutorando em Engenharia Agrícola, Pesq. EPAMIG-CTNM, Caixa Postal 12, CEP 39440-000 Nova Porteirinha-MG. Correio
eletrônico: ediocosta@hotmail.com

2Engo  Agrícola, Ph.D., Pesq. Embrapa Hortaliças, CEP 70359-970 Brasília-DF.  Correio eletrônico: waldir@cnph.embrapa.br
3Engo Agro, Doutorando em Engenharia Agrícola, Técn. Nível Sup. UFC,  Fortaleza-CE. Correio eletrônico: camboim@ufc.br
4Engo Agro, Ph.D., Pesq. Embrapa Hortaliças, CEP 70359-970  Brasília-DF. Correio eletrônico: wsilva@cnph.embrapa.br

didade do sistema radicular, das condições
climáticas da região, além das características
morfológicas e fisiológicas inerentes à
própria cultura.

O manejo inadequado da irrigação in-
corre em prejuízos relativos a gastos exces-
sivos com adubos, devido à lixiviação de
nutrientes e à baixa disponibilidade destes
à planta; com energia, bombeando água
desnecessariamente; com salinização do so-
lo e outras complicações resultantes. Este
fato agrava-se em regiões áridas e semi-
áridas, com baixo índice pluviométrico, alta
evaporação e solos propícios à salinização,
e também em áreas onde há problemas de
drenagem. Portanto, o manejo da irrigação
é um fator de grande importância para
se obter sucesso nessa atividade agrícola,
visando maximizar a eficiência do uso da
água sem esquecer da interação com os
outros fatores do sistema produtivo, tais

Resumo - A cebola é uma das cinco olerícolas de maior importância econômica no
Brasil. O sucesso do seu cultivo está intimamente ligado à adoção de novas tecnologias.
A irrigação, como parte dessas tecnologias, é uma importante prática realizada para
suprir a demanda hídrica da cultura e otimizar o seu desenvolvimento e produção. A ce-
bola requer alta disponibilidade de água, porém seu excesso pode causar prejuízo igual
ou maior que seu déficit. A irrigação deve ser realizada de forma racional, pois juntamente
com os demais tratos culturais, proporcionará maior rendimento e melhor retorno
financeiro da cultura. A escolha de um sistema de irrigação adequado, para cada condição
específica, e a adoção de critérios consistentes para realizar as irrigações na quantidade
adequada e no momento correto são de fundamental importância.

Palavras-chave: Allium cepa;  Água;  Manejo;  Evapotranspiração;  Balanço hídrico.
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como cultivar, densidade de plantio, ferti-
lização, tratos culturais, colheitas e outras
atividades.

Vários são os sistemas que podem ser
utilizados para a irrigação da cultura da
cebola, cada qual apresentando caracterís-
ticas próprias, com custos variáveis, vanta-
gens e desvantagens. No Brasil, a cebola
é irrigada principalmente por aspersão, se-
guido por sistemas superficiais.

NECESSIDADE DE ÁGUA
DA CULTURA

A cebola é uma planta herbácea, com
folhas cerosas, raízes fasciculadas, pouco
ramificadas, que exploram um volume de
solo equivalente a um cilindro de 25 cm de
diâmetro e 60 cm de profundidade. Das raí-
zes absorventes, 80% encontram-se a uma
profundidade máxima de 40 cm, sendo, por-
tanto, desejável uma umidade ideal nessa
camada (FILGUEIRA, 2000, MAROUELLI
et al., 2001).

A duração do período de crescimento
varia com o clima e a cultivar. Em geral, são
necessários de 120 a 175 dias da semeadu-
ra à colheita. A cultura é muito sensível à
salinidade do solo, e a diminuição de ren-
dimento em relação à condutividade elé-
trica do extrato de saturação do solo é de
0% para 1,2 dS/m, 10% para 1,8 dS/m, 50%
para 4,3 dS/m e 100% para 7,5 dS/m
(DOORENBOS; KASSAM, 2000).

Trabalhos desenvolvidos na região
Norte de Minas Gerais indicam um consu-
mo médio de água entre 500 e 670 mm
durante o ciclo da cebola, o que correspon-
de a uma lâmina d'água entre 4 e 5 mm/dia
(ARAUJO et al., 1997). Nas Regiões Sul e
Sudeste, o consumo total de água varia de
350 a 550 mm.

No estádio inicial de desenvolvimento,
é importante a ocorrência de temperatu-
ras moderadas (15oC a 20oC) e o forneci-
mento de quantidade suficiente de água
para o estabelecimento adequado da cul-
tura, enquanto que no estádio de matu-
ração, o clima quente e seco, associado à
paralisação das irrigações, é benéfico para
a obtenção de bulbos de alta qualidade
(DOORENBOS; KASSAM, 2000).

Durante o estádio inicial de desenvol-
vimento, a cultura da cebola necessita de
uma lâmina d’água entre 3 e 5 mm/dia, com
freqüência de um a dois dias, dependendo
das condições climáticas e do tipo de solo.
Caso a temperatura e a radiação solar sejam
muito altas e o solo apresente baixa capaci-
dade de retenção de água, deve-se irrigar
de duas a três vezes ao dia (SILVA, 1986).

O estádio mais sensível da cultura ao
déficit hídrico é durante o crescimento de
bulbos, que se inicia aproximadamente aos
70 dias após a semeadura, podendo com-
prometer significativamente a produção.
Quando o solo é mantido relativamente úmi-
do, sem excessos, o crescimento das raízes
é reduzido, favorecendo o desenvolvimen-
to do bulbo (DOORENBOS; KASSAM, 2000).

Após o plantio e a emergência, a exigên-
cia de água, para atender às atividades fi-
siológicas das plantas, aumenta proporcio-
nalmente ao desenvolvimento vegetativo,
sendo máxima no estádio de crescimento
de bulbos e reduzindo no estádio de ma-
turação.

A irrigação deverá ser suspensa de 6
a 14 dias antes da colheita, dependendo
do tipo de solo e do clima (MAROUELLI et
al., 2001). O momento de suspender a irriga-
ção pode ser verificado em campo apertando-
se o pseudocaule (pescoço) da planta entre
os dedos. Quando cerca de 50% das plan-
tas apresentarem “pescoço” macio é o mo-
mento de parar a irrigação (ARAUJO et al.,
1997).

Muito embora a cebola seja sensível
ao déficit hídrico, necessitando de boa dis-
ponibilidade de água no solo e irrigações
freqüentes para seu bom desenvolvimen-
to, o excesso de água aliado a altas tempe-
raturas é igualmente prejudicial, favorecen-
do a incidência de patógenos, reduzindo o
crescimento e, conseqüentemente, a pro-
dução e a qualidade de bulbos.

Existe um estreito relacionamento entre
as doenças na cultura da cebola e a forma
de aplicação da água. O uso de cultivares
adaptadas à região, associado a métodos
de irrigação adequados a cada tipo de solo
e topografia, pode reduzir a incidência de
doenças, bem como, aumentar a produ-

tividade. Doenças como tombamento das
mudas (damping off), mal-de-sete-voltas
(antracnose), podridão-basal (fusariose),
podridão-mole, mancha-púrpura (requei-
ma), queima-das-pontas (mofo-cinzento),
podridão-aquosa (mela) são exemplos de
danos causados à cebola, devido a con-
dições de alta umidade no solo e/ou parte
aérea. Além disso, a presença de tripes, que
“raspa” a cerosidade da folha, favorece a
entrada de alternária e míldio, especialmente
quando a irrigação é realizada por aspersão.

MANEJO DA
ÁGUA DE IRRIGAÇÃO

A decisão de irrigar requer um planeja-
mento e um programa de irrigação, que
resultem um bom retorno financeiro com
aumento de produção, economia de água,
mão-de-obra e nutrientes, sem causar da-
nos à estrutura do solo e ao meio ambiente.

Para promover uma irrigação adequada,
deve-se estar atento às seguintes ques-
tões: como irrigar, quando irrigar e quanto
de água aplicar. Para isso, é necessário co-
nhecer os fatores envolvidos no processo,
tais como, características e capacidade do
sistema de irrigação, características físico-
hídricas do solo, demanda evaporativa da
atmosfera e necessidade hídrica da cultura
com base em sua fisiologia, o que faz com
que a planta tenha necessidades hídricas
diferenciadas ao longo de seu ciclo vege-
tativo. As respostas para estas questões
devem-se basear em parâmetros locais, de-
terminados pela pesquisa, e não generalizar
práticas específicas que tiveram sucesso
em outras regiões (COSTA et al., 1999).

A questão de como irrigar é definida
pelo método e sistema de irrigação propos-
tos no projeto, devendo-se observar as
recomendações técnicas, com vistas a um
melhor aproveitamento da água e a uma
maior eficiência global da irrigação. O quan-
do irrigar e o quanto de água aplicar são
decisões que podem ser alteradas em re-
lação ao previsto no projeto, em conse-
qüência das condições edafoclimáticas
dominantes e estádio de desenvolvimento
da cultura. Enquanto na fase de elaboração
do projeto são considerados os valores mé-
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dios históricos de um longo período para
estimar a necessidade máxima de água da
cultura, o manejo deve ser estabelecido em
função das necessidades atuais de água da
cultura. O estádio de desenvolvimento da
cultura, as condições climáticas e as possí-
veis alterações que as características físico-
hídricas do solo venham a sofrer, devido
ao manejo imposto a ele, podem modificar
a programação das irrigações.

 O manejo da irrigação consiste em
manter a planta exposta a uma determinada
quantidade de água no solo necessária para
atender as suas atividades fisiológicas, que
visam maximizar eficiências e minimizar
mão-de-obra e capital requerido, mantendo
um ambiente sustentável.

O manejo da água de irrigação pode ser
realizado em tempo real, com base na eva-
potranspiração da cultura e/ou na medi-
ção da umidade ou tensão de água no solo.
O manejo pode ainda ser realizado estabe-
lecendo um turno de rega médio para cada
estádio de desenvolvimento da cultura. A
escolha do critério a ser seguido vai depen-
der, principalmente, do nível de tecnifica-
ção do cebolicultor e da disponibilidade
de informações relacionadas com o sistema
solo-água-planta e atmosfera.

Manejo com base no
balanço de água no solo

O consumo de água pelas plantas nor-
malmente refere-se a toda água transpira-
da através dos estômatos e evaporada da
superfície do solo. Ao processo de trans-
ferência simultânea da água do solo e das
plantas para a atmosfera, denomina-se eva-
potranspiração da cultura.

Em um solo bem suprido de água, a par-
tição entre a evaporação do solo e a trans-
piração das plantas depende da radiação
solar que atinge a superfície do solo, o que
por sua vez depende da cobertura vegetal
(espaçamento e área foliar). Quando a co-
bertura vegetal é pequena, a evapotrans-
piração dá-se predominantemente pela
evaporação da água do solo, porém, com
o crescimento da cultura e a cobertura total
do solo, a transpiração passa a ser o pro-
cesso predominante (ALLEN et al., 1998).

O clima é um dos fatores mais importan-
tes na determinação do consumo de água
pelas plantas. Todavia, a própria planta e
suas características fisiológicas e de cresci-
mento influenciam de forma proporcional
na evapotranspiração. As condições de meio
ambiente, a umidade e a fertilidade do solo,
infestações de pragas e doenças, e as práti-
cas culturais são fatores que podem também
influenciar na taxa de crescimento e na eva-
potranspiração da cultura (DOORENBOS;
PRUITT, 1997). Assim, o estudo da evapo-
transpiração de uma região ou de uma de-
terminada cultura requer o conhecimento
dos fatores que influenciam no processo
evapotranspirativo, sejam climáticos, edá-
ficos, morfológicos, fisiológicos ou cul-
turais.

A taxa de evaporação da água depende
da demanda evaporativa da atmosfera, po-
dendo ser estimada por métodos microme-
teorológicos empíricos ou diretos (SOUSA
et al., 1997).

Para avaliar as necessidades hídricas
da cebola, podem ser utilizados vários crité-
rios com base em medições climáticas. As
variáveis climáticas mais utilizadas são a
radiação solar, a temperatura, a umidade
relativa do ar, a velocidade do vento e a
evaporação de água. Com estas informa-
ções, pode-se estimar a evapotranspira-
ção de uma cultura de referência (ET

0
) e,

em seguida, utilizando-se de coeficientes
de cultivo (K

C
) apropriados, estimar o con-

sumo de água da cultura de interesse.
Em condições de propriedade agrícola

tem-se observado que o manejo de água
com evaporímetros pode ser adotado pelo
cebolicultor sem grandes dificuldades, pois
o instrumental requerido é relativamente
simples e de baixo custo. Um evaporímetro
bastante usado é o tanque classe A. Nesse
caso, as leituras de evaporação de água do
tanque são transformadas em evapotrans-
piração da cultura, utilizando-se coeficien-
tes apropriados para transformar a eva-
poração de uma superfície livre de água em
estimativas de consumo de água da cultura,
ao longo de seu ciclo de desenvolvimen-
to. O consumo de água da cultura, ou eva-

potranspiração da cultura (ET
C
), pode ser

calculado pela equação a seguir.

Equação 1:

ET
C
 = K

T 
. K

S 
. K

C 
. ECA

Em que:

ET
C

= evapotranspiração da cultura , em
mm dia-1;

K
T

= coeficiente de tanque, adimensio-
nal;

K
S

= coeficiente de umidade no solo, adi-
mensional;

K
C

= coeficiente de cultura, adimensio-
nal;

ECA= evaporação de água do tanque clas-
se A, em mm dia-1.

O coeficiente de tanque (K
T
) é usado

para converter a evaporação da superfície
livre de água do tanque em evapotrans-
piração de referência. É determinado para
as condições meteorológicas da região
(umidade relativa e velocidade do vento)
e condições de bordadura do tanque (Qua-
dro 1). O coeficiente de umidade no solo
(K

S
) é usado para corrigir a evapotrans-

piração potencial da cultura (ET
C
 para

condição de umidade do solo próxima à
capacidade de campo), para condições de
restrições de umidade do solo. Como a ce-
bola é uma cultura que requer solos relati-
vamente úmidos para atingir seu potencial
produtivo, o valor de K

S
 pode ser assu-

mido como sendo igual a 1. O coeficiente
de cultura (K

C
) varia principalmente com

o estádio de desenvolvimento da cultura
(Quadro 2), e pode ainda variar dependendo
das condições climáticas, da cultivar, dos
sistemas de cultivo e de irrigação, devendo
ser determinado, quando possível, para
cada caso específico.

Os valores de ECA podem ser obtidos
nos postos meteorológicos da região ou
na própria propriedade, por meio da leitura
da lâmina d’água evaporada do tanque
classe A, tanque circular de chapa de aço
galvanizado ou inoxidável (Fig.1).

A quantidade de água a ser aplicada
será o somatório das ET

C
 de acordo com

a freqüência de irrigação (turno de rega),
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descontada a lâmina de chuva precipita-
da. A freqüência, ou turno de rega, é esta-
belecida em função do armazenamento de
água do solo, cujo cálculo está mostrado
na equação 3.

Manejo com base na tensão
da água no solo

Neste critério de manejo, a irrigação
processa-se toda vez que a tensão de água
no solo atinge um determinado valor crí-
tico que não afete o desempenho da cultu-
ra. O controle da tensão é, geralmente,
realizado com o auxílio de tensiômetros,
que trabalham na faixa de tensão entre 0 e
80 kPa. O tensiômetro (Fig. 2) mede direta-
mente a tensão com que a água está retida
no solo e, indiretamente, com o auxílio da
curva de retenção de água no solo (Gráfi-
co 1), pode-se obter a porcentagem de água
no solo ou de umidade. Apesar de ter seu
limite de atuação restrito a 80 kPa, o tensiô-
metro é um instrumento bastante útil no
controle da irrigação, pois as tensões crí-
ticas para a cultura da cebola são inferiores
a este limite de funcionamento.

O potencial de água no solo, na região
de maior concentração de raízes para a ce-
bola é de 15 a 45 kPa, valores estes toma-
dos como limites para a manutenção de
teores adequados de água à cultura, além
dos quais deve-se irrigar (CARRIJO et al.,
1990). Tensões menores devem ser utiliza-
das nos estádios mais exigentes em água,
como durante a bulbificação e crescimento
de bulbos, e em solos mais arenosos ou
solos de Cerrado, inclusive os de textura
argilosa (MAROUELLI et al., 1996).

Para o cálculo da lâmina d’água a ser
aplicada por irrigação é necessário que se
faça a transformação do valor da tensão
em porcentagem de água no solo por meio
da curva de retenção. Esta é uma das fer-
ramentas básicas no estudo dos processos
de movimentação e retenção de água no
solo, e representa a relação entre a porcen-
tagem de água no solo e a tensão com que
a água está retida no solo, podendo ser
obtida em laboratórios ou no campo.

Conhecendo-se quando irrigar, determi-

0,40 a 0,60 0,70 a 0,80 0,95 a 1,10 0,75 a 0,85

0-30 dias 30-70 dias 70-125 dias 125 dias

QUADRO 2 - Coeficiente de cultura (K
C
) para a cebola nos diferentes estádios de desenvolvimento e

duração média dos estádios para uma cultivar com ciclo de 125 dias

FONTE: Dados básicos: Allen et al. (1998), Doorenbos e Kassan (2000).

NOTA: Estádio I - da germinação até 10% do desenvolvimento vegetativo;

Estádio II - de 10% até 70% a 80% do desenvolvimento vegetativo (início da bulbificação);

Estádio III - de 70% a 80% do desenvolvimento vegetativo até início da maturação;

Estádio IV - da maturação até a colheita.

Os maiores valores de K
c
 devem ser usados para condições de baixa umidade relativa do ar

(UR < 50%) e vento forte (V > 5 m/s).

(1) Para turno de rega (T
R
)  = 1 dia, usar K

c
 entre 1,00 e 1,10 e para T

R
 = 2 dias, usar K

c
 entre 0,80 e 1,00.

Estádios de desenvolvimento

(1)I (1)II III IV

1 0,55 0,65 0,75 0,70 0,80 0,85

Fraco 10 0,65 0,75 0,85 0,60 0,70 0,80

< 175 100 0,70 0,80 0,85 0,55 0,65 0,75

1000 0,75 0,85 0,85 0,50 0,60 0,70

1 0,50 0,60 0,65 0,65 0,75 0,80

Moderado 10 0,60 0,70 0,75 0,55 0,65 0,70

175-425 100 0,65 0,75 0,80 0,50 0,60 0,65

1000 0,70 0,80 0,80 0,45 0,55 0,60

1 0,45 0,50 0,60 0,60 0,65 0,70

Forte 10 0,55 0,60 0,65 0,50 0,55 0,65

425-700 100 0,60 0,65 0,75 0,45 0,50 0,60

1000 0,65 0,70 0,75 0,40 0,45 0,55

1 0,40 0,45 0,50 0,50 0,60 0,65

Muito Forte 10 0,45 0,55 0,60 0,45 0,50 0,55

> 700 100 0,50 0,60 0,65 0,40 0,45 0,50

1000 0,55 0,60 0,65 0,35 0,40 0,45

QUADRO 1 - Valores de K
T
 para o tanque de evaporação classe A

FONTE: Doorenbos e Kassan (2000).

NOTA: R - Representa a menor distância, expressa em metros, do centro do tanque ao limite da bor-

dadura (grama ou solo nu).

Vento

(km/dia)

Posição

do Tanque R

(m)

Tanque circundado por grama Tanque circundado por solo nu

Umidade Relativa  Média

(%)

Umidade Relativa  Média

(%)

Baixa Média Alta Baixa Média Alta

< 40 40-70 > 70 < 40 40-70 > 70
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nado pela tensão da água no solo através
do tensiômetro, estabelece-se o quanto de
água deve ser aplicado por irrigação pela
equação a seguir.

Equação 2:

Em que:

LRN = lâmina real necessária, em mm;

   C
C

= umidade do solo na capacidade de
campo, % em peso;

   U
i  

= umidade do solo correspondente à
tensão crítica para início de irriga-
ção, % em peso;

   da = densidade do solo, em g / cm3;

     z = profundidade efetiva do sistema ra-
dicular, em cm.

 Em irrigação não se considera todo
o perfil do solo explorado pelo sistema
radicular das plantas, mas apenas a pro-
fundidade  radicular  efetiva  (z),  em  que
cerca de 80% do sistema radicular este-
ja nela contido. Sua determinação para
fins de manejo da irrigação é fundamen-
tal, pois a adoção de valores maiores que
os reais pode resultar em aplicação de
grandes quantidades de água com con-
seqüências indesejáveis, enquanto valores
menores podem resultar em aplicações
deficientes e em turnos de rega muito pe-
quenos (MAROUELLI et al., 1996). A pro-

fundidade efetiva varia ao longo do ciclo
de desenvolvimento da cultura, podendo
ser afetada por inúmeros fatores. Assim,
deve ser avaliada diretamente no campo
em cada fase da cultura. De modo geral, a
profundidade efetiva máxima para a cebo-
la varia entre 30 e 40 cm (MAROUELLI et
al., 2001).

Quanto ao número de tensiômetros a
ser utilizado, toma-se como referência a
instalação de duas a três baterias compos-
tas de dois tensiômetros cada, em pontos
representativos da área, fazendo-se o con-
trole da irrigação pela média das leituras
desses aparelhos. A profundidade de ins-
talação deve ser tal que a cápsula porosa
fique na região de maior concentração das
raízes. Como recomendação, pode-se insta-

lar um tensiômetro a 15 cm, representando
a camada de 0 a 30 cm, para controle da irri-
gação e outro a 45 cm representando a ca-
mada de 30 a 60 cm, para verificar se não
está havendo perdas de água por percola-
ção profunda. Caso ocorra percolação deve-
se ajustar a lâmina aplicada. Nos estádios
anteriores à bulbificação, os tensiômetros
devem ser instalados mais superficialmen-
te; por exemplo, a 10 e 30 cm, respectiva-
mente.

O desempenho do tensiômetro depen-
de de cuidados na sua instalação e ope-
ração. Na instalação, deve-se assegurar
que o contato do solo com a cápsula poro-
sa seja o mais perfeito possível garantin-
do que não haja espaços vazios. Na opera-
ção, o cuidado é quanto ao limite de leitura

Figura 2 - Tensiômetro com vacuômetroFigura 1 - Tanque U.S.W.B. classe A com componentes e dimensões

Vacuômetro

Cápsula porosa

Gráfico 1 - Exemplo de curva característica de água no solo para solos arenoso e argiloso
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(80 kPa), à escorva (retirada de bolhas de
ar de dentro do instrumento) e aos aciden-
tes como pancadas.

Manejo com base no
turno de rega

O turno de rega (T
R
) corresponde ao

intervalo em dias entre duas irrigações su-
cessivas, estabelecido na fase de elabora-
ção do projeto. É função da capacidade de
armazenamento da água no solo, das con-
dições climáticas e da cultura (profundida-
de do sistema radicular e sensibilidade ao
estresse hídrico). Assim, pode ser estimado
pela equação a seguir.

Equação 3:

Em que:

  T
R

= turno de rega, dias;

  C
C

= umidade do solo na capacidade de
campo, % em peso;

  P
M  

= umidade do solo no ponto de mur-
cha permanente, % em peso;

  ET
c
= evapotranspiração da cultura, em

mm dia-1;

  da = densidade  aparente  do  solo,  em
g cm-3;

    z = profundidade efetiva do sistema ra-
dicular, em cm;

     f = fator de disponibilidade de água,
adimensional.

A água no solo considerada disponí-
vel é aquela armazenada entre a capacidade
de campo (C

C
) e o ponto de murcha perma-

nente (P
M

). No entanto, muito antes de o
solo atingir o P

M
 a água já deixa de estar

facilmente disponível, ou seja, a planta já
não consegue absorver a quantidade de
água necessária para seu metabolismo e
sua transpiração. Assim, para que não haja
redução de produtividade, deve-se irrigar
antes que a planta consuma mais que uma
determinada fração máxima da água dispo-
nível no solo. O fator de disponibilidade
“f” pode ser estimado na curva de retenção

de água no solo a partir da tensão crítica
recomendada para a cultura. Como reco-
mendação geral para a cultura da cebola,
pode-se utilizar “f” na faixa de 0,2 a 0,4
para solos arenosos e argilosos, respecti-
vamente.

A capacidade de campo (C
C
) representa

a quantidade de água retida pelo solo em
condições de campo contra a força da gra-
vidade, depois que o movimento de drena-
gem passa a ser considerado desprezível.
O ponto de murcha permanente (P

M
) repre-

senta a quantidade de água no solo que
não pode ser utilizada pelas plantas, por
estar fortemente retida pela matriz do solo.
A C

C
 e P

M
 podem ser obtidos através da

curva característica do solo fornecida pelo
laboratório.

A lâmina d’água necessária por irriga-
ção pode ser estabelecida de acordo com a
equação a seguir.

Equação 4:

LRN  =  T
R 
. ET

C

Em que:

 LRN =  lâmina d’água real necessária a ser
aplicada na cultura, em mm;

    T
R

= turno de rega, em dias;

  ET
C

= evapotranspiração da cultura, em
mm dia-1.

SISTEMAS DE IRRIGAÇÃO

Vários são os sistemas que podem ser
utilizados para a irrigação da cultura da
cebola, cada qual apresentando caracterís-
ticas próprias, com custos variáveis, van-
tagens e desvantagens. Dependendo da
forma com que a água é aplicada às plan-
tas, os sistemas podem ser agrupados em
superficiais, aspersão e gotejamento. No
Brasil, a cebola é irrigada, principalmente,
pelos sistemas por aspersão, seguidos pe-
los sistemas superficiais. O gotejamento
praticamente não tem sido utilizado na
irrigação da cebola.

A escolha do sistema mais adequado
deve-se basear na análise criteriosa de vá-
rios fatores, como: tipo de solo, topografia,
clima, custo do sistema, uso de mão-de-obra
e energia, incidência de pragas e doenças,
rendimento da cultura, quantidade e quali-
dade de água disponível (MAROUELLI;
SILVA, 1998). No Quadro 3, são apresenta-
das algumas características dos principais
sistemas de irrigação.

Irrigação por superfície

A irrigação por superfície compreende
os sistemas por sulcos, corrugação, faixas
e inundação, nos quais a condução e a dis-
tribuição da água são feitas diretamente
sobre a superfície do solo. Os sistemas su-
perficiais estão entre aqueles que requerem

T
R
  =

(C
c
 - P

M
 )

10  ET
c

da . f . z

FONTE: Dados básicos: Marouelli e Silva (1998).

(1) Em sistemas mal dimensionados e sem manutenção adequada, a eficiência pode ser ainda mais baixa.

(2) Altura de recalque entre 5 e 50 m. Dividir por 3,2 para estimar litros de diesel/mm/ha.

Inundação bacias simples 30 - 50 400 - 600 0,3 - 3,0 3,0 - 6,0

Inundação bacias camalhão 35 - 60 600 - 800 0,3 - 3,0 3,0 - 6,0

Sulcos 40 - 70   800 - 1.500 0,3 - 3,0 1,0 - 4,0

Convencional portátil 60 - 75 1.000 - 2.000 3,0 - 6,0 1,5 - 3,0

Convencional semiportátil 60 - 75 1.500 - 2.500 3,0 - 6,0 0,7 - 2,5

Microaspersão 70 - 85 2.500 - 3.500 3,0 - 6,0 0,2 - 0,5

Autopropelido 60 - 70 2.000 - 3.000 6,0 - 9,0 0,5 - 1,0

Pivô central 75 - 90 2.000 - 3.500 2,0 - 6,0 0,1 - 0,7

Gotejamento 75 - 95 5.000 - 8.000 1,0 - 4,0 0,1 - 0,3

QUADRO  3 -Eficiência de irrigação, custo inicial, uso de energia e mão-de-obra para diferentes

sistemas de irrigação

Sistema
Eficiência(1)

(%)

Custo

(R$/ha)

Energia(2)

(kWh/mm/ha)

Mão-de-obra

(h/ha/irrigação)
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menores investimentos iniciais e uso de
energia. Adaptam-se à maioria dos solos,
com exceção daqueles com alta taxa de infil-
tração, ou seja, solos arenosos, e requerem
terrenos planos ou sistematizados. Caso o
terreno necessite de intensiva sistemati-
zação, os custos podem aumentar substan-
cialmente. Requerem, ainda, maior uso de
mão-de-obra e de água e podem favorecer
problemas de salinização e erosão do solo.
Por não molharem a parte aérea das plantas,
os sistemas superficiais pouco interferem
na aplicação de agrotóxicos e minimizam
as ocorrências de doenças da parte aérea.
Podem, por outro lado, favorecer várias
doenças de solo. No Brasil, os sistemas
superficiais mais utilizados para cebola
são por inundação temporária em bacias e
por sulcos, principalmente por pequenos
produtores da Região Nordeste, devido ao
baixo custo (SOARES; POSSÍDIO, 1995).
Na irrigação por inundação, a aplicação da
água é feita por meio de pequenas bacias
ou quadras. O tamanho das bacias é deter-
minado pelo costume local, tipo de solo,
condições topográficas e vazão disponí-
vel.

O sistema por inundação temporária em
bacias simples (tradicional) foi o sistema
mais utilizado na cultura da cebola no Vale
do São Francisco (SOARES; WANDERLEY,
1985). No entanto, reduz drasticamente a
produtividade e a qualidade de bulbos, prin-
cipalmente em solos pesados, pois reduz a
aeração do solo na zona radicular, agrava-
do pelo pequeno intervalo entre irrigações
(três a cinco dias) e favorece doenças de
solo em razão do excesso de umidade no
colo da planta (SOARES; POSSÍDIO, 1995).

O sistema de inundação em bacias com
camalhões é uma variação do sistema tra-
dicional que objetiva reduzir os problemas
de aeração e doenças. Segundo Soares e
Wanderley (1985), Soares e Possídio (1995),
o sistema de bacias com camalhões pos-
sibilita um incremento de produtividade
entre 100% e 150% em relação ao sistema
tradicional. O problema deste sistema é a
alta demanda de mão-de-obra, dada a impos-
sibilidade de mecanização para a constru-
ção dos camalhões dentro das bacias.

O sistema de irrigação por sulcos, em-
bora exija sistematização do terreno, é me-
canizável, reduzindo o emprego de mão-de-
obra. Segundo Soares e Wanderley (1985),
Soares e Possídio (1995), o incremento de
produtividade em relação ao sistema tra-
dicional por inundação é de 60% a 120%.
Embora com rendimento ligeiramente infe-
rior ao sistema de inundação em bacias com
camalhões, a irrigação por sulcos é indica-
da em áreas sistematizadas e solos com boa
infiltração lateral (POSSÍDIO, 1980). Quanto
à forma geométrica do sulco, a mais comum
é em “V”, com 15 a 20 cm de profundidade
e 25 a 30 cm de largura, na parte superior,
que normalmente conduz uma vazão infe-
rior a 3 Ls-1 em terrenos com pouca decli-
vidade (BERNARDO, 1995). O espaçamen-
to entre sulcos pode variar de 1,0 a 0,6 m,
resultando em canteiros que variam de
quatro a duas fileiras de cebola, dependen-
do do perfil de umedecimento do solo e
tratos culturais adotados (FONTES, 1998).

Irrigação por aspersão

Os sistemas por aspersão são os mais
utilizados no Brasil para a irrigação da cul-
tura da cebola. Mesmo em regiões que tra-
dicionalmente utilizam sistemas superfi-
ciais, a aspersão vem sendo adotada como
uma opção viável para garantir maior pro-
dutividade e qualidade de bulbo, facilitar o
manejo da irrigação, aumentar a eficiência
do uso de água e reduzir o uso de mão-de-
obra.

Dentre os sistemas por aspersão, o con-
vencional é o mais utilizado, especialmente
nas Regiões Sul e Sudeste. Os aspersores
mais freqüentemente empregados são os
de impacto com raio de alcance de até 25 m.
Nos últimos anos, alguns produtores têm
optado por sistemas convencionais fixos
de microaspersão e, em grandes áreas, o
sistema pivô central vem sendo utilizado
com sucesso. Soares e Possídio (1995) re-
latam que a irrigação por aspersão possi-
bilita incrementos de produtividade de
100%-180%, dependendo do sistema de
cultivo da cebola, em relação ao sistema
por inundação temporária em bacias sim-

ples, e de até 20% em relação ao sistema
por sulcos.

A principal vantagem da aspersão é
a de poder ser usada para qualquer tipo
de solo e em terrenos declivosos. Permite
automação e aplicação de fertilizantes via
água de irrigação. A aspersão, no entanto,
pode ter a uniformidade de distribuição de
água severamente afetada pela interferên-
cia do vento e, sob climas secos e quentes,
tem a eficiência reduzida pela alta evapora-
ção. Ainda, a água aplicada sobre a plan-
ta pode lavar produtos aplicados à folha-
gem e favorecer uma maior incidência de
doenças na parte aérea (MAROUELLI et
al., 2001).

Irrigação por gotejamento

No gotejamento a água é aplicada junto
à superfície do solo por meio de emissores,
em pequena intensidade e em regime de
alta freqüência. Por não molhar as folhas
das plantas, reduz substancialmente a ocor-
rência de doenças da parte aérea, pouco
interferindo nas práticas culturais.

Muito embora Ellis et al. (1986) não
tenham verificado incrementos de produ-
tividade de cebola sob irrigação por go-
tejamento, comparativos à irrigação por
aspersão, Shock et al. (2000) relatam que
ganhos significativos podem ser alcança-
dos, haja vista que somente o sistema por
gotejamento, associado à prática da fertir-
rigação, é capaz de manter a umidade e a
fertilidade do solo relativamente constante
e próxima ao ótimo requerido pela cultura,
sem provocar problemas de aeração. Em
comparação aos demais sistemas de irriga-
ção, o gotejamento possibilita uma maior
eficiência no uso de água e mão-de-obra
(ELLIS et al., 1986), podendo ser utilizado
em solos de diferentes texturas e declivi-
dades e com água com certo grau de sali-
nidade. Fertilizantes como nitrogênio e
potássio podem ser aplicados de forma
parcelada via irrigação, aumentando a
eficiência de uso e reduzindo a lixiviação,
principalmente de nitrato.

Para o cultivo da cebola, os gotejadores
devem ser espaçados de modo que se for-
me uma faixa molhada contínua ao longo
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da linha de plantio. Como regra geral, pode-
se adotar um espaçamento entre gotejado-
res de 10-20 cm para solos de textura grossa
e de 30-50 cm para solos de texturas média
e fina. Para sistema de cultivo em canteiros
com largura de 1,0-1,2 m, podem ser neces-
sárias de uma a três linhas de gotejadores
por canteiro.

Apesar das inúmeras vantagens que o
sistema oferece, o gotejamento não tem
sido utilizado para irrigação da cultura da
cebola no Brasil, com exceção de algumas
pequenas áreas de observação. Mesmo em
outros países, o sistema tem sido pouco
utilizado. A principal limitação é seu alto
custo, que pode chegar a quatro vezes ao
da aspersão.

FERTIRRIGAÇÃO

A fertirrigação consiste no processo
de aplicação de fertilizantes via água de
irrigação. Embora possa ser utilizada em
qualquer sistema de irrigação, é mais indi-
cada para os sistemas por aspersão e, prin-
cipalmente, por gotejamento.

Como os fertilizantes podem ser apli-
cados parceladamente em função da ne-
cessidade nutricional da cultura, pode-se
manter um nível relativamente uniforme de
nutrientes no solo durante todo o ciclo ve-
getativo da cultura, com aumento da eficiên-
cia de uso dos nutrientes pela planta e, em
conseqüência, aumento e estabilidade da
produtividade.

Devido às vantagens que esta prática
apresenta, vem substituindo gradativamen-
te a adubação convencional nos cultivos
de diversas culturas, principalmente aque-
las irrigadas por gotejamento (CAMBOIM
NETO, 1995). Todavia, poucos são os pro-
dutores de cebola que têm utilizado a fertirri-
gação, perdendo as grandes vantagens
que esta técnica oferece.

Os fertilizantes solúveis são introdu-
zidos no sistema de irrigação por três sis-
temas básicos: tanque de diferencial de
pressão, injetor tipo venturi e bombas inje-
toras.

A distribuição do fertilizante no campo
depende das características do fluxo da
água no sistema de irrigação, da uniformi-

dade de aplicação de água dos emissores e
do tempo da fertirrigação em relação ao pe-
ríodo de irrigação (NAKAYAMA; BUCKS,
1986, KELLER; BLIESNER, 1990). Segundo
Keller e Bliesner (1990), a distribuição do
fertilizante no solo é regulada pelo tempo
de aplicação em relação ao período de irriga-
ção.

O procedimento de aplicação do ferti-
lizante no campo, segundo Keller e Bliesner
(1990) pode ser dividido em três etapas:

a) a primeira é a injeção do fertilizante
que deve ser iniciada somente quan-
do o sistema de irrigação estiver ple-
namente pressurizado, caso contrá-
rio, comprometerá a uniformidade de
distribuição do fertilizante;

b) a segunda etapa corresponde ao pe-
ríodo de aplicação do produto quími-
co, que varia em função da quanti-
dade de produto a ser aplicado, não
devendo ser menor que 30 minutos;

c) a terceira e última etapa, depois de
completada a injeção do produto
químico, tem como objetivo lavar a
tubulação e movimentar o produto
químico à profundidade compatível
no solo, ou seja, onde se encontra a
maior concentração do sistema radi-
cular.

Vantagens da fertirrigação

Principais vantagens advindas da fer-
tirrigação:

a) economia de mão-de-obra e flexi-
bilidade de aplicação: a aplicação
manual do fertilizante apresenta li-
mitações, sendo trabalhosa, onerosa
e menos eficiente do que a fertirri-
gação, em que os nutrientes podem
ser fracionados em quantas vezes
forem necessárias, sem muitos cus-
tos com esta prática (ARMONI, 1986,
CUENCA, 1989);

b) eficiência do uso e economia de
fertilizantes: o parcelamento via
irrigação aumenta a disponibilida-
de de nutrientes no solo e sua utiliza-
ção pelas plantas diminui as perdas
por lixiviação, possibilita melhor

controle do volume de solo explo-
rado pela raiz e reduz a quantidade
de adubo aplicado, quando compa-
rado a outros métodos de adubação
(SHANI, 1981);

c) controle da profundidade de apli-
cação do fertilizante: por meio de
um manejo adequado da irrigação,
podem-se disponibilizar os nutrien-
tes na zona de maior concentração
das raízes (KELLER; BLIESNER,
1990);

d) aplicação de micronutrientes e
outros produtos: a aplicação manual
dos micronutrientes pode resultar
em baixa eficiência e desuniformi-
dade de distribuição. Os micronutri-
entes geralmente apresentam alto
custo de aquisição e são aplicados
em pequenas quantidades, por isso
encontram nesta técnica condições
adequadas para tal. O sistema permi-
te também aplicar herbicidas, fungi-
cidas, inseticidas, nematicidas, além
de ácidos, bastante utilizados para
limpeza de tubulações e desobstru-
ção de emissores (JAMES, 1988);

e) uso integrado do sistema de irriga-
ção: na fertirrigação o injetor de fer-
tilizante é parte integrante do sistema
de irrigação. A adoção desta técnica
torna o manejo mais prático e eficien-
te, sendo destinada à área total par-
celas ou apenas em uma lateral.

Limitações da fertirrigação

A utilização dessa técnica apresenta
alguns problemas relacionados com o
manejo e tomadas de decisões preliminares.
Dentre as principais limitações destacam-
se:

a) tipos de fertilizantes e incompati-
bilidade: os fertilizantes precisam
ser solúveis em água. Quando da apli-
cação em conjunto, devem ser com-
patíveis devido a sua reação e con-
seqüente precipitação nas tubu-
lações e emissores, entupindo-os.
Aplicando-se as soluções em baixa
concentração e em locais distintos
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da linha de irrigação, muitos proble-
mas de incompatibilidade desapa-
recem (VIEIRA; RAMOS, 1999). O
uso de filtros e, em alguns casos, o
tratamento químico com ácido e clo-
ro podem minimizar o problema de
entupimentos;

b) contaminação de fontes de água:
há efetivamente risco de contamina-
ção do lençol freático e do manancial.
Para tanto, deve-se ter muito cuidado
com o manejo dos produtos quími-
cos aplicados via irrigação (SHANI,
1981).

Muitas destas e outras limitações po-
dem ser reduzidas ou mesmo eliminadas
se for feito um diagnóstico da causa do
problema e aplicada uma solução adequa-
da, não impedindo de modo algum o uso
da técnica.

Manejo da fertirrigação

A adubação é uma das principais prá-
ticas capaz de causar maior impacto na
produtividade da cultura, seja ela via so-
lo, seja via água. A ocorrência de déficit
nutricional na cultura da cebola irá preju-
dicar tanto a produção, quanto a qualidade
de bulbos.

Doses crescentes de potássio (K) não
apresentam influência nas características
vegetativas e produtivas, quando o solo
apresenta alto teor de K. Sendo assim,
adubações com este nutriente podem ser
efetuadas apenas para repor a extração da
cultura. No entanto, a cebola apresenta res-
posta positiva e significativa à aplicação
de nitrogênio (FARIA; PEREIRA, 1992,
VIDIGAL, 2000).

Os nutrientes aplicados, via água de
irrigação, têm a finalidade de infiltrar no
solo, predominando a absorção radicular e
não foliar. Para fertirrigação via aspersão,
pode-se adotar o seguinte critério de apli-
cação dos fertilizantes: aplica-se o fósforo
dez dias antes do transplantio, juntamente
com o adubo orgânico, devido a sua baixa

mobilidade no solo. O nitrogênio e o po-
tássio poderão ser parcelados em até qua-
tro aplicações, quinzenalmente, em doses
crescentes, a partir de 15 dias após o trans-
plantio nas proporções de 10%; 20%; 30%
e 40% do total a ser aplicado de N e K, res-
pectivamente (VIDIGAL, 2000), e, no caso
de plantio direto, aplicar de 10% a 20%
antes do plantio. Os micronutrientes,
aplicados via foliar, podem ser parcelados
em duas aplicações, por ocasião do trans-
plantio e aos 45 dias. Alguns micronu-
trientes têm sido estudados e podem ser
aplicados de uma única vez no início do
ciclo. No entanto, merecem maiores estu-
dos sobre quando e quanto aplicar.5

Os fertilizantes a aplicar terão que ser
solúveis em água, podendo-se usar fór-
mulas comerciais solúveis prontas ou fer-
tilizantes simples. Em sua maioria, aqueles
ricos em nitrogênio e potássio são solúveis
em água e não apresentam nenhum pro-
blema para uso via fertirrigação. Porém, os
fertilizantes ricos em fósforo são mais pro-
blemáticos para este uso, devido a riscos
de precipitação e entupimento de emissores
(NAKAYAMA; BUCKS, 1986).

Dentre as principais fontes de nitrogê-
nio, potássio e fósforo, utilizadas na fertir-
rigação, podemos citar:

a) nitrogenados: nitrato de cálcio, ni-
trato de potássio, nitrato de amônio,
uréia e sulfato de amônio;

b) potássicos: cloreto de potássio, sul-
fato de potássio, nitrato de potássio;

c) fosfatados: ácido fosfórico, fosfato
diamônico (DAP), fostato mono-
amônico (MAP).

No mercado, podem-se encontrar ainda
outras fontes, inclusive as de micronutri-
entes. No entanto, na opção por fertirriga-
ção, deve-se ter o cuidado na escolha do
fertilizante com relação aos seguintes
aspectos: pH da água de irrigação; solu-
bilidade em água e pureza; corrosão; riscos
de acidificação do solo; riscos de saliniza-

ção; danos à planta e mobilidade no solo e,
na mistura de fertilizantes, verificar a com-
patibilidade entre eles. Portanto, sugere-
se procurar um técnico para que faça as
devidas recomendações.

5Informação obtida através do engenheiro agrônomo Sanzio Mollica Vidigal, chefe do Departamento de Pesquisa (DPPE) da EPAMIG, em 2002.
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INTRODUÇÃO

O ataque do tripes na cultura da cebo-
la é crescente e preocupante. Esta praga
pode comprometer a produção, caso não
sejam tomadas medidas corretas de con-
trole, como uma correta amostragem da
população da praga no campo. Para cada
região é necessário o estabelecimento de
um nível de dano para o tripes e para as
outras pragas que ocorrem no local. Além
desses fatores, o clima tem um papel impor-
tante na ocorrência do tripes. Existem no
mercado inúmeros produtos para o seu con-
trole, porém deve-se observar a maneira
correta de aplicação, sempre verificando a
alternância dos ingredientes ativos, para
evitar a resistência da praga.

A literatura sobre o controle do tripes e
outros artrópodes é vasta, sendo apresen-
tada aqui uma síntese da melhor informa-
ção disponível na literatura nacional sobre

o controle das pragas da cultura.
 Existe uma forte necessidade de um

controle biológico do tripes, bem como o
de outras pragas da cebola, dentro de um
programa de manejo ecológico de pragas,
proporcionando assim um ambiente eco-
logicamente estável. Até o momento, são
poucos os estudos nesta área.

DESCRIÇÃO DAS PRAGAS
DA CEBOLA E SEU CONTROLE

Thrips tabaci (Tripes)
(Thysanoptera: Thripidae)

É a principal praga da cultura da cebo-
la. Os adultos apresentam asas franjadas
com corpo de coloração que vai de amarelo-
clara a marrom, com aproximadamente 1mm
de comprimento por 2 mm de envergadu-
ra. O tripes agrega-se em colônias, que po-
dem ser numerosas ou não, alojando-se
principalmente nas bainhas das folhas, ali-

mentando-se da seiva. As folhas apresentam
aspecto esbranquiçado ou um prateamento
típico. As plantas que são muito danifica-
das pelo inseto dificilmente tombam por
ocasião da maturação fisiológica. Isto fa-
cilita a entrada de água até o bulbo, aumen-
tando as perdas da produção por apodre-
cimento (LORINI et al., 1986, SILVEIRA;
GUIMARÃES, 1984).

  Existem afirmações de que caso este
inseto não seja controlado, pode provo-
car danos da ordem de 9%-19% (SILVEI-
RA; GUIMARÃES, 1984, GONÇALVES;
GUIMARÃES, 1995ab) ou de até 50%
(FERREIRA, 2000). Esta quebra na pro-
dução é atribuída à redução do tamanho e
do peso dos bulbos, provavelmente pela
redução do ciclo da cultura (SILVEIRA;
GUIMARÃES, 1984). Sabe-se, contudo, que
danos por tripes (Fig. 1, 2, 3 e 4) podem
significar redução na produção, quando

Pragas associadas à cultura da cebola
e seu controle
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a planta de cebola está em desenvolvimen-
to vegetativo ou no início da bulbifica-
ção (LORINI et al., 1986, GONÇALVES;
PALADINI, 2000). Há correlação entre as
altas populações de tripes e o aumento da
doença denominada mancha-púrpura,
causada pelo fungo Alternaria porri. Além
de favorecer a expansão desta doença, o
tripes pode ainda transmitir viroses, mas
desconhece-se o impacto direto destas
sobre a produção.

O clima tem fundamental importância
na ocorrência de tripes na cultura da cebo-
la. Locais com períodos de seca prolon-
gada favorecem a ocorrência deste inseto
(BOTELHO; CIOCIOLA, 1980), cujas popu-
lações são correlacionadas negativamente
com a umidade relativa do ar e positiva-
mente com a temperatura (DOMICIANO et
al., 1993). As populações de tripes aumen-
tam com o desenvolvimento da planta e
declinam rapidamente no final do ciclo
da cultura (GONÇALVES; GUIMARÃES,
1995ab). Sabe-se também que o tripes mi-
gra de hospedeiros silvestres, particular-
mente de gramíneas para a cebola e, nes-
ta cultura, migra de cultivares precoces
para aquelas mais tardias (SILVEIRA;
GUIMARÃES, 1984). Contudo, a incidência
do inseto independe do estado fenológi-
co da cebola e está mais relacionada com
as condições climáticas da região, isto é,
se há redução da precipitação combina-

Figura 3 - Dano causado por tripes na fo-
lha da cebola

Figura 4 - Presença de tripes na planta da cebola
NOTA: Localização e danos.

Figura 1 - Dano causado por tripes na cultura da cebola

Figura 2 - Dano causado por tripes na planta da cebola
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da com aumento de temperatura, há um
aumento da população de tripes (LORINI
et al., 1986).

Cultivares de cebola que apresentam
folhas lisas e pouca cerosidade, bainha cir-
cular e com maior ângulo de abertura são
tidas como mais resistentes ao tripes.  Estas
características da arquitetura da planta pro-
vavelmente favorecem a redução de área de
proteção às ninfas e adultos do tripes faci-
litando a atividade de predadores, além de
favorecer a cobertura da área foliar pela cal-
da inseticida (SILVEIRA; GUIMARÃES,
1984, RAMIRO, 1972). Nas variedades con-
sideradas mais suscetíveis, as bainhas das
folhas protegem ninfas e adultos de preda-
dores, como o sirfídeo Toxomerus taenia
(BUTIGNOL, 1994), muito comum em cul-
tivos de alho e cebola.

Em períodos secos e quentes, que são
condições ideais para sua ocorrência, pre-
juízos podem chegar até 62% (BOIÇA
JÚNIOR; DOMINGUES, 1987), e os bulbi-
nhos podem não atingir 2/3 do seu tama-
nho normal (BOTELHO; CIOCIOLA, 1980).
O tripes, principalmente na fase de ninfa,
também ataca os bulbos causando danos
à escama externa e comprometendo a qua-
lidade do produto e o tempo de armazena-
mento da produção.

Controle

O controle químico do tripes é a prin-
cipal tática utilizada pelos produtores de
cebola, e é nesta área que se concentram
os trabalhos de pesquisa e a maior parte
das publicações e outras atividades de
transferência de tecnologia.

Com este objetivo, na literatura na-
cional há informação sobre o controle de
vários grupos de insetos, como pulgões,
lagartas, cochonilhas e vaquinhas que
eventualmente danificam a cultura. Por
exemplo, alguns tratam do controle de in-
setos enquanto praga de horta domésti-
ca, e listam, como eficientes no controle de
insetos, os preparados à base de fumo, sa-
bão e várias plantas como o confrei, a pró-
pria cebola, pessegueiro, losna, cravo-de-
defunto, chuchu e camomila (GELMINI,

1998). Contudo, nestas publicações não
são mencionadas, nem a eficiência relati-
va desses preparados quando compara-
dos a outros produtos ou outras táticas de
controle, nem eventuais incrementos em
produção graças ao uso dessas combina-
ções.

Utilizando-se a aplicação do método ci-
entífico no teste de substâncias alterna-
tivas para o controle do tripes associado à
cebola ‘Crioula’, verificou-se que a pulve-
rização de um “coquetel de ervas”, além de
diversos extratos, por exemplo, de samam-
baia, de própolis, de cinamomo, de timbó
ou de camomila, não reduziu o número mé-
dio de tripes por planta, nem aumentou a
produção da cebola (GONÇALVES et al.,
1998). A adição de leite, açúcar ou pectina
de laranja (GONÇALVES et al., 1996) tam-
bém não interferiu nas populações do inse-
to ou na produtividade.

Contrariando a crença geral de que inse-
ticidas são sempre eficientes no controle
do tripes, ao analisar-se a produção cientí-
fica nacional ou a de outros países, verifica-
se que o controle do inseto com produtos
fosforados, carbamatos, piretróides ou com
produtos mais modernos não produz re-
sultados mais exatos ou mais satisfatórios
que aqueles obtidos por Gonçalves et al.
(1996).

Portanto, uma análise foi feita do que
se pode depreender da informação existen-
te sobre o controle do tripes, ressaltando
que os trabalhos aqui citados apresentam
excelente qualidade técnico-científica e fo-
ram realizados sob condições reais de pro-
dução de cebola e situações ideais quan-
to à incidência do inseto (DOMICIANO et
al., 1993, GONÇALVES, 1996ab, 1997abc,
1977abc, 1998, GONÇALVES et al., 1996,
GONÇALVES; GUIMARÃES, 1995ab,
1996, LORINI; FERRETO, 1991, GON-
ÇALVES; PALADINI, 2000, LORINI et al.,
1986, MARANHÃO et al., 1990):

a) em quase todos os casos examina-
dos, a produtividade da cebola não
difere entre tratamentos de insetici-
das e, em aproximadamente 70% dos
experimentos realizados, a produtivi-

dade das parcelas pulverizadas não
diferiu das parcelas que não foram
pulverizadas; ou não foram obser-
vadas diferenças significativas no
peso médio dos bulbos;

b) à medida que as populações de tri-
pes aumentam ( n > 35 tripes/planta),
observou-se maior poder de discri-
minação por parte de inseticidas, ou
seja, melhor eficiência;

c) quando populações de tripes são mé-
dias (n = 9,9 a 25,4 tripes/planta),
a eficiência de controle é inferior
ou próxima de 80%-90%, quando
comparadas as parcelas pulverizadas
com inseticidas em relação às não-
pulverizadas;

d) quando populações de tripes são bai-
xas (n = 0 a 10,9 tripes/planta) a efi-
ciência de controle proporcionada
por inseticidas varia entre 60% e
90%;

e) ainda que as pulverizações de inse-
ticidas eventualmente reduzam po-
pulações de tripes, este controle não
significa incremento da produção de
cebola;

f) não foram observadas diferenças de
produtividade na cebola infestada
por tripes quando as pulverizações
foram realizadas com 3, 7, 14 ou 21
dias de intervalo;

g) não há consistência nas diferenças
de eficiência agronômica entre pi-
retróides, carbamatos, fosforados e
outros grupos de inseticidas testa-
dos ou utilizados no controle do tri-
pes;

h) a época de plantio, procurando fugir
dos picos de população do tripes; o
clima e escolha da cultivar adequa-
da; e a arquitetura e fenologia da
planta, influenciaram mais a produ-
tividade da cebola que o tratamento
com inseticidas;

i) bicos tipo leque ou tipo cone, ou vo-
lumes de calda entre 236 e 788 L/ha
apresentaram a mesma eficiência no
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controle do tripes, mas considerou-
se vantajoso usar o menor volume
de calda por suas implicações na
redução do custo de produção e na
menor contaminação ambiental;

j) a utilização de espalhantes adesivos
na calda não interfere na atividade
do inseticida tornando-o mais ou
menos eficiente;

k) sabendo-se que a redução da preci-
pitação combinada com aumento de
temperatura resulta no aumento da
população do tripes, e que durante
a pré-bulbificação e bulbificação os
danos do tripes são mais signifi-
cativos para a redução da produção,
deve-se:

- procurar realizar o plantio da cebo-
la evitando coincidir o período da
bulbificação da cebola com o de
maior incidência de tripes;

- sendo a bulbificação o período crí-
tico para produção, o controle do
tripes deve ser feito nesta fase;

l) o nível de dano para que se estabele-
ça o controle do tripes: na fase vege-
tativa, antes da formação dos bul-
bos, 15 tripes/planta; após esta fase,
30 tripes/planta;

m) cultivares de cebola mais precoces
geralmente sofrem menores perdas
na produção porque escapam do pi-
co populacional de tripes, que acon-
tece quando estas já atingiram seu
pleno desenvolvimento vegetativo
e apresentam os bulbos já formados.
Neste momento, as cultivares tardias
dão início à bulbificação e, por isso,
são mais prejudicadas.

Conclusão

Outros fatores, como por exemplo cul-
tivares mais adaptadas às características
regionais de clima e solo, doenças fúngicas
e bacterianas, irrigação, fertilizantes, siste-
mas de produção e tratos culturais envol-
vidos, explicam, de forma mais consisten-
te, eventuais decréscimos na produção de
cebola que a ocorrência ou eventuais da-

nos causados por Thrips tabaci. Portanto,
as seguintes medidas devem ser tomadas
visando o controle do inseto de forma mais
eficiente:

a) monitoramento permanente das po-
pulações de tripes com o objetivo
de identificar os períodos mais apro-
priados para o plantio da cultura,
evitando que o período crítico para
a produção de cebola, ou seja, as fa-
ses vegetativas e de bulbificação,
coincidam com eventuais picos po-
pulacionais da praga;

b) redução das pulverizações, concen-
trando-as no período crítico da cul-
tura sempre que o nível de dano for
atingido;

c) o nível de dano, preferencialmente,
deverá ser estabelecido com base
nas condições regionais onde a cul-
tura é plantada e nas cultivares uti-
lizadas. Porém, como indicadores,
poderão ser utilizados aqueles de-
senvolvidos para as regiões Sul e
Nordeste, isto é, na fase vegetati-
va, antes da formação dos bulbos,
15 tripes/planta; após esta fase, 30
tripes/planta. A redução do uso de
inseticidas na cultura da cebola é
plausível e necessária e deve ser o
caminho natural da boa prática de
produção de cebola;

d) a escolha do produto a ser utilizado
deverá ser com base principalmente
na sua relação benefício/custo, isto
é, em critérios econômicos associa-
dos à eficiência agronômica do pro-
duto, procurando responder qual o
produto que tem o menor custo de
aplicação enquanto proporciona o
melhor controle da população de tri-
pes.

Agrotis ipsilon (Lagarta-rosca)
(Lepidoptera: Noctuidae)

A lagarta-rosca está presente no colo
das plantas da cebola ou ao redor, onde
fica enterrada durante o dia. Possui hábi-
tos alimentares crepusculares-noturnos.

Os adultos apresentam coloração pardo-
arroxeada e medem de 4-5 cm de enverga-
dura. As lagartas podem atingir 45 mm de
comprimento. Possui a característica de se
enrolar caso seja tocada, o que deu origem
ao nome lagarta-rosca. Este inseto possui
uma grande capacidade de postura, uma
fêmea coloca em média mil ovos. A dura-
ção da fase larval é de 30 dias.

Em geral esta espécie e outras larvas
de noctuídeos dos gêneros Spodoptera,
Plusia, Trichoplusia, estão associadas a
gramíneas voluntárias na cultura da cebo-
la ou migram de áreas adjacentes. Um bom
preparo do solo e a eliminação dessas plan-
tas hospedeiras são medidas eficientes
para controlar não só a lagarta-rosca como
as larvas das outras espécies. Em locais
onde a ocorrência dessas espécies é co-
mum, sugere-se a aplicação de solução
inseticida em plantas-iscas, ou seja, uma
solução à base de açúcar ou melaço e um
inseticida (GALLO et al., 2002).

Sintomas

As lagartas alimentam-se das folhas,
cortando-as, quando novas, na região do
colo. Em períodos de seca prolongada, as
lagartas alimentam-se dos bulbos no cam-
po, o que favorece o apodrecimento deles
durante o armazenamento (FERREIRA,
2000).

Controle biológico

De acordo com Link e Knies (1973 apud
GALLO et al., 1988), em condições de cam-
po, o parasitismo da lagarta-rosca por mi-
crohimenópteros e dípteros pode atingir
entre 11% e 21%. No entanto, são poucos
os estudos de controle biológico desta
praga.

Controle químico

O controle químico, caso seja neces-
sário, deve ser realizado ao final da tarde,
dirigindo-se o jato de pulverização ao so-
lo junto à base das plantas e em alto volu-
me, para facilitar o controle. No Quadro 1
são apresentados os produtos recomen-
dados para o controle da lagarta-rosca em
cebola.
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Liriomyza sp.
(mosca-minadora)
(Diptera: Agromyzidae)

O adulto é uma mosca com 2 mm de
comprimento, que apresenta coloração pre-
ta no tórax e abdome amarelo. Os ovos são
colocados isoladamente no tecido foliar.
Trata-se de uma espécie de inseto indica-
dor da utilização inadequada de insetici-
das e que atinge densidades maiores quan-
do o clima está quente com estiagem pro-
longada.

Sintomas

Os prejuízos causados pelas larvas são
de difícil quantificação, isto é, as galerias
no parênquima foliar, em forma de serpen-
tina (Fig. 5), podem reduzir a área foliar e

sua importância maior em algumas situa-
ções é como disseminador de doenças fún-
gicas (Fig. 6).

Controle

Não se deve estabelecer um programa
de controle específico para este inseto que
é controlado naturalmente por inúmeras
espécies de predadores e parasitóides.

Figura 5 - Ataque de Liriomyza sp. na folha
da cebola

NOTA: Indicativo de pulverização excessiva.

Thrips tabaci Arrivo 200 CE (Cypermethrin) 25 ml /100 L de água 5 III

(Tripes) Bravik 600 CE (Parathion methyl) 70 ml /100 L de água 15 I

Buldock 125 SC (Betacyflutrin) 10 ml /100 L de água 14 II

Carbaryl Fersol pó 75 (Carbaryl) 10 kg/ha 14 III

Commanche 200 (Cypermethrin) 25 ml /100 L de água 5 III

Danimen 300 CE (Fenpropathrin) 150 ml /ha 7 I

Decis 25 CE (Deltamethrin) 30 ml /100 L de água 2 III

Decis Tab (Deltamethrin) 2 tabletes 2 III

Dicarzol 500 PS (Formetanate HCL) 1-1,5 kg/ha 7 I

Fastac 100 (Alfacipermethrin) 15 ml /100 L de água 14 II

Folidol 600 (Parathion methyl) 100 ml /100 L de água 15 II

Folisuper 600 (Parathion methyl) 70 ml /100 L de água 15 I

Full (Betacyflutrin) 15 ml /100 L de água 14 II

Fury 180 EW(Zetacypermethrin) 20 ml /100 L de água 5 II

Karate 50 CE (Lambdacyhalothrin) 100 ml /ha 10 II

Karate Zeon (Lambdacyhalothrin) 100 ml /ha 3 III

Malathion 500 (Malathion) 250 ml /100 L de água 7 III

Mentox (Parathion methyl) 135 ml /100 L de água 15 I

Meothrin 300 (Fenpropathrin) 150 ml /ha 7 I

Novapir (Betacyflutrin) 15 ml /100 L de água 14 II

Pirate (Chlorfenapyr) 625 ml /ha 14 III

Polytrin 400 (Profenofós + 450 ml /ha 5 III

     Cypermethrin)

Provado (Imidacloprid) 100 g/ha 21 IV

Provado 200 S (Imidacloprid) 350 ml /ha 21 III

Sevin 480 SC (Carbaryl) 300 ml /100 L de água 14 II

Sevin 75 pó (Carbaryl) 10 kg/ha 14 III

Sevin 850 PM (Carbaryl) 80 g/100 L de água 14 II

Sumithion 400 (Fenitrothion) 200 g/100 L de água 14 II

Sumithion 500 CE (Fenitrothion) 150 ml /100 L de água 14 II

Turbo (Betacyflutrin) 15 ml /100 L de água 14 II

Agrotis-ipsilon Decis 50 SC (Deltamethrin) 10 ml /100 L de água   2 IV

(lagarta-rosca) Phosdrin (Mevinphos) 250 ml  de água   4 I

Eriophyes tulipae Sevin 480 SC (Carbaryl) 300 ml /100 L de água 14 II

(ácaro-do-alho e Sulficamp (Enxofre) 500 g/100 L de água   0 IV

ácaro-da-cebola)

QUADRO 1 - Agrotóxicos registrados para as principais pragas da cultura da cebola(1)

Pragas Agrotóxicos Dosagem

FONTE: Agrotis (2002).

NOTA: Classe I - Extremamente tóxico (faixa vermelha); Classe II - Altamente tóxico (faixa amarela);

Classe III - Moderadamente tóxico (faixa azul); Classe IV - Pouco tóxico (faixa verde).

(1) A listagem dos produtos assinalados acima não constitui um endosso deles por parte dos auto-

res deste artigo ou das instituições a que estes estão associados. (2) Carência (dias).  (3) Classificação

toxicológica.

(2) (3)
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Figura 6 - Incidência de Alternaria sp. na cultura da cebola

sam nanismo e os bulbos ficam “chochos”
e malformados.

Controle

São controlados principalmente por
fatores climáticos e não requerem medi-
das adicionais de controle. Os produtos e
eventuais pulverizações utilizados para o
controle do tripes são suficientes para
controlar estes ácaros.

Delia platura (Diptera:
Anthomyiidae) e
Pseudosciara pedunculata
(Diptera: Sciaridae)

Gonçalves (1995ab) constatou a pre-
sença de larvas de P. pedunculata, dani-
ficando o sistema radicular de cebola cul-
tivada na presença de matéria orgânica
em decomposição, proveniente de restos
de culturas como milho, ervilhaça e aveia.
As larvas apresentavam coloração branco-
amarelada, comprimento entre 8 e 9 mm e
cabeça preta. Os adultos, com  5 mm de
comprimento, tinham coloração preta.

 Larvas de outro díptero, D. platura,
também foram encontradas associadas e
danificando raízes e bulbos de cebola (BOFF,
1991), porém, trata-se de uma praga polí-
faga que ataca também feijão, milho, soja.
Observaram no material coletado perfura-
ções na região do pseudocaule, próximo à
inserção das raízes, o que favorece o ataque
de patógenos. As larvas desta espécie tam-
bém são de coloração branco-amarelada,
porém com tamanho aproximado de 5 mm
de comprimento. Portanto, são um pouco
menores que as larvas de P. pedunculata,
e os adultos são semelhantes à mosca-
doméstica (Muscidae), apresentam colo-
ração cinza-escura.

Controle

Manter a cultura da cebola em terrenos
mais secos, com restos culturais bem decom-
postos e bem incorporados ao solo e com
pouca matéria orgânica em decomposição.
Estes fatores, associados a um bom mane-
jo da irrigação, são importantes para evitar
o ataque destas duas espécies.

Eriophyes tulipae
(ácaro-do-alho e
ácaro-da-cebola)
(Acari: Eriophydae)

Estes ácaros são difíceis de ser vistos
a olho nu e apresentam forma alongada,
vermiforme, características deste grupo de

ácaros e que raramente constituem-se pra-
gas da cultura.

Sintomas

Os adultos perfuram a folha e sugam a
seiva, provocando o retorcimento (Fig. 7),
estrias cloróticas e o secamento delas, cau-

Figura 7 - Dano causado por ácaro nas folhas da cebola
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INTRODUÇÃO

As últimas informações sobre doen-
ças que afetam a cultura da cebola foram
publicadas no Informe Agropecuário (1995),
e, internacionalmente, no Compendium of
Onion and Garlic Diseases (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Neste artigo, compilaram-
se dados dessas duas publicações e de tra-
balhos científicos originados no período
1995-2002, com o objetivo de complementar
e, ao mesmo tempo, atualizar informações
potencialmente úteis para melhor manejo
dessas doenças.

DOENÇAS CAUSADAS
POR FUNGOS

Tombamento das mudas
(Rhizoctonia solani Kühn,
Pythium spp., Fusarium spp.)

O tombamento das mudas (damping-
off), dependendo das condições ambien-
tais, pode trazer sérias conseqüências à
cultura, por levar à redução do estande
em viveiros ou no campo. É uma doença
importante, pois as plantas afetadas geral-
mente não sobrevivem.

Sintomatologia

O tombamento pode ocorrer em vivei-
ros ou mesmo em culturas oriundas de
semeadura direta, em pré-emergência ou
pós-emergência. Em pré-emergência, os sin-
tomas comumente observados são apo-
drecimento de sementes e/ou morte de
plântulas. Em pós-emergência, podem-se
constatar apodrecimento de raízes e/ou
presença de lesões necróticas na região
do colo da planta. Como conseqüência,
sintomas reflexos, como o amarelecimento
de folhas e morte de plantas, são comu-
mente observados.

Etiologia e epidemiologia

Dentre os vários fungos que podem
incitar o tombamento, os mais comuns
são: Rhizoctonia solani, Pythium spp. e
Fusarium spp. É importante lembrar que
muitos deles podem produzir estruturas de
resistência (R. solani, escleródios, Pythium
spp., oósporos e Fusarium spp., clamidós-
poros), as quais podem permanecer viá-
veis por longo tempo no solo. Em geral,
são patógenos bastante adaptados ao so-
lo e que são favorecidos por amplas faixas

de temperatura e umidade. Para alguns de-
les, como Pythium spp., o excesso de irriga-
ção no viveiro pode favorecer a ocorrência
de infecção severa.

Controle

Uma primeira medida de controle seria
a seleção de local de instalação do vivei-
ro, se possível onde não tenha histórico
de ocorrência de tombamento, situado a
montante do plantio definitivo e irriga-
do com água com baixa chance de trazer
inóculo. Adubação e irrigação equilibra-
das, com solo de boa drenagem,  são tam-
bém recomendadas. O tratamento do solo
de sementeiras por solarização ou com bro-
meto de metila pode também ser empregado.
Para o caso específico de R. solani, pode-
se efetuar o tratamento de solo ou de se-
mentes com  PCNB (quintozene).

Podridão-basal
(Fusarium oxysporum f.sp.
cepae (Hans.) Snyder & Hansen)

 A podridão-basal (bico-branco ou
fusariose) ocorre em todo o mundo, e
pode-se manifestar em qualquer estádio
da cultura.  Perdas  decorrentes  da  doença

Resumo - A cebola (Allium cepa L.) é afetada por um grande número de doenças causa-
das por fungos, bactérias, vírus e nematóides. Apesar de ser a terceira hortaliça em impor-
tância econômica para o Brasil, ainda há muitas lacunas a ser preenchidas no que se refere
ao manejo das doenças desta cultura. É preciso que o produtor considere a sintomatologia,
etiologia, epidemiologia e controle das doenças para a condução adequada da cultura, do
pré-plantio à pós-colheita.

Palavras-chave: Allium cepa; Fungos; Bactéria; Vírus; Nematóide.
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já foram constatadas em diversos países
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995), principal-
mente em condições de armazenamento.

Sintomatologia

As plantas de cebola podem ser infec-
tadas em qualquer fase de desenvolvimen-
to. Entretanto, os sintomas da doença não
são aparentes nos estádios iniciais do
crescimento, quando a temperatura está
abaixo do ótimo para crescimento do pató-
geno (THORNTON; MOHAN, 1996). Os
primeiros sintomas são curvatura, amarele-
cimento e necrose das folhas, progredindo
da ponta para a base. As plantas doentes
podem murchar, além de as raízes apresen-
tarem coloração marrom-escura. Nessas
plantas podem não ser observados sin-
tomas na parte aérea, porém ao se cortar o
bulbo verticalmente, detecta-se, na parte
interna, uma coloração marrom. Em con-
dições de alta umidade, pode ocorrer o
crescimento micelial do fungo sobre o bul-
bo afetado. Em bulbos infectados podem
não ser observados sintomas na colheita,
mas pode ocorrer o apodrecimento durante
o armazenamento e transporte.

Etiologia e epidemiologia

 A  doença  é  causada  por  Fusarium
oxysporum f.sp. cepae, o qual pode ser
disperso por sementes (BOFF et al., 1995),
água, mudas contaminadas, e é encontra-
do no solo, onde pode sobreviver por lon-
gos períodos na forma de clamidósporos.

 A penetração do patógeno é direta-
mente  ou por meio de  ferimentos, cau-
sados por outros patógenos ou insetos.
F. oxysporum f.sp. cepae infecta a placa
basal do bulbo e eventualmente mata a
planta por completo. Infecções do fungo
em bulbos dormentes, durante o armaze-
namento, permitem a ocorrência de infec-
ções secundárias (CRAMER, 2000). Sob
condições de temperatura baixa (<15oC), a
doença não ocorre, pois as condições fa-
voráveis são temperaturas entre 26oC e
28oC e umidade alta.

Controle

Como o patógeno produz esporos de
resistência, em locais onde a doença ocor-

reu, deve-se efetuar  a rotação de culturas
com plantas não-suscetíveis por quatro
anos. Em viveiros,  pode-se efetuar a fumi-
gação do solo. Recomendam-se o uso de
sementes sadias, drenagem de solo muito
úmido, prevenção de ferimentos, cura bem-
feita, e armazenamento em temperaturas
baixas (4oC) e com baixa umidade. A medida
de controle mais eficiente é o uso de resis-
tência. Há híbridos resistentes à podridão-
basal (THORNTON; MOHAN, 1996), e já
se desenvolveram cultivares de dias in-
termediários e de dias longos resistentes
(CRAMER, 2000). No Brasil, algumas cul-
tivares também variaram quanto à inten-
sidade  da  podridão-basal  em  plântulas
(STADNIK; DHINGRA, 1995). Em outro
estudo, Stadnik e Dhingra (1994) verifica-
ram que nas cultivares Bola Precoce, Criou-
la, Rosa, Norte-14, Roxa do Barreiro, Pera
IPA-6 e Crioula x N.14, houve menor efei-
to do patógeno sobre a germinação; ‘Baia
Ouro AG-59’ e ‘Norte-14’ tiveram menor
redução do estande, 57,1% e 75%, respec-
tivamente.

Raiz-rosada
(Phoma terrestris E. M. Hans.=
Pyrenochaeta terrestris (Hansen)
Gorenz, Walker & Larson)

A raiz-rosada é de ocorrência mundial,
principalmente em condições de clima tro-
pical/subtropical, e no Brasil já foi cons-
tatada em várias regiões. Na Zona da Mata
de Minas Gerais, têm ocorrido problemas
nas regiões de Guiricema, Guidoval e Tuiu-
tinga. Alguns isolados do fungo são tam-
bém patogênicos a outras plantas, como
pimenta, tomate, soja, trigo, melancia, pepi-
no e berinjela. Aparentemente, a ocorrência
da raiz-rosada associada à podridão-basal
causa mais perdas à produção e à quali-
dade, que a ocorrência isolada de cada
doença.

Sintomatologia

A doença pode ocorrer em todos os
estádios de desenvolvimento das plantas,
sendo mais comum naqueles próximos à
maturação (NUNES; KIMATI, 1997). Plan-
tas infectadas quando jovens podem mor-
rer. As raízes infectadas são inicialmente

de cor róseo-clara, tornando-se de colora-
ção rosa a vermelha, e, em estádios avança-
dos, púrpura-escura. Raízes muito infecta-
das secam e se desintegram. Plantas que
sobrevivem à infecção têm o crescimento
reduzido e produzem bulbos pequenos e
de baixo valor comercial.

Etiologia e epidemiologia

A raiz-rosada é causada por Phoma
terrestris,  que  tem  como  sinonímia
Pyrenochaeta terrestris. O fungo pode
sobreviver no solo, como picnídios e cla-
midósporos. Sobrevive, também, em res-
tos culturais ou em raízes de plantas sus-
cetíveis. O fungo penetra diretamente nas
extremidades das raízes e coloniza todo o
sistema radicular. As condições de ambien-
te que favorecem o desenvolvimento da
raiz-rosada são temperaturas de 24oC a 28oC
e alta umidade no solo.

Controle

A doença é severa em áreas continua-
mente cultivadas. Assim, para reduzir a
densidade de inóculo, a rotação com cul-
turas não-suscetíveis ao patógeno é reco-
mendável por três a seis anos. Em áreas
pequenas, pode-se efetuar a solarização ou
fumigação do solo. Há híbridos resistentes
à raiz-rosada (THORNTON; MOHAN,
1996). As variedades  Barreiro, Baia Peri-
forme e Granex são resistentes à doença
(NUNES; KIMATI, 1997).

Podridão-branca
(Sclerotium cepivorum Berk.)

A podridão-branca é uma das doenças
mais importantes que ocorrem em Allium
spp., principalmente em alho e cebola. É de
ocorrência mundial e, no Brasil, assume
importância em regiões serranas de Mi-
nas Gerais, São Paulo, Santa Catarina e Rio
Grande do Sul.

Sintomatologia

A morte de plantas jovens é incomum,
bem como em condições de armazenamen-
to. Os sintomas ocorrem geralmente em
reboleiras no campo, em plantas adultas,
as quais apresentam subdesenvolvimen-
to,  amarelecimento e morte de folhas mais
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velhas, com murcha e apodrecimento dos
bulbos. Nas plantas severamente doentes,
ocorre, ao nível do solo e sobre os bulbos,
crescimento micelial branco. Ao longo do
tempo, forma-se no micélio um grande
número de escleródios pequenos, redon-
dos e pretos (extremamente importantes
para diagnose da doença), os quais dão
um aspecto enegrecido aos bulbos. Como
as raízes são afetadas e apodrecem, as plan-
tas são facilmente arrancadas do solo.

Etiologia e epidemiologia

  A podridão-branca é causada por
Sclerotium cepivorum. As estruturas re-
produtivas do patógeno são os escleró-
dios, que podem permanecer dormentes
no solo por até 20 anos, na ausência de
plantas hospedeiras. Com o plantio de plan-
tas de Allium spp., estas produzem exsu-
datos voláteis no solo, que estimulam a
germinação dos escleródios, os quais pro-
duzem  micélio que penetra diretamente no
sistema radicular das plantas. A dissemi-
nação da doença se dá por meio de bulbos
contaminados com escleródios, água de
chuva e de irrigação que atravessam áreas
contaminadas, implementos agrícolas ou
mesmo por terra infestada aderida a cal-
çados.

Temperaturas do solo entre 10oC e 20oC
favorecem a germinação dos escleródios,
infecção e rápido desenvolvimento da
doença. Normalmente, a quantidade de
água de irrigação provida às plantas é su-
ficiente para ocorrência da doença, mas a
irrigação em excesso pode facilitar a dis-
persão dos escleródios.

Controle

Onde a doença não ocorre, medidas de
prevenção, como o uso de sementes sadias,
máquinas e implementos não infestados
e a não permissão da entrada de pessoas
provenientes de locais infestados, são alta-
mente desejáveis. Idealisticamente, o con-
trole da podridão-branca é pela seleção de
áreas de plantio não infestadas e de épocas
de plantio desfavoráveis à ocorrência da
doença. Não se conhece variedade de ce-
bola resistente à podridão-branca. Fun-
gicidas são utilizados para o controle, mas

se a incidência da doença é baixa e limitada
em extensão, recomendam-se eliminar as
plantas doentes e realizar a fumigação do
solo. A solarização, utilizada no Egito e
Israel, é eficiente no controle da doença.

Segundo Brasil (2002), os produtos re-
gistrados para controle da doença são à
base de PCNB (quintozene). Entretanto,
outros fungicidas têm sido eficientes para
os tratamentos de mudas e de bulbinhos
antes do plantio, como iprodione, vinclo-
zolin e procymidone, além de regas com
suspensões dos fungicidas na cultura já
instalada. Diniconazole, tebuconazole e
fluazinan, eficientes no controle de outros
patógenos formadores de escleródios, são
promissores no controle do patógeno. Em
câmara de crescimento, procymidone (0,05
e 0,12%), vinclozolin (0,12%), triadimefon
(0,004%), fluazinam (0,004 e 0,023%) e tebu-
conazole (0,004 e 0,023%) controlaram a
doença (LOPES; KIMATI, 1999). Na Nova
Zelândia, utilizam-se dicarboximidas (ipro-
dione, vinclozolin) no plantio, mas o contro-
le é pouco eficiente pela degradação dos
produtos. Tem-se testado o controle bioló-
gico e obtido resultados potencialmente
favoráveis com Chaetomium globosum e
isolados de Trichoderma (KAY; STEWART,
1994).

Antracnose foliar
(Glomerella cingulata (Stonemam)
Spaud. & H. Schrenk.
(Colletotrichum gloeosporioides
(Penz.) Penz. & Sacc. in Penz.))

A antracnose foliar (mal-de-sete-vol-
tas, charuto, cachorro-quente e rola) é um
dos maiores problemas fitossanitários da
cebola no Brasil (CARNEIRO; AMORIM,
1999) e ocorre desde o viveiro até o armaze-
namento. No Nordeste (ASSUNÇÃO et
al., 1999) e na região de Guiricema (MG)
(MOREIRA, 2000), a doença causa perdas
de até 100% da produção.

Sintomatologia

Em viveiros, o fungo pode causar tom-
bamento, principalmente se transmitido
pela semente. A infecção nos primeiros
meses de plantio induz retorcimento foliar,

deixando o pescoço mais endurecido e com
tonalidade verde-clara. O pescoço tende a
alongar-se e o bulbo toma a forma de cha-
ruto (BOFF, 1993). No campo, observam-
se reboleiras da doença e os sintomas tí-
picos são: enrolamento e curvatura das
folhas, alongamento anormal e enrola-
mento do pseudocaule (pescoço). As le-
sões nas folhas e pedúnculos são alon-
gadas, com círculos concêntricos, onde se
observam os acérvulos escuros do fungo,
que tornam-se necróticos. Nos bulbos, são
observadas manchas e, durante o armaze-
namento, pode ocorrer apodrecimento. Os
acérvulos negros podem também ser
observados nos pescoços e nos bulbos
(CHAWDA; RAJASAB, 1996). Alguns dos
sintomas podem ser semelhantes aos cau-
sados por outros fungos, bactérias e fato-
res abióticos (BOFF, 1993). Em condições
de casa de vegetação, sintomas da doen-
ça foram observados aos cinco dias da
inoculação por  atomização, independente
da idade das plantas (HADDAD et al.,
1999).

Etiologia e epidemiologia

A antracnose foliar é causada pelo asco-
miceto Glomerella cingulata, cuja forma im-
perfeita é Colletotrichum gloeosporioides.
No campo, onde prevalece a forma imper-
feita ou assexual, o patógeno sobrevive
normalmente em restos de culturas, princi-
palmente naqueles mantidos na superfície
do solo (MOREIRA, 2000). Em condições
de alta umidade, formam-se nos acérvu-
los massas gelatinosas róseo-alaranjadas,
que contêm os esporos do fungo. A água
(chuva ou irrigação) dissolve a massa ge-
latinosa e suas gotas dispersam os esporos.
Restos de cultura infestados são fontes de
inóculo tão importantes quanto plantas de
cebola doentes (VIEGAS, 2001). Os espo-
ros atingem plantas de cebola  e, sob condi-
ções de alta temperatura  e umidade, germi-
nam e penetram diretamente nas folhas.
Observou-se que a severidade foi propor-
cional ao aumento da temperatura no
intervalo de 15oC a 30oC, mas períodos de
molhamento foliar superiores a duas horas
não influenciaram a severidade da doença
(CARNEIRO; AMORIM, 1999).
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O fungo pode também sobreviver em
sementes e ser transmitido, por estas, a lon-
gas distâncias, ou através de bulbinhos
e mudas doentes. Em  amostras de semen-
tes comercializadas em Santa Catarina, em
1989, 1991, 1992 e 1993, C. gloeosporioides
foi encontrado (BOFF et al., 1995). Entre-
tanto, não se detectou o patógeno associa-
do a sementes, em lotes obtidos na região
de Guiricema (MG) (MOREIRA, 2000).

Por meio de inoculações artificiais, o
patógeno pode também infectar outras
espécies de Allium, como A. cepa var.
aggregatum, A. fistulosum e A. porrum
(NUNES; KIMATI, 1997). Em testes de
inoculação cruzada com isolados de man-
gueira, jiló, mamoeiro e cebola, obtidos na
região de Guiricema, isolados de cebola
foram patogênicos à cebola e o isolado de
jiló foi patogênico à cebola e ao mamão.
Com ferimento, todos os isolados de cebola
foram patogênicos a todos os hospedeiros
testados e os isolados de todos os hospe-
deiros foram patogênicos ao mamão. Assim,
outras plantas podem ser, potencialmente,
fontes de inóculo de C. gloeosporioides
para a cebola (MOREIRA, 2000).

Controle

Considerando-se que a disseminação
do fungo no campo é lenta e dependen-
te de respingos de água (VIEGAS, 2001), o
controle da antracnose deve-se basear em
duas medidas fundamentais: uso de semen-
tes/mudas sadias e eliminação, do campo
de plantio, de restos culturais infestados.
O monitoramento periódico, do canteiro
à colheita, para detectar possíveis focos e
eliminá-los, é também importante (BOFF,
1993). A rotação de culturas é também uma
medida recomendável.

Há vários estudos buscando obter ma-
teriais resistentes à doença. Com a estima-
tiva dos componentes de resistência, o
acesso BGH6911 e a cultivar Baia Perifor-
me foram promissores (PEDROSA, 2001).
Em condições de campo, ‘IPA 3’, ‘Belém
IPA 9’, ‘Franciscana IPA 10’, ‘Valeouro IPA
11’, ‘Roxinha-de-Belém’ foram resisten-
tes (ASSUNÇÃO et al., 1999). A variedade
‘Pira Ouro é também considerada resisten-
te (BOFF, 1993).

Fungicidas são também recomendados
para o controle da doença. Verificou-se que
apenas os tratamentos de mudas com fun-
gicidas não foram eficientes para controle
da doença  no campo (MOREIRA, 2000),
onde recomendam-se benomyl e tiabenda-
zol, isolados ou em mistura com mancozeb
(BOFF, 1993). Em casa  de vegetação, na
pulverização imediatamente após a inocula-
ção do patógeno em plantas de ‘Texas Early
Grano 502’ , benomyl e prochloraz foram
os fungicidas mais eficientes (HADDAD;
MAFFIA, 2000). Segundo Brasil (2002),
os produtos registrados para controle da
doença são aqueles à base de: benomyl,
tiofanato metílico, folpet e oxicloreto de
cobre.

Antracnose da cebola branca
(Colletotrichum circinans
(Berk.) Voglino (sin.
Colletotrichum dematium (Pers.)
Grove f.sp. circinans (Berk.)
Arx. e Vermicularia circinans
Berk.))

A antracnose da cebola branca (smudge)
difere da antracnose foliar (mal-de-sete-
voltas ou cachorro-quente) pela sintoma-
tologia e etiologia (agente causal). A doen-
ça é mais comum em variedades de esca-
mas claras e geralmente não ocorre em alta
intensidade no Brasil, possivelmente pelo
fato de as variedades de bulbos coloridos,
predominantes nas condições brasileiras,
serem mais resistentes. É uma doença im-
portante nas fases de armazenamento e co-
mercialização.

Sintomatologia

Os principais sintomas são manchas
escuras nas escamas externas do bulbo ou
na região do pescoço, resultantes da pre-
sença de estromas (tecido fúngico) subcuti-
culares, de coloração escura, normalmente
localizados abaixo da cutícula das escamas.
As manchas podem alcançar até 2,5 cm de
diâmetro e, não raro, apresentam-se arran-
jadas em forma de anéis concêntricos. Sob
condições especiais, mesmo em variedades
de escamas escuras, podem-se observar
sintomas da doença (NUNES; KIMATI,
1997).

Etiologia e epidemiologia

A antracnose da cebola branca é cau-
sada pela espécie Colletotrichum circinans,
diferentemente da antracnose foliar que é
causada por C. gloeosporioides. O pató-
geno sobrevive no solo, em restos de cultu-
ras, possui boa capacidade saprofítica e a
penetração nos tecidos do bulbo se dá com
o envolvimento de enzimas (SUMNER, 1995).

Alta umidade e temperatura na época
da colheita são condições que favorecem
a infecção dos bulbos. No entanto, o desen-
volvimento de C. circinans pode ocorrer
em ampla faixa de temperatura, de 10oC a
32oC (SUMNER, 1995). O patógeno é dis-
perso no campo por vento, respingos de
água e ferramentas. A longas distâncias, a
dispersão se dá por meio dos bulbos afe-
tados.

A resistência de cebolas de escamas
escuras à infecção pelo patógeno é confe-
rida por compostos fenólicos que se encon-
tram preformados (OSBOURN, 1996), o
catecol e o ácido protocatecóico (WALKER,
1957). Ambos os compostos apresentam
ação fungistática e impedem a colonização
das escamas.

Controle

Recomendam-se medidas como plantio
de variedades resistentes; rotação de cultu-
ras; bom preparo de solo visando reduzir
problemas com acúmulo de água; utiliza-
ção de material propagativo (mudas ou se-
mentes) sadio e de boa qualidade e armaze-
namento em condições secas e sob baixas
temperaturas (SUMNER, 1995). Para con-
trole químico, podem ser utilizados oxiclo-
reto de cobre e quintozene.

Mancha-púrpura
(Alternaria porri (Ellis) Cif.)

A mancha-púrpura (queima-de-alter-
nária, queima das folhas, crestamento e
pinta) ocorre em todas as regiões onde se
cultiva a cebola. No Brasil, é uma das doen-
ças mais importantes da cultura, pois reduz
a produção, a conservação de bulbos e a
produção de sementes. Perdas de 50% a
100% em cultivos de cebola pela doença já
foram relatadas (EVERTS; LACY, 1996).
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Sintomatologia

Os primeiros sintomas aparecem nas
folhas e hastes florais, como pequenas man-
chas irregulares, esbranquiçadas, que se
transformam em lesões necróticas maiores,
com centro esbranquiçado e coloração púr-
pura. Sob condições favoráveis, formam-
se anéis concêntricos de coloração marrom
a cinza-escura, correspondentes à esporu-
lação do fungo. Pode haver  coalescência
das lesões, e conseqüente murcha ou enru-
gamento das folhas mais afetadas. Lesões
semelhantes podem ocorrer em hastes flo-
rais, que podem-se quebrar, reduzindo ou
mesmo impedindo a formação de sementes.
A infecção de inflorescência leva à produ-
ção de sementes chochas.

Ocasionalmente, os bulbos podem ser
infectados na colheita. O fungo penetra nos
bulbos principalmente através do pescoço
ou por ferimentos. A princípio, ocorrem
podridões semi-aquosas com coloração
amarelo-avermelhada associada à podri-
dão. O fungo secreta um pigmento que se
difunde pelas escamas, inicialmente de co-
loração amarelada, tornando-se avermelha-
da. Geralmente, apenas uma ou duas esca-
mas externas são afetadas (SCHARTWZ;
MOHAN, 1995).

Etiologia e epidemiologia

 A  mancha-púrpura  é  causada  por
Alternaria porri. A gama de hospedeiros
deste patógeno inclui cebola, alho, alho-
poró e cebolinha, além de outras espécies
do gênero Allium. Entretanto, as princi-
pais fontes de inóculo são restos de cultura
infestados, ou sementes (BOFF et al., 1995).
Quando as condições ambientais são fa-
voráveis, conídios multicelulares formam-
se sobre esses restos, principalmente à noi-
te e sob condições de UR>90%, sendo dis-
seminados por respingos de água (chuva
ou irrigação) e pelo vento. Ao atingirem as
folhas de cebola, cada célula de um conídio
é capaz de germinar, e os tubos germinati-
vos penetram através de ferimentos, estô-
matos ou diretamente na epiderme foliar.
Folhas mais velhas são mais suscetíveis à
infecção que folhas novas, as quais são
também suscetíveis, se feridas por tripes

(Thrips tabaci). Horas de molhamento fo-
liar foram relacionadas com o número de
lesões e não com o tamanho destas. Coní-
dios podem penetrar e formar lesões após
apenas seis horas de orvalho (EVERTS;
LACY, 1996). Sintomas da doença podem
aparecer de um a quatro dias após a infec-
ção, e novos conídios são formados após
cinco dias (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).
Em função de mudanças microclimáticas,
o aumento da densidade de plantas, no pe-
ríodo pós-transplante, aumentou a inten-
sidade da mancha-púrpura (BOFF et al.,
1998).

Controle

O uso de variedades resistentes é uma
das medidas de controle indicadas para
esta doença. As variedades ‘Roxa do Bar-
reiro’, ‘Precoce Piracicaba’, ‘Monte Alegre’
e ‘Baia Periforme’ foram mais resistentes
(NUNES; KIMATI, 1997). Rotação de cul-
tura e práticas que reduzam as horas de
molhamento foliar, como boa drenagem do
solo e menor densidade de plantas, são
recomendadas para o controle da doença.
Aplicações de fungicidas são também re-
comendadas. Segundo Brasil (2002), os
produtos registrados para controle da do-
ença são à base de: oxitetraciclina + oxiclo-
reto de cobre, oxicloreto de cobre, azoxys-
trobin,  propineb,  fentin  acetate,  fentin
hydroxide, metconazole, bromuconazo-
le, tebuconazole, mancozeb + oxicloreto
de cobre, mancozeb, maneb, pyrimethanil,
iprodione, difenoconazole, procymidone,
prochloraz e cyprodinil. No uso dos fun-
gicidas sistêmicos, é importante lembrar os
cuidados a ser tomados para evitar a sele-
ção de populações do patógeno resisten-
tes a estes produtos.

Doenças causadas por
Botrytis spp.

Algumas espécies de Botrytis podem
incidir na cultura da cebola, destacando-
se Botrytis squamosa Walker, agente da
queima das pontas, sapeco, mofo-cinzento
ou podridão-acinzentada, e Botrytis alii
Munn., agente etiológico da queima do
pescoço. No Brasil, a espécie mais impor-
tante é B. squamosa.

Sintomatologia

Na folha ou hastes florais, inicialmente,
ocorrem pequenas manchas esbranqui-
çadas com centro necrótico, circundadas
por halo verde-claro. Este halo é importan-
te no diagnóstico nos estádios iniciais, pa-
ra distinguir de lesões necróticas de cau-
sas abióticas ou provocadas por insetos
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995), com as
quais a doença pode ser confundida. As
lesões necróticas podem expandir em tama-
nho e atingir as pontas das folhas, onde
ocorre a queima. Campos severamente afe-
tados ficam com aparência de queimados.
Com a queima severa, ocorre redução do
tamanho dos bulbos, os quais tornam-se
mais predispostos à ocorrência de podridão
em pós-colheita. Em Santa Catarina, a prin-
cipal doença na fase de mudas é a queima-
acinzentada (BOFF et al., 1999).

Etiologia e epidemiologia

O agente causal da queima das pontas,
Botrytis squamosa, cuja forma perfeita é
Botryotinia squamosa (dificilmente encon-
trada), pode sobreviver no campo em res-
tos de cultura ou como escleródios. Em amos-
tras de sementes comercializadas em Santa
Catarina em 1989, 1991, 1992 e 1993, Botrytis
spp. foram encontrados (BOFF et al., 1995).
Conídios de B. squamosa são liberados a
partir da manhã, quando a umidade relativa
está caindo, e são facilmente dispersos pelo
vento. A germinação e infecção são maiores
a 20oC e com mais de seis horas de molha-
mento foliar (ALDERMAN; LACY, 1983).
O fungo pode penetrar de maneira ativa ou
por ferimentos. Aumento da densidade de
plantas, no período pós-transplante, aumen-
tou a intensidade da queima-acinzentada,
causada por  B. squamosa (BOFF et al.,
1998).

Controle

A eliminação de restos culturais, a ro-
tação de culturas e a não-utilização do plan-
tio adensado ou sujeito a temperaturas
mais baixas  são medidas culturais reco-
mendadas para as doenças causadas por
Botrytis spp. Atualmente, tem-se enfati-
zado o manejo de doenças causadas por
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Botrytis spp. por meio de controle bioló-
gico ou produtos alternativos. Por exemplo,
o fungo Ulocladium atrum suprimiu a
esporulação de B. cinerea e B. aclada em
folhas mortas de cebola, entre 6oC e 24oC
(KOHL et al., 1999). Glocladium roseum
(108 esporos/ml ) igualou-se ao fungicida
vinclozolin no controle de B. squamosa em
1994/1995 (BOFF et al., 1999). Em estudos
com B. squamosa, a adubação orgânica for-
taleceu a muda e reduziu a intensidade da
doença. Em 1995/1996, maior sobrevivência
de plantas e/ou maior número de plantas
aptas ao transplante foram obtidos nos tra-
tamentos com cinza vegetal, calda borda-
lesa e a mistura de enxofre, silicato e extrato
de própolis, comparados ao tratamento com
fungicida (BOFF et al., 1999). Segundo
Brasil (2002), os produtos registrados pa-
ra controle de B. squamosa são: captan,
mancozeb, mancozeb + oxicloreto de cobre
e procimidone, enquanto para B. cinerea
são captan e procimidone.

Míldio (Peronospora destructor
(Berk.) Casp.)

O míldio (ou cinza) da cebola é uma
doença comum em locais de clima ameno,
sendo particularmente importante nas re-
giões serranas do Sudeste e na Região Sul
do Brasil (NUNES; KIMATI, 1997), onde
pode ocorrer durante todas as fases da cul-
tura, principalmente logo após o trans-
plantio (BOFF, 1996). Na Índia, há relatos
de até 75% de perda de produção, em de-
corrência do míldio (DEVELASH; SUGHA,
1997).

Sintomatologia

As partes afetadas do tecido foliar ou
de hastes florais apresentam tonalidade
verde-amarelada. A presença de estrutu-
ras do patógeno (sinais), principalmente
esporângios, confere uma coloração que
varia de parda a azulada (BOFF, 1996). Ge-
ralmente as lesões são grandes (3-30 cm de
comprimento), possuem formato ovalado
a cilíndrico, alongadas no sentido das ner-
vuras, e com áreas de coloração variando
de verde-pálida a clorótica (DIEKMANN,

1997). É possível observar massa de espo-
rangióforos e esporângios nas lesões.

Com o desenvolvimento das lesões,
as partes afetadas tornam-se necróticas e
pode haver colonização destas áreas por
outros organismos saprófitos ou mesmo fi-
topatogênicos como Alternaria (NUNES;
KIMATI, 1997) ou Stemphylium botryosum;
o que pode dificultar a diagnose correta
da doença (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).

Bulbos produzidos em plantas severa-
mente afetadas pelo míldio podem ser sub-
desenvolvidos e a integridade de seus te-
cidos pode ser comprometida, a ponto de
reduzir a longevidade no armazenamento
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995).

Etiologia e epidemiologia

A doença é causada por Peronospora
destructor, organismo tipo fungo da clas-
se Oomycetes. O patógeno é parasita obri-
gatório, isto é, só cresce e multiplica em
tecido vivo. Porém, é capaz de sobreviver
entre plantios de cebola por meio da pro-
dução de esporos de parede espessa e de
origem sexuada – os oósporos (NUNES;
KIMATI, 1997). Além disso, P. destructor
também pode sobreviver em plantas vo-
luntárias ou em bulbos e sementes infec-
tados (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).
Estes órgãos, se utilizados como material
propagativo, constituem, ao menos em te-
se, fontes de inóculo primário da doença.

Em geral, doenças causadas por espé-
cies de Peronospora são facilmente disse-
minadas no campo. O vento é um eficien-
te agente de dispersão de esporângios de
P. destructor. É possível que respingos de
chuva ou de água de irrigação também pos-
sam contribuir para a dispersão de inóculo.

As condições que mais favorecem o
desenvolvimento de epidemias de míldios
são temperaturas amenas e alta umidade.
Sob condições de baixas temperaturas, por
exemplo 10oC, verifica-se alta taxa de ger-
minação dos esporângios. À medida que
a temperatura aumenta e atinge valores
superiores a 20oC, o percentual de esporân-
gios germinados diminui (HILDEBRAND;
SUTTON, 1984b). Sob condições de tem-

peratura ótima, são necessárias poucas ho-
ras de molhamento foliar (quatro horas) pa-
ra que haja germinação dos esporângios
(HILDEBRAND; SUTTON, 1984b).

As epidemias são mais severas em re-
giões sujeitas a períodos prolongados de
dias nublados. Nestas condições, há maior
eficiência de sobrevivência de inóculo
e de infecção (HILDEBRAND; SUTTON,
1984a).

Controle

Mediante o exposto, medidas de con-
trole cultural devem ser adotadas. Dentre
estas, podem-se citar: escolher locais de
plantios menos sujeitos ao desenvolvi-
mento da doença, isto é, locais bem dre-
nados, arejados e que recebam boa quanti-
dade de irradiação solar; evitar o plantio
em espaçamento muito adensado para que
não haja formação de microclima favorável
ao patógeno; utilizar material propagativo
sadio; evitar condições que possibilitem
longos períodos de molhamento foliar e
efetuar manejo adequado da irrigação.

Tratamento térmico dos bulbos a 35oC,
40oC e 45oC reduziu a doença significati-
vamente, entretanto, a 40oC e 45oC, duran-
te mais de 12 horas, retardou o crescimento
de plantas drasticamente (DEVELASH;
SUGHA, 1997). Banho dos bulbos em sus-
pensão de metalaxyl + mancozeb por qua-
tro horas reduziu a doença significativa-
mente. Três pulverizações de  metalaxyl +
mancozeb em intervalos de 14 dias foram
suficientes para controlar a doença em mais
de 75%. Em conjunto, a combinação de
calor, banho de bulbos por uma hora se-
guido de três pulverizações de metalaxyl +
mancozeb, resultou em 86% de controle da
doença (DEVELASH; SUGHA, 1997).

Pulverizações com fungicidas são efici-
entes para o controle do míldio (LORBEER
et al., 1997). Segundo Brasil (2002), os pro-
dutos registrados para controle da doença
são à base de: oxicloreto de cobre, captan,
maneb, mancozeb, mancozeb + oxicloreto
de cobre, cymoxanil + mancozeb, clorotalo-
nil + metalaxyl-M, mancozeb + metalaxyl-M.
O uso de fungicidas para controle do míl-
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dio pode ser otimizado com sistemas de
previsão. Recentemente, foi desenvolvi-
do um sistema de previsão denominado
Downcast (VISSER; VISSER, 1998). Apesar
de interessante, este sistema ainda não foi
validado nas condições brasileiras.

Ferrugem (Puccinia porri G. Wint.
= Puccinia allii F. Rudolphi)

A ferrugem é problema ocasional em
Allium spp. A intensidade varia entre cul-
turas e localidades (SCHWARTZ; MOHAN,
1995), mas não se obteve relato de perdas
severas advindas da doença em condições
brasileiras.

Sintomatologia

Os sintomas iniciais, observados em
folhas e hastes florais, são manchas pe-
quenas e brancas, que se transformam em
pústulas amarelo-alaranjadas, circulares a
alongadas, que contêm os urediniósporos
dos fungos. Folhas com intensidade alta
da doença podem amarelecer e morrer. À
medida que a estação de plantio avança,
podem ocorrer pontos escuros nas pús-
tulas, que correspondem aos teliósporos
do fungo.

Etiologia e epidemiologia

A ferrugem, causada pelo fungo Puccinia
porri, é mais freqüente em condições de
alta umidade relativa, baixa precipitação e
em plantas sob estresse (expostas a condi-
ções muito secas ou úmidas ou a excesso
de adubação nitrogenada) (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Os urediniósporos são
facilmente dispersos pelo vento. Para ger-
minar e infectar, requerem pelo menos qua-
tro horas a 97% de umidade relativa, e não
germinam se a temperatura estiver me-
nor que 10oC ou maior que 24oC (HILL,
1995).

Controle

Como medidas culturais, recomendam-
se o plantio e o cultivo sob condições que
possam evitar estresse nas plantas. Se pos-
sível, utilizar cultivares resistentes. Se-
gundo Brasil (2002), os produtos regis-
trados para controle da doença são à base
de: oxicloreto de cobre, fentin acetate, fentin

hydroxide, maneb, macozeb e mancozeb +
oxicloreto de cobre.

Outras doenças

Entre outras doenças relatadas na cul-
tura da cebola têm-se: podridão de raí-
zes, causada por Sclerotium rolfsii  Sacc.;
tombamento e podridão do bulbo (cabeça-
murcha),  causados  por  Phytophthora
cinnamomi Rands (BEZERRA et al., 2001);
mancha-foliar, causada por Stemphylium
vesicarium (Wallr.) E. Simmons (BOITEUX
et al., 1994) e o mofo-preto, causado por
Aspergillus niger Tiegh. em bulbos arma-
zenados. Este último fungo é componente
da microflora foliar e pode ser provenien-
te do solo, ar e sementes (HAYDEN et al.,
1994b). Hayden et al. (1994a) verificaram
que o tratamento de sementes com benomyl
reduziu a incidência em bulbos em pré e em
pós-colheita, e recomendam, para controle
do patógeno, o manejo do ambiente de
armazenamento.

Por ser a cebola um produto que nor-
malmente passa por uma fase de processa-
mento e de armazenamento por um período
relativamente longo, muitas doenças
podem incidir em pós-colheita. Dentre as
doenças fúngicas destacam-se, além das
já mencionadas anteriormente, aquelas cau-
sadas por Aspergillus niger, Penicillium
spp., Sclerotium rolfsii, Rhizopus sp. e
Gloeosporium sp. Em pós-colheita, as po-
dridões bacterianas também são de ocor-
rência freqüente.

Para a maioria das doenças de pós-
colheita, o manejo mais eficiente envolve
o início do controle e a prevenção quando
a cultura ainda está no campo, em fase de
produção. É sabido que os estádios iniciais
de infecção transcorrem durante a colheita
ou no início do armazenamento. Assim, prá-
ticas de caráter geral, tais como: colheita
em época certa e em estádio fenológico cor-
reto, cuidados para evitar ferimentos, ma-
nuseio cuidadoso dos bulbos colhidos,
higienização do local de processamento e
armazenamento, uso de embalagens não
infestadas, controle de umidade e tempe-
ratura do armazém, dentre outras, devem
ser executadas visando minimizar as perdas
causadas por doenças.

DOENÇAS CAUSADAS
POR BACTÉRIAS

Podridão bacteriana da escama
(Burkholderia cepacia
(ex Burkholder 1950)
Yabuuchi, Kosako, Oyaizu,
Yano, Hotta, Hashimoto,
Ezaki & Arakawa 1992)

A podridão bacteriana da escama (sour
skin) ocasiona maiores perdas em bulbos
de cebola maduros e/ou durante o arma-
zenamento. Portanto, a doença é mais fre-
qüentemente percebida em condições de
pós-colheita (SCHWARTZ; MOHAN,
1995, BOFF, 1996). O primeiro relato da po-
dridão bacteriana da escama em Minas
Gerais surgiu da análise de bulbos prove-
nientes dos municípios de Guidoval e Rio
Pomba, em 1984 (JACCOUD FILHO et al.,
1985). Acredita-se que esta doença ocor-
re em outros Estados, como por exemplo
Santa Catarina (RS) (BOFF, 1996).

Apesar de a doença estar associada a
perdas em condições de armazenamento
e/ou de bulbos maduros, a infecção usual-
mente inicia-se no campo, podendo ocasio-
nar perdas de produção que variam de 5%
a 50% (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).

Sintomatologia

Na região do pseudocaule (pescoço)
dos bulbos armazenados, ocorre um amare-
lecimento e as escamas externas infectadas
apresentam uma podridão úmida, amarelada
a levemente marrom. Nas partes afetadas,
pode haver desenvolvimento de áreas de
aspecto úmido e viscoso, resultante da
maceração do tecido e liberação de água,
com exalação de um forte odor avinagrado
(MARK  et al., 2002). Em muitos casos, os
bulbos são aparentemente sadios, mas com
exame mais minucioso, constata-se amole-
cimento da região do pescoço. Em estádios
mais avançados da doença, escamas sa-
dias e secas podem-se desprender duran-
te o manuseio dos bulbos (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995).

Etiologia e epidemiologia

Burkholderia cepacia (ex Burkholder
1950) (Yabuuchi et al., 1992), anteriormen-
te denominada Pseudomonas cepacia



In forme Agropecuár io ,  Be lo  Hor izonte ,  v .23 ,  n .218 ,  p .75-87 ,  2002

82 Cultura da Cebola

(Palleroni & Holmes, 1981), é uma bactéria
gram-negativa, estritamente aeróbia, não
fluorescente, baciliforme e que possui um
tufo de flagelos em uma das extremidades
da célula (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).
Apresenta um ótimo crescimento em tem-
peraturas de 30oC-35oC, não crescendo a
4oC. A maioria das estirpes desta bactéria
é capaz de crescer a 41oC (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Há maior taxa de desen-
volvimento do patógeno em tecidos onde
ocorreu maceração com deposição de água,
em condições de temperatura quentes, aci-
ma de 30oC (MARK et al., 2002).

A bactéria B. cepacia é um organis-
mo versátil presente no solo, água, ani-
mais, plantas e em humanos (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Apenas algumas estirpes
de B. cepacia  são fitopatogênicas (MARK
et al., 2002). Além da cebola, há relatos de
patogenicidade a outras espécies de Allium,
a Gladiolus spp. e Iris sp. (KRIEG; HOLT,
1984 apud ROMEIRO, 1995).

O patógeno é capaz de sobreviver por
longos períodos no solo, de onde pode ser
facilmente isolado (YOHALEM; LORBEER,
1997). A disseminação pode ocorrer via
órgãos vegetais infectados e via água de
irrigação. A infecção ocorre após a bulbi-
ficação, favorecida pelo acúmulo de água
de chuva ou de irrigação nos tecidos do
pescoço dos bulbos. Embora não haja com-
provação científica, não se descarta a pos-
sibilidade de a bactéria ser transmitida pelas
sementes (ROMEIRO, 1995, MARK et al.,
2002). A penetração se dá provavelmente
via ferimentos provenientes da colheita ou
processo de “estalo” (tombamento das fo-
lhas quando as plantas atingem a matu-
ração) (MARK et al., 2002).

Controle

Recomendam-se eliminar as plantas
com sintomas no campo, descartar os bul-
bos infectados ou suspeitos, manter as
condições de armazenamento adequadas
e a otimização do processo de cura após a
colheita (ROMEIRO, 1995). O manejo da
irrigação é importante, principalmente para
evitar irrigações pesadas ao final do ciclo
da cultura. Se possível, deve-se evitar o

uso de irrigação por aspersão em locais
onde a doença ocorre em maior intensi-
dade, principalmente após o início da bul-
bificação (TEVIOTDALE et al., 1989).

Podridão-mole (Erwinia
carotovora subsp. carotovora
(Jones 1901) Bergey,
Harrison, Breed, Hammer
& Huntoon 1923).

A podridão-mole é de ocorrência mais
freqüente durante o armazenamento de bul-
bos de cebola, podendo causar prejuízos
de acordo com as condições de estocagem
(ROMEIRO, 1995). Esta doença pode ini-
ciar seu desenvolvimento no campo, du-
rante a maturação dos bulbos, caso a cultu-
ra seja submetida a condições de excesso
de água na época da colheita.

Sintomatologia

Os sintomas observados são típicos
das doenças conhecidas como podridões-
mole, ou seja, apodrecimento e alteração
da consistência dos tecidos das partes
afetadas. Nos bulbos, observa-se enchar-
camento das escamas externas, as quais
apresentam uma coloração amarelada a
marrom-clara. Ocorre deterioração dos bul-
bos, principalmente na parte interna, com
liberação de um líquido viscoso, fétido,
resultante do extravasamento do conteúdo
das células dos tecidos, que são destruídas
pelas enzimas pectolíticas produzidas pe-
la bactéria (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).
Em condições de campo, pode-se perceber
amarelecimento e murcha das folhas infec-
tadas (MARK et al., 2002).

Etiologia e epidemiologia

O agente causal da doença é a bacté-
ria baciliforme, gram-negativa, Erwinia
carotovora subsp. carotovora. É uma bac-
téria não pigmentada, provida de flagelos,
anaeróbia facultativa; produz enzimas pec-
tolíticas, mas não fosfatase e pectinase, e
hidrolisa gelatina (SCHWARTZ; MOHAN,
1995). É favorecida por umidade alta, em
torno de 100%, e temperatura na faixa de
20oC-30oC. Mesmo em bulbos armazena-
dos a baixas temperaturas (4oC), é possível
que o patógeno continue desenvolvendo-

se nos tecidos do hospedeiro (MARK et
al., 2002).

A bactéria Erwinia carotovora subsp.
carotovora é cosmopolita, afeta várias
espécies de plantas e sobrevive saprofiti-
camente no solo em níveis populacionais
baixos, porém suficientemente efetivos pa-
ra infectar a cultura no próximo plantio
(MARK  et al., 2002). A disseminação se
dá pela água de irrigação ou de chuva, inse-
tos, implementos agrícolas e pelo próprio
homem, durante os tratos culturais. A pre-
sença de ferimentos ou ainda queimadura
pelo sol favorecem a penetração da bactéria
nas escamas mais externas, a qual progri-
de para o interior do bulbo (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995).

Controle

São importantes as seguintes medidas:
cuidados durante a colheita; rotação de
culturas; amadurecimento completo dos
bulbos para perder o máximo de água pos-
sível quando colhidos; controle de insetos;
cura perfeita após a colheita; cuidados pa-
ra evitar ferimentos nos bulbos; não expo-
sição dos bulbos ao sol; armazenamento
a baixas temperaturas e umidade relativa
(inferior a 70%), com boa ventilação para
impedir a condensação de umidade na super-
fície dos bulbos (SCHWARTZ; MOHAN,
1995).

Podridão-aquosa
(Burkholderia gladioli pv. aliicola
(Burkholder 1942) comb.
nov.- Urakami et al. (1994))

A podridão-aquosa recebe esta deno-
minação pelo fato de que, quando se espre-
me a base do bulbo, os tecidos internos
que estão afetados pelo patógeno, podem
ser expelidos pela parte superior (MARK
et al., 2002). A ocorrência desta doença no
Brasil é relativamente recente, sendo rela-
tada pela primeira vez em 1990, em Minas
Gerais (OLIVEIRA et al., 1990).

Sintomatologia

Em estádios iniciais da infecção, a po-
dridão é observada apenas internamente.
Ao seccionar os bulbos no sentido longi-
tudinal, podem-se perceber algumas túni-
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cas com aspecto de podridão, apresen-
tando áreas encharcadas (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Com o progresso da do-
ença, há amolecimento de tecidos em bul-
bos, folhas e hastes e, quando acontecem
epidemias severas, ocorrem podridões ge-
neralizadas e aquosas, que se iniciam no
colo e se estendem para a parte aérea. Plan-
tas afetadas podem desprender odor carac-
terístico do processo de degradação dos
tecidos do bulbo. É interessante salientar
que o odor associado à podridão-aquosa
é distinto do comumente percebido em
podridão-mole incitada por E. carotovora
subsp. carotovora (ROMEIRO et al., 1993,
ROMEIRO, 1995).

Etiologia e epidemiologia

 Esta  doença  é  ocasionada  por
Burkholderia  gladioli  pv.  aliicola
(Burkholder 1942) comb. nov. - Urakami
et al. (1994), espécie não fluorescente,
anteriormente denominada Pseudomonas
gladioli pv. aliicola (Krieg & Holt, 1984),
que apresenta células em forma de basto-
netes regulares e flagelos.

O patógeno penetra via ferimento, po-
dendo infectar tanto bulbos maduros como
folhas (MARK et al., 2002). Sobrevive em
órgãos vegetais atacados e em sementes.
Em condições de campo, observa-se a ocor-
rência da doença em reboleiras (ROMEIRO,
1995). A disseminação se dá via semente e
por outros mecanismos como vento, chuva,
insetos etc. (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).

Controle

O uso de sementes sadias e de boa pro-
cedência deve ser enfatizado, para evitar a
introdução do patógeno em áreas indenes
(ROMEIRO, 1995). Práticas como rotação
de cultura, eliminação de plantas com sin-
tomas e controle de insetos, ajudam a redu-
zir a intensidade da podridão-aquosa, mas
não são altamente eficientes.

Outras doenças

Há outras espécies de bactérias associa-
das à cebola, porém de menor importância.
Dentre estas citam-se: Erwinia herbicola,
Pseudomonas syringae pv. syringae,

Erwinia rhapontici e Pseudomonas
marginalis. Em geral, as doenças causa-
das por estas espécies não constituem pro-
blemas sérios para a maioria das principais
regiões produtoras de cebola do Brasil.

DOENÇAS CAUSADAS
POR VÍRUS

Nanismo amarelo (vírus
do nanismo amarelo da cebola
OYDV - Onion yellow dwarf virus)

O nanismo amarelo (mosaico em faixas
ou crespeira da cebola) tem sido relatado
na maioria dos países produtores de cebo-
la, e pode reduzir a produção e a qualidade
de sementes e bulbos de plantas afetadas.
O vírus também foi identificado em cebo-
linha-de-cheiro (COSTA et al., 1971) e em
algumas cultivares de alho, mas seus efei-
tos nesta cultura não são muito claros, pois,
normalmente, as plantas estão infectadas
por um complexo viral.

Sintomatologia

Em plantas de cebola, a doença ocor-
re inicialmente como estrias cloróticas a
amareladas na base das primeiras folhas
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995). Depois,
todas as folhas novas que surgem apresen-
tam sintomatologia que varia desde as
estrias isoladas até o completo amareleci-
mento, algumas vezes associado com enro-
lamento, enrugamento e queda das folhas
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995). O principal
sintoma é o nanismo ou subcrescimento
da planta (SCHWARTZ; MOHAN, 1995,
DIEKMANN, 1997). Bulbos formados em
plantas infectadas têm tamanho reduzido.
Em hastes florais também ocorre intenso
amarelecimento, enrolamento e enruga-
mento; formam-se inflorescências menores
e com menor número de flores, culminan-
do com a produção de sementes de baixa
qualidade.

Etiologia e epidemiologia

  O  OYDV  é  uma  espécie  do  gênero
Potyvirus, da família Potyviridae. Suas par-
tículas são alongadas, medindo 722-820 nm
de comprimento e cerca de 16 nm de diâme-

tro. A partir de isolados obtidos de dife-
rentes locais de Minas Gerais, predomi-
naram partículas de 810 nm (ASSIS, 1994).
Sob microscópio comum, podem-se obser-
var inclusões circulares a ligeiramente
alongadas associadas aos tecidos infecta-
dos, enquanto em microscópio eletrônico
é possível observar inclusões, na forma de
cata-ventos, e partículas isoladas do vírus
associadas a vesículas (ASSIS, 1994).

A gama de hospedeiros deste vírus é
pequena e inclui, basicamente, espécies de
Liliáceas, como cebola, alho, algumas espé-
cies ornamentais do gênero Allium e chalo-
tas. No Brasil, o vírus é também relatado
em cebolinha-de-cheiro (Allium fistulosum)
(COSTA et al., 1971).

O vírus mantém-se em bulbos, canteiros
de mudas e plantas voluntárias. É transmi-
tido por várias espécies de pulgões como
Aphys gossypii, Macrosiphum ambrosiae
e Myzus persicae (KIMATI et al., 1997), de
maneira não persistente, e por meio da pro-
pagação vegetativa das culturas. Embora
o ataque às hastes florais danifique as inflo-
rescências e flores, levando à produção
de sementes de baixa qualidade, este vírus
não é transmitido por sementes (LOUIE;
LORBEER, 1966).

Controle

As medidas de controle para esta viro-
se baseiam-se no cultivo em áreas livres
do vírus, longe de culturas ou plantas vo-
luntárias infectadas. O controle dos veto-
res com inseticidas não é eficiente, pois o
vírus é rapidamente transmitido de forma
não persistente. Em virtude deste tipo de
relação vírus-vetor e do fato de a virose
ser limitada a plantas do gênero Allium, a
rotação de culturas é medida de controle
eficiente. A semeadura direta é mais indi-
cada para o controle da virose que a propa-
gação vegetativa, considerando que o vírus
não é transmitido pela semente. É recomen-
dável evitar plantios de cebola em locais
próximos a áreas onde haja cebolinha-de-
cheiro infectada e o plantio de variedades
tolerantes (ASSIS; ZAMBOLIM, 1995).
Outras medidas incluem a eliminação de
plantas doentes e indexação do material
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de propagação vegetativa (mudas, bulbi-
nhos), além da obtenção de clones livres
do vírus, por meio da cultura de meristemas,
como no caso do alho.

Sapeca (Tospovirus
IYSV - Iris yellow spot virus)

O primeiro relato da “sapeca” da cebo-
la ocorreu em 1981, no Rio Grande do Sul.
Posteriormente, em 1994, infecções seve-
ras em plantios de cebola foram relatadas
no Submédio São Francisco, na Bahia e
em Pernambuco (POZZER et al., 1994). A
doença parece ocorrer em intensidade con-
siderável em cultivos irrigados de regiões
semi-áridas.

Sintomatologia

Os sintomas podem ocorrer tanto nas
folhas quanto nas hastes das flores, e são
caracterizados por manchas necróticas de
coloração amarelada (amarelo-palha), de
formato circular em manchas tipo olho de
pássaro. Em alguns casos, as partes afeta-
das parecem ter sofrido forte descoloração,
como observado em roupas manchadas por
excesso de água sanitária. Normalmente,
quando há infecção das hastes florais,
ocorre a morte das flores. Com o desen-
volvimento da infecção, a planta torna-se
amarelada, com aspecto seco. Quando a
doença ocorre no início do ciclo, causa,
freqüentemente, perda total da produ-
ção de bulbos comerciais. A produção de
sementes também é muito prejudicada, pois
nas plantas infectadas ocorre abortamen-
to ou morte das flores (POZZER et al., 1999).

Etiologia e epidemiologia

A sapeca é causada por um vírus do
gênero Tospovirus, família Bunyaviridae,
provavelmente um variante do Iris Yellow
Spot Virus (IYSV), denominado IYSV

BR
.

O vírus apresenta partículas quase isomé-
ricas (70 nm a 120 nm) envoltas por uma
membrana de lipídeos (KRITZMAN et al.,
2001).

Demonstrou-se que o IYSV, além da ce-
bola, é também capaz de infectar íris (plan-
ta ornamental) e alho-poró, como relatado
na Holanda e em Israel. O IYSV

BR
 é trans-

mitido pelo tripes Thrips tabaci. As espé-
cies de tripes Frankliniella schultzei e F.
occidentalis não transmitem a doença
(NAGATA  et al., 1999, KRITZMAN et al.,
2001). Sementes ou bulbinhos oriundos de
plantas infectadas pelo vírus não origina-
ram plântulas doentes (KRITZMAN et al.,
2001). Conclui-se, portanto, que o principal
mecanismo de disseminação da doença é
via vetor.

Em regiões de clima semi-árido com altas
temperaturas, parece haver a manutenção
de altas populações de tripes durante todo
o ano. Plantas das espécies Allium sativum
cv. Nira, Beta vulgaris, Citrulus lanatus,
Curcubita melo, C. pepo, Cucumis sativus,
Helianthus annuus, Lycopersicon esculentum,
Phaseolus vulgaris, dentre outras, quan-
do inoculadas com o IYSV

BR
, não foram

infectadas pelo vírus (POZZER et al., 1999).

Controle

A doença ocorre comumente em alta
intensidade, pode incidir em até 100% das
plantas na lavoura e causar perdas totais
de produção (POZZER et al., 1999). As me-
didas de controle baseiam-se em: evitar
áreas de plantio onde a doença já ocorreu;
evitar locais onde haja plantas voluntá-
rias ou culturas velhas infectadas nas proxi-
midades; controlar o vetor; eliminar plantas
hospedeiras de tripes próximas aos plantios
de cebola e rotação de culturas. Ainda não
se conhecem variedades de cebola resis-
tentes à sapeca.

DOENÇAS CAUSADAS
POR NEMATÓIDES

Nematóide da haste e do bulbo
(Ditylenchus dipsaci Filipjev)

Os problemas com nematóides da has-
te e do bulbo têm aumentado considera-
velmente nos últimos anos e, em algumas
circunstâncias, resultaram em sérias perdas
de produção nas culturas de cebola e alho
(TENENTE, 1996). A doença causada pelo
nematóide da haste e do bulbo é de ocor-
rência cosmopolita. No Brasil, há relatos
de ocorrência no Planalto de Santa Catari-
na (BECKER, 1993).

Sintomatologia

Em campos infestados, plantas afe-
tadas pelo nematóide podem ocorrer em
reboleiras. Os sintomas mais comuns são
deformações variadas da planta tais como
subcrescimento, enrolamento e encurvamen-
to de folhas. As folhas tornam-se mais cur-
tas e espessas e podem apresentar manchas
marrom-amareladas. Observam-se, ainda,
entumescimento e rachaduras longitudi-
nais dos cotilédones e folhas (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995).

Etiologia e epidemiologia

O nematóide D. dipsaci afeta predomi-
nantemente cebola e alho. Morango, fa-
va, ervilha e aipo, dentre outras culturas,
também podem ser afetadas, e o nematóide
pode  se multiplicar em cerca de 450 espé-
cies de plantas (GRECO, 1993). Além disso,
D. dipsaci pode sobreviver em sementes
de cebola (SCHWARTZ; MOHAN, 1995).

As condições que favorecem o desen-
volvimento do patógeno são alta umidade,
caracterizada por plantas umedecidas pela
chuva, irrigação ou orvalho e temperaturas
entre 15oC e 30oC. Temperaturas do solo
em torno de 21oC são ideais para várias fases
importantes do ciclo de vida, como pene-
tração, movimentação, reprodução e desen-
volvimento de sintomas (SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). Condições de baixa umi-
dade e alta temperatura não são adequa-
das para o desenvolvimento do nematóide
(GRECO, 1993).

Controle

A principal medida de controle é evitar
a introdução de D. dipsaci em áreas inde-
nes, pelo uso de material propagativo sa-
dio. Para locais onde o patógeno já se esta-
beleceu, práticas que visem sua erradi-
cação, tais como a rotação de culturas e a
redução da população por métodos físicos,
químicos e biológicos podem ser adota-
das. Apesar da ampla gama de hospedeiros
deste nematóide, há raças específicas para
algumas espécies de plantas. Tal fato deve
ser considerado antes de se preconizar a
rotação de culturas (GRECO, 1993). No
entanto, é preciso considerar que várias
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plantas invasoras são hospedeiras de D.
dipsaci (TENENTE, 1996). Apesar de haver
relatos de longo tempo de sobrevivência
do nematóide no solo (até 9 anos), acredita-
se que, em condições brasileiras, o tempo
de sobrevivência na ausência de plantas
hospedeiras não seja tão longo pelo fato
de as temperaturas do solo serem mais ele-
vadas que as registradas em países de clima
temperado (TENENTE, 1996, SCHWARTZ;
MOHAN, 1995). A solarização do solo foi
demonstrada ser eficiente para controle de
D. dipsaci em cebola na Itália (GRECO,
1993). Apesar de desejável, ainda não há
variedades resistentes com boas caracte-
rísticas agronômicas.

Outros nematóides
(Meloidogyne spp.,
Pratylenchus penetrans,
Paratrichodorus minor,
Helicotylenchus dihistera,
Belonolaimus longicaudatus etc.)

São listados cerca de 15 gêneros de ne-
matóides parasitas associados à cebola
(TENENTE, 1996). Porém, poucas espécies
causam epidemias severas em cultivos de
cebola no Brasil (GONZAGA, 1995). Ape-
sar de não muito freqüentes, as infecções
causadas por espécies de Meloidogyne po-
dem ser preocupantes por causarem re-
dução da produção de cebola e/ou por
possibilitarem a sobrevivência destes pa-
tógenos na ausência de hospedeiros prefe-
renciais ou mais suscetíveis.

Em raízes de cebola, as galhas que são
as principais alterações incitadas por ne-
matóides do gênero Meloidogyne, são de
tamanho reduzido (1 mm a 2 mm). Plantas
afetadas têm crescimento reduzido, colo-
ração esmaecida (verde-clara a amarelada),
folhas flácidas e  os bulbos são pequenos
e alongados (GONZAGA, 1995). Aparente-
mente, a cebola não é um hospedeiro prefe-
rencial para Meloidogyne spp. (BELAIR,
1998, KANWAR; BHATTI, 1993), mas
em plantas severamente afetadas pode
haver redução considerável da produção
(CORGAN et al., 1985).

Temperaturas mais elevadas, na faixa
de 25oC a 30oC, e solos de textura leve (are-

nosos ou ricos em matéria orgânica) favo-
recem o desenvolvimento de nematóides
(SCHWARTZ; MOHAN, 1995). As princi-
pais práticas para o controle destes patóge-
nos são a rotação de culturas (KANWAR;
BHATTI, 1993) e pousio ou alqueive (manu-
tenção da área sem plantas) (GONZAGA,
1995).

MANEJO DE DOENÇAS
DA CEBOLA

Como medidas gerais de manejo das do-
enças mais importantes, recomendam-se:

- seleção cuidadosa de locais para ins-
talação de viveiros e plantios defini-
tivos, preferencialmente onde não haja
histórico de ocorrência de doenças e
que sejam adequados ao bom desen-
volvimento da planta;

- seleção de épocas de plantio desfa-
voráveis à ocorrência de doenças;

- utilização de variedades resistentes,
havendo disponibilidade;

- utilização de sementes e/ou mudas
sadias;

- uso de mudas e bulbinhos indexa-
dos;

- obtenção de clones livres de vírus, por
meio da cultura de meristemas;

- tratamento químico de sementes ou
bulbinhos antes do plantio;

- tratamento do solo por solarização ou
com brometo de metila, para áreas
pequenas e dependendo do patógeno;

- plantio adensado em viveiros e  no
campo deve ser evitado;

- plantio em solo de boa drenagem, com
bom preparo, adubação e irrigação
equilibradas, para evitar estresses às
plantas;

- para plantio, evitar locais onde, nas
proximidades, haja plantas voluntárias
ou culturas velhas infectadas;

- eliminação de plantas hospedeiras de
tripes próximas aos plantios de cebola
(para vírus);

- eliminação de plantas com sintomas
no campo;

- eliminação de restos culturais infes-
tados do campo de plantio;

- rotação com culturas não-suscetíveis;

- pousio ou alqueive (para locais infes-
tados com nematóides);

- irrigação com água com baixa chance
de trazer inóculo;

- uso de máquinas e implementos não
infestados e evitar a entrada na lavou-
ra de pessoas provenientes de locais
infestados;

- pulverização com fungicidas, de forma
racional, no campo (são importantes
os cuidados a ser tomados com fun-
gicidas sistêmicos, para evitar a sele-
ção de populações do patógeno re-
sistentes a estes produtos);

- controle de insetos que possam efe-
tuar ferimentos ou ser vetores de vírus;

- colheita em época certa e em estádio
fenológico correto (maturação com-
pleta);

- manuseio cuidadoso dos bulbos du-
rante a colheita e no armazenamento,
para evitar ferimentos;

- descarte de bulbos infectados ou com
suspeita de infecção, na colheita e arma-
zenamento;

- não exposição dos bulbos ao sol;

- cura bem-feita e armazenamento dos
bulbos em condições de temperaturas
baixas (4°C), baixa umidade e boa
ventilação;

- higienização do local de processamen-
to e armazenamento;

- uso de embalagens não infestadas.
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INTRODUÇÃO

Nos últimos anos a ciência da nutrição
tem tomado outro rumo. Novas frontei-
ras se abrem, ligando nutrição e medicina,
com o surgimento do conceito de alimentos
funcionais. A nutrição continua tendo seu
papel, que é de fornecer nutrientes, mas a
descoberta de que certos alimentos con-
têm componentes ativos, capazes de redu-
zir o risco de doenças, inclusive o câncer,
faz com que essa ciência associe-se à me-
dicina, e ganhe uma dimensão extra no
século 21. Os termos alimento funcional
ou nutracêutico representam um novo con-
ceito, que engloba uma ampla variedade
de nutrientes, que atuam maximizando fun-
ções fisiológicas relevantes, físicas ou men-
tais, em adição ao seu valor nutritivo, ou
seja, além das características nutricionais
básicas (SCALABRIN, 2001).

Estima-se, hoje, que 1/3 dos casos de cân-

Qualidade e valor nutracêutico da cebola
Suzan Kelly Vilela Bertolucci1

Regina Célia Pinheiro2

José Eduardo Brasil Pereira Pinto3

Rovilson José de Souza4

cer está relacionado com a dieta, além da
relação existente com as doenças crôni-
cas. Há fortes evidências do papel da dieta
em melhorar as performances mental e fí-
sica, retardar o processo de envelhecimen-
to, auxiliar na perda de peso e na resistên-
cia a doenças (melhora do sistema imune),
entre outros (SALGADO et al., 2001).

Entre os alimentos funcionais mais in-
vestigados hoje, destaca-se a cebola den-
tre tantos outros, tais como alho, soja,
tomate, peixes e óleos de peixe, linhaça,
crucíferas (brócolis, couve-de-bruxelas,
repolho etc.), frutas cítricas, chá verde,
uvas/vinho tinto e cereais como a aveia.

O objetivo deste artigo é abordar as qua-
lidades e valores nutracêuticos da cebola
(Allium cepa L. - Liliaceae), uma planta úni-
ca por suas muitas aplicações e proprie-
dades, sendo perfeita tanto como condi-
mento quanto nas qualidades medicinais.

COMPOSIÇÃO QUÍMICA
DA CEBOLA

A cebola não pode ser considerada uma
boa fonte nutritiva, devido ao seu baixo
teor protéico. Entretanto, é uma boa fon-
te vitamínica, especialmente das vitami-
nas B1 (tiamina), B2 (riboflavina) e C (ácido
ascórbico), como pode-se observar pela
comparação dos Quadros 1 e 2.

A vitamina B1 
é indispensável à saú-

de do sistema nervoso e co-fator do cres-
cimento normal, da regularidade do me-
tabolismo e da manutenção do apetite. A
geração celular de energia é severamente
comprometida na ausência de tiamina. A
deficiência severa de tiamina é chamada
beribéri, que se caracteriza por sintomas neu-
romusculares avançados, incluindo atrofia e
fraqueza muscular (DEVLIN, 1998). A vita-
mina B

2 
tem como uma das principais fun-

ções atuar como coenzima de sistemas que

Resumo - A nutrição continua tendo seu papel, que é o de fornecer nutrientes. No entanto, a
descoberta do alimento funcional ou nutracêutico, aquele que contém componentes ativos
capazes de reduzir o risco de doenças, inclusive o câncer, faz com que essa ciência se associe
à medicina e ganhe uma dimensão extra no século 21. Entre os alimentos funcionais mais
investigados, destaca-se a cebola, uma planta única por suas muitas aplicações e propriedades,
sendo perfeita tanto como condimento quanto pelas qualidades medicinais, pois durante
séculos tem servido, se não para curar, pelo menos para tratar diversas doenças.

Palavras-chave:  Allium cepa;  Valor nutritivo;  Minerais;  Vitaminas;  Ação antibiótica;  Fito-
terapia.
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intervêm nas oxidações celulares. Também
exerce ação promotora do crescimento e atua
na regeneração sangüínea (BALBACH,
1975). A vitamina C é necessária para a for-
mação dos ossos, na manutenção do te-
cido conjuntivo normal, na cicatrização
de ferimentos, na absorção do ferro, den-
tre outras importantes funções (DEVLIN,
1998). De acordo com os Quadros 1 e 2,
uma quantidade de 100 g de cebola crua
por dia satisfaz 18% das necessidades
diárias de vitamina C de um adulto nor-
mal.

A cebola possui, ainda na sua compo-
sição química, cerca de 92,15% de água,

Crianças 800 800   80 - 170 10

Adultos 800-1.200 1.200 270 - 400 10 - 15

Gestantes 1.200 1.200 300 15

Nutrizes 1.200 1.200 350 15

Crianças 500 0,7 - 1,0 0,8 - 1,2 09 - 13 40 - 45

Adultos 1.000 1,0 - 1,5 1,2 - 1,8 13 - 20 50 - 60

Gestantes 1.300 1,6 1,8 20 95

Nutrizes 1.200 1,6 1,7 20 90

QUADRO 2 - Necessidades diárias de vitaminas (A, B1 
, B2 

, Niacina e C)

C

(mg)

Comensal

Vitaminas

A

(mcg de retinol)(1)

B1

(mcg)
B2

(mcg)
Niacina

(mg)

FONTE: Recomended... (1989).

(1) 1 retinol equivale = 1.0 mcg de retinol ou 6 mcg de betacaroteno.

5,6% de hidratos de carbono, 1,6% de pro-
teínas, 0,3% de gorduras e 0,65% de sais
(BALBACH, 1975, FRANCO, 1999). Evi-
dentemente, essa composição varia de
acordo com a cultivar de cebola. Entretan-
to, todas as cebolas, inclusive as encon-
tradas em estado silvestre, contêm gli-
cosídeo, um óleo volátil com enxofre e um
hormônio vegetal parecido com a insulina
chamado glicoquinina (SCHNEIDER, 1983,
ALZUGARAY; ALZUGARAY, 1996).

Embora seja um precioso condimento,
a cebola também não pode ser conside-
rada um alimento de alto valor mineralizan-
te (Quadros 3 e 4).

VALORES NUTRACÊUTICOS DE
ALGUMAS SUBSTÂNCIAS
PRESENTES NA CEBOLA

As plantas do gênero Allium possuem
grande número de compostos orgânicos
ligados ao enxofre, quantidades estas supe-
riores à apresentada por outras plantas.
Estes compostos são importantes, devido
às suas propriedades de sabor e aroma e
ao seu potencial terapêutico (CARVALHO,
1980).

Compostos sulfurosos encontrados
no alho e na cebola possuem atividades
anti-sépticas, embora estudos de Hughes
e Lawson (1991) tenham demonstrado que
o alho possui uma atividade antibacteria-
na e antifúngica maior que a cebola.

A alicina caracteriza um dos compostos
ativos do alho, também presente na ce-
bola, com importante ação antibacteriana.
Além de seu valor como antibiótico, a ali-
cina oxida e extrai o hidrogênio da vita-
mina B1, produzindo um composto deno-
minado alitiamina, que parece favorecer a
absorção e fixação de vitaminas do comple-
xo B, protegendo do surgimento de beribéri
(CARDOSO, 2002). Fujiwara e Watanabe
(1952), Matsukawa et al. (1953 apud JONES;
MANN 1963) também relataram que a ali-
cina da cebola reage com a tiamina (vitami-
na B1 

) para formar as alitiaminas, que são
absorvidas no trato intestinal humano mais
prontamente do que a tiamina e, devido a
isto, elas podem ser utilizadas para aumen-
tar a absorção da tiamina vinda dos alimen-
tos. Esses autores sugerem, por exemplo,
que cebolas cruas devam ser comidas com
as crucíferas, para permitir que a vitamina

QUADRO 4 - Necessidades diárias de alguns minerais

Potássio 178,0

Fósforo 44,0

Cálcio 32,0

Sódio 16,0

Magnésio 4,0

Ferro 0,5

QUADRO 3  - Teores aproximados dos principais

minerais presentes na cebola crua

FONTE: Balbach (1975), Franco (1999).

mg/100 g

de cebola crua
Minerais

FONTE: Recomended... (1989).

Fe

(mg)

Comensal

Minerais

P

(mg)

Ca

(mg)

Mg

(mg)

Crua 2 60 45 0,36 9,7

Cozida 2 35 25 0,17 6,4

QUADRO 1 -Teores aproximados das principais vitaminas presentes em 100 g de cebola

Cebola Retinol

(mcg)

Tiamina (B1)

(mcg)

Riboflavina (B2)

(mcg)

Niacina (B5)

(mg)

Ácido

ascórbico

(mg)

FONTE: Franco (1999).
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B1 seja mais prontamente disponível nestes
vegetais para o ser humano.

A ação antibiótica da cebola também
se faz importante por combater a bactéria
Helicobacter pylori, responsável por dani-
ficar a mucosa gástrica do estômago, pro-
porcionando o aparecimento de úlcera e
câncer gástrico (CARDOSO, 2002).

Foram reportados também, por Ariga et
al. (2000), efeitos antitrombóticos e antineo-
plásicos de compostos fito-organossul-
furados. Estes compostos representados
pelos tiossulfinatos têm sido implicados
como a principal fonte de propriedades anti-
plaquetárias, obtidas dos sucos de alho e
cebola (BRIGGS et al., 2000). Estes estudos
demonstraram que metilmetanotiossulfi-
nato, propilpropanotiossulfinato e alicina,
presentes em vegetais do gênero Allium
são inibidores plaquetários, signicativa-
mente mais potentes que a aspirina em
concentrações equivalentes bem próximas.
Estes compostos ativos impedem que o co-
lesterol se fixe na parede dos vasos san-
güíneos, diminuindo a formação de placas
de ateromas, além de aumentar a elasticida-
de dos vasos e promover relaxamento da
musculatura ao redor deles (CARDOSO,
2002).

Estudos realizados por Vadhera et al.
(1995) mostraram que as fibras provenien-
tes das escamas mais externas da cebola
e do alho diminuem os lipídeos totais, o
colesterol total e o nível de glicerídeos do
plasma no tecido de ratos. As fibras das
escamas da cebola são potencialmente
antiaterogênicas, como evidenciado pelo
aumento da razão das lipoproteínas de alta
densidade/baixa densidade.

Além disso, estes compostos sulfuro-
sos são definidos como elementos essen-
ciais, ou seja, necessários à vida, pois o
organismo humano não pode sintetizá-lo
e, por isso, devem ser supridos pela alimen-
tação. A função bioquímica dos compostos
sulfurosos reduzidos é discutida especial-
mente em relação à proteção contra danos
causados pelos radicais livres e detoxica-
ção dos metais pesados. A importância de
compostos sulfurosos no metabolismo do
organismo humano é descrita pelos ami-

noácidos contendo enxofre, metionina e
cisteína, proteínas, glutationa, coenzima
A, insulina, dentre outros (WICHMANN;
KASEL, 1997).

Diversos estudos epidemiológicos mos-
tram que as espécies do gênero Allium pos-
suem princípios ativos que inibem a ação
das nitrosaminas, substâncias que são for-
madas pela união dos nitritos e nitratos,
encontradas em vários tipos de alimentos
como laticínios, bebidas alcóolicas fermen-
tadas, peixes, carnes etc. Isso lhe confere
um efeito protetor sobre o câncer do tra-
to gastrointestinal. O composto orgânico
metilmetanotiossulfinato tem sido descri-
to como um novo tipo de bio-antimutagê-
nico (NAKAMURA et al., 1996). Os com-
postos sulfociânicos da cebola são citados
por Schneider (1983) como possuidores de
propriedades hipotensoras.

A cebola ainda contém um glicosídeo
flavonoídico chamado rutina, cuja aglicona
correspondente é a quercetina. Flavonói-
des são compostos polifenólicos que ocor-
rem universalmente em alimentos origina-
dos de plantas. São conhecidos mais de
4 mil tipos diferentes de flavonóides, os
quais são caracterizados em flavonóis, fla-
vonas, catequinas, flavanonas, antociani-
dinas e isoflavonóides. Os flavonóis têm
uma variedade de efeitos biológicos em nu-
merosos sistemas de células de mamíferos
tanto in vitro como in vivo. Recentemen-
te, muitas questões têm sido dadas as suas
propriedades antioxidantes e seu papel ini-
bitório em vários estádios de desenvolvi-
mento de tumor nos estudos em animais.
A quercetina é o maior representante da
subclasse do flavonol, sendo um forte anti-
oxidante, previne a oxidação in vitro das
lipoproteínas de baixa densidade. Lipo-
proteínas de baixa densidade oxidadas são
aterogênicas e consideradas intermediá-
rias importantes na formação de placas
ateroescleróticas. As afirmações anterior-
mente relatadas, com as observações de
estudos epidemiológicos sobre a absorção
dos flavonóis e flavanonas, são inversa-
mente associadas com as subseqüentes
doenças coronarianas. A absorção dos fla-
vonóides é um problema que ainda não

é conhecido em muitos efeitos alegados à
saúde.

Os flavonóides presentes nos alimen-
tos são considerados não-absorvíveis de-
vido a sua ligação aos açúcares, como
β-glicosídeos. A hidrólise desses compos-
tos ocorre somente no intestino dos micro-
organismos, os quais ao mesmo tempo são
degradados na aglicona corresponden-
te, que caracteriza a forma livre desses me-
tabólitos secundários. Um estudo para a
quantificação da absorção de várias for-
mas de dietas de quercetina foi realizado
por Hollman e Katan (1997), para a surpre-
sa destes pesquisadores, o glicosídeo da
quercetina presente na cebola foi mais bem
absorvido que a aglicona pura.

Oliveira (1991), avaliando os efeitos anti-
oxidantes de extratos etanólicos e aquosos
de alho e cebola comparados por meio do
teste de Miller, com a mistura hidroxibu-
tilanisol:hidroxibutiltolueno na proporção
1:1 (substâncias sintéticas antioxidantes),
considerou bons os resultados, e sugeriu
a possibilidade de usar extratos de alho e
de cebola em substituição aos antioxidan-
tes sintéticos. De acordo com os resulta-
dos dos índices antioxidantes, os extratos
aquosos tanto do alho quanto da cebola
apresentaram resultados melhores, sen-
do que a cebola mostrou maior índice anti-
oxidante que o alho, média de 25,51 e 4,33,
respectivamente.

De acordo com Schneider (1983), a ce-
bola possui na sua polpa fresca, um teor
de flúor de 0,5 mg/kg. Isto leva a supor uma
influência benéfica da cebola no estado
de funcionamento excessivo da tireóide e
exerce seguramente, no mesmo sentido que
o moderno tratamento de flúor, uma influ-
ência conservadora do esmalte dentário.

A presença de ácidos, de gordura, de
produtos de degradação protéica, de líqui-
dos hiper ou hiposmóticos ou de qualquer
outro fator irritante na porção superior
do intestino delgado causa a liberação de
vários hormônios intestinais, como a se-
cretina. Através da circulação sangüínea,
a secretina estimula a secreção pancreática
que contém fermentos digestivos. A influ-
ência decisiva do funcionamento normal
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do pâncreas sobre o processo digestivo
compreende-se pelo fato de ser apenas a
glândula que está em condições de produ-
zir simultaneamente fermentos para a de-
sintegração de proteínas, hidrocarbonetos
e gordura (GUYTON, 1992). Precisamente
os componentes estimulantes da cebola
podem fomentar a produção de secretina
do pâncreas.

A cebola não só torna possível uma
maior formação de fermentos e de hormô-
nios (secretinas), como também contém
essas substâncias. A cebola figura pre-
cisamente entre as hortaliças com maior
teor de fermentos. Por outro lado, tem sido
discutida a presença de um hormônio ve-
getal (glicoquinina), que atua no metabo-
lismo do açúcar, como a insulina do pân-
creas, e pode reduzir o excesso de açúcar
no sangue (SCHNEIDER, 1983).

Um estudo sobre a influência da alimen-
tação no metabolismo diabético foi testado
em ratos, os quais tiveram uma dieta com
3% de pó de cebola liofilizada sobre ativi-
dade hipoglicêmica. Esse estudo demons-
trou que a alimentação com cebola melhora
o estado metabólico nas condições de dia-
betes, provavelmente devido a seus efeitos
hipoglicêmicos, bem como hipocolestero-
lêmicos (SURESH; SRINIVASAN, 1997).

Estudos de Matew e Augusti (1975),
também confirmaram que o óleo essencial
da cebola possui a capacidade de diminuir
o nível de glicose em ratos. O mecanismo
dessa ação hipoglicemiante é desconhe-
cido, mas sugere a hipótese de que os com-
postos sulfurosos tenham capacidade de
desprender a insulina ligada ao sangue,
tornando-a capaz de atuar sobre o açúcar
sangüíneo, baixando o seu nível.

De acordo com Schneider (1983), a ce-
bola aumenta a produção do suco gástri-
co e, com isso, a capacidade de desinfecção
e desintegração de albuminas. Aumenta
também a formação de sucos intestinais,
exterminando parasitas do intestino causa-
dores de putrefações e de focos purulentos
e, ainda, estimula o desenvolvimento de
colobacilos normais. Não incita apenas a
uma maior atividade das mucosas gastrin-
testinais, mas a do fígado, vesícula e pân-

creas. Tais efeitos equivalem aos que se
exercem sobre as mencionadas mucosas e,
que também fomentam um melhor funcio-
namento do intestino.

Entretanto, há muito tempo, se conhece
o efeito diurético da cebola em relação às
doenças circulatórias e renais. De acordo
com a medicina popular, a cebola faz desa-
parecer acumulações de água nas pernas,
no ventre, no fígado, pleura e pericárdio,
porque o óleo essencial, os ácidos sulfo-
ciânicos e salicílico e o teor em magnésio
secam os tecidos, facilitando a filtragem
renal de água e sal. Esse efeito não se deve
apenas à influência sobre a irrigação dos
tecidos renais, mas também a um melhor
funcionamento do coração, já que as ce-
bolas, conforme tem-se demonstrado em
experiências com animais, contêm elemen-
tos estimulantes do coração.

Alguns fitoterapeutas modernos afir-
mam que aplicações de cataplasmas de
cebola removem verrugas e previnem a
acne. Recomendam, também, um xarope de
cebola como expectorante e consideram-
na como diurética e hipotensora (LOW et
al., 1999).

Nos últimos anos, em todo o mundo
têm sido realizadas investigações sobre os
vegetais em busca de substâncias respon-
sáveis por atividades curativas. Um desses
estudos científicos está sendo realizado
pelo professor M. J. Wargovich, do Centro
de Câncer da Carolina do Sul, nos Esta-
dos Unidos, que tem investigado sobre
os efeitos curativos da cebola e demons-
trado que algumas de suas substâncias
exercem efeitos preventivos do câncer, além
de evitar a formação de células cancerosas.
Dentre estas substâncias estão os citados
flavonóides, que funcionam como anti-
oxidantes, melhoram o sistema imune e po-
dem atuar como antiestrógenos (DAANE,
2002).

 A cebola tem ocupado um lugar de
honra na Farmacologia e na Terapêutica.
Durante séculos tem servido, se não para
curar, pelo menos para tratar a asma, a
ascite, a diabete, a hidropsia, a hipertensão,
a enxaqueca, o reumatismo, os resfriados,
as dermatoses infectadas e a odontalgia.
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INTRODUÇÃO

A cebola é a terceira hortaliça em volu-
me produzida no mundo após o tomate e o
repolho, com produção anual de cerca de
28 milhões de toneladas. A planta adapta-
se ao cultivo em variadas condições cli-
máticas, desde regiões subárticas da Euro-
pa, até e na maioria das regiões tropicais e
temperadas do globo. A boa capacidade
de armazenamento dos bulbos permite o
comércio internacional de volumes expres-
sivos de cebola em estado in natura, prin-
cipalmente para países altamente indus-
trializados da Europa, países exportadores
de petróleo do Oriente Médio e aqueles
localizados em regiões tropicais excessi-
vamente úmidas (BREWSTER, 1994).

Entretanto, como ocorre com a maioria
das hortaliças, a qualidade da cebola está

intimamente ligada à aparência externa, ao
tamanho do bulbo, cor, aroma, sabor, fir-
meza e composição química. Tais atributos
são determinados, em parte, pelo genótipo,
por tratamentos culturais na pré-colheita,
pela época adequada de colheita e por tra-
tamentos pós-colheita, os quais visam prin-
cipalmente garantir a integridade física e
a manutenção da qualidade química dos
bulbos. Sabendo-se que os bulbos são
organismos vivos, após a colheita, haverá
contínua influência do ambiente sobre a
fisiologia da cebola. Os fatores do ambien-
te que induzem alterações na fisiologia do
bulbo são: a temperatura, a umidade, a com-
posição da atmosfera de armazenamento,
o ataque por microrganismos ou insetos e,
principalmente, o nível de injúria mecâni-
ca a que foi submetido o bulbo ao longo
do processo de comercialização.

1Engo Agro, Ph.D., Prof. Adj. UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: ffinger@ufv.br
2Engo Agro, Ph.D., Prof. Tit. UFV - Depto Fitotecnia, CEP 36571-000 Viçosa-MG. Correio eletrônico: vwcasali@mail.ufv.br

A diminuição da qualidade e da quan-
tidade de cebola após a colheita se dá pe-
la perda excessiva de água, redução da
quantidade de carboidratos pela respiração,
enraizamento, brotação, perda física do
produto por ataque de pragas, doenças
e finalmente por danos mecânicos. Esta
revisão aborda a influência dos diversos
fatores do ambiente pré e pós-colheita,
do fator genético e dos tratamentos pós-
colheita que determinam o potencial de
armazenamento da cebola.

MATURAÇÃO E
COLHEITA DO BULBO

A taxa de crescimento dos bulbos é fun-
ção da interação do potencial de produ-
ção do genótipo com os fatores do meio,
como o suprimento regular de água, nu-

Colheita, cura e armazenamento da cebola
Fernando Luiz Finger1

Vicente Wagner Dias Casali2

Resumo - A qualidade e a capacidade de armazenamento prolongado da cebola depen-
dem do genótipo, da utilização de práticas culturais adequadas na pré-colheita, da colheita
do bulbo na maturação ideal, da cura, da redução dos danos mecânicos na colheita e
pós-colheita, e, finalmente, do manejo adequado da temperatura e umidade relativa na
pós-colheita. A colheita da cebola deve ser realizada quando 50%-80% da parte aérea das
plantas estiverem estaladas. A colheita de bulbos não maduros pode reduzir o tamanho,
o acúmulo de solutos e antecipar a brotação deles no armazenamento. Já a colheita tardia
da cebola favorece o aparecimento de doenças fúngicas e bacterianas durante o armazena-
mento. A cura dos bulbos é completada entre 10 e 15 dias, a 25oC-30oC e umidade relativa
de 70%-75%, porém, em condições de alta umidade do ar, a cura artificial, em secadores
a 55oC por 2,5-4 horas, permite o secamento parcial da casca e o fechamento do pescoço
dos bulbos. A dormência do bulbo é controlada por fatores hormonais endógenos, porém
o armazenamento entre 5oC-15oC ou a presença de danos mecânicos estimulam a brota-
ção da cebola. O armazenamento dos bulbos a 0oC-1oC e umidade relativa entre 70%-78%
são consideradas condições ideais para a conservação da cebola, porém o armazenamento
em silos com aeração intermitente, com fluxo de aeração maior que 1,0 m3.min-1.m-3 de
cebola, permite o armazenamento prolongado do produto.

Palavras-chave:  Allium cepa;  Maturação;  Dormência.
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trição mineral, partição de fotoassimila-
dos, temperatura, radiação, comprimento do
dia, espaçamento, competição com plantas
daninhas, presença de doenças e pragas,
e práticas agronômicas culturais. Com o
início da bulbificação, há rápido acúmulo
de frutanas e matéria seca nos bulbos. No
entanto, a duração desse período é afetada
principalmente pelo genótipo, comprimen-
to do dia e temperatura. Em genótipos pre-
coces, ou em condições de dias longos, há
rápido crescimento e maturação antecipada
dos bulbos, quando comparado com ge-
nótipos mais tardios ou com a presença
de dias mais curtos durante a fase de cres-
cimento (METTANANDA; FORDHAM,
1997, KAHANE et al., 2001).

Rubatzky e Yamaguchi (1997) mencio-
nam que o estádio de desenvolvimento ou
maturação da planta na colheita influen-
cia o tamanho, e possivelmente a qualidade
e o potencial de armazenamento da cebola.
A maturação da planta de cebola é determi-
nada pelo amolecimento da região inferior
do pseudocaule (pescoço), e o subseqüen-
te tombamento (estalo) da parte aérea sobre
o solo. Diversos autores recomendam que
o momento ideal da colheita dos bulbos
deva ser quando há tombamento de 50% a
80% do total das plantas no campo de cul-
tivo (KOMOCHI, 1990, BREWSTER, 1994,
WALL; CORGAN, 1994). Sargent et al. (2001)
observaram que a colheita dos híbridos
precoces ‘Granex’ e ‘Texas Grano’, num
campo de produção com cerca de 5% de
plantas estaladas, resultou em significati-
va redução do tamanho dos bulbos e menor
porcentagem de bulbos comerciais. Estes
autores observaram que nos bulbos co-
lhidos antecipadamente, a respiração foi
superior aos bulbos colhidos mais tardia-
mente, ou seja, aqueles bulbos colhidos
com mais de 20%-25% de plantas estaladas.
Além disso, as cebolas colhidas verdes ti-
veram maior perda de matéria e brotação
antecipada no armazenamento em relação
àquelas colhidas mais tardiamente. A re-
moção total da parte aérea (pseudocaule)
da cultivar Baia Periforme, três semanas
antes da maturação das plantas, reduziu o
tamanho médio dos bulbos e antecipou a
brotação no armazenamento, indicando a

necessidade de manter as folhas próximas
ao estalo das plantas (VIEIRA, 1980).

Müller et at. (1993c) avaliaram a influ-
ência do estalo e do tempo de cura artificial
da cebola ‘Baia Periforme’, obtida por meio
do cultivo de bulbinhos, sobre a deterio-
ração por microrganismos durante o arma-
zenamento em condições de temperatura
ambiente (Quadro 1).

 A colheita da cebola, após o estalo,
aumentou significativamente a deteriora-
ção dos bulbos em todos os tempos de
cura, exceto nos curados por 4 horas (Qua-
dro 1). Portanto, a antecipação da colhei-
ta teve efeitos positivos em reduzir a con-
taminação por microrganismos no arma-
zenamento. Esse mesmo comportamento
foi observado em um campo com cebolas
precoces, produzido a partir de sementes
botânicas; a cebola colhida com 20% de
plantas estaladas teve menor deterioração
quando comparada com as colheitas sub-
seqüentes, ou seja, com mais de 80% de
plantas estaladas (WALL; CORGAN, 1994).
Esses dados mostram que a permanência
prolongada dos bulbos no campo, após
ter ocorrido o estalo, multiplica as chances
de contaminação por microrganismos cau-
sadores da deterioração pós-colheita, em
especial por podridões de Botrytis spp.,
Aspergillus niger, Fusarium oxysporum,
Erwinia spp. e Pseudomonas spp. No en-
tanto, a colheita antecipada dos bulbos,
antes do estalo da planta, em um campo de
bulbinho com 50% das plantas estaladas,
duplicou a porcentagem de bulbos bro-

tados no armazenamento em condições
ambiente, porém, reduziu levemente a por-
centagem de bulbos enraizados, indepen-
dente do tempo de cura artificial utilizado
(MÜLLER et al., 1993a).

CURA

A cura corresponde à fase de redução
acentuada da umidade das raízes, da casca
e do pescoço imediatamente após a colhei-
ta dos bulbos. Essa redução de umidade
permite o desenvolvimento da cor da casca,
característica de cada genótipo, pela pro-
dução de compostos orgânicos que acen-
tuam o aroma, também propicia a redução
da suscetibilidade dos bulbos à penetração
por microrganismos, devido à desidratação
da casca e ao estrangulamento e secamen-
to da região do pescoço. A cura de campo
é mais rápida em condições de clima quen-
te e seco. Nesta fase da cura, as plantas
permanecem por dois a três dias no cam-
po até a redução acentuada da umidade
das folhas. Na cura de campo, deve-se ter
a preocupação de proteger os bulbos da
insolação direta, isto é feito acomodando-
se as plantas de modo que a parte aérea
de uma proteja o bulbo da outra planta.
Uma vez terminada a cura de campo, realiza-
se o corte da parte aérea 2-3 cm acima do
pescoço e das raízes rente ao prato do bul-
bo. Em seguida, coloca-se a cebola em
local sombreado, com temperatura de 25oC-
30oC e umidade relativa de 70%-75% pa-
ra finalizar a cura em cerca de 10-15 dias
(BREWSTER, 1994).

Com estalo 26,51 a 22,85 a 29,65 a 24,32 a

Sem estalo 16,13 b 18,48 b 17,46 b 22,99 a

QUADRO 1 - Efeito da maturação e período de cura artificial sobre a porcentagem de bulbos deterio-

rados aos 60 dias de armazenamento da cebola ‘Baia Periforme’, obtida do cultivo de

bulbinho

4

Maturação do

bulbo

Período de cura artificial

(horas)

2,5 3 3,5

FONTE: Dados básicos: Müller et al. (1993c).

NOTA: Médias seguidas de mesmas letras na coluna não diferem entre si pelo teste Tukey a 5% de

probabilidade.

Cura dos bulbos a 55oC em secador de camada fina e ventilador com fluxo de 7 m3 min-1 t-1.
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Bulbos com aparência de charuto (pes-
coço grosso) resultam da incompleta di-
ferenciação da bainha da folha em esca-
mas de armazenamento de carboidratos
(TUCKER, 1989). Nessas cebolas, há difi-
culdade de a cura ser completada por causa
do excessivo engrossamento do pescoço,
o que dificulta a secagem e o fechamento
do bulbo. Além disso, elas brotam anteci-
padamente quando armazenadas, deven-
do, portanto, ser separadas daquelas com
bulbos normais.

A cura artificial da cebola pode subs-
tituir as curas de campo e de sombra tra-
dicionais, especialmente quando as con-
dições de umidade e de temperatura não
são favoráveis a desidratação da casca e
do pescoço dos bulbos. A informação na
literatura consultada a respeito da cura
artificial em cebola é escassa. Na Inglater-
ra e Holanda, os bulbos são curados em
salas de secamento, onde a cebola é colo-
cada em pilhas de 3,4 - 4 m de altura, com
insuflação de ar (fluxo de 425 m3 h-1 t-1),
com temperatura entre 25oC-30oC e umida-
de relativa de 25%-35%, para remover ra-
pidamente a umidade superficial. Em se-
guida faz-se uma continuada passagem de
ar pelos bulbos para manter a tempera-
tura entre 25oC-30oC e umidade de 70%-
75%, simulando as condições de cura na-
tural (BREWSTER, 1994). A cura artificial
a 55oC por 2,5-4 horas (Quadro 1) não influ-
enciou a retenção das películas externas
dos bulbos colhidos sem o estalo da plan-
ta, porém, naqueles bulbos colhidos após
o estalo, períodos de cura de 3,5 e 4 horas
resultaram em menor retenção das películas,
aumentando a incidência de rachaduras
(MÜLLER et al., 1993b). Em estudos futuros
com cura artificial, devem ser observadas
as interações entre as condições de tempe-
ratura e o tempo utilizado na cura, o ponto
de colheita, a qualidade inicial do produto,
bem como as características varietais da
cebola.

RESPIRAÇÃO

A respiração é responsável pela oxi-
dação de substâncias orgânicas, como o
amido, os açúcares e os ácidos orgânicos

em CO2 e H2O, resultando na produção de
energia e outras substâncias que são geral-
mente utilizadas nas reações de síntese das
células. A denominada respiração vital dos
tecidos é essencial na manutenção da orga-
nização celular, na integridade das mem-
branas das células vivas e no suprimento
de ATP. Da oxidação completa de uma
hexose (glicose ou frutose), somente 42%
do total da energia produzida é armazenada
na forma de ATP, o restante é dissipado na
forma de calor (KADER, 1987). A taxa respi-
ratória em produtos hortícolas é geralmen-
te expressa em mg ou ml  de CO2 

kg-1 h-1 e a
intensidade varia com a espécie e os fato-
res do ambiente. A respiração da cebola é
considerada muito baixa quando compa-
rada com outras hortaliças. A taxa respi-
ratória é função do estádio de maturação
do bulbo colhido, do envelhecimento e da
integridade física durante o armazena-
mento, bem como da temperatura. Alguns
dados da literatura consultada mostram
a relação entre a atividade respiratória e a
temperatura de armazenamento em bulbos
de cebola (Quadro 2). A elevação da tem-
peratura entre 0oC-20oC alterou a taxa res-
piratória de maneira diferenciada, depen-
dendo da faixa de temperatura em que a
cebola foi armazenada. A respiração na
maioria dos produtos hortícolas é gover-
nada pelo fator Q10, onde a elevação da
temperatura ambiente em 10oC aumenta a
liberação de CO2 em duas a três vezes, se
armazenados entre 0oC-40oC. A respira-
ção da cebola aumenta 2,8 e 2,0 vezes nas
temperaturas entre 0oC-5oC e 5oC-10oC, res-
pectivamente (Quadro 2). Por razão des-

conhecida, não há aparente aumento da
respiração entre 10oC-15oC, seguido de pe-
quena elevação na faixa de 15oC-20oC. Estas
taxas respiratórias são observadas ime-
diatamente após o final da cura em bulbos
dormentes, porém, a respiração aumenta
significativamente com o período de arma-
zenamento. Próximo à brotação, no entanto,
a taxa respiratória da cebola aumenta qua-
tro a cinco vezes em condições de armaze-
namento de 15oC-25oC.

O fator Q10 para liberação de CO2 po-
de ser significativamente alterado, se o pro-
duto for armazenado em condições de baixa
disponibilidade de O2. Em condições nor-
mais de suprimento de O2, o piruvato for-
mado na glicólise será oxidado completa-
mente em CO2 no ciclo do ácido tricarboxí-
lico. Havendo ausência de níveis adequa-
dos de O2 na atmosfera de armazenamen-
to, inicia-se a fermentação alcoólica, com a
conversão de piruvato em acetaldeído pe-
la enzima piruvato descarboxilase, e sub-
seqüente redução do acetaldeído em etanol
pela ação da enzima álcool desidrogenase.
Como conseqüência imediata da fermen-
tação, há rápido aumento da liberação de
CO2 pela ação da piruvato descarboxila-
se e subseqüente aumento da concentra-
ção de acetaldeído e etanol nas células,
resultando no desenvolvimento de aroma
e sabor indesejáveis. A redução da dispo-
nibilidade de O2 na atmosfera de armaze-
namento de cebola pode ocorrer em pilhas
excessivamente altas, associado à ausência
de ventilação apropriada na área de arma-
zenamento.

DORMÊNCIA

A dormência representa importante fa-
tor de capacidade de armazenamento do
bulbo, e pode ser descrita como ausên-
cia de crescimento da folha de brotação,
caracterizada pelo alongamento da bainha
e do limbo foliar (BUFLER, 2001). Entre os
estádios de máxima área foliar até o amo-
lecimento do pescoço, ocorre drástica di-
minuição na presença de auxina no topo
da folhagem e no ápice do bulbo e, por
ocasião do dessecamento do pseudocau-
le, observa-se intensa atividade de inibido-

0 3 _

5 5 2,8

10 7 2,0

15 7 0,0

20 8 1,3

QUADRO 2 - Taxas respiratórias e valores do fa-

tor Q10 em bulbos de cebola

FONTE: (A) Robinson et al. (1975).

Valor

do fator

Q
10

Temperatura

(oC)

(A)Respiração

(mg CO2 kg-1 h-1)
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res nos tecidos foliares (ISENBERG et al.,
1987). A aplicação de combinação de diver-
sos hormônios na fase final de crescimen-
to dos bulbos e após a colheita demonstra
que o ácido abscísico (ABA) atua como
principal inibidor da brotação. A injeção
de ABA, durante o crescimento do bulbo,
antecipa a senescência da planta e, quando
aplicado durante o armazenamento, retar-
da o final da dormência, mesmo quando os
bulbos são mantidos em temperaturas fa-
voráveis à brotação (MAHOTIERE et al.,
1976). Durante o armazenamento dos bul-
bos, há rápida redução nos níveis de ABA
e continuada elevação nos teores dos pro-
motores de crescimento auxinas, gibere-
linas e citocininas (ISENBERG et al., 1987).
Pelas correlações, provavelmente há par-
ticipação de um ou mais promotores na
quebra da dormência e retomada do cres-
cimento da folha de brotação da cebola.
Mahotiere et al. (1976) observaram que a
aplicação de cinetina estimulou a brotação
dos bulbos dormentes de cebola, enquanto
que giberelinas, auxina e ethephon não ti-
veram efeito significativo, indicando que
as citocininas endógenas participam do
processo inicial de quebra da dormência.

A extensão do período de dormência
da cebola é influenciada pela tempera-
tura de armazenamento. Já na brotação, o
comportamento é similar em genótipos com
vida de prateleira curta, cultivar Excel, ou
de vida longa, cultivar Australian Brown
(Gráfico 1).

Temperaturas próximas a 10oC foram as
mais efetivas em induzir o final da dormên-
cia dos bulbos, enquanto que as tempera-
turas de 0oC e 30oC retardaram o início da
brotação (Gráfico 1). Isenberg et al. (1987)
especulam que a antecipação da brotação
estimulada pela baixa temperatura parece
estar associada ao aumento da atividade
de giberelinas. Resultados semelhantes fo-
ram observados por Benkeblia e Selselet-
Attou (1999), em que o armazenamento de
cebolas curadas por duas a três semanas a
9oC, seguido de 18oC acelerou a brotação
dos bulbos quando comparado com as ta-
xas de brotação daqueles bulbos armaze-
nados pelo mesmo período a 0oC seguido
de armazenamento a 18oC. Neste mesmo

experimento, os autores observaram que a
permanência dos bulbos na temperatura
constante de 18oC reduziu a taxa de brota-
ção em 80%, em relação aos tratamentos
anteriores.

INJÚRIA MECÂNICA

A cebola é semelhante às outras horta-
liças, por isso, requer cuidado na mani-
pulação, visando evitar ao máximo danos
mecânicos que possam traduzir-se em re-
dução da vida de prateleira do produto. Esta

é uma das principais razões porque na cul-
tura da cebola ainda é utilizada intensa
mão-de-obra manual nas operações de tra-
tos culturais e de colheita (MAW et al.,
1998). Além disso, a integridade física da
casca garante melhor aparência e classi-
ficação final do produto. Yoo e Pike (1995)
realizaram estudos simulando os efeitos
de tipos de injúrias mecânicas sobre a per-
da de matéria fresca durante o armazena-
mento de bulbos curados de ‘Texas Grano’
(Quadro 3).
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cv. Excel

cv. Australian
Brown

‘Excel’

‘Australian Brown’

Corte 2,4 a 4,0 a 5,3 a 7,5 a 9,3 a

Corte + queda 2,5 a 4,0 a 5,2 a 8,3 a 10,5 a

Queda 0,8 b 1,8 b 2,6 b 5,6 b 8,4 a

Controle 0,7 b 1,3 b 2,4 b 3,3 b 4,0 b

QUADRO 3 - Porcentagem total de perda de matéria fresca em cebola injuriada mecanicamente e

armazenada a 24oC ± 2oC e umidade relativa de 40%-50% por cinco semanas

FONTE: Dados básicos: Yoo e Pike (1995).

NOTA: Médias seguidas da mesma letra na coluna não diferem entre si pelo teste de Duncan a 5% de

probabilidade.

Corte – a Cebola foi cortada verticalmente com 5 mm de profundidade em quatro locais do

bulbo;  Corte + queda - Corte anterior e queda do bulbo por duas vezes da altura de 80 cm em

superfície dura e lisa;  Queda - Duas quedas de 80 cm de altura;  Controle - Sem injúria mecânica.

Tratamento

Perda de matéria fresca

(%)

Armazenamento

(semanas)

1 2 3 4 5

Gráfico 1 - Dias para
brotação de 50% dos
bulbos após plantio em
substrato úmido a 15oC
de duas cultivares de
cebola previamente
armazenadas a
temperaturas variadas
por quatro semanas

FONTE: Dados básicos:
Abdalla e Mann (1963).
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  O tratamento corte e corte + queda
aumentou a perda de matéria fresca total
a partir da primeira semana de armazena-
mento, e o tratamento de queda dos bulbos
a partir da quinta semana, quando compa-
rado à perda de matéria fresca dos bulbos
controle (Quadro 3). As injúrias provoca-
das pela queda e corte foram acumulati-
vas ao longo do armazenamento, e deveram-
se principalmente à aceleração da taxa de
desidratação dos bulbos, estimulada pe-
los danos mecânicos. Nesses tratamentos,
a presença de podridão por Botrytis foi
aleatória e insignificante, mas afetou a por-
centagem final de perda da matéria fresca.

ARMAZENAMENTO

As cebolas são armazenadas em condi-
ções de temperatura ambiente ou em câ-
maras frigoríficas, dependendo do período
de armazenamento desejado, genótipo e
qualidade do produto.

Após a cura e toalete, os bulbos podem
ser acondicionados em sacos ou caixas
ou mantidos a granel, seguidos de arma-
zenamento em galpões com temperatura
ambiente e ventilação, ou em câmaras fri-
goríficas. No armazenamento em sacos ou
a granel, as pilhas de cebola não devem
exceder a altura de 3 m, para prevenir danos
mecânicos por compressão (THOMPSON,
1996).

Matos et al. (1998) desenvolveram um
sistema de armazenamento em silos com
capacidade para 300 kg de bulbos e aera-
ção intermitente. Os silos metálicos perfa-
zem a altura total de 2,16 m e diâmetro de
0,56 m, com isolamento de lã de vidro exter-
na e ventilador axial (Fig. 1).

A aeração dos silos foi realizada diariamen-
te nas vazões de 0,5, 1,0 e 1,5 m3.min-1.m-3

de produto, por período suficiente para re-
duzir a umidade relativa do topo do silo pró-
xima ao nível do ar insuflado pelo ventila-
dor axial. A utilização de 0,5 m3.min-1.m-3 de
produto foi insuficiente para permitir o ade-
quado armazenamento da cebola, ocorren-
do acentuada deterioração com escorri-
mento de líquidos putrefatos após 60 dias
de armazenamento, com perdas de 78,9%
do produto (Quadro 4). Esta excessiva por-
centagem de deterioração esteve associada
à presença de elevada umidade intersticial,
próxima a 100%, evidenciando, portanto,
que a vazão de 0,5 m3.min-1.m-3 foi insu-
ficiente para promover o abaixamento da
umidade dentro do silo. Nos silos com ta-
xas de aeração de 1,0 e 1,5 m3.min-1.m-3 de
produto, as perdas por deterioração foram
de 18,1% e 15,1%, respectivamente aos 88
dias de armazenamento. Estas perdas são
aceitáveis, quando se visa o armazenamen-
to prolongado de cebola em condições de
temperatura e umidade ambiente.

Figura 1 - Vista lateral do silo de aeração

FONTE: Matos et al. (1998).

1 68,5 21,1 21,9

2 87,0 23,8 15,6

3 93,0 24,1 18,4

4 79,2 17,2 15,7

5 67,0 13,1 13,9

6 _ 12,2 12,1

Média (1)78,9 (2)18,1 (2)15,5

QUADRO 4 - Porcentagem de bulbos deterio-

rados da cebola ‘Baia Periforme’,

por camada de bulbo, armazenados

sob taxas de aeração intermitentes

Posição

 da camada

de cebola

 no silo

Taxas de aeração

(m3.min-1.m-3)

Deterioração

(%)

FONTE: Dados básicos: Matos et al. (1988).

(1) Perdas aos 60 dias de armazenamento. (2) Per-

das aos 88 dias de armazenamento.

0,5 1,0 1,5

A perda de matéria fresca dos produ-
tos hortícolas na pós-colheita é afetada por
alterações da temperatura, umidade do ar
de armazenamento e velocidade do ar cir-
cundante do produto (THOMPSON, 1996).
Bulbos da cultivar Baia Periforme, armaze-
nados com temperaturas entre 20oC-35oC,
tiveram menores taxas de perda de matéria
fresca quando a umidade relativa do ar de
armazenamento foi 55%-70%, com taxas
inferiores nos bulbos mantidos a 20oC-25oC
(MATOS et al., 1997). A presença conti-
nuada de umidade inferior a 55% no ar de
armazenamento estimulou o aparecimento
de rachaduras na casca, com subseqüente
aumento da migração de vapor de água do
interior do bulbo. E a presença de umida-
de relativa do ar superior a 75% promoveu
acentuado aumento do teor de água da cas-
ca da cebola, favorecendo a perda de maté-
ria fresca do bulbo.

O uso de refrigeração prolonga a con-
servação dos bulbos, sendo ideal em con-
dições de temperatura entre 0oC-1oC e umi-
dade relativa de 70%-78% (SCHOUTEN,
1987). Nestas condições, há menor per-
da de matéria fresca por transpiração e res-
piração, e menor porcentagem de bulbos
infectados por microrganismos. Geralmen-

1 - Diafragma

2 - Ventilador axial

3 - Câmara de distribuição de ar

4 - Silo cilíndrico

5 - Isolante térmico

C1 a C6 - Camadas de bulbos (0,30 m)
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te as cebolas podem ser armazenadas cerca
de sete meses, dependendo do potencial de
armazenamento do genótipo e das condições
adequadas de cura do produto. Cebolas do
híbrido precoce ‘Granex 33’, armazenadas
em temperatura de 5oC±3oC e 80%±5% de
umidade relativa, tiveram enraizamento de
75% dos bulbos após o terceiro mês, tor-
nando viável o armazenamento dos bulbos
até o segundo mês após a cura (KOPSELL;
RANDLE, 1997). Porém os bulbos do mes-
mo híbrido são adequadamente armaze-
nados com perdas insignificantes por até
sete meses a 1oC na presença de 5% CO2

e 3% de O
2
 (THOMPSON, 1998). A eleva-

ção da concentração de CO2
 e a redução

de O2 diminuem a porcentagem de bro-
tação e o crescimento da raiz dos bulbos
armazenados.
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INTRODUÇÃO

A cebola (Allium cepa L.) é uma das
hortaliças que têm sido processadas em
larga escala no país, tanto na forma pro-
cessada (pasta, molhos, picles), quanto na
minimamente processada (descascada, cor-
tada em rodelas e cubos). O mercado para
produtos à base de cebola tem experimen-
tado crescimento significativo.

Os diferentes métodos desenvolvidos
para o processamento da cebola justificam-
se pela necessidade de se ter esta hortaliça
disponível durante todo o ano, de maneira
prática e eficiente. As cebolas podem ter
vida útil de até 12 meses, através dos pro-
dutos obtidos, utilizando-se diferentes tec-
nologias. Dentre os principais processos
associados à industrialização da cebola
encontram-se o processamento mínimo, a
desidratação, a liofilização e a produção de
conservas.

Processamento de cebola
Celso Luiz Moretti1

José Fernando Durigan2

Este artigo tem por objetivo apresentar
as diferentes etapas relacionadas com as
técnicas mais comuns de processamento
de cebola.

PROCESSAMENTO MÍNIMO

 O processamento mínimo desta hor-
taliça, ao agregar valor ao produto, contri-
bui ainda mais para a valorização da cebo-
la. Apesar de o consumo estar crescendo,
observa-se que ainda existe uma série de
problemas relacionados com as várias eta-
pas do processamento mínimo desta hor-
taliça, como por exemplo a espessura de
corte, o escurecimento enzimático e o con-
trole do metabolismo com o emprego de
refrigeração. Os principais passos relacio-
nados com o processamento mínimo da
cebola são apresentados e sumarizados na
Figura 1.

Resumo - Nos processos associados à industrialização da cebola (Allium cepa L.), destacam-
se o processamento mínimo, a desidratação, a liofilização e a produção de conservas. No
processamento mínimo, os principais passos são a escolha da matéria-prima e os cuida-
dos no pré-processamento, pré-lavagem, sanitização, enxágüe, processamento (corte,
descasque, fatiamento), centrifugação, embalagem, armazenamento e comercialização.
A desidratação consiste na redução no conteúdo de água livre do produto, sem prejudi-
car sua qualidade para os usuários. A cebola desidratada tem seu consumo centrado na
fabricação de molhos, temperos (catchup, maionese), sopas instantâneas, embutidos de
carne e enlatados, assim como na preparação de pratos por cozinhas institucionais e
industriais. O escurecimento é o principal problema da cebola desidratada durante o
armazenamento. A liofilização é o método mais avançado de secagem, pois permite a
desidratação do produto, com um mínimo de prejuízo na qualidade. Baseia-se na
possibilidade de sublimação da água do produto congelado. É um dos mais caros processos
e seus produtos exigem conservação especial, dada a capacidade de absorção de umidade
do ambiente por eles.

Palavras-chave:  Allium cepa;  Indústria;  Desidratação;  Conserva;  Liofilização.

Recebimento da matéria-prima

Seleção e classificação

Pré-lavagem

Sanitização

Enxágüe 1

Processamento

(descasque e corte em fatias, rodelas, cubos)

Enxágüe 2

Centrifugação

Embalagem

Armazenamento               Comercialização

Figura 1 - Fluxograma de atividades do pro-
cessamento mínimo de cebola

Área limpa

Área suja
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Escolha da
matéria-prima e cuidados
no pré-processamento

O sucesso da atividade de processa-
mento mínimo da cebola inicia-se antes
mesmo da colheita propriamente dita. O
produto deve ser colhido no seu ponto óti-
mo de maturidade hortícola, o que varia de
acordo com as condições climáticas, so-
lo e cultivar. Ainda não existem cultivares
especificamente desenvolvidas para o pro-
cessamento mínimo de cebola.

Após a colheita, de preferência reali-
zada nas horas mais frescas do dia, as ce-
bolas devem ser colocadas à sombra e em
seguida resfriadas. No caso do galpão de
processamento ser próximo ao campo de
produção, o produto pode ser levado di-
retamente para a área de processamento, a
qual deve estar resfriada a uma temperatura
em torno de 15°C, com o auxílio de condicio-
nadores de ar ou sistemas de resfriamento
central. Caso contrário, o produto deve ser
acondicionado, no campo, em embalagens
apropriadas e posteriormente transportado
para o local de processamento.

Na planta de processamento, pode-se
optar em complementar a remoção do calor
de campo feita tanto pelo emprego de ar
frio quanto pelo uso de água gelada (pró-
xima a 5°C), quando disponível. Tal técni-
ca consiste em imergir as cebolas em água
para retirar o calor de campo, reduzindo-se
a velocidade de deterioração do produto.
O abaixamento da temperatura da água uti-
lizada para o hidrorresfriamento pode ser
conseguido através do dimensionamento
de um sistema de refrigeração ou pela uti-
lização de gelo picado misturado à água.
Neste último caso, máquinas de produção
de gelo, adquiridas a um custo relativamente
baixo, são utilizadas. A técnica de hidrorres-
friamento retira mais rapidamente o calor
de campo do que o resfriamento feito com
ar frio e é um procedimento que auxilia con-
sideravelmente na obtenção de um produ-
to com maior vida de prateleira.

Seleção da matéria-prima

Antes de dar entrada na área de pro-
cessamento, o material deve ser seleciona-

do visando retirar cebolas defeituosas ou
com podridões e outros materiais indesejá-
veis que comumente são trazidos do campo.
Nesta etapa, faz-se também a padroniza-
ção do material quanto a tamanho e apa-
rência.

Pré-lavagem

A pré-lavagem consiste na limpeza do
material que vem do campo, com água lim-
pa e de boa qualidade, para retirar matéria
orgânica e demais impurezas aderidas ao
produto.

Sanitização

A sanitização ou higienização consta
da imersão do produto cortado em solução
contendo cloro, com concentração entre
100 e 150 mg de cloro ativo/L de água limpa
e com temperatura de 0oC a 5oC, por apro-
ximadamente 10 minutos. A solução de clo-
ro pode ser obtida com o uso de sanitizantes
próprios para alimentos, facilmente encon-
trados no mercado, e que possuam o cloro
como ingrediente ativo. A quantidade do
produto a ser adicionada à água dependerá
da porcentagem de cloro ativo do produto
comercial.

Exemplo:

Produto comercial: X

Cloro ativo: 3%

Concentração da solução a ser pre-
parada: 150 mg/L

Seriam adicionados 150 mg de produ-
to se este possuísse 100% de cloro ativo.
Como o produto comercial possui 3% de
cloro ativo, faz-se uma regra de três inver-
tida:

Portanto, serão adicionados 5 g do pro-
duto comercial (3% de cloro livre) por litro
de água limpa.

Recomenda-se trocar a solução sani-
tizante após duas ou três vezes de uso ou
quando o nível de cloro ativo for menor
que 100 mg de cloro ativo/L. A manuten-
ção do pH da solução entre 6,5 e 7,5 é um
dos pontos-chave para o sucesso desta

etapa. O monitoramento do pH, da solução
sanitizante, pode ser feito com o auxílio de
kits para medição de pH, facilmente encon-
trados em casas que vendem materiais pa-
ra piscinas. Recomenda-se que o pH seja
verificado a cada 2 horas e, ao detectar-se
pH abaixo de 6,5, devem-se adicionar pe-
quenas quantidades de hidróxido de sódio
(NaOH) para elevá-lo até os níveis recomen-
dados. Por outro lado, pH maior que 7,5
pode ser reduzido com a adição de ácido
cítrico. As soluções de NaOH devem ser
preparadas na concentração de 23 g/L, e
subunidades 2,3 g/L e 0,23 g/L, para facili-
tar o ajuste do pH. A solução de ácido cítri-
co deve ser preparada na concentração de
192 g/L e subunidades 19,2 g/L e 0,192 g/L.
Essas devem ser adicionadas à solução
sanitizante até que o pH seja corrigido para
a faixa desejável. A utilização de uma fonte
de cloro comercial, própria para alimentos,
é essencial, pois produtos de limpeza como
água sanitária podem conter resíduos tó-
xicos.

Enxágüe 1

Após o tratamento com cloro, o produ-
to deve ser enxaguado com água limpa e
tratada (com 10 mg cloro ativo/L de água),
por aproximadamente 5 minutos, de prefe-
rência com temperatura entre 0°C e 5°C. A
utilização de água a baixa temperatura, nes-
sa etapa e na anterior, é recomendada para
minimizar os efeitos indesejáveis do corte
sobre o metabolismo do produto.

Processamento

As cebolas podem ser processadas em
diversos formatos. Podem ser somente des-
cascadas (Fig. 2 e 3) ou submetidas ao cor-
te em fatias finas com aproximadamente 3 a
5 mm de espessura (Fig. 4), ou ainda cor-
tadas em cubos (2 mm de lado). São utili-
zados processadores industriais equipados
com lâminas de corte afiado. Para facilitar
o manuseio após o corte, o produto pode
ser colocado em sacos de nylon higieni-
zados.

Enxágüe 2

O segundo enxágüe é feito para retirar

150 mg             100%

    x mg               3%
x = 5.000 mg     5 g =
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o suco celular resultante do extravasa-
mento ocorrido após o corte. Para tanto, a
água deve ser limpa e corrente, o que pode
ser conseguido com o auxílio de um
aspersor (tipo chuveiro). Com esta etapa,
reduz-se a possibilidade de contaminação
microbiológica do produto, uma vez que
este pode ser um meio de cultura para
patógenos. Estima-se que entre as etapas
de pré-lavagem, enxágües e sanitização

sejam gastos entre 5 e 10 litros de água por
quilo de produto processado.

Centrifugação

A centrifugação é especialmente im-
portante para a retirada do excesso de água
presente na cebola em decorrência das
etapas anteriores. O produto é centrifugado
por 5 a 10 minutos, considerando-se uma
centrífuga com aceleração de 800 g (Fig. 5).

Utilização de antioxidantes

Tendo em vista a possibilidade de ocor-
rência de escurecimento do material proces-
sado, diferentes aditivos têm sido testados
para inibir o processo. Os mais comuns são
o ácido cítrico e o ascórbico.

Embalagem

Como a cebola é embalada com o empre-
go de vácuo parcial (Fig. 6), recomendam-

Figura 2 - Descascamento mecânico de cebola por abrasão -
Embrapa Hortaliças, Brasília, DF, 2002

Figura 3 - Detalhe do descascamento mecânico de cebola por
abrasão - Embrapa Hortaliças, Brasília, DF, 2002

NOTA: Cuidado deve ser tomado para que não sejam retirados ca-
tafilos em excesso.

Figura 4 - Processamento mínimo da cebola em fatias em pro-
cessador industrial - Embrapa Hortaliças, Brasília, DF,
2002

Figura 5 - Cebolas descascadas e higienizadas, prontas para o
processo de centrifugação - Embrapa Hortaliças, Bra-
sília, DF, 2002
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se embalagens com baixa permeabilidade
ao oxigênio e gás carbônico. O uso de emba-
lagens de poliolefina coextrusada ou de
nylon multicamadas é recomendado, uma
vez que estas possuem permeabilidades
ao gás carbônico, oxigênio e vapor de água
de 9.000 cm3. m-2. dia-1,  3.000 cm3. m-2. dia-1

e 0,65 g . m-2. dia-1, respectivamente. A em-
balagem é selada com o auxílio de uma
embaladora que permite que a geração de
vácuo parcial, para posterior selagem com
a aplicação de calor (Fig. 7).

Armazenamento

Após embalada, a cebola minimamen-
te processada deve ser armazenada, sob
temperaturas entre 1°C e 5°C, ou distribuída
imediatamente para o mercado consumidor.
Durante o transporte, o produto deve ser
refrigerado, podendo-se utilizar caixas de
isopor, previamente higienizadas com so-
lução de hipoclorito de sódio (50 mg/L),
com camadas de gelo em escama para auxi-
liar na manutenção da baixa temperatura,
ou caminhões frigorificados, que garantem
uma maior estabilidade da temperatura de
armazenamento.

A vida média de prateleira da cebola
minimamente processada é de 5 a 7 dias,
considerando-se que todas as condições
de processamento, armazenamento e trans-
porte sejam observadas.

Comercialização

A disponibilidade de cebola minima-
mente processada no mercado varejista é
ainda bastante restrita. Em alguns estabe-
lecimentos comerciais ela é geralmente
comercializada em pacotes de 250 a 300 gra-
mas em balcões refrigerados, que devem
estar com temperatura próxima a 5°C. Pa-
ra o mercado institucional, a cebola mini-
mamente processada é comercializada em
embalagens de 2 a 5 kg.

DESIDRATAÇÃO

 A desidratação consiste na redução
no conteúdo de água livre do produto, sem
prejudicar sua qualidade para os usuários.
A atividade da água residual neste produ-
to é tão baixa que inibe quase todas as rea-
ções químicas e bioquímicas e o desenvol-
vimento de todos os microrganismos que
poderiam estar potencialmente presentes
no alimento. A matéria-prima tem vital
importância para a qualidade final do pro-
duto processado. A produção de cebolas
desidratadas é apresentada na Figura 8.

Figura 6 - Detalhe da embalagem de cebolas em seladora industrial - Embrapa Horta-
liças, Brasília, DF, 2002

Figura 7 - Cebolas inteiras, descascadas
e embaladas sob vácuo parcial
em filme plástico de nylon mul-
ticamadas - Embrapa Hortali-
ças, Brasília, DF, 2002

Figura 8 - Fluxograma para produção de
cebolas desidratadas

Os secadores utilizam bandejas de te-
la fina. A secagem do produto é feita com
ar aquecido (63oC a 74oC), na velocidade
de 1 m3/min, para uma carga de geralmente
60 kg/m2. O tempo de operação pode variar
de 3 a 12 horas, dependendo das condições
de trabalho. Essa metodologia é uma boa
alternativa, principalmente quando se utiliza
ar aquecido por energia solar.

A cebola desidratada tem seu consumo
centrado na fabricação de molhos, tempe-
ros (catchup, maionese), sopas instantâ-
neas, embutidos de carne e enlatados, assim
como na preparação de pratos por cozinhas
institucionais e industriais, e deve ter colo-
ração clara, pois seu escurecimento indica
a ocorrência de reações com carboidratos

Cebolas grandes e intactas

Lavagem

Limpeza e descascamento

Fatiamento

(fatias com 1 ou 3 mm)

Desidratação

secadores com leito estático

(espessura das fatias > 3 mm)

leito fluidizado ou leito vibro-fluidizado

(espessura das fatias > 1mm)
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Cebolas descascadas (3 kg) +

alho (50-100g) +

sal de cozinha (1 kg)

Desintegração e homogeneização

Acondicionar em recipiente higienizado

Proteger o produto com óleo vegetal

Conservar refrigerado (10oC)

 por até 2 meses ou

congelado (-10oC) por até 8 meses
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O escurecimento é o principal proble-
ma durante o armazenamento deste produ-
to e tem relação direta com a temperatura
de estocagem, na faixa de 2°C a 40°C . A va-
riedade Red Creole, que é mais suscetível
a este problema que as cebolas da varie-
dade Texas, pode ser conservada por até
12 meses a 20°C , com baixos níveis de escu-
recimento.

Através de estudos realizados com di-
ferentes cultivares, chegou-se à conclusão
de que é possível a obtenção de produto
à base de cebola com 4% de umidade, após
10 horas a 58°C-60oC. A cebola desidratada
atingiu 80% de sua capacidade de absorção
de água em 5 minutos e hidratou-se ao má-
ximo em 20-25 minutos. Concluiu-se que
os bulbos das cultivares com maior conteú-
do de sólidos solúveis totais são os mais
desejáveis, pois possibilitam maior rendi-
mento industrial para um produto com me-
nor custo e melhor qualidade. Quanto maior
o conteúdo de sólidos totais nos bulbos,
maior é a pungência (ácido pirúvico) no
produto fresco, enquanto que no produ-
to desidratado, a maior pungência apare-
ce nos produtos com menor conteúdo de
sólidos solúveis totais quando frescos.
Adicionalmente, os bulbos com os maiores
conteúdos de sólidos solúveis totais são
os que têm os menores conteúdos de açú-
cares redutores, permitindo a obtenção de
produto com menos problemas de colora-
ção. Finalmente, os bulbos que apresentam
o maior conteúdo de umidade inicial são
os que permitem a obtenção de produto
desidratado com maior capacidade de reidra-
tação (absorção de água).

LIOFILIZAÇÃO

A liofilização é o método mais avança-
do de secagem, pois permite a desidratação
do produto, com um mínimo de prejuízo
a sua qualidade, e se baseia na possibili-
dade de sublimação da água do produto
congelado. Consiste no congelamento rá-
pido da amostra (-30oC a -40oC), à qual se

aplica vácuo (10 mm Hg) e aquecimento
(10°C-25oC), levando a água congelada do
produto a vaporizar-se.

Este processo é um dos mais caros e
seus produtos exigem conservação espe-
cial, dada a capacidade de absorção de umi-
dade do ambiente por eles. É necessário o
isolamento em embalagens herméticas, sem
possibilidade de trocas de umidade com o
ambiente, o que pode ser conseguido com
sacos plásticos (0,010 mm), embalamento a
vácuo e fechamento térmico.

 A conservação de cebolas também
pode ser conseguida na forma de picles
(Fig. 9) e pasta (Fig. 10).

 Após a abertura das embalagens, pa-
ra consumo, ou quando não se faz  a pas-
teurização, deve-se colocar uma camada
de óleo vegetal (0,5-1,0 cm) sobre o pro-
duto, para evitar o crescimento de bolor,
ou manter o produto sob refrigeração.

Outros produtos também podem ser
fabricados, como rodelas empanadas e fri-
tas, que podem ser conservadas por 4 a
6 semanas em embalagens de polipropi-

Cebolas pequenas (∅ < 25 mm)

Descascamento

Higienização com etanol

Acondicionamento

Frascos herméticos de vidro

Adição de conservantes
sal de cozinha (± 6%)

vinagre (5%-10% ácido acético)

outros condimentos

Pasteurização em banho-maria fervente
(10 minutos com as tampas dos

recipientes não-lacradas)

Fechamento hermético

Resfriamento

(até 2°C-3°C  acima da

temperatura ambiente)

Figura 9 - Fluxograma para produção de
picles

leno; sopas desidratadas acondicionadas
em embalagens plástico-aluminizadas,
assim como sopas cremosas enlatadas, que
têm vida de prateleira de vários meses.

Figura 10 - Fluxograma para produção de
pasta
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